
O, TEMPO - ,Pt'e��CI() Atrnosfcricu Media:
101).0 milibares .. Temperatura media 1').0°
máxima insolaçào 31.')0 nunirnu 1).1° (No Pla­
nalto 'media J111l1ima 08. �')) Curnulus. Strutus.
Nevoeiro" de meio claro durante o dia a cuco­
bcrto � noite. Tempo no Phmulto: Bom durante
o dia: pequenas prccipituçócs ú noite: no c\­

tremo Oeste. No litoral: Bom durante o dia,
nevoeiros ii noite. Prcvisào: A. Sei.xa:-. Netto.

A TELESC instalou nas

principais cidades do Es­
tado. uma ampla rede de te­

lefones pubtl c o s. Para
lIti!;,';,·!os traga consigo al­

-guméls fichas telefónicas.
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Q Governador Paulo Maluf anunciou
ontem em Criciúma que se a

Petrobrás não iniciar, dentro
de um ano, a prospecção de
petróleo no Oeste-de Santa

Catarina ele mesmo tomará essa

iniciativa. 'Disse que estudos
geológicos feitos na região

revelaram a existência
de rochas armazenadoras de óleo

em Xanxerê, Fachinal dos
Guedes e Vargeão, fato que o

leva a crer nas reais
pos'Sil5ílidades" de êxito na

missão a que se propõe.

O governante paulista reiterou
seu apoio ao programa energético
que prevê a utilização do carvão
em larga escala, prometendo
todo o seu apoio ao melhor
aproveitamento do minério.
Empresários do setor

manifestaram preocupação diante
da possibilidade de as
usinasde gaseificação serem

.

instaladas em São Paulo,
embora os assessores do
�V. 'PaV!'Q Maluf garantissem
q lIe� 5irrilã"tatarina não será
prejudicada, (Página 3t

Criciúma cOÍlflrrttil morte de W right
Ma rlene

.

de Souza .Soccas �

.
. -

ex-prisioneira política e hoje
dentista em Criciúma, dá sua

certeza de que Paulo Wright
está morto. A morte. do ex-

.

deputado, com quem Mar­
Iene teve contatos durante vá­

rios. anos, é também confir­
mada pelo ex-preso político'
Otto

.

Fi lgueiras, segundo o

qual o major Ustra disse que
tinha prendido 'e liquidado
Wright; "um dirigente. da
Ação Popular", Alguns erga­
nismos 'intcmacionaís ,

Igualmente, divulgaram á,
morte desse -catarinense (Fi2),

. .
-

Dentista de

. rata Ribeiro, uni
Filho de Agildo 8a

.

32 e 35,'0 ator

revolucionario de ?�� sobre o momento

Agildo RibeHo íalt:iS e seUS reflexOS
PolitlCl) do .
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Marlene, . urna· dentIsta de 44 anos,
con.firma amorte·de. .

"

Na sala de espera de 'seu lícia de seguridad dei regimen
consultório dentário em Cri- brasileiio. La muerte de
ciúma, no primeiro andarde Wright, prorninente laico de
um modesto e velho edifício la Iglesia Presbiteriana de
da Rua Henrique Lage,a den- Brasil y ex parlamentario, fué
tista Marlene de Souza Soe- confirmada por el Frente Bra­
cas, 44 anos e ex-presa polí- silefio de Informacíones, inte­
tica, entre cartazes pela anis- gradi por brasilenosexilados".
tia

.

ampla e irrestrita e um
_

vasto dossiê.de documentos - São papéis como estes queconfirma uma certeza que vi- poderão, agora que a Assem­
nham tendo todos os que co- bléia Legislativa de Santa Ca­
nheceram o ex-deputado tarina decidiu pedir ao Con­
Paulo Stuart Wright: ele foi selho de Defesa dos DI rei tos
morto depois de preso pelos da Pessoa Humana, presidido
órgãos de segurança. . pelo ministro da Justiça, Pe-
Mais que ninguém, Mar- trônio Portella, que se investi­

Iene tem razão para guardar gue o paradeiro de Paulo
tantos papéis sobre um único Wright - servir de subsídio
homem, uma quantidade su- para elucidar-se o desapare­
perior até mesmo sobre os re- cimento deste catarinense de
latos de sua própria vida. Ela Joaçaba. Quanto a Marlene
conheceu Paulo Stuart Wright Soccas, ontem ela continuava
em 1964, acompanhou sua em praça pública, com faixas
trajetória política, viveu parte e cartazes, pregarido anistia
de sua perseguição, foi presa ampla, geral e irrestrita 'para
por assimilar idéias do ex- todos os brasileiros. Seu Fe�
deputado, torturada até, e lato sobre Paulo Stuart
mais de seis anos depois de ter' Wright:
absoluta certeza de que ele foi
morto ainda continua lutando
para que, pelo menos, seja re­
conhecida a sua morte.
Pelos documentos em

poder da dentista Marlene de
Souza Soccas, a última apari­
ção de Paulo Wright vivo foi
no Centro de. Informações da
Marinha - Cenimar - no Rio
de Janeiro. A partir daí, ape­
nas notícias de sua morte,
confirmada por outro preso
político e reconhecida tam­
bém por diversos organismos
internacionais, como um rela­
tório da Jornada .Camílo

·

Torres em Cuba, datado de
1974.

Este documento, recebido
emSão Paulo no dia 8 de abril
de 1974, di i: "El combatiente
cristiano brasileiio Paulo
Wright fué asesinado despues
de várias semanas de crueles
torturas por agentes de I. a po-

Paulo Wr;ght
tura, .perdí as forças e rolei
pela escada abaixo,
Forçaram-me a levantar e

continuaram com a "ses­
são", O major Ustra dizia
que já tinha prendido e as­

sassínado o' companheiro
Paulo Stuart Wright, que,
segundo ele, era um diri­
gente da Ação Popular .. ,'"

.

"Eu tenho um bilhete dele
do começo de 1973. Ele estava
vivo, solto. Paulo Wright já
era um perseguido político
praticamente antes do golpe.
Quando o golpe veio, em

1964, imediatamente ele fugiu
do País. Foi para o Chile, a

Suíça, de onde recebi uma

'carta três meses depois do

golpe de 1964.

Na �ecCJdeira do dragão" -.·l!ma
tortura que durou ·18 horas.

"Em 1966, quando eu já es­

tava em São Paulo, ele me es­

creveu várias cartas. Fiquei
algum tempo sem receber no­
tícias, até que no inverno ele

apareceu em São Paulo, onde \

eu trabalhava, no Departa­
mento de Correios e Telégra-

� "Os órgãos de segurança' fos. Ele já estava diferente,
não admitem a prisão de envelhecido, com vários cabe­
Paulo Wright, muito menos a

_
los brancos, uma roupa bem

sua morte e nem onde estaria simples, surrada. Ele me pa- .

localizado o corpo. Mas, se- recia cansado.

gundo o New York Times,
de 29 de novembro de 1973, as
últimas notícias de Paulo
.Wright Vieram de um amigo
que disse que ele tinha sido
visto 23 dias atrás (seis de no­

vembro) no Centro de Infor­

mações da Marinha � Ceni­
mar- no Rio de Janeiro. E a

última notícia dele vivo ..

"Eu sei que ele entrou clan­
destinamente' no Brasil. E
sabia que se fosse encontrado
pela polícia ele seria preso,
que deveria ter algum pro­
cesso ... Mais tarde fiquei sa­
bendo que ele estava organi­
zando um movimento cha­
mado Ação Popular, que de­

.

� pois tomou o nome de Ação
'Tem um r�paz (Otto FIl- Popular Ma!xista-Leninista, (guelras) que foi preso e t.ortu- com pretensoes de se trans­

rado, que escreveu u� ,bilhete, formar num partido político.
para o advogado Helio Na- da classe operária.
varro, dizendo que o major

- "- --���

.
Ustra teria torturado, morto e "Paulo Wright era um perse-
assassinado Paulo Wright. guido político" Acredito que
(NR. O bilhete de Eilgueí- não fosse uma perseguição
ras, datado de 13/05/75, diz: concreta, mas na medida em _:_.

"Após muitas horas de h_)r-. que o Paulo fosse detectado,

Marlene de Souza Soe­
cas, além da luta para o es- :

elarecimento do paradeiro
do ,ex-deputado Paulo
Stuart Wright, carrega' na
vida outra luta: tentar es-

· quecer as torturas a que foi
submetida quando ·esteve

presa nas celas do 001-

CODI, em 'São Paulo .. Até

hoje Marlene ainda' tem

l'Qarca� dos epãncàrnen­
tos. Aqui ela conta os cho­

ques, as pauladas e outras'
violências que sofreu

·

amarrada.

"A minha prisão se deu em l( "Primeiro eles me mandaram
de maio de 1970. Eu estava che- experimentar a maquininha de

gando com malas e bagagens . choques, segurando nos dois po-
· daqui de Santa Catarina para São los. Eles ligaram e eu dei um

Paulo. Fui para um pensionato e berro. Aí a sida encheude gente.
estava procurando trabalho em Vieram outros torturadores,
fábricas. Não fui presa em função rindo, achando ii maior-graça".
disso, mas foi a partir disso". "Aí eles me sentaram numa

"Eu estava fazendo. curso de "cadeira do dragão". A "cadeira

pós-graduação em Higiene e, do dragão" é uma cadeira de ma­

Saúde Pública. Era uma época de deira muito tosca,. se� polimento al­
muita agitação política e- eu me . gum, uma madeira aspera, que ja
integrei novamente' com o estu- estava toda eng�)f�urada de tan­

dantes. Eu conheci um rapaz, e tas pessoas �ue ja tinham: pas­
justamente em função dele que eu sado por ali. No ,a,s�ento dela

fui presa. Ele me pediu se�u podia tinha uma chapa metálica, pare­
fazer um carimbo para ele" que cida com um metal que se usa em

serviria para alguém fazer um do- �alde,. um metal Justa�ente para
cumento acho que para' sair do intensificar os choques.
País".

'
. "En,�o me enrolaram um fio

"Eu fiz o carimbo e fui entregar neste dedo minguinhci (apontado'
para ele. Mas acontece que ele o dedo da mã_o direita), e outro

pertencia: a uma organização ar- neste aqUI (mao esquerda). Eles

mada, e quando eu cheguei ao f�zlarl1 as perguntas e como eu

local para eritregar o carimbo a nao tmha resposta ,para dar, eles
polícia estava lá me esperando. O me .dava� choq,ues .

.

rapaz tinha sido preso uns dias-
.

"As maos amarradas por uma

antes' tinha sido' violentamente -tIra de couro bem apertada, e nos

lortu;ado e informou a polícia I!és uma trave, de madeira, que

que ele iria encontrar comigo. Eu p�endla meus pes �a poltrona. �u
não tinha implicações políticas, pao podia me'movimentar. Entao

apes.ar de ser francamente oposi- quando eu. recebia os choques,
ção ao Governo". automaticamente o corpo se me-

.

Xla, tremia, se movimentava e

"Eu fui preSa no centro de São aquela travà ia machúcando as

Paulo e levada direto para o canelas da gente".
DOl-CODI, que na época se

chamava Operação Bandeirantes,
e era um organismo clandestino
do Governo, depois oficializado.

"'Como eles acharam que não
era suficiente eu levar choques só
de dedinho Pílra dedinho, eles;.de­
samarram um1pólo e começaram
a perco�rer o corpo todo. Nos
.seios, nos órgãos genitais, na va­

gina, no ouvido, no canto' dos
olhos, na ·boca

"

...

"No' DOI-COD! eu fiquei num
quarto, com várias outras mulhe­
res, de sete a navé. Era uma sala
bem pequena. Na Operação Ban-·
deirantes eu fiquei presa' 12 dias, e
fui torturada durante três dias,
com bastante violêricia, quando
eles começaram a fazer os inter­
rogatórios".

"Em primeiro lugar, nas tortu-
·

ras, eles tiram a roupa, A gente
fica completamente pelada. Eu
estava nua na frente de seis ho­
mens. De vez em quando vinha
um espiar. Para eles era um diver­
·timento" ...

"E eles intercalavam também
(não sei se porque a quantidade de
choques ficou muito grande e

podia me matar) a tortura com

palmatórias. Era um pedaço de

:inadeira' bastante grosso mas

chato".

"Eu tinha que esticar a mão e

eles diziam assim: "Voce "ão'
dobre os dedos. pois se dobrar
eles quebram". Eles estavam

muito preocupados em não que­
brar'os dedos paranão ficar mar­
cas",

-

"Aí eles davam com aquela
palmatória e mandavam eu pas­
sara mão no cabelo, não sei para
que que era: Eles davam a pan­
cada e mandavam eu passar a

. mão no cabelo. Um negócio meio
cômico, meio trágico. Eu fiquei
sendo torturada das duas horas .

da tarde até as seis da manhã do
outro dia".
"As oito horas a outra equipe

foi láme.buscar . Aí começaram as

mesmas "sessões'':' pau-de-arara.
É urna barra de ferro que fica em

dois cavaletes. Ele passam pelas
pernas amarram os pulsos e os

tornozelos. E levantam tal como
um frango no espeto'�.
"Como eles levantam pelo

:juelho, o corpo, mais pesado, dá
um giro e a cabeça fica mais para
baixo, a bunda um pouco para
cima. E como a gel1te' está nesta

posição, sem roupa nenhuma, os
órgãos genitais ficam expostos.
Eu não sei· se isto é pior para a

mulher ou para homem. O
homem tem os órgãos externos, a
mulher internos. Mas de qualquer
man,eira é 'um verdadeiro pande­
mônio, pois eles dão choques,
pancádas na bunda".

"'Os torturadores nao usavam

capuz e nem escondiam os seus

JUlmes. E sei '05 nomes deles.
eram O· delegado Gaeta, capitães
do Exé�cito Albernas, HOll:Jero,
Dalmo e Mauricio. Tinha um
tenente que era espírita, e eSse'não
me' ,torturou".

"Elc'sóme chamava (acho que
era mafs "uma conversa) depois
das sessões de torturas para discu­
tir uma série d'e coisas. Falavam
de religião, pe�guntavam da opi­
nião da gente e eu tinha a impres­
são que no fundo eles admiravam
a gente. Eles tinham o prazer de
conversàr com a.gente".

'

'''Ninguém chegou a ser mOllO

pelas torturas quando eu estava

presa. Só um jovem chamado

Por Jurandir Camarg�

, .'
.

Ma� Iene, ilue figura entre as:péssoas torturadas, revela que Paulo Wrlght está morte,'.

y'
.

,'\ ,qf.rJ�1.1 );

que Q Governo soubesse que
Paulo Wright andava por tal
lugar, ele seria caçado e não
teria muito tempo em liber­
dade.

"'E na medida em que o Go­
verno começou a descobrir,
através' de, informações de
pessoas que foram presas e

que sob torturas muito.violen­
tas devem ter falado sobre ele,
a repressão foi tendo um

quadro das atividades dele.
Quando estive presa (de 1970
a 1973) alguém me falou que
viu um painel' � acho que no

.' DOI-CODI - com vários
dados do Paulo Wright: F0-
tograíías, tinham quase que
um roteiro completo da vida
dele ....

"Estava abertamente' ·ca­

çadqabertamente perseguido.
Em1970, 1971, 1972até 1973,

. quando ele foi preso. Quando
eu saída prisão em 1973, re­
cebi. um telefonema' dele.
Devia estar telefonando de um
lugar ,públko, pois havia
muito barulho. Eu tinha von­
tade de aconselhá-lo, dar uma
opinião para que fugisse para
o estrangeiro.
"Tinha aquele painel e eu

formei aquela idéia de que ele
estava sendo caçado como um
animal mesmo. E na medida
em que ele fosse preso eu não
tinha ilusões dele escapar com
vida. Tinha quase certeza de
que ele seria morto, pois era

importante politicamente e,'
também, capaz de qualquer
sacrifício em' benefício de al­
guém, principalmente em be­
nefício do povo brasileiro -

para quem ele estava disposto
a dar tudo, inclusive a própria
vida.

"Eu achava que o Paulo
.' Wright seria preso e seria
morto porque ele era uma pes­
soa que representava um pe­
rigo n:uito grande para este

Governo. Eles não iriam per.
doar o Paulo Wright. Ainda
mais que ele organizava a
Ação Popular, para
transformá-Ia num partido
operário e tomar o poder polí,
tico no Brasil, para fazer .as
mudanças e para que o país Se
transformasse num País socn,
lista.

"Em função de tudo isto
para o sistema e para' Ó Go�
vemo, ele era uma pessoa
muito perigosa. Mas Paulo
Wright também sabia que a

morte dele seria inevitável Se
ele fosse preso. Como eu

disse, no começo de 1973 - era
verão - eu recebi a úl tima carta
rI�le. .

'

"E j� estava em Santa Cata.
rina quando no dia I. o de no.

vembro de 1973, o Jornal do
Brasil publicou o assassinato
de Gildo e Matta Machado,
por elemento de códinome
"Antônio", um dos chefes da
Ação Popular, com físico
forte, alto e louro, que teria
matado os companheiros aos

gritos de traidor! .

A notícia dizia que "Antô.
nío" teria matado Gildo e

.

Matta, ferido dois policiais e

ainda escapado, e que sua pri­
são. estava prevista para,
breve. Eu fiquei achando que
a notícia era uma espécie de
preparação ao público para
em seguida se noticiar a prisão
e a morte, em tiroteio, de
Paulo Wright. Mas a notícia

n�o veio. .

"O Paulo morreu em tortu­

ras. Foi preso, torturado du­
rante muito tempo,. mas não
sei se a mortedele foi proposi­
tal, se torturaram mesmo até
morrer, com a finalidade de
acabar com ele, ou se foi em
consequência das torturas
muito violentas que ele
sofreu e o organismo dele não
resistiu" .

t.i.�, • I; W

.
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Operário, sociólogo, político,'
desaparecido, Este é Wright.

Na lista dos desaparecidos, Paulo Wrlght está entre os prlnélpals.

Joelson Crispim, que eu conheci
pessoalmente também, filho do
deputado José Maria Crispirn, do
Partido Comunista na época da lega"
!idade, e que era 'um gaT0tihho".
"Eu fique'i sabendo por compa­

nheiros presos que o Joelson tinha
sido morto e fuzilado na rua. Mas
os torturadores diziam para mim­
que não, que o .Joelson era um

101lco, um débil mental".

Então eu saí da Operação Ban­
deirantes e fili para o DOPS. Tava
'bem arrebentada, inçlusive não
podia anda� porque as mesmas

palm<ftórias qUe eu recebi nas

mãos eu recebi na sola dos pés.

Era uma nemorragia' muito
grande e eu já começava a sangrar
pelas mãos e formou uma bolha
enorme debaixo dos pés. A bolha
endureceu e ficou um calo duro
durante Úns oito meses. Hoje eu

.

ainda tenho sinalzinho pretinho",,-

"Mâs saindo dali (da Operação
Bandeirantes) eu fui para o

DOPS, onde fiquei mais uns
. trinJa a quaren�a dias, e depois fui'
para o .Presídio Tiradentes. No
DOPS eu não fui torturada".

"No Presídio Tiradentes eu

fiquei meio. tranquila, achando
que.as torturas tinham acabado.

"Cheguei lá e eles tinham pren­
dido o Marcos Sátanini Pena de'
Arruda. Era, um geólogo. que
também foi muito torturado e que
se continuasse a ser torturado ele
seria morto. O' M.ar�os estava
numa situação de debilidade. ex­
trema. Tinha convulsões constan­
tes. A barriga dele tre�ia se!".p.:e.

PauloWrlght·com,o "'ho no colo. antes de ter
," : '�}IÍI m,ânciatÕcassa(loj

,

o ex-deputado, Paulo
Stuart Wright, cassado em·

1964 pela decisão de mais de
· 40 deputados catarinenses,
· por questões ideológicas,
sob aacusação de ser ativista
"d.e esquerda, na verdade foi
também uma pessoa que de-.
senvolveu amplas atividades"..
em benefício de Santa Cata­
rina, desde funções de chefia
em órgão do Governo do Es-:
tado até a idealização de um
projeto que; se continuado,
provavelmente teria. redi­
mido a vida social e econô-

..

mica de toda a comunidade
pesqueira do Estado - uma

de suas principais lujas. . ':; -,
·

Paulo Stuart Wright nás� ,,'�;_

ceu em Joaçaba, filho de cada pata secretário da de- 'Estado quis assumir a uniti-
· missionários - reve-. . legacia regional da "'Fron- cação pesqueira de Santa .

·

rendo Lathan e dona Bela ,;. t�ü;a Sudóestel'] novamente Catarina, o que obrigou' (S'
Wright - e fez nessa cidade <

-em Jciaçaba�' sociólogo Paulo Wright a

apenas o primário, o ginásio .' novos raciocínios.
'.

e o científico em Passo Pouco tempo depois, foi O ano de 1962 ela época
Fundo (RS) e acabou indo. convidado pelo governador de eleições e Wright saiu

para os Estados Unidos para.' do Estado para dirigir a lrn- candidato pelo Partido So-
concluirseus estudos.' ..

' . prensa Oficial de' Santa Ca- cial Progressista, sendo
Fez 'graduação em Sócio- tarina, de onde saiu para or- eleito por 2.144 votos. Com

logia e Política no Estado dé .. ganizar . a Fedeação das essa cadeira na Assembléia
Arkansas, e também nos Es- Cooperativas de Pesca (Fe- Legislativa,' o deputado
tados Unidos se especialiíou copesca), talvez '.sua princi- ,Paulo Stuart Wright teve

em Estudos de População, pai luta �m Santa Catarina. acesso a gabinetes do Palá-
transformando-se num dos Palavras do próprio Paulo cio e conseguiu desarquivar
fundadores de um expres- Wright sobre o projeto:

.

o projeto e financiamento
sivo grupo contrário .à dis� "Percorri, em companhia de que finalmente ativaram a

· criminação racial na Fló� vários. outros companhei- federação de cooperativas.
.rida. ros, dentre os quais o dr. De acor.do com dados da

REAÇÓES' Antonio Bacila, todas as co� época, a costa catarinenSe
.

Ainda nos EUA,em 1956 lônias de pesca do Estado, .erahabitadapor25milfamí­
- apesar de seus cursos :_ de norte a sul. Em cada loca- lias, com cerca de 15.031
foi trabalhar na construção Jidade permanecíamos 'du- pessoas ligadas diretamente
civil, em Los Angeles, "para rante algum tempo, expli- à pesca. Nesse tempo, a

. tomar um contato mais ín- cando as razões por que se renda média anual de cada
timo éom as classes traba- fazia necessária a unifica- centro de pescadores era de

lhadoras a fim de conhecer, ção, descobrindo as lideran- Cr$ I milhão e 360 mil. Mas,
na realidade, suas reações ças naturais ou eventuais e já no prinleiro anO de fun­

sociológicas". marcando assembléias para cionamento da Fecopesca,
Paulo Wright voltou ao a eleição das diretorias dos cada centro deste passou a

Brasil em 1957, para traba- primeiros núcleos que se ter uma renda anual de Cr$ 3

lhar como ajudante de constituíram, mais tarde, milhões e 434 mil.
torneiro-mecânico. Em Joa- nas coopert'ivas federadas. Apesar de concreta, po­
çaba, onde nasceu, foi no- Estava' iniciado o nosso mo- rem, a Fecopesca não che­
meado secretário da Prefei- vimento". O movimento a gou a ser a realidade até hoje
tura, cargo que abandonou que Paulo Wright se 'refere: pretendida pelas comunida­
para se empregar novamente, eclodiu em 1962, com a or- des pesqueiras. Em' pouco
como torneiro-mecânico, ganização da Fecop(!sca e mais de I ano à frente da luta

agora em umâ indústria em um total de 27 cooperativas na federação de cooperati-
São Paulo. associadas. vas, Paulo Stuart Wright
Em 1960,jáforadaindús- Mas o projeto, segundo t.eve seu mandato cassado

tria, Wright foi nomeado se- pessoas ligadas a ele, no en- pela Assembléia, tal comO
cretário regional da Unidade' tanto, ficou ameaçado por. uma borracha que acabou
,Cristã de Estudantes do Bra- falta de financiamento. Nem' apagando também seu nome

si! e, no ano seguinte, desta- o Governo Federal nem o dos registros dos vivos.

Estava com uma palpebra bem
caída, a boca cOhtorcida e não

conseguia falar".
.

"Então os caras disseram para
mim: "Nós te trouxemos aq_ui
para você obrigar esse cara aí a

falar. E já que não podemos tor­
turar ele nós vamos torturar voc�.

Voct tem que...fazer com que ele
fale se não voces dois morrem. Ou
pelo menos ele morrem. aí a morte
dele vai ser culpa tua".

"E'eles então. me, deram novos

choques, novas palmatórias, mas
foi uma tortura mais leve. Porque
a intenção deles era q ue eu gri _

tasse para o rapaz ficar bastante
apavorado e filiar. Mas'eles para­
ram as torturas porque acho que
perceberam que estavam no ca­

minho errado, pois nem eu tinha
. grandes informações para daf e

'nem o rapaz tam.bém tinha.

Mas um belo dia uns caras vieram
me buscar. E mesmo no carro

guardado com metralhadoras e

tudo eu vi, pela janelinha, q\le eles
me levavam para' a Operação
Bandeirantes".

"Depois eu voltei para o DOPS
novamente, fiquei mais uma qua­
rentena e fui para o Presídio Tiraden­

. tes novamente e tJco até lY'I2,
quando' me soltam. Até hoje
nunca mais me incomodaram".

- _.

I
-

.

_.

"Eles tiram a roupa. A gente fica eompletamentt: nua .n� frente de 6
homens".

.
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Maluf vai mandar procurar petróleo
se se Petrobrás·néio p'rovidenciar
ou fortes indicios, em Santa

'
,

Catarina. Segundo ele, que
disse ter conhecimento de es­

tudos do Projeto Radam, na
'área dos municípios de Var­
geão, Fachinal dos Guedes e

Xanxerê, no Oeste, foram
encontradas rochas que
,podem conter petróleo".
Numa crítica sutil à Petro­
brás, o Sr. Maluf disse que
dava esta notícia porque
"não pode mais' haver se­

gredo das empresas brasilei­
ras, que devem prestar con­
tas ao povo" (a Petrobrás,
segundo a imprensa nacio­
nal, é notável pela mistifica­
ção que faz de si mesma, não
fornecendo informações
sobre suas atividades ou

novas des��,��.t:!?� _. '_

em'
Uma revelação surpreen­

dente - a de que, segundo
estudos realizados pelo Pro­

jeto Radarn, há possibili­
dade da ocorrência de petró­
leo nas rochas encontradas
na região compreendida
pelos municípios de Var­
geão, Fachinal dos Guedes e

Xanxerê, todos no Oeste -
e dois compromissos oficiais
com o Governo do Estado
de Santa Catarina, o de que
apoiará incondicionalmente
a Sidersul e o -estabeleci­
mento de um programa in­
dustrial entre os dois Esta­
dos, para aproveitamento
do carváo catarinense, mar­
caram ontem 'a presença do
Governador Paulo Salim
Maluf, de São Paulo, na sua

visita a Crlciúma,
O programa efetivo do

governante paulista e' as co­

mitivas dos dois Estados ini­
ciou às IOh45,. com uma vi­
sita.::, à mina União, perten­
cente a Carbonífera Metro­
politana, 'do Grupo Gu­
glielmi . O grupo, formado
por nove pessoas, percorreu
durante quase uma hora o

interior da mina, que Im­
pressionou o Sr. Maluf , pelo
níyel tecnológico que con­

siderou bom, apesar desta
unidade não ser mecani­
zada.

O mais importante da vi­
sita foi o almoço realizado
no Bairro Juventude, que
reuniu aproximadamente
duas mil pessoas e, ono;

discursaram o prefeito local
e os dois governadores. De­
pois do governador de Santa
Catarina, Jorge Bornhau­
sen, que elogiou muito o

gesto de Maluf, que durante
o almoço vestiu uma camisa
com o logotipo da Sidersul,
foi a vez do governante pau­
lista. Ele se referiu .inicial­
mente aos laços sentimentais
que o liga a Santa Catarina
(seu pai foi um grande amigo
do ex-senador e governador
lrineu Bornhausen) para
depois garantir que o Estado
de São Paulo, tomo grande
consumidor de energia, "es­
tará presente nos projetas de

aproveitamento do carvão

catarinense, na gaseificação,
tanto em Santa Catarina
corno em São Paulo". Para

,ele, esta perspectiva aumen­

tará enormemente o mer­

cado de trabalho, porque
estão previstas as instalações
de 17 novas minas nos pró­
ximos quatro anos, segundo
parecer levantado pela COe

missão conjunta dos dois Es­
tados.
Ao falar da Sidersul, disse

que vestia a camisa desta
empresa "com um grande
sentimento não apenas de.
cortesia ou apreço", mas que'
irá colocar "este grande inte­
resse 'de Santa Càtarina
junto aos ministros de Es­
tado". Foi neste instante que
recebeu quase uma ovação,
com alguns gritosde "muito
bem! muito bem!".

Mais adiante deu a notícia

inesperada que nem havia
confidenciado a ninguém
antes: a de que há petróleo,

Empresário
teme que a,

o gaseificação

fique em SP

Os'mineradores manifesta­
ram ontem em Criciúma, du­
rante a visita do governador
Paulo Maluf, sua preocupa­
ção com o interesse de São
Pau lo de comprar o carvão "in
natura" de Santa, Catarina,
por entenderem que este inte-

,

resse pode levar este Estado a
'

perder as usinas de gaseifica­
ção, Segundo os empresários,
"os paulistas querem sair na

frente, comprando o nosso

carvão e implantar em seu Es­
tado a usina de gaseificação,
ficando Santa Catarina ape­
nas como um celeiro de maté­
ria prima".
Durante o encontro com os

empresários" o governador
Paulo Maluf deixou claro que
São Paulo instaiara quatro
usinas de gaseificação e que o

carvão "in natura" interessa-
ria mais.

I

- Maj ISSO pana em risco
as nossas usinas de gaseifica­
ção e. consequentemente. os

nossos negócios". retrucou o

presidente do Sindicato dos
Mineradores, Fidelis Baratd.
sem obter explicações dos
paulistas.
Os empresários não obtive­

ram do governador paulista a

certeza de que os recursos

para investimentos estarão
garantidos a curto prazo, Há
possibilidade de a Petrobrás
vir a sugerir ao Governo que
não libere agora os recursos,
visando, unicamente, garantir
estas novas fontes alternativas
de. energia para a sua jurisdi­
ção. Entende a Petrobrás, se­

gundo informou assessores do
próprio governador Paulo
Maluf, que há intenção do Pa­
lácio do Planalto de entregar à
Petrobrás todos os estudos
destinados a criar substituti­
vos para o petróleo . O carvão
cãtarinense e as usinas de ga­
seificação já estariam nos pla­
nos da Petrobrás.
Ontem os empresários não

esconderam sua insatisfação
com essa informação e fica­
ram desolados ao saber que o

.governador Maluf não pode­
ria desmentir os rumores.
O Sr. Realdo Guglielmí ob­

servou que mesmo que o Go­
verno de São Paulo tenha Cr$
I milhão para aplicar no car­

vão catarinense, não poderá
fazê-lo sem a aprovação do
Conselho Nacional do Petró­
leo. "O que precisa ser feita é a

modificação da política do
I

carvão, a fim de que o pro­
duto seja realmente aprovei­
tado como fonte alternativa
de energia", disse.

, E não faltou no meio em­

presarial sugestão ao gover­
nador Paulo Maluf no sentido
de que o Governo Federal
opte pela criação de um órgão
específico para o carvão,
"Vamos levar avante esta
idéia, pois é viável e o Go-

-

verno Federal pode aceitar",
observou Maluf.

e foi mais além: Garan-
.tiu que vai fazer um apelo a

Petrobrás para flue traga suas
bombas de prospecção pata
Santa Catarina e prometeu
que se este apelo não for
.atendido dentro de um ano

ele .rnesrno promoverá a

vinda de bombas de pros­
pecção do Governo de São
Paulo para fazer pesquisas
no Estado de Santa Cata­
rina". Ele acha que "agora
não é mais tempo de nos
deter nos caminhos da buro­
cracia, porque o Brasil tem
pressa".

Vestindo a camisa da Sidersul, Salim Maluf discursa durante o banquete que lhe é oferecido.

PlanQ de lançamento da' candidatura
foi desativado por ordem do Palácio

E o plano de lançamento de
candidatura do governador
Paulo Salim Maluf à presi­
dência da República foi desa­
tivado poucas horas antes da
chegada' da 'comitiva, por
orientação do Palácio Cruz e

Sousa, segundo informou ao

assessor do prefeito Altair
Guidi. Um cartaz que havia
sido colocado próximo ao

local do banquete, com os di­
zeres "1985 - MaIuf Presi­
dente" foi arrancado e levado,
para a Prefeitura, onde já ha­
viam sido escondidos dez pos­
teres do governador paulsita.
enviados pelo Palácio Bandei­
rante, por solicitação do Palá�
cio Cruz e Sousa. .

Enquanto o prefeito Altair

superiores"!
-Não tenho nada a ver

com isso e nem o Governo do
Estado", disse o secretário
Nereu Guidi. da CasaCivil. Já
o prefeito AltairGuidi. depois
de reafirmar que "Maluf" é
um bom candidato". lembrou

que "nesta hora o lançamento
de su� candidatura foi este ar­

gumento que serviu para sus­

tar toda a programação que
visava colocar o governador
paulista corno o primeiro
nome à sucessão do general
Figueiredo.

Assessores do prefeito con­

firmaram que o plano de lan­

çamento da candidatura' de
Maluf à presidência da Repu­
blica foi articulado em Cri-

Guidi informava que "a Pre­
feitura não lançará a candida­
tura de ninguém", funcioná­
rios municipais preparavam o

que qualificaram de "festa",
colocando cartazes e já esco­

lhendo os locais em que se­

riam afixados os posters.
Mas, logo: veio a "ordem" do
gabiente do prefeito para que
nenhuma faixa fosse colocada

ciúma com a participaçào de '.

um dos' assessores do Go­
verno, "Se o jornal não tivesse
anunciado antes. o plano teria
sido executado. mas o gover­
nador mandou suspender
tudo ao tomar conheci-
menta".
Assessores do governador

paulista influíram também na

decisão do Palácio Cruz c

Sousa de mandar suspender o
plano de lançamento da can­

didatura de Maluf. Na sexta

feira. ao tomarem conhéci­
menta pelo jornal. os assesso­

res do Cerimonial do Palácio
Bandeirante intercederam
junto à Casa Civil no sentido
de pedir à Prefeitura de Cri­
ciuma para ,que evitasse o

anúncio da candidatura de
Paulo Maluf. "Ainda é cedo e

o homem não vai gostar", ob-
-servou uni dos assessores.

e que os posters seriam manti­
dos na Prefeitura,
-Fui eu que mandei colo­

car esta faixa e depoismandei
tirar", disse o f)1ncionário Nil­
son Nandi. ao ser indagado
sobre o desaparecimento da
faixa em frente ao local do al­
moço no bairro Juventude.
Revelou que "a ordem foi dos

Depois de garantir o carvão, Maluf quer petróleo de se.

No hiterior da mina, a preocupação de conhecer de perto o minério de se. Ainda nas minas, ouviu todas as explicações dos técnicos sobre o carvão.

SEU ESCRITóRIO 'MERECE
MOVEIS CIMO

.

Sarney defende Figueiredo
que age com tolerância L.oTERIA FEDERAL

Extração de ontem (18/08/79)
I - 16.935 - SP
2 - 61.450 - SP ,

3 - 16.766 - RJ
4 - 28.697 - SC
5 - 67.919 - ES

Brasília _ . O presidente da Arena, 'senador senso, que não quer impor soluções. O dis­

José Sarney, classificou de injustas as críticas curso do líder Paulo Brossard e, por isso

formuladas ao Governo pelo senador Paulo mesmo. extremamente injusto para com o

Brossard, em discurso proferido, da tribuna Governo. Também não é verdadeira a sua

do Senado, ante-ontem lembrando que o Pre- afirmação de que o País esteja em recessão;
sidente da República "age com extrema tale- pois os números indicam exatamente o con­

rância e competência na promoção da aber- trário - afirmou.
tura política, que não sofreu abalos apesar das O senador José Sarney disse que as últimas

vicissitudes do momento". pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia
O dirigente arenista disse que os problemas e Estatística indicam q ue o País cresceu \),23'10

sociais gerados por altas taxas inflacionárias' durante o mês de julho, o que desmente ca­

não são causas, mas efeitos de uma situação balmente a afirmação negativista do senador
gerada, sobretudo, pelos exagerados aumen- Paulo Brossard, "pois o País, apesar de tudo,
tos nos preços do petróleo no mercado inter- está crescendo", I

nacional, reafirmando que, assim mesmo, o O presidente da Arena disse que a previsão
Governo tem compreensão diante dos movi- de, satras agrícolas este ano é animadora,
mentos reivindicatórios, dispondo-se a repri- abrindo a perspectiva de uma geração de re­

mir, legalmente, apenas os excessos., ' cursos com que o País saldar seus cornprorms-
A maior obra do Governo foi a abêrtura sos externos, melhorando o desempenho da

política, segundo b senador José Sarney, cujo balança comercial e do'balanço de pagamen-
processo evolutivo se mantém inalterado ape- tos. ,

sar dos muitos obstáculos criados pela situa- "Não podemos nos esquecer de que a crise

çào econômica do País. social não é a causa; mas o efeito. O barril
- O MDB, que luta há tanto tempo pelo petróleo, que custava 14 dólares em março.

estado de direito, recusa-se a reconhecer o saltou para 23 dólares. E nós importamos oi­
esforço do Governo em promover a liberaliza- tenta por cento do petróleo de que precisa­
ção do regime . O presidente descontraiu o mos . O Governo conduz com absoluta com­

País, as reivindicações são apresentadas al- petência a política econômica. tanto que pre­
gumas até com excessos, e o Governo de- feriu optar pelo desenvolvimento. a ficar com
monstra tolerância. medidas recessivas".
O Governo, segundo o dirigente arenista. O Sr. José Sarney disse que, apesar de tudo,

colocou o projeto de concessão da anistia em nao na nsco de retrocesso político. não de­

termos que ninguém no País esperava há seis vendo se interpretar a disposição do Governo
meses atrás. A maioria esmagadora dos ci- de aplicar a íei contra os excessos de movimen-

• dadãos atingidos pelos atos de exceção esta- tos grevistas como uma tendência ao endure­

rão beneficiados a partir ida aprovação da cimento.
, .proposta pelo Congresso. - "Reivindicações justas, legalmente en-

'

4
- Há um ambiente de participação global caminhadas, são vistas com cornpreensàoe

'" da sociedade brasileira. O Presidente João Fi- tolerância. Qualquer movimento fora da lei,

: gueiredo já demonstrou que persegue o con- será reprimido dentro da lei". I!::::=====================::J

Motoniv.eladora Huber ,Warco 130 M

Scraper Madal/Valmet - 7,7 m3
Guindaste Madal 8 Ton. - Giratório
Michigan 75 III

Empilhadeiras Clark 2,5 - 4 - 7 Ton.
Rolo de Pneus Dynapac CP-27
Rolo Vibratório Dynapac CH-44
Trator Valrnet 110 id

Carregador Clark - Bobcat
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RECEITA EXTRA visitante dentro dele.

Os recentes aumentos dos preços dos
óleos diesel e combustível e mais o.

anunciado da gasolina - a confirmar­
se este último em torno de seis cruzeiros

por litro - proporcionarão ao Con­
selho Nacional do Petróleo; somente
até o'final do ano, uma receita extra de
Cr$ 58,4 bilhões, à qual. deverá
acrescentar-se, já, os Cr$ '150 bilhões
normalmente arrecadados, :

Até o momento, o Governo já decre­
tou a elevação dos preços dos óleos die­
sel (Cr$,2,90) e combustível (Cr$ 1,00),
'os quais darão, nos.próximos cinco me­
ses, uma elevação respectiva de 19,3
bi Ihões e 7, I bilhões de cruzeiros. Isto é,
somentecom as majorações dos preços
destes dois derivados, o CNP terá uma

.

arrecadação extraordinária de c-s 26,4
bilhões.

. I

.

* * *

Todavia, se acrescentarmos a esse

total o esperado aumento de seis.cruzei­
ros no preço da gasolina, a receita desse
derivado será de 32 bilhões de.cruzeiros
( 16 bilhões de litros por ano, devididos

por 12 meses, multiplicados por quatro'
meses e por 6 cruzeiros). Assim, tere:

. mos até dezembro, uma arrecadação."
extraordinária recolhida pelo CNP da
ordem de Cr$ 58,4 bíthóes que; sbma­
dos os 150 já normalmente recebidos,
eleva o montante a c-s 208,4 bilhões,
quantia que representa.jamplesmente,
a metade do orçamento da União para o
ano em curso.

'

* * *

Neste sentido, é importante destacar'
dois pontos:

l. o aumento de Cr$ 58,4 bilhões não
tem qualquer relação com a elevação do
preço do petróleo no exterior. Decorre
.da majoração futura dos preços da ga­
solina e do reajustamento dos óleos die­
sel. e combustível, com a redução do

subsídio:
2. considerando-se que os custos de

refino e cornercializaçào.nào se alteram

substancialmente e, além do mais, Já
estavam cobertos pelo imposto cobrado
dos consumidores, pode-se concluir

que a receita do CN P (os Cr$ 58,4 bilh­
ões) será uma receita extra.

* * *

Resta saber onde o Conselho Nacio­
nal do Petróleo pretende aplicar esses

recurSDS fabulosos:
. .

_.

DEBATES ACALORADOS

, VOLUME EM "EXCESSO

Com seus mais de dóis metros de al­

tura, o Deputaqo Adernar de Barros
Filho sem querer. ,acabou causando

preocupação aos proprietários da Car­
bonifera' Metropolitana gue ontem re- .

cepcionaram o' Governador. Paulo
Maluf e sua comitiva.
Na hora da visita à mina, foram dis­

tribuídas roupas especiais aos presen­
tes'. Apreensivos, 'Os'min�radores cons­
tataram que nenhuma das indumentá­
ri as disponíveÍs encaixava-se nQ' ro�

busto manequim do parlamentar p(;lu­
lista. Às pressas, providenciaram um

iniprovisado macacao, espremendo à

• * *

Resolvido o problema: surgiu um

outro. este insanável. Aestatura do Sr.
Adernar de Barros Filho não lhe permi­
tiu percorrer o. subsolo carbonífero,
obrigando-o a aguardar, de fora, o re­

gresso dos visitantes.

MAIS RECURSOS

A superintendência regional do
Banco do Brasil em Santa Catarina re- .

cebeu comunicação de Brasília. dando
conta dà liberação de mais recursos
para aplicação na área rural.

* .* *

.

Já preparado com esquema especial,
o BB em Santa Catarina espera premo­
ver o atendimento imediato de todas as

proposições recebidas até o fim do cor­
rente mês.

OPEP DA MADEIRA

O ecólogo João de Vasconcelos So­

brinho sugeriu recentemente em Recife

que os países da bacia amazônica pode­
riam se organizar nos mesmos moldes

dos árabes em relação. ao petróleo,
,criando uma espécie de "Opep da Ma- ,

.deira", para impor preços e condições;
pois, segundo ele, "continuamos a ex­
port�r ° produto a preços :Vis;que.são .

ren.e:gociados, no .exterior nqr) o. e 'Ioo
v�iç.s mais". Afirmou ..aj�dál que "ape�,
-nas. 2% de' área explorada daria pata'

, p:agar a dividaexterJ;a brasileira". "

* * *

O cientista defendeu a sua tese em
conferência pronunciada na Assem­
bléia Legislativa pernambucana,
quando criticou sugestões feitas pelo
governo. há alguns meses, de que a flo­
resta amazônica poderia ser vendida

para pagar a dívida externa brasileira.'

Segundo Joào de Vasconcelos Sobrinho
"os 10% que já. forarn .destruídos, se

computados=erã d61'a-ires; já ultràpassa""l"
de longe esse déficit'dénosso balanço de �

pagamentos··.'
'.

* *. *

Chegam a impressionar, pejo nú­
mero e pela insistênCia, as' manifesta­
ções de políticos de ambos os.partidos,
todos declarando sua firme intenção de

permanecer na Arena e MDB até o ú'l­
timo minuto lje su'a existênc'ia.
A crer-se em tais declaraçÕes, fica-se

preo.cupado com o excesso de mãos

para segurar as poucas alças dos caixões
dos dois cadáveres inS'epulto's, nos fune­
rais que são iminentes.
Na verdade, enquanto falam alto e

bom som sobre sua lealdade às duas

agremiações, os políticos, pelos basti­
dores, cuidam da formação do novo

quadro partidário, a maioria deles an­

siosa por se ver livre das amarras que os

prendem às agrerrliações vigeNtes:
* * *

Diante da situação reinante, os polí­
ticos, a estas alturas perdidos como

cego em tiroteio, fazem largo uso da
máxima seghndo a qual, em política, as
aparências nãO costumam revelar a

verdade dos fatos.
.

.

EM SURDINA
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Um Direito '

,
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.sata. sobre o desdobtame.Jltodo: PJ;()cê�so de
• abertura, a rÍiane'ira pêla qital. se' .dá a: sua ,

eclosão inquieta os,se.tores.m:ais:r�spopsáveis
da comunidade n'a�io.Iiat <.; '"

.

.... ." .

o pipocar das greves em certos pontos do
· País, numa sucessão que abrange várias ca­

.

tegorais de trabalhadores e. que compreende
·

diversos motivos, principalmente a reívindí-
· cação de melhores salários, assume uma pro­
porção que já dá para preocupar.
Antes de mais nada, vale deixar claro que a

greve deve ser o exercício responsável e

consciente de um direito previsto nas nossas

.leís, como uma segura referência para a ne­

gociação entre patrões e empregados. O diá­
logo e o entendimento jamais podem ser ex­

cluídos diante da existência de direito de

greve. Esgotado o rito do debate sem que se

possa chegar a um acordo entre as partes, o

último recurso é a paralisação do trabalho. É
assim em todo o mundo ou, pelo menos, nos

.

regimes que reconhecem o direitor de greve,
isto é os regimes democráticos.

•

Os trabalhadores brasileiros déconhece­
ram durante um longo período da história
recente o direito de greve. Por toda a vigên­
cia do AI-5 os reajustamentos salariais esta­

vam submetidos a uma fórmula matemática

que elimínava a margem de negociações
entre empregados e empregadores, com o

que as greves ficaram proibidas. O direito de

greve passou, assim, a ser uma conquista re­

cente
.

da sociedade brasileira, razão pela
qual uma decisão sobre a paralisação do tra­

balho não pude deixar de levar em conta as
· pr6prj�� '�ircuI1stânc�ils política que a permi­
tem. .Q processp de abertura libero� certas

,

pressões soçiais; mas por outro lado a desten- ,

são coméçi'a pr6vocar'os primeiros sinais de
inquietàção, menos pelo fato da greve, em si,
do que com 'Qsrulllos � que possam conduzir.
Embora' .estê's:' .acontectmentos figurassem
<?brigatoriamente em qualquer previsão sen-

Projeto Sombrio

Não se deve estranhar, assim que a inquie­
tação decorra do receio de qne, a abertura do

regime possa ser trancada pelos seus pró­
prios reflexos na descompressão social e po-

.

lítica. O Governo não se utilizou, até aqui, do
seu potencial de força para coibir estas mani­
festações, comportando-se' com a máxima

parcimônia na aplicação' das leis do :

que

dispê, Mas o Ministro do Trabalho, Sr. Mu­
rilo Macedo, afi�ou que o Governo não he­
sitará em agir com maior rigor caso a prolife­
ração desenfreada de movimentos grevistas
não sofra uma atenuação. A grande verdade a

ser reconhecida para que haja por parte de
todos um comportamento acautelador.da

.

oportunidade histórica que estamos vivendo
é que estamos saindo de um túnel, E preciso
muita lucidez para não entrarmos logo em

outro túnel. Não é este o desejo da sociedade
brasileira.' Greves precipitadas, açodadas e

acompanhadas de bravatas não legitimam
reivindicações que, quando justas; podem e

devem sei: negociadas dentro da lei. E se esta

é suscetível de mudanças para melhor, não
pode ser destru{da ao preço da ordem PtÍ-,
blica, O reaprendizado de convivência com o

.

.dissenso social é que fará prevalecer a demo­
-eracia. Todo ogsforço de:ve concentrar- se em
;er.igir a'Iê� COInQ in.ãi!J9;s�prçmô, pois só a lei

poderá compatibilii�r:o éx�rcíeio das rei­

�indica:ções com a esperança democrática,
inseparável desde a abertura do regime.
Todos devemos ter em mente que a greve é

um direito e não uma obrigação.

,
.

novos aumentos para a carne
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.fIO ....

" ,·L·\ �.I -"

h. (.\

Opinião do Leitor
Governo do Estado que contratou de Santa Catarina, DNOS do Rio
os serviços da MAGNA ENGE- Grande do Sul e Secretaria da
NH'ARIA LTDA., e sim a Supe- Agricultura d.os Estados de Santa
!intendência do Desenvolvimento Catarina e Rio Grande do Sul, o

Prezado Senhor: ,
da Região Sul (SUDESUL), a,tra- Projeto foi amplamente debatido e

Foi publicado elJ'l data de vés de financiamento do FINEP, aprovado com manifesto louvor.
23.05.79 no prestigioso jornal"O tendo por objeto a pr€stação de Outrossim, a MAGNA ENGE­
Estado '�, ria coluna Informação ,serviços técnico-econômicos de NHARIA LTDA., já prestou ser­

-G€i-al, na seção "Em Surdina" no-· consultoria à SUDESUL, para o
_
viços'similares a outros órgãospú­

tícia incorreta e desabonatória
.

Estudo de Viabilidade do Projeto bhcos federais, especialmente ao
.

sobre a Empresa MAGNA EN- de Desenvolvimento Agrícola do DNOSe DNOCS, recebendo Ates­
GENHARIA LTDA., com sede Bal}hado do Sombrio, Estado de tados de Bons Serviços, o que
em pctrto' Alegre, RS. Santa Catarina, visando, funda- vem a comprovar a elevada quali-
A referida nota informatIva que meNtalmente a recuperação por ir- ficação técnica da empresa no sétor

o Governo do Estado contratara o rigação e drenagem da área alu- agrícola.
serviço da signatária para elabora- dida, através do trato ade'quado da Verifica-se, portanto, que a

ção de um sub-projeto destinado à água, solo e outros insumos, obje- fonte de, informação do jornal está
Implantação de uma área de hortic tivando a modernização da agri- totalmente equivocada.
cultura na Região. Sul do Estado, cultura da região e a especificação Sendo o esclar,ecimento que se

denominado SUB-PROJETO de zonas apropfiadas para a cul- fazia necessário junto à opinião
'SOMBRIO, sendo que o Governo tura de produtos hortigranjeiros. pública catarinense e em especial
concluíra ser o projeto impraticá- Os serviços foram efetuados a ao enorme contingente de leitores
veJce que seria jogado fora, por ser contento, tendo a SUDESUL fo1'- dÇ!ste matutino, solicitamos a pu­
a mesmo ridículo e a Empresa necido Atestado de Execllção Sa- blicação do mesmo na mesma co-

MAGNA ENGEN !fARIA tisfatória do Projeto à signatária. lu na e cOm om<)sl1lo'}Iestaque da .

LTDA., não ser em época alguma Em s.eminário realizado na SU- informação refutada. ;'
'.

especializada em agricultura. DESUL, com a participação dos· Atenciosamente, Magna Enge-
Cumpre esclarecer que não foi o seguintes Orgãos Públiços: DNOS ,nharia Ltda.

.

� f. !�
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E prosseguiu o ecólogo com o seu

argumento: "Temos na Amazônia bra­

sileira, 15 bilhões e 240 milhões de me­

tros cúbicos de madeiras de lei aptas a

serem exploradas. Esse volume, ao'

preço de Cr$ 3 mil o metro cúbico, ren-·
deria Cr$ 45 trilhões,792 bilhões, ou­

seja, cerca de 10 bilhões, 515 milhões, e'
800 mil dólares, e estes dados
relacionam-se apenas ao aproveita-
mento de madeira de lei",

A votação do projeto, que prevê a,' )I< * *

troca de 1.722 pinheiros de propriedade» -

Fmalizandó, teceu severas criticas à
do governo por terras da Brasilpinho, devastação indiscriminada da floresta
na Serra do Tabuleiro, promete elevar a brasileira, durante as construções de

temper�tura dos deba�es na Assem�lêia represas', e citou o caso de. Tucurui, no
n,a sessao de amanha. O MJ?B, Ja.s� . Tocantins: "ela inundará uma área de
manifestou totalmente contrário ãtranv.. -216 mil hectaíes de florestas de terra
sação '� �s de.putados �renistas b,3'rí., firNJe, com potencial made'ireiro esti­

Ra�zohn. e. WIlson _Banam, tambem .

.macto êm. 12 inHhões 690 mil, metros
esta0 deCIdIdos a nao aprg.var,() pro-o cúbicos de ri,adeir.a comercializável e

jeto.
* * *

".'
isto' repr�senta a importância nada d6s-

.

.' prezív.C1 de Cr$ }9 bilhões, 543 milh-
Com o intuito de pressionaras par- . ões".

-

lamentares para q>ue arquivem o pro.- _

jeto, uma caravana de lageanos deverá EXCESSO DE MÃOS
lotar a Assembléia no dia da votação do
projeto. E, conforme promessa feita ao

.

deputado Francisco Kuster durante a

realização de manifestações a favor d;i
anistia ampla, gera! e irrestrita, os estu­
dantes também poderão engrossar nà

galeria da Assewbléia o c9ro dos oposi�
tore,s ao projeto.' .

o prefeito AltairGuidi, de Criciúma, recebeu sexta-feira de �anhã
orientação de um dos 'assessores do Palácio Cruz e Sousa para' sus­
pender o plano de lançamento da candidatura de MaIufàPresidênda
da República.

"

***
� .

O Sr. Jorge Bornhaus�n não go'stou,da iniciativa e sugeriu que esse

plano fosse desativado.

A Prefeitura Hmitou-se a descumprir o que havia prometido a cum­

prir. ,

I ,.

,

Fato Político' I
o estilo
e a forma

\

Podem ser feitas restrições aogovernador
Paulo Malzifpelo cinismo langoroso e o es-

"

tilo pretensamente populista de grangear
apoios e simpatias - mas não se pode
nunca duvidar de seu oportunismo e de sua

sagacidade política. Coube-lhe galgar o

poder do mais importante estado da federa­
ção construindo, ele mesmo, seus degraus.
E mais que isso, desafiando as poderosas
forças e os intrincados mecanismos que do
Palácio do Planalto determinaram, adre­
demente - como nos demais estados - o

nome que deveria ocupar o Palácio dos
Bandeirantes sucedendo o sr. PauloEgidio
Martins. .'
Pois bem, de la para cá ele deixou para

trás mais do que o Sr. Laudo Natel, o un­

gido do Planalto que destronou usando das

próprias regras estabelecidas para a sua

coroação. Já se vão longe, também, as sus­
peitas depossíveis vinditas ou reprimendas
oficiais e, com elas, as desconfianças que
marcavam a carreirapública desse aventu­
rado produto do "pacote de abril". O sr.

Paulo Maluftornou-se, em pouco tempo de
mandato, um irrequieto perseguidor de

grandes e pequenas empreitadas -:- o bas-
.

tante para se insinuar, na cena brasileira,
CPTlJ traquejos de líder em disponibilidade
para futuras eventualidades.
Já se sabe onde ele quer chegar, falta

-apenas. imaginar os próximos passos por­
que, .afinal, os fatos a serem produzidos
?-inda ��' enco,nt�am JI,�!,?ür!-bo ,e n:inglfé,rr!.,\ '

sabe exatamente o que 'pôdérá tnr. Mas,
fala-se, e agora com mais çonvicção do que
antes, que um nome civil. deverá ser prepa- ,

rado para a sucessão do presidente Figuei­
redo. O sr., Paulo Maluf sabe o quanto
ainda está distante essa possibilidade de
seus cálculos atuais, mas vai construindo
sua nova plataforma de candidato en­

quanto se desincumbe da missão de gover­
nar São Paulo. Uma coisa, aliás, leva à

outra, e ele faz o que pode para juntá-las.
Na visita a Santa Catarina, o sr. Paulo

Maluf não postulou nada além da imagem
pública de um governante poderoso que
vem em auxílio de Um estado çarente
oferecendo-lhe novas alternativas de de­
senvolvimento - mas ao mesmo tempo
servindo-se de sua matéria prima para de­
senvolver seupróprio estado. Sua presença,
no entanto, motivou especulações e fez nas-

cer expectativas políticas. .

Em relação a elas, Maluf se posicionou
dizendo-se um' disciplinado soldado da
Arena e, portanto, obediente seguidor da

.

orientação do presidente Figueiredo. Para
quem pretende vôos altos, nada mai. ,Quem
melhor entendeu e assimilou os critérios da
escolha de governantes estaduais em 1978
sabe agora que, mais do que o apoio das
basespartidárias, pesará no conceito do fu­
turo candidatopresidencial a sua confiabi­
!idade doponto de vista da opiniãopública
e do sistema de poder que apenas deverá
trocar sua vestimenta verde oliva pelo traje

'.

civil, daqui a cinco anos. O sr. PauloMdluf
neste caso' manobra sua locomotiva na

trilha certa. Enquanto' espera que o presi­
dente Figueiredo lhe confira o comando do
,novo, partido do governo no mais impor­
tante estado do país, articula com seus co-

, legas do cone sul uma aliança, a fim de
aumentar o seu raio de influência e ampliar
hs credenciais de liderança no limitado es­

paço político brasileiro.

"

"
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São Paulo - O médico particular da
família Brizola, Sr. Tuffik Mattar, in­
formou ontem que o ex-governador.
Leonel Brizola,-em companhia de um:
grande número de exilados e de políti-'
cos brasileiros que seguirão para Nova
Iorque para acompanhá-lo na volta,
desembarcará no próximo dia 15 em

Porto Alegre, encerrando os 16 anos

de exílio' que lhe foram impostos pelo
.

movimento militar de 1964 .

.

A data da v, olta foi confirmada
ontem ao Dr. Tuffik Mattar peJa filha
do ex-governador, Srta. Neusa Maria
Goulart BrizoJla, que deixou São
Paulo _:_ onde reside - no início da
última semana, para se reunir à família
e auxiliar nos preparativos para a.

volta. Dona Neusa confirmou ao Dr.
Tuffik que o programa da volta Já está
definido e que o ex-governador de­
sembarcará em Porto- Alegre, tendo
desistido de descer no Rio de Janeiro
ou numa capital suiamericana de onde
viria de carro, passando pelo interior
do Rio Grande do Sul, até chegar a

Porto Alegre.
Numa entrevista concedida há

aproximadamente' 60 dias, a Srta.
Neusa Maria Goulart Brizola infor­
mou que iria ao encontro do pai um
mês antes do seu retorno ao Brasil,
para ajudá-lo nos preparativos e

acompanhá-lo na viagem de volta.
Ela viajou no início desta semana

para Lisboa, de onde seguiria para
Nova Iorque e ontem, em contato com

o Dr. Tuffik Mattar, informou que seu

pai decidiu desembarcar em Porto
Alegre e, posteriormente :_ e como

urna das primeiras "missões" que cum­
prirá -visitará São Borja, onde depo­
sitará coroa de flores nos túmulos dos

ex-presidentes Getúlio Vargas e João
Goulart e, Çarazinho, para uma visita

_.... ao túmulo da mãe, falecida em 1969: O
Sr. Leonel Brizola não pôde compare­
cer aos funerais de sua genitora por se

encontrar confinado no Balneário
Atlântico, no Uruguai.

tl
if

:C'OI·una do C.stello

***

Democracia e

desobediência

Brasília - O calor do debate deve ter sido a causa que levou
o ex-ministro do Trabalho e atual líder do Governo no

Senado, Sr. Jarbas Passarinho, a identificar como ato?
de "desobediência civil" as greves e as agitações de rua.

Não se dev� atribuir o diagnóstico à inspiração de sua

formação militar, pois no mesmo dia outro militar, o

brigadeiroDélio'Jardim deMatos,Ministro da Aeronáu­
tica, falava didaticamente sobre o assunto. Para.o mi­

nistro comopara qualquer pessoa não tocadapelapaixão
política, à greve é uma arma democrática e os movimen­
tos que. ocorrem no Brasil são um reflexo da inflação,
"porque ninguém consegue viver com-a desualorização do
salário".
Acrescentou o brigadeiro Jardim de Matos que de

formá alguma os movimentos sucessivos de greve altera­
rão oprojetopolítico do Governo. E, mais enfático: "todas
essas greves estavam previstas pelo Governo Figueiredo,
que saberá enfrentá-la com altivez e inteligênciapara que
a abertura política não venha a ser alterada".
Quanto às agitações de rua, elas são incidentes nor­

mais em manifestações de massa. MestreEugênio Gudin
. periodicamente adverte que não se pratica a democracia

i1em contar corn-o fato de que lhe é inerente uma certa dose
de agitação. Sendo a greve 'uma arma democrática, seu
manejo, na medida em que envolve manifestações de
grandes agrupamentos humanos, importa sempre no

risco de agitações mais ou menos graves. Por isso mesmo

é que .existem leis a que os governos recorrempara elimi­
nar os excessos das manifestações. Pena que no caso bra­
sileiro a legislação sobre greve seja obsoleta é excessiva­
mente restritiva e o aparelho repressor esteja viciado por
outro tipo de desobediência.
Aliás as greves, reiniciadas ainda no final do Governo

Geisel sob o nome de "paralisações de trabalho", foram
sendo consentidas antes da revogação dos instrumentos
de exceção que manietavam as diversas classes sociais e,

salvo os incidentes de Belo Horizonte, não se apontam
distúrbiosmaiores no curso dos mouimentos grevistas. A
infiltração política sempre haverá nas manifestações de,
massa e nas ações ligadas a grandes aglomerados huma­
nos, inclusive porque as lideranças, inclusive as lideran­

ças sindicais autênticas, não escapam à necessidade de

participar de açõespolíticas indispensáveis à restauração
das liberdades públicas e à devolução do �eu direito de
reivindicar.

,
O Governo tem agido, até aqui com energia mas com

moderação. Se houve iru=ruençiio em sindicatos. algu­
mas delas foram logo levantadas e, J,O contrário do 'que
determina a legislação oigente: .is dirigentes sindicais,
uma vez suspensa a intervenção, voltaram aos seus pos­
tos. A desobediência à lei torna-se em certas circunstãn­

das quase que compulsória. A legislação nem sempre

: traz o selo da legitimidade e, como diagnosticava há

lpOUCO oprofessorÁfo'nsà'A rz nos" Q Direito pil.blico I1rw,i-
leiro praticamente deixou de existir, tão tumultuado foi

.

nesses quinze anos de governo autoritário.
A desobediência civil de que fala o Sr. Jarbas Passa­

rinho lembra o famoso discurso de despedida do general
Juraci Magalhães da presidência 'da UDN. Ao falar, o

antigo governador, deputado, 'Senador, Ministro de Es­
tado e embaixador, declarou ao diretório nacional do seu

partido que deixava a presidência feliz por não ter mais

que suportar no exercício do posto a "indisciplina" civil do
Sr. Adauto Lucio Cardoso". Depois de 1964, notada­
mente em 1965 e iI partir de dezembro de 1968, o que se

registrou com mais freqüência foi a desobediência de
militares d Constituição e às leis, substituídas por atos de
exceção que lhes permitiram governar o País segundo
Seus critérios peculiares. O Presidente Geisel iniciou a

correção desses movimentos de indisciplina e o Presi­
dente Figueiredo continua determinado a levá-la até a

devolução da normalidade institucional.

,

.
·

•

,
•
,
,

O projeto de- lei da anistia determina que os servidores

quepleitearem a reintegração no serviço público deverão

requerer 'o exame da sua situação aos ministérios a que
são, vinculados. Os ministros Victor Nunes Leal,
Evandro Lins e Silva e Aguiar Dias, membros de um

poder e não vinculados a um órgão executivo, a quem
deverão requerer sua volta à magistratura?
A propósito, o advogado Hélio Sabóia, conselheiro da

OAB, Seção do Rio de Janeiro, sugeriu Emenda Consti­
tucional elevando para treze, transitoriamente, o número
de ministros do Supremo Tribunal para reintegração,
i,mdiata dos dois eminentes ministros, afastados pelo

; Ato n:" 5. O dispositivo se estenderia ao TribunalFederal
de Recursos para aproveitamento imediato do Ministro

Aguiar Dias.

Economistas apóiam
modelo' econômico do

Ministro'Delfim Neto
São Paulo - A Carta dos Econo­
mistas Brasileiros, extraída do In
Congresso Brasileiro dos Econo­
mistas, encerrado sexta-feira, em
São Paulo, é basicamente um re­

ferendo do modelo delfiniano.
com excessão de alguns poucos
itens incluídos na reunião final do
encontro, graças a intervenção da
bancada de Pernambuco,
No documento, os economistas

desaconselham, quaisquer medi­
das destinadas a impor ao País
taxas menores de crescimento ou

a provocar recessão para corrigir
os desequilíbrios, concordam que
o desenvolvimento com base em

investimentos de maturação a

curto prazo, sobretudo do tipo
agrícola, podem ter substancial
impacto positivo no sentido de
controlar a inflação e desequilí­
brio cambial, e admitem que a

produção de energia, a partir de
insumos agrícolas, devido a sua

alta elasticidade 'renda, deve ser

vista como importantealternativa
para o País, pois concilia o com­

bate a inflação, com expansão do
emprego e crescimento do pro­
duto,

'

Outros itens de apoio ao mo­

delo esboçado pelo novo Ministro
do Planejamento foram "a elimi­
nação das .distorçôes do Open
Market, o tabelamento de juros e

o confrole dos investimentos fi­
nanciados com juros subsidia­
dos", Essas três medidas foram
sugeridas como essenciais ao

combate da inflação.
.

O contágio do otimismo do
Ministro Delfim Netto" que en­

certou o Congresso, antes que a

carta final registrando os resulta­
dosdo encontro fosse aprovada,
não chegou a ser completo, No
seu quarto item, denominado
"economia de guerra:', os econo­

mistas consideram que "a idéia de
uma economia de guerra continua
substancialmente válida, pois o

País deve preparar-se para enfren­
tar, nos anos futuros, grandes di­
ficuldades e sacrifícios", Assina:
Iam, entretanto, que essa idéia
não pode servir para "justificar a
redução da taxa de incremento do
Produto Interno Bruto",
A Carta dei, Economistas, con-

traria, porém, as declarações do
11IIII .;�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiii.:••iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil•••iI••••••••••••ii.�ex-Ministro da Agricultura, ao

expressar sua "grave preocupação
com o endividamento (externo e

interno) crescente" e com a "in­
tensificação do processo de des­
nacionalização da economia bra­
sileira, em função da necessidade
de obter volume crescente de capi­
tal e ,tecnologia estrangeiros",
Ressalva, no 'entanto que "o País
poderá criar, a prazo médio, con­
dições para reembolso da dívida
'externa" e que, "enquanto o capi­
tal alienígena tomar a forma de
empréstimo, o problema da des­
nacionalização será mantido sob
relativo controle",

Os desajustes entre as posições
expressas na Carta dos Economis­
tas e política oficial surgiram ba­
sicamente nos itens sobre "polí­
tica, salarial" e "reestruturação
fundiária", O documento destaca
que "são justas as reivindicaêões
de reajustes salariais acima da
elevação do custo de vidaç com

vistas a recuperação do poder de
compra da população assala-
riada". ,

Observam ainda que "os reajus­
tamentos com periodicidade infe­
rior a um ano seriam mais facil­
mente absorvidos" e considera

que seus "eventuais aspectos in­
f1'acionários poderão ser evitados,
se os aumentos forem absorvidos
pelos lucros".

'

8rizola

retorna

no próximo

dia J5

A Carta dos Economistas re­

comenda "o mais amplo debate
em todos os segmentos das socie­
dades sobre seus problemas polí­
ticos e econômicos", lembrando
que "as soluções necessárias ao

País, sobredudo no delicadíssimo
setor salarial, não podem ser im-,

postas de cima para baixo", O sa- ,

crifício - acrescentam - deve
receber o acordo de todos os inte­
ressados, o que só pode ser conse­
guido dentro de uma política de
união nacional. E, nessa política,
os ,sacrifícios temporários das
classes de menor renda devem ser

compensados com esforço cor­

respondente das classes mais fa­
vorecidas". Nesse contexto, suge­
rem, "uma tributação substan­
cialmente mais elevada dos ga­
nhos de cpital".
O décimo item do documento,

incluído ria reunião final' do en­

contro. depois de muitos debates.
sugere que, "na abertura institu­
cionalizada pelo atual Governo.
busque-se também soluções, para
problema agrário do Pais, me­

diante profunda e social reestru­
turação fu ndiári a",

;

Os participantes do encontro

reservaram o último item do do­
cumento para uma auto-critica.
que deveria ser mais severa, de
acordo com a sugestão do exposi­
tor do tema, Henrique Dittrnar
Filho, mas foi amenizada na dis­
cussão final. Nela, reconhecem

que "o economista, brasileiro
passa por unia cnse de identi­
dade, reflexo de um processo crí­
tico (indagativo no original) ao,
nível de suas funções, como cien­
tista social, técnico e político",
"Esta fase de autocrítica e de

preparação para novos tempos.
caracterizado por dificuldades
econômicas e reclamos sociais -

prosseguem - requer do econo-
, mista sensibilidadeç grandeza de

propósitosç humildade no apren­
dizado e capacidade de diálogo
com sociedade. O primado da ra­
cionalidade econômica, no ãrn­
bito dos process.os de planeja­
mente e decisão fechados, podem
tornar um simples referendo a le­

gitimidade política necessária.
vulnerando o economista",

. "I ",

�
VENDAS E ASSISTENCI.A TECNICA

� AnORe. mAYKOT a (IA. LTDA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - se
FONE: 44-17HH

Única roçadeira que
possui patentes em

20 países.
Levíssima' e compacta.
Não cansa no serviço.

Alta eficiência: uma
BEAVER vale 15
homens.
Vários acessórios.

- ,

de 8:30 às 17 horas,
não perca este
verdadeiro documento
da evolução da
pintura noBrasil.
Acervo de ArteBrasíletra da Sul
Amériça Seguros.Urna empresa
que faz seguros e patrocina
mostra:s como esta, torna-se

especialist�:1 �:raJ��.de ...\SUL 'AMÉRICA
H.l, 'SEGUROS

Associada ao Bradesco

.� =- --------------------------�--JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"O lageano não leva.desaforo para casa, pois sabe dpfendp.r rl SI e a sua fam�lia de qualo�e� <?f�nsa física <?u. moral"

MAS O VEREADOR CAON AFI QUE
LAGES NÃO É A CAPITAL DO CRIME

Lages (Sucursal) - O líder do na Câmara teve o apoio tam­

MOB na Câmara de Vereado- bém dos vereadores da Arena.
res, Edezio Waltrich Caon, Em seu discurso, ele disse que
preocupado com "a imagem "o lageano não leva desaforo
criada pela imprensa de que para casa, pois sabe defender

Lages é a capital do crime", ii si e asua família de qualquer
discorreu na última sessão, ofensa física ou moral".
sobre uma estatística elabo-
rada .por ele mesmo, segundo Caon dernon.i. LlU q ue em

homicídios dolosos, Lages
a qual, a margem de crimina- ocupa o quarto ou quinto lu­
lidade no município não é tão gar , o mesmo ocorrendo com.

alarmante como parece . Ele os crimes culposos, citando
citou que em relação aos cri- que na cidade circulam mais:
mes contra o patrimônio, de 20 mil veículos.O segundai
"temos em Lages uma média dado significativo, para pro­
de cinco ocorrências diárias, var que Lages não tem, com­
contra dez registradas em Flo- parativamente. índice de cri­
rianópolis", O líder do MOB minalidade preocupante, é

Apenas c;nco dos
o;to gêmeos. estão
v;vos em Nápofe�

Nápoles - Cinco dos oito gêmeos que ainda sobrevivem,
receberam ontem uma transfusão de sangue e os médicos
disseram que é "estacionário" o estado de saúde de-

iles. Dois deles têm problemas respiratórios, o que está
causando certa preocupação aos médicos.

Na quinta-feira morreu Ângela, de 500 gramas e na

sexta Mônica e Crescenzo, éste último o que pesava mais,
I quilo e 100 gramas.

.

A mão, Pasqualina Chianese, de 29 anos, dona de casa,
está fisicamente bem, porém muito deprimida ante o

temor de perder todos os filhos, disse. o mêdico Nicola
Bertolini. Os bebês - cinco meninas e três meninos -

nasceram prematuramente aos sete meses' de -gravidez,
pesando entre 460 gramas e um quilo.

'

Há trê anos, Pasqualina dera à luz- sêxtuplos; que
morreram pouco tempo depois de nascidos, O parto da
última quinta-feira durou um total de vinte minutos,
informou o médico Nicola Bertolini. Ele acredita haver

possibilidade de 'que os dois bebês de peso maior possam
sobreviver.

Pasqualina parece ser a única pessoa que teve partos
múltiplos em menos de três anps. Seu marido, Stefano, é
empregado de uma companhia de segur�s e ficou cho­
cado com a notícia do nascimento das oito crianças: �le
deseja filhos, mas não tantos de uma vez. O casal reside
em Melito, um subúrbio de Napoles ..

-- '�------rr;;= - __....._" -

EM MATÉRIA DE RÉFR1GERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

;::<- ALuGA -. .

.'
I

'1) Apto Centro - 1 qto totalmente mobiliado com tel€-,
I fone, carpet, som ambiente - 6.500,00.

'

:

�: 2) Apto. Av. Beira Mar Norte - mobiliado, 3 qtos .(sem'-
'\'I suíte) - living, sacada, BWC, dep. empregada, COZinha,
:" garagem, carpet, telefone. 16.000.,0.0. .

; 3) Apto. Mauro Ramos - 2 qtos, IIvlng, sala de Jantar,'
�; BWC, cozinha, área de serviço, armártios, telefone e:

,�� carpet - 7.000,00.. ' ;

� 4) Sala Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 5.000,00.
5) Casa Agronômica - c/3 qtos, living, copa-cozlnha.j

; BWC, (sem garagem) - 6.000,00. ;,

't 6) Loja Galeria Edf. Dna. lzabel - 5.400,00.
. :,

� ,VENDE
..

"

t· 1) Terreno Coqueiros - 36'x270 - 1.00�m2 - com vista i

� para a Baia Sul e. Centro com aclive e árvores -

�.500.000,00., .

2) Terreno Village - 22x2B - 616m2 - 296.000,00.. _

,

3) Terreno - Lagoa da Conceição, prxóx. ao Corujão a .

I
" 50 mts, do mar - 24 de frente x 20 de fundos - 480m2-
220.000,00. Entrada, 100.000,00 - saldo a combinar.

4) Apto. Coqueiros - cobertu.ra, 16�m2 - 3 qtos. (1 suíte)
living, em L, BWC, copa-cozinha, area de serviço, dep.

',de empregada, sacada, churrasqueira, carpet .-
1.350.000,00. '.

5) Kitinete centro - 4O.04m2 - 347.000,0�.. .'
'. 6) Apto Centro - 101m2 - 2 qtos, BWC, Iivlnq, cozmh�,
área de serviço: dep. ernpreqada, garagem, ar condl-.

, cionado, carpet - 900.000,00.
.

__

Fin-595.000,00-Poup-305.000,00 á combinar .:

que auuvés do juízo criminal que levou o vereador a dedu­
da cidade, são realizadas seis zir que o tipo de crime em que
sessões anuais, com uma o agente quis o resultado ou

média de 3 processos por ses- assumiu o risco de produzÍ-Io,
são, apenas 18 por ano '- entrou em declínio em Lages a

afirmou Caon. partir do ano passado.
Segundo dados apresenta-

-

'os pelo vereador, na última
sessão da Câmara de Verea­
dores, coletados por ele
mesmo (não existem números
oficiais) os crimes de homicí­
dio doloso no município de

Lages foram· em número de
21, em 1975; 28 em 1976; 46
em 1977; e novamente 46 em

1978. Em 19'79, o primeiro
semestre apresentou 16 casos,
contra 26 do ano anterior, o

Nesse ponto Caon mencio­
nou que a imprensa notrcia os

crimes de homicídio da região
serrana, e por vezes somente

estes. O mesmo ponto de vista
foi apresentado pelo líder da
bancada arenista, Hélio

Bleyer, que afirmou que de­
terminado órgão (não especi­
ficado) da imprensa estadual
só noticia crimes, atribuindo
inclusive à cidade crimes ha-

Ex-governado� de
São Paulo'sofreu

acidente de trânsito

vidos em mUnIClj)I�S', e.roxi-.
mos.

Quanto aos crimes culpo­
sos, o vereador emedebista

declarou que' Lages teve 25

casos em 1977 e 32 em 1978,
mas que o primeiro semestre

de 1979 registrou apenas �.
ocorrências contra 14 do anc

anterior e 15 de 1977. Isso dei,

xaria antever um número de
mortes muito baixo para esse

ano, quanto a crimes culpo­
sos. Esses são registrados com
maior frequência no inverno,
na maioria das vezes na BR-

116, com neblina, chuvas e

falta de acostamento, en­

quanto que amaior incidência

uu� cnmes de homicidi'i do­
loso é nos meses de dezembro,

.

janeiro e março (passagem de
ano e Camaval).

1500 casos. Já o primeiro se­

mestre deste ano conta com

982 ocorrências. Mas o verea­
dor ressalta que em Lages, 70
lar cento dos casos registra­
dos como crimes contra o pa­
trirnônio são furtos; roubos c

extorções, sendo. que os ou­

tros referem-se a dano. apro­
priação indébita e estelionato -.

Quanto aos' crimes contra o

patrimônio, Caon estabeleceu
uma comparação entre os

dados referentes à Capital,
publicados na edição do dia
12 de agosto, n-o jornal "O Es-
tado", onde consta que Flo­

rianópolis registra 10 casos

diários de furtos e assaltos.

Lages registraria apenas 50

por. cento dessa quantia: em

1976, 1974 ocorrências; 1977,
foram reduzidas par') 1484,
estabilizando-se em 1978 em

DESAFORO NÃO
Procurando fundamentar o

entendimento da índole do la­

geano. o líder da bancada
emedebista afirmou que desde
o colonizador, aqui chegou
carregando uma espingarda,
como arma de defesa animal e

PolíciadePernambuco quer
recuperar os santos roubados

Recife -A Delegacia de Polícia Especializada Na última operação de resgate de imagens,
São PauIo- O ex-governador do Estado de São Paulo, Roberto da SSP-PE está investigando todas as denún- pela polícia de Pernambuco, foram recupera-
Costa de Abreu Sodré, sua mulher, D. Maria do Carmo e o cias de roubos de peças de arte sacra feitas no das sete, numa investigação que começou em

motorista particular ficaram feridos anteontem de madrugada, 'estado para tentar identificar o número exato Pernambuco e se estendeu até a Bahia, e foi
em acidente automobilístico, a caminho do interior, na altura de imagens e outros objetos roubados em Per- concluída em São Paulo onde as peças de arte
.ío KM· 320 da Estrada Avaré-Jaú. nambuco. Nos últimos anos, a maioria das sacra foram. recuperadas num antiguário.
Por uma falha nos freios, segundo o chofer Geraldo Salde- igrejas foi invadida por ladrões de santos e até Entre elas, está a imagem da padroeira do

lotti do Prado, o automóvel Mercedes-Benz azul do ex- grandes quadrilhas'.' Recife, Nossa Senhora do Carmo, que fora'
governador, chapas AS-0002, chocou-se com a traseira do ca- O diretor dá OEPE,Sr. Ojair Lopes Diniz, roubada em maio.
minhão Mercedes, de Maringá (PR), dirigido por Caetano informou que pediu recentemente a todas as O delegado Ojair Lopes Diniz, que por de-

Ferreira Neto. delegacias do interior do Estado para que .até: terminação do secretário de Segurança Pú-
Com o impacto, o Sr. Abreu Sodré fraturou o tornozelo e o final do mês, tomeçam.a relação de santos blica foi encarregado de fazer um levanta-
femur da perna esquerda. Ele viajava na frente como chofer, . 'desaparecidos em todos-os municípios de Per" menta do total de santos roubados, quer re-
que teve o rosto cortado por estilhaços de vidro. A Sra. Maria nambuco, possíveis ladrões implicados, e cuperar o maior número de peças pois acre-
do Carmo, mulher do ex-governador, estava no banco traseiro como estão atualmente os ihquéritos instau- dita que elas foram levadas pelo mesmo grupo
e sofreu apenas escoríações. Os três foram medicados na Santa rados para apurar esses casos. Extraoficial- de ladrões que vinha atuando no Estado e'
Casa de Avaré onde o ex-governador e o seu motorista conti-. mente, calcula-se em mais de 80 roubos nos .cujos membros foram presos na última opera- .

nuam internados, aguardando remoção para São Paulo. últimos 10 anos. ção policial.

Acidente aviatório na/URSS: 173 mortos

CASA COQUEIROS-Residência à rua Prof. Bayer Filho, com 195 m2,
living, sala de.jantar, 3 quartos, banheiro social: cozinha e dependên-
cias, garagem - terreno com 335,50 m2. PREÇO: Cr$ 1.800.000,00.
EXCELENTE RESIDENCIA-Rua Senador Milton Campos-COQUEI­
ROS, com living, salão, 3 quartos, suíte, armários embutidos, cortinas,
'lustres, jardim interno, c/ churrasqueira, dep. de empregada anexo.
VISTA PANORÂMICA PARA A BAIA SUL - com telefone. PREÇO: Cr$
1.300.000,00 - Saldo financiado pela Caixa Econômica Federal. .

TERRENO-VILLAGE-LAGOADA CONCEiÇÃO-ÁREA: 396,12 m2.

I Preço: Cr$ 210.000,00. �.I �I A.GCNZA13A B.A. I'88000, Aüa Felipe Schmidt, 58,12.' andar, cjs. .

108 I I1 ,09/10, Tel.: (0482) 22,3988 -'Florianópolis - se .t', '

'

l.o]a de Imóveis: Vidal Ramos, 63
.

Tel 22-3455/22-3490
.

CRECI 08 11a Região
I

'

INFORMAÇOEs' OBJEnVAS I II PLANTÃO ATÉ 20 HORAS/SABADOS,E DOMINGOS ATE 12 HORAS.. I------------_...._----------
. .

Moscou - Cento e setenta e três pessoas mor­
reram no choque dos aviões soviéticos sobre a

Ucrânia no fim de semana passado, em uma

das piores .colisões aéreas da 'história, infor­
maram ontem fontes de confiança.

. As autoridades- não divulgaram cifras ofi­
-ciais de mortos, mas á agência-Tass disse que
não' houve sobreviventes. Soube-se que uma

comissão especial investigava as causas do de-"

.
sastre. ,Extra-oficialmente comentou-se que
pode ter ocorrido devido a inexperiência do

pessoal da torre de controle.

Ontem, se mencionou também a possibili­
dade de que ambos os aparelhos estivessem
voando com pilotos automáticos na hôra do
acidente. As fontes confirmaram que os dois
bimotores TU-134 da Aerofolt viajavam lota­
dos. Os aparelhos se chocaram no sábado.Colchas Madrigal Cr$ 280,00

1
'

•

I MERCADO. IMOBILIÁRIO 1...1"', I
II APARTAMENr.OS·

' ,..
. IICentro -O!<m

I Prestações a partir de Cr$ 3.360,88 I• Entrada Facilitada
II Últimas unidades - kitnet e um quarto

, Édlfíclos "Eduardo Dias" e "Franklin Cascaes"

I
I
I

APARTAMENTO-MANSÃO DO MONTE LiBANO-CENTRO-Rua Almirante Lamego-4
quartos, sendo um suíte, salão, armários embutidos, garagem e área de serviço - ALTO
PADRAO. PREÇO: Cr$ 2.141.000,00 - Entrada de Cr$ 1.000.000,00 - Aceita-se terreno - Saldo
Financiado pela Caixa Econômica Federal.' .

APARTAMENTO - éENTRO -,RUA VIDAL RAMOS - EDIFlclO MARTINHO DE HARO
Apartamento �1, com 3 quartos, sala em L, copa cozinha, banheiro social, dependências de
empregada completa, área de serviço ,e armários embutidos. ÁREA: 117,QOm2.PREÇO: Cr$
1.300.ÕOO;00 sendo entrada de Cr$ 400.000,00 a combinar e o saldo financiado pela Caixa
Econômica Federal.

CASA - CAPOEIRAS - Residência à rua José do Patrocínio em Capoeiras, com 3 quartos,
dependência de empregada completa, 2 salas, banheiro social, salão de festas, garagem,
área de serviço' e lavanderia.

'

Área do terreno: 254,00 m2
Ãrea da casa: 132,00 m2
PREço: Cr$ 1.000.000,00 a combinar.

.

Calças Cr$ 199,00

a ciesa comunica seu novo e reço:

Cacharel Cr$ 35,00

Pijamas Cr$ 89,00

OS 1I0SS0S PRSçoSSÃO OS
MAlS BAIXOS �
SSMPaS e�
Central de Calçados �e Confeções Ltda.
O Barato Geral
Rua Dib Cherern, 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras.

MESA REDONDA 108
MESA REDONDA 108
EM FLORIANÓPOLIS

DIA: 20/08179, (segunda-feira)
ASSUNTO: "Dlssldio Coletivo' e' 13,0 salário"
Asreunlóes estarão a cargo de TECNICOS componentes da equipe
técnica da 10B.
LOCAL DAS REllNIOES: Auditório do Cor A. C, ii Rua Felipe
Schrnidt, 27 ' 9. o andar.

.

HORARIO: 20 horas,
NOTA: Aos assinantes será assegurada participação gratuits 3

que o lageano até hoje porta
armas com essa finalidade.·
Ele foi moldado na sua luta no

desbravamento, sendo o:
homem da cidade ou do:
campo criado sob o prisma da:'
vida sertaneja. "O lageano

í

I
não leva desaforo para casa, ,

, �
pOIS sabe defender a si e a sua.,
família de qualquer ofensa fí-

,

sica ou moral".

Concluindo, Caon - que
contou com apartes de apoio:
da bancada arenista - ton- ,

denou o estereotipo criado;
sobre a criminalidade la-:
geana. "Lages não é a capital,
do crime e está muito longe'
disso".

'Soldados
do Zaire,

. .
'

partICIparam
·

·damatança
,de meninos

Dakar, Senegal _. Uma co- ,�

missão de iurzes da África
Ocidental chegou a conclusão
de que alguns soldados do
Zaire, provavelmente, toma­
ram parte namatança de cerca
de 100 meninos no Império da
África Central, no dia 18 de
abril passado.
Yossou Ndiaye, chefe da

comissão de juristas de Sene­

gal, Costa do Marfim, Libé­
ria, Ruanda e Togo, disse
numa entrevista à imprensa
que a matança "foi perpetrada
por ordem do imperador Bo­
kassa , com sua quase certa'

participação" e com a ajuda
de tropas estrangeiras.
O informe da comissão diz

que "meninos de pouca idade" I

foram presos e levados em

ônibus para a prisão de Nga­
ragba, "onde foram assassi­
nados ou golpeados, mutila­
dos, J;o.(turados e colocados
em celas, onde morreram as­

fixiados".

Três feridos'
na colisão
.de ontem
no trevo

de Siguaçu
Us patrulheiros da Polícia Ro­

doviária Federal do Posto de Ser­
raria (São José) atenderam ontem
um acidente de trânsito, no muni­
cípio de Biguaçu, do qual resulta­
ram feridas três pessoas, todas
coméscoriações leves. O acidente
aconteceu na altura' do quilô­
metro 194daBR-lOI, no trevo de

'

Biguaçu, por volta das 11 horas
de ontem.

Segundo informaçôes, o 'cami­
nhão Fiat, placas (de Balneário
Camboriu) JB-DS29, dirigido por
Pedro Paulo Furtuoso, trafegava
no sentido Cambori ú­
Florianópolis e teve a frente cor­

tada 'pelo táxi de Biguaçu .. O
Volks JI"{)404, dirigo por Jorge
Antonio da Silva procedia do
centro da cidade de Biguaçu.

Resultaram feridos o motorista
do táxi e os passageiros Antonio
Prim, 38 anos, natural de Brus­
que, e Perpétua Kroesch, �e 23
anos, residente-em Antônio Car­
los. As vítima; com ferimentos
generalizados.' foram medicados
no Hospital de.Caridade.
RETIFICAÇÃO

'

. Fonte da empresa Jotur, de Pa­
lhoça, contestou ontem a versão,
segundo a qual, um dos seus cole­
tivos teria sido envolvido no aci­
dente que culminou no capota­
mento de outro ônibus, da em­

presa Imperatriz, de Santo
Amaro. "Não tivemos nenhuma I!participação nesse acidente e não
sabemos como o nosso ônibus foi' !envolvido. O que sabemos é que.o
nosso motorista parou, ao passar
no 10.cal, para prestar assistência
ao outro ônibus" .

.
A mesma fonte concluiu que"

possivelmente, o envolvimento
do.nome da empresa Jotur no 'aci­
dente deve-se ao fato de que um

de seus coletivos teve a dianteira
cortada. perto de Biguaçu,
quando retornava da festa' em

Brusque. "Deve ter havido confu­
são por parte da pessoa que deu a

informação ao repórter",
O acidente que causou ferimen­

tos em cinco pessoas ocorreu nas

proximidades do trevo do acesso

ao centro da cidade de Palhoça,
na BR-lOI. As vítima viajavam
no, ônibus placas WT:O lIS, da
Auto Viação Imperatriz, dirigido
por Luiz Alberto da Silveira.
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Jetta: um compacto' e

.

'. .. .

o mal's recente
.

, ..

lanc:ament� da
Volkswagen na·Europa

Automotores - 7
-_

.

carga e descarga. além de pos­
sibilitar. com . eficiência. os

serviços de entregas ou trans­

porte -rápidos de cargas mé­
dias.

Chrysler é a pr:efe�;da para,
entregas do Correio Inglês

Além de operar na entrega postal, o Spacevan e excelente para outros serviços de el\tregas leves e rápidas.

,_ U' Dodge Spacevan, da
_ Chrysler inglesa, é um dos

·

maiores fatores da eficiência
· dos serviços 'de correios da In-·

glaterra, pois a entrega diária
de milhões de correspondên-

·

cias é feita, .presenternente,
por mais de 15 mil unidades
deste modelo, um furgão es­

pecialmente equipado para o
· transporte postal.

Bela oitava vez consecutiva,
no ano' passado, a Chrysler
Venceu a concorrência anual
para fornecimento de veículos

·

destinados à distribuição de
� correspondência, naquele

Em '2 anos Consórcio Ford
entregou 250 mifveículos

,.

FICHA T�CNICA
Eis uma pequ�na ficha t�cnica do novo Volkswag-en Jétta:

jeua é o nome do novoail- 60 PS (kW), o Jetta desen­
tomóvel compacto lançado na.,..volve até 148 km/h, acele­

.

Europa .pela Volkswagen '''rando de O a 100 km/h em 14

alemã, segundos. Já com o motor de
Com três opções de moto- 1500 cm3 e 70 PS (51 kW), ele

res. arrefecidos a água e colo- pode. chegar a 156 km/h (ou
cados transversalmen te, o 151 km/h, com câmbio auto­

carro, em termos de tamanho, mático). Finalmente, a versão
,itua-se entre () Golf e o' Pas-

.

mais esportiva, com motor de

sat. Quanto ao estilo, porém; 1600 cm3 e 110 PS (81 kW), O I1OVO câmbio de cinco

ele difere de ambos pela in- atinge a velocidade máxima marchas é Uma exclusividade
, cbnfundível traseira em de- de 178 km/h, e acelera de O a das versões esportivas do

grau," igual à do VW Derby, IOÓ km/h em apenas 9,5 se- Jetta.ique utiliza o motor de

que apareceu no mercado no gundos. 110 PS. As relações da I a e 5a

anopassado.. marchas correspondem apro-
Do ponto de vista técnico, o .: Os freios do Jétta foramde-,'; ximadamente à I a e 4a mar­

letta traz algumas revoluciq- senvolvídos para satisfazer de' . chas -do câmbio de quatro ve­

nárias soluções, como um maneira mais adequada às so- -locidades, As outras três, ao
novo sistema de freios a disco licitações do trânsito urbano.', invés de duas marchas inter­

.e o câmbio de cinco marchas, caracterizado por constantes rnediárias, oferecem mais op­
novidade na linha Volkwa- paradas e mudanças de velo- .' ções, sendo mais próximas
gen.· cidade. O sistema baseia-se no. ; uma 'dâs outras, dependendo
Com omotor de 1300 cm3 e aumento �a área de revesrí-" -das condições de utilização.

mento da sapata de 25 para 40
.

cm2, e do diâmetro dos'êrnbo-'
los do' freio. (de 44 para
48mm). Com isso, além de
maior eficiência e segurança
nas frenagens, hámelhor arre­
fecimento dos freios, que têm
sua durabilidade duplicada.

MOrOR 1300 MOTOR lS00 MOTOR 1600

r

Diômetro do Cilindrjmm 7S,q!72,O 79,S(73,4 '. _79,!V80,O
Curso do Pistão

.

Razão de compressão 8,2
'

8,2 9,5

Pot';neio, kW/PS/rpm 44/6q!S6oo . S1/7q!S6OO 81/1HV61OO

Torque m�ximq(rpm 9S/3500 llq!2500 14q!SOOO
.

Velecldcde �xima/�m/h 148 156 178

Aceleração/.es (O o 100 k"ll'h) 14,0 13,0 9,S"
.

Consumo (1/100 km) 9,1 9,3 9,5 (.uper)

Comprimentqlm_m 4.190 4.190 4.190 -'

Largura 1.610 1.610 1.630
-

·AI"'ra 1.410 1.410 .1.395
.: .. ':

Bitola diol'1teirrtraseirojmm 1.39q!1.358 1 . 39q!1 :358. 1. 4O!V 1. 372
/

Distôncia entre-eixovmm 2398 '2398 2398
,

Peso I (quido (kg) 2 e 4 p.ortos 785/81 á .815/840 855/880' I

1
'.

1"
Espaço 'para bagogem/I 63Q 630 6:tO !-

... I
"'

O Consórcio Nacional
"Ford, primeiro no País com

'. :':garantia de fábrica, entregou,
"::desde sua implantação em

1967, 250 mil veículos, nú­
:> mero atingido no último mês,
.;·com a entrega ao securitário
Aureó. Amândio Martins, de

ambém na versão de quàtro portas, amesma harmonia de linhas aomais recentemodelo da' Manaus, de um Corcel-II-L.
Volkswagen alemã.

Atualmente, o Consórcio
Nacional responde pela co-

.

mercialização de 30 por cento
da produção da Ford, tendo
liberado, no primeiro. se­

mestre desse ano, 17.366 veí­
culos,

.

com' a média mensal
aproximada de 2. 9_00 unida-

Seguindo uma tendência dá mais avançada tecnologia automobiifstlca, o JeHa tem motor
transversal e Câmbio de cinco marchas. .

.

A maior encomenda já feita de uma . MERCADO ciais dosmunicípios, há no país, apenas base, a prevista para I Y79.
só vez e a uma mesma fábrica em toda A substituiçâo de frotas a gasolina - nas frotas oficiais, um' mercado ime- Se considerado o alargamento desse
a história da indústria automobilística em que a Telesp é pioneira no pªÍs -, é diato - levando-se me conta a execu- mercado, mediante a liberação da

nacional, seja de veículos a álcool ou a uma tendência entre frotas de órgãos ção integral doprograma de substitui-
.

venda para o consumidor em geral, no
gasolina, foi concretizada há poucos públicos, sendo que o Governo do Es- ção da gasolina - para 100mil carros a momento em que o abastecimento de
dias em São Paulo, quando os presi- tado de São Paulo já se. prepara para álcocl, o que representa, aproxima- álcool estiver garantido, a produção
dentes da Fiat Automóveis, Miguel substituir a sua, conforme determina- damente, 10 por cento da produção de carros movidos por este combustí­

Augusto Gonçalves de Souza, e da Te�
.

ção 'feita através do Decreto N.? estimada de veículos de passeio e co- vel. na proporção de 30 por cento em

lesp" G;a,rlos, .Paiva. Lopes, além, ,ç1Q. lJ. 6Y3, "de .

II de
.

julho último.
-

inerciais leves deste ano.
, relação aos a gasolina, poderá ser ab-

Vice-Présldente da Fiat, Andrea dé estimandO-Si! que �a substituição da
. sorvida com facilidade. Só QS merca->

Vito, firmaram contrato par.a a venda frotá estadual paulistil, em sua .parte AValiando-se em dois anos o pe- dos do eixo Rio�São'Paulci-Minas Ge.�·
·

de 517 Fiat-147a álcool,'á empresa d.e 517,Fiat;147 à,álcool; à empresa ríodo médi'o de utilização dos carros rais, estados onde deverão se instalar,
e

paulista, no primeiro grande contrato. utilitários e de representação, com at€- já substituídos. tem-se para os próxi- prioritariamente. 'bombas' de álcooL
celebrado pela Fiat, após a llOmolo- uma tonelada, representa um mer· mos anos um potencial mínimo de 50 foram responsáveis, em IY78', p.el.a co- �.

gàção de seu carro à álcool, pela Secre- cado.:potencial par:à IY .mil i:J:njdades mil carros anuais, considerados cOmO locação de apro)\imadarn�nte 60 pór. AUniversidade Técnica de Ber-

e lafia de Tecnologia Industrial, dO-. de carros movidos. a álcool.
.

compradores apenas órgãos gover- l:ento de toda a produçãO nacional. Se "HmOGidental vem desenvolvendo

Ministério da Indústria e Comércio,
'. O_s estudo.sp·ara...� �_a_ s

.. ub_·stitui.·ç.âo d.a. namentais e supondo-se, também. a médio prazo a metade de:s'Se paHli;le ';um projeto de pesquisa, com o
_ . .

..

I
-

tl·
'. .0bjetivo de reduzir a gravidade de

ocorrido no·dia 24 de julhb passado. ,frota pau lsta, que:.".esta(') _ �ei!l. :co �

que não haja aumento numérico dessa çir.cuJante for subs�ituído por c,arrosll. ferirnentos.e contusões de pedes-
. clusi\o, estimam. igtia�me'nte'; que' as demanda. A simples substituição de akool, . a proporçaq, de .um .caFro a ,.Ires atropelados, mediante a utili-

No mesmo contrato ficou acertada, frotas estaduais, em cóNunto. sornam rotina. assim. assegura mercado para aleool para cada dOIS a ga�ohna4;)rQ.-:{ ZáÇ�O de elementos mais flexíveis

t,amb,ém, a venda.de 33 carros �'gasb- .:9(),tDÜ,uf)!:<l.a9:x�,ef,i9: a f.j:àt��f�4erí'l;I,., ,veículos à. álcool, na proporçao de dUZidos no paIs � meta atualmente egl f'f�ít menQs duros·na construção de
, Ima a Telesp, complementando .um >.";em :t_9d:g::0 J�als,':"tt,

.,
II:caFr0�.. pelo menos CInco por cento da prodLl� discussào - mostra-se 'peHei,�àmçnt:e"' automó><e.is.

.

total de 550 unidades. Consideradas, também; os carfos otl- cão na60nal anuaL tomada como viável.'
"

Dentro deste projeto, técnicos

Goodyear -demonstra.,' . que forma Honda 'promove campanha ,,:.���:t?J�/F�d:r�ILJ�e������h��·
.

.
.

.

"o'
' , modrflcaram, 'em cooperaçao

.

de d,·,,·g,·r e; �a'"lo"'r' d.e·· ·e·'co'nom;a.. . gratuita de serVIços:. . çom o� cientistas de Berlim; a

TI
'.

.

.. ." '. .' '_parte dlantem� ·de um automovel

As empresas ligadas ao setor da índu�tria ultrapassou 2.004 veículbs, enquanto o se- A Honda Motor ao Braslf, com o obJetIvo de mcentivaros: "construído em série. .

automo.bilística, a medida que se àgravam os gundo freou apenas�54 vezes e ultrapassou, possuidores de motocicletas a manterem suas motos dentro dos O material empregado. o.

problemas mundiais de fornecimento de pe- ,.' igualmente, 2.004 veiculos. '" mais rigorosos critérios de manutenção, paramaior segurança e
,
Bayflex�A, trata-se, de uma es�

tróleo visando evitar consumos desnecess.á-
"

Além disso, observou-se, ao térmIno do durabilidade, está promovendo,em todo o território nacional.
.

puma lfltegral de polyu�etano
rios d� combustível, buscam soluções e se teste, que o primeiro pilOto: além de estar até o dia 31 deste mês, a sua "II Ca�pan�a d� �eI'Viços": _ '�����j�r�á �fg!�Yae��s,�uxece:��
preocupam em recomen'dações aos usuários muito mais ca�sado e tenso, tmha consumido A Campanha conSiste na reahzaçao de \ reVisoes gratUItas,

. tes resultados como material de
de veículos em todo o mundo. 38 htros a maIs de gasolma: que poderao ser feitas em qualquer Revededor Autorizado

. construção utilizado em modelos

.

Desta forma, a Goodyear, na Europa, rea- Como se constatou, o "atraso"registrado. Honda. por mecânicos devidamente treinados. As�im, gtatui� "de série da indústria automobilís-

· ltzou, recentemente uma experiência, na qual com a perda de apenas um segundo por qUl- tamente. serão prestados os s�guintes serviços: verificação do .;. tica.

dois pilotos de prov'as da empresa, utilizando
. lômetro, é insignificante P7rto dos, be�efíclos óleo domotor, regulagem do platinado, limpeza e regulagem da Desenvolveu-se. assim, uma

c.arros ide'nti·cos.:_ modelo, regulagens, capa- de segurança que ·p.r,oporclOna. alem e claro. vela de igniçao, regulagem do carburador, ajuste da corrente de parte .
dianteira flexível,

. -

h k
.. f' 'f'

-

d d'
- . revestindo-se com o mesmo mate-

CIdade, etc. _, fi·z.era.m o segui·n·te teste com- da econom.ia de gasolina, atualmente fat.or transmlssao, "c ec -up nos relOS. e ven Icaçao as con IÇoe·S
.

d b
.

E
. ..

d d rial, ainda, os guarda-laJTIas e a

pa:ativo: um deles dirigindo sempre a maior importantíssimo no mça�ento de uma VI�- e aterIa. stes são os principaiS Itens para a a equa a manu-
:' capota e. também, implantado-se

velocidade possível, semcontudo, ultrapassar gem, notadamente em palses de :grandes dl- tenção preventiva que. além de evitar reparo� futuros mais
'. um ressalto à volta do pára-

os hmites de segurança, para cobril' um per-. men!,!ões, como é o ·caso do BraSIl. onerosos, auxiliam no melhor aproveitamento.dó combustível, brisas, para reduzir o choque rí-
· curso de. 1.t;>OQ quilômetros, por um roteiro" melhorando, sensivelmente. o desempenho e segurança da má- pico de certos acidentes.

previamente determinado, enquanto o outro, Assim, a Goodyear espera contribuir para a quina. Este equipamento tem. igual­
pelo mesmo trecho, simplesmepte acompa-

. consciemização dos motoristas, em vários Devidamente revisada, a motocicleta enfrentará em melhores
.

mente, a vantagem de evitar as

nhav fI I d
,. p'.aíses, para' q.ue-não se iludanrcoÍÍl os desper- condições o trânsito de nossas cidades, proporcionando, ao amassadelas no caso de éolisões

a o uxo norma o tranSito.
d d leves com outros vel'culos ou obs-

.

Os resultados mostraram que o segundo dícios geradas pelas altas,.velocidades. já que, mo�oqueiro, to· as as vantagens e prazeres e Uma viagem de
tátulos, foi apresentado ao pú-

· PIloto chegou ao fim da viagem apenas 31 quanto maior for o índice de consumo. mais mo o.
blico. pela primeira. vez, na Expo-'

mInUtos depois do primeiro, o .equivalente a eles ter,ão' que pagar pelo combustívd de A "II Campanha de Serviços" é dedicada a todos os proprie- sição Internacional de Transpor-
pouco mais de um segundo por quilômetrO a amanhã. cóm graves prejuÍzos para toda a tários de motocicletas, Honda, tipos "CG", "ML". Turuna e tes e Comunicações, ,realizada,
menos. O primeiro usou os'freios 1.339 vezes e

.

comunidade 'que se utiliza do automóvel. . ·FS". prolóngândo-se até o dia 31 deste mês. recentemente, em Hamburgo.

Este foi o problema enfren­
tado pela Motoradio,
quando lançou. recente­

mente, seu auto-rádio FM,
.' com ondas curtas de 49 me­

:. tros. Elas atendem à recepção

país, com uma venda de 3.346
furgões, no valor aproximado
de 10 milhões de libras.

Equipado corri motor de
quatro cilindros de,l.n5 cc.

nas versões diesel e gasolinav O Spacevan, na sua faixa de
com capacidade de carga útil utilidade, é uma nova geração
de até mil quilos. dentro de de veículos para serviço. Tem
uma capacidade columétrica três portas, é é,equipado com

de 5,66m3, com o piso ofere- pneus radiais e caixa de mu­

cendo excepcional área de danças de quatro velocidades,
4,83m2. 'Sua versatilidade todas sincronizadas. Inter­

permite a utilização para os namente, sua cabine apre­
mais diversos fins, dentro de senta banco individuais. regu-.

áreas urbanas de trânsito difí- láveis. para maior conforto
cil, facilitando manobras de dos ocupantes.

des. Até o final do ano, deverá
entregar cerca de mais 18 mil
veículos, encerrando o exercí­
'cio com o atendimento ti mais
3S'mil consorciados.

.

O Consórcio Nacional Ford
conta, presentemente. com

mais de 450 mil participantes
em todo o País, mobilizando
cerca de. l. 500 corretores,
operando em 242 revendedores
Ford,

.

NÚ EQUADOR
O Equador é o mais novo'

participante latino-americano
do programa de exportação
de veículos montados da Ford
Brasil, ao adquirir 140 veícu-
1_ •••.• .

lOS unhtanos 4x4, numa ope­
ração envolvendo divisas da
ordem de 570 mil dólares.

As primeiras 60 unidades
foram embarcadas no porto
de Santos. no navio "Santa
Maria", com destino ao porto
de Guaiaquil.

As 80 unidades restantes.
posteriormente .. segui rão por
via rodoviária até a capital
equatoriana, para entregá ao

revendedor Ford. Quito Mo­
torso Esse lote de veículos é
composto de I Ounidades com

capota de aço e 50 unidades
com capota de lona.

Para, a recepção em FM
e ondas-médias. nenhuma al­
teraçãd foi necessária aos três
modelos. Cada rnotorista.sa­
bera escolher. entre as emisso­
raslocais, aquela que mais lhe
interesse,

É importante alertar o mo­
torista para esta diferençã
entre os modelos do rádio FM
Motorádio, que deverá' com­
prar, em. Santa Catarina, o

aparelho com ondas cu rt as' de
49 metros.

.

Oe componentes flexíveis aumentam a segurança em ca�os de atropela-
mentos e nas pequenas batidas. .

Escolha certo'o a·uto-rádio de
ondas curtas pa.ra o seu carro

''C _�5l,.�OflP_raI ,,\!�,..!.��ig: � nos Estados de São Paú@.1_Rjg :.çqe)._çii�:ªtJsas_� geográficas.
onuas' cu.rtas aqui' em Santa de Jarteiro.Parãrrâ, Santa ta-

.

pãia á recepção em regiões
Catarina, o comprador deve tarina e Rio Grande do Sul. tropicais. semi -tropicais ou

verificar de que faixa.de ondas Com esta constatação foi temperadas. '

ele está dotado, já que as necessário. assim, lançar mais
ondas curtas que servem ao . dóis modelos do mesmo apa­
motorista de Fortaleza, no relho: um com ondas curtas de

.

Ceará, não são as mesmas que
. 25 metros, para os motoristas

se prestam para nós e ambas de Minas Gerais, 'Bahia e

são bem diferentes das que se Mato Grosso, e outro com

prestam para os motoristas de ondas curtas de 62 metros, as
Cuiabá ou Belo Horizonte. _

chamadas ondas tropicais,
para todo o Nordeste', acima
da Bahia, e os Estados da Re­
gião Norte dó País. .

Noutras palavras, existe o .

mesmo aparelho, com adap­
tação apenas nas ondas CUf-.

tas: de acordo com as C�!1j�_

Componentes flexíveis dao mais
.

segurança nos atropelamentos

Pneus para

\_

o Jetta, em corte, mostra o seu amplo espaço Interno, Inclusive do porta-malas, bem como;
alguns detalhes "e sua mecênlca, como o motor tranlSversal, refrigerado à água.

A Telesp·faz a m'aior en�omenda·da indústria
automobilística nacional: 517'Fiais à- ólcool

quem t�m caFro
tem ·5t8In·

'

.

.

às suas ordens.

JOINVlllE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS ' SÃO JOSE

CRICIÚMA
BlUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

ti�e$,�,,,.d'
1'� "I � ;'1" ,'i"

\

I�, I� "".:u.;'�i-�", �r- . �.. ,�-//"'�"I"-S'
I
!

, I
todos os tipos de veículosJ
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Essa confusão toda envolvendo Katinha é no mínimo

lamentável e demonstra' cruamente o despreparo dos

dirigentes para tratar de determinados assuntos que

exigem um pouco de esperteza, outro tanto de objetivi­
dade e uma boa porção de diplomacia para evitar portas
fechadas no futuro. A discordância entre Osmar

Schlindweín, vice de futebol, e o presidente do clube,
José Nazareno Vieira, não é O ponto principal do pro­

blemamas apenas a consequência dodesentrosamento,
a esta alturamuito maior do que os desacertos de campo
que levaram a equipe a um inevitável fracasso no cam­

peonato catarinense.

Quando o cônsul do Vasco em Florianópolis, José
Ricardo Boabaid d�s .Beis, falou com Zeno pela'pri­
meira vez sobre uma possível transferência de Katinha
e em nomes de jogadores que poderiam ser incluídos na

transação, o presidente do Avaí aceitou tacitamente a

oferta. Depois de mais alguns contatos surgiu a opinião
contrária deOsmar e agora, por último, com tudo,prati­
camente acertado, o Avaí não aceita o negócio pelo
simples fato de que os jogadores colocados a disposição
não se enquadram dentro de sua faixa salarial.
E realmente uma situação' ridícula e a repetição de

desencontros como este trará, para o Avaí, consequên­
cias piores do que uma eliminaçâo da fase decisiva do

campeonato estadual.
Ao mesmo tempo-em que estou criticando a falta de

habilidade dos dirigentes, lamento a posição incômoda
de Katinha, um profissional que vive do futebol, emba­
lado como uma mercadoria qualquer, aguarando libera­
ção do frete. O respeito ao homem; seus anseios � sua

luta pela sobrevivência desapareceu, acontecimento ro­

tineiro quando se é empregado de maus patrões.

•

E salientar o óbvio

quando se diz que a desor­

ganização im pera em todo

futebol brasileiro. No en­

tanto, não precisávamos
.chegar ao exagero, como

.. acontece agora com a Copa

Brasil. Ficaraos como em

Santa Catarina em relação
ao hexagonal. a espera de

uma tabela e um regula­
mento, recebendo dia a dia

informações das mais desen­

contradas possíveis.

•

CAMPEONATO ESTADUAL -ENTR
HOJE' NA SUA FASE.DECISIVA'

Com a realização de três partidas, começa
hoje o hexagonal decisivo do Campeonato
Catarinense com a participação de Figuei­
rense, Chapecoense, Joinville e Criciúma,
classificados pelo Grupo dos Vencedores:
Joaçaba e Caçadorense , que entraram pela
repescagem. Todos os jogos desta tarde come­
çarão às 15 h30m atendendo o novo horário
estabelecido pela Federação Catarinense de
Futebol.

'

.siderada muito boa, E um dos times mais
regulares de todo o campeonato. pois ficou
em segundo lugar na Taça Santa Catarina,
correspondente a primeira fase do campeo-,
nato, e chegou na primeira colocação no

Grupo dos Vencedores.
O ataque. que tem como principal peça o

centroavante Cabral. vice-artilheiro do tor­
neio com 17 gols. é.o mais positivo de todo o

campeonato,
Além disso 6 Figueirense conta com um dos

melhores treinadores do Estado, Jorge Fer­
reira, que vem mantendo o mesmo time desde
o início do campeonato com pequenas altera­
ções. O maior, e talvez único problema da

,

equipe é a falta de um banco de reservas a

altura. que permita ao técnico mudar o pano­
rama de um jogo durante seu andamento, ou
substituir um titular contundido, Mas se as

contusões não atrapalharem, ó Figueirense é,
uma das grandes forças -da competição.

'

O Joinville é considerado o clube mais or­
ganizado do Estado e em sua curta existência
já conquistou dois títulos estaduais - o de 76 e

ode 78 (no .tribunal). Novamente o time está
nas finais, mas numa situação um tanto con­

fusa. pois o novo treinador Carlos Froner,
contratado como grande solução, ainda não
conseguiu dar a equipe um padrão de jogo e

em cinco partidas venceu apenas uma.
A maior característica do Joinville é a ins­

tabilidade, alternando boas e' más apresenta­
ções em reduzido espaço de tempo. Os diri­
gentes investiram grandes somas em contrata­
çõesque pouco resolveram, pois a base conti­
nua sendo a mesma do ano passado,
O Joinville é o líder em arrecadações e a

torcida espera muito do time.' E todos têm
uma certeza: se Froner conseguir acertar o

esquema a equipe é forte candidata ao título
deste ano.

A Chapecoense entra pela terceira vez con-

secutiva nas finais e o feito já não se constitui
novidade para a torcida local. O clube foi
campeão em 77 e ainda reivindica para si o
título do ano passado, perdido para o Join­
ville no tapetão.

Mas este ano a situação não é boa, pois, o
treinador Vieira, que vinha dirigindo a equipe
desde o começo desta temporada pediu demis­
são no meio desta semana numa decisão to­

talmenre inesperada. Vacaria. foi contratado
às pressas e já deixou claro que não pretende
fazer alterações, pois mexer no time a esta
altura seria verdadeiro suicídio,
A Chapecoense , ao lado do Figueirense,

tem � melhor campanha no campeonato: con­
quistou a Taça Santa Catarina e ficou na se­

gunda colocação no Grupo dos Vencedores.
A situação do clube, segundo o presidente

Gomercindo Putti, é tranquila e os dirigentes
esperam arrecadar aproximadamente um mi­
lhão de cruzeiros, isto nos cinco jogos que
serão disputados em Chapecó.
O Criciúma foi o único clube que investiu

grande soma em contratação de jogadores
parao hexagonaldecisivo e por isso mesmo os

,dirigentes esperam a conquista do título esta­
dual, o primeiro na históriado clube que está

disputando seu segundo campeonato estadual
(antes era o Comerciário, que mudou de nome
e virou Criciúma).

-'

O treinador Lauro Búrigo vem realizando
um bom trabalho e com os reforços recente­
mente contratados, sendo de maior destaque
o goleiro paraguaio Aguillera. conseguiu
montar um time altamente competitivo, uma
das maiores forças do Estado.

O maior problema na equipe eram os gols
sofridos em cruzamentos pelo alto, mas hoje
em Joinville o técnico espera ver este pro­
blema corrigido, com a estréia do zagueiro
Pradera.
O Joaçaba conseguiu sua c1alssificação para

o hexagonal decisivo com certa facilidad
berna frente dos demais concorrentes e tOd�
na CIdade apontam o treinador Hélio Ra
como? gra�de responsável. Afinal, deSde q�
assumiu. ha nove Jogos. ainda não perd,
nenhum, e deu \ equipe um padrão de jo'U

, definido, coisa q�e Edgar Ferreira não ha�o
conse�U1do na pnmerra fase do campeonal��

_

Hélio Rosa sabe que agora as dificuldade;
sao minto maiores mas espera chegar a
menos na terc�ira colocação, um feito notáVel
para uma equipe que estava pratIcamente de
sacreditada.

'

A filosofia de jogo dó técnico é não perder
em hipótese alguma, ponto dentro de casa;
ele pretende continuar com essa filosofia aléo
encerramento do �ar:npeonato. Com isso
espera chegar no rmnrmo em terceiro lugai

A "classificaçâo da Caçadorense para o h;.
xagonal decisivo foi a maior surpresa no cam:
peonato estadual. pois na última rodada o
time estava praticamente sem chances e precii
sav� de uma série de fatores para disputar ai

, finais. ,E levou sorte, conquistando a vagae
surpreendendo a todos.

'

O time começou no futebol profissional em
1977 com o nome de Sociedade Esponivl
Kinderrnann. Em fevereiro de 1978 passou!
Associação Caçadoresnse de Desportos.
O.el�ncoatual tem 21 joga,dores, sendo I�

profissionais, e o treinador e Joaquinzinho
que veio do Palmeiras de Blumenau.

I

O técnico se mostra pessimista ao falar em

conqui,sta de título, pois acha que a equipej&
cumpnu se!J papel, chegando longe demaisjj
objetivo agora é apenas procurar roubar pon,
tos dos considerados grandes times ,do' Estado
e chegar numa classificação honrosa, pail
vendeu seus dois mais importantes jogadores,
o ponteiro Zeca e o centroavante Cabínhs:
para o Velo Clube de Rio Claro,

Figueirense viejou sem;

time definido. Dúvidas
e'stão na formação da zaga
O time do Figueirense, na es­

tréia no hexagonal, repete o que
vem se tomando um hábito: a es­

caiação só será divulgada mo­
mentos antes do jogo em Caça­
dor, porque o treinador Jorge
Ferreira ainda não tem a certeza
da possibilidade de aproveita­
mento de alguns titulares. desta
vez os zagueiros Reginaldo e Ca­
sagrande. que acompanharam a

, delegação, mas serão submetidos
a testes físicos, hoje pela manhã,
Reginaldo ontem se exercitou

pela segunda vez na semana, cor-

Oc, h
rendo na pista olímpica do Scar-

,

.riciúrna parece não ter seria mel ar entregar logo a
pelli, enquanto os demais faziam

ficadomuito satisfeito com a Taça ao Criciúma. Também o recreativo apronto final- mas

tabela. Pelo menos é o que se não sei com base em que mesmo tendo suportado o trei-
namento, e se apresentado prati-

pode deduzir das reações do possa acontecer agora al- camente recuperado do problema
seu vice de futebol. Aderlei guma reclamação, Ninguém de conjuntivite. que o impediu de

Porto. que, até o final da saiu prejudicado ou favore- trabalhar durante a semana, não
foi confirmado no time. Por outro

tarde de sexta-feira insistia cido absurdamente com a lado, Casagrande sequer saiu da

que a divulgada estava er-.: tabela. "

'.
'

sala do departamento médico, e,

rada. Segundo este' _ diri�' A não ser que oracíocínio acompanhou a delegação, mas só
, será escalado se superar um teste a

gente, Pedro Lopes teria do Aderlei 'Porto seja o se- ser feito hoje pela manhã, depois

,
prometido marcar os jogos 'guinte: o Joínville queria, en-: do almoço no, hotel Alcasser.

, 'E Jorge Ferteira, com as dúvi-
, do Criciúma contra Chape: :trar na,Copa�Brasíl de77, foi' das, na zaga. até, o momer.to da

,

, coense, Joinville e Fi,gl1ei�' campeão em 1976; a Chap,e- 'vjagem mantinha um ponto-de-
rense no primeífO" 'turnó c-oense, campdio de' 77, en- ,:' vista já externado na véspera:

, , " " - Vou esperar e ver comb eles
fora. Nãô' acre'clitó 'murto ,trou no brasilei'.yo de� 78; estão,momentos antes do jogo,,'
nesta do Aderlei pois'. cas� Ó agora � ÓiéiÚm� prepará-s,e'

.

em Caçador, Se tiv�rem boas

P d d'" C B'r condições, jogam. Senão, vai a
e ro na ver ade ,tivesse s,e para estre,ar na opa' rasL, '

, dupla de área que treinou sexta-

comprometido dessa forma.' ,portanto... feira à tarde, com Márcio e Raul-
zinho,

Por causa desta indecisão, in-,
clusive, cle relacionou 18 jogado­
res para a viagem à Caçador.
Além dos titulares, habituais, COO"
centraram o goleiro Ronaldo, o",

zagu,eiro Márcio, ,os later.ais
Rawlzinho e Carlos Roberto, os

meias Doval e Heleno e Gersinho jogadas que o técnicopediu para
çomo opção de ataque, Se Casa- ensaiarmos". e garantia que "fa­
grande e _,Reginaldo estiverem re- remos todo ,o, possível para vol­
cupeados, no entanto. dois dos tarrnos com dois pontos". Ele, es­
reservas 'que viajaram não serão pccialmente, pensando em mar-

aproveitados no banco, 'car gols, para retomar a ponta da

MOTIVAÇÃO tabela dos artilheiros, "que venho
Mas Jorge Ferreita tem a cer- perseguindo com muita vontade,

teza de que com ou sem a zaga e sempre contando com a colabo­
titular, o time fará uma boa par- ração dos' companheiros".
tida neste primeiro compromisso Os jogadores; portanto, de um

pelo hexagonal: "Eu preferia co- modo geral querem voltar a repe­
meçar a campanha com um jogo tir o estilo ofensivo que caractç­
em casa, Mas como não teve ro- riza a equipe do Figueirense nesta

dada na quarta-feira, e houve temporada, tendo desta vez ape­
tempo para nos prepararmos, nas uma atribuição especialé que
bem. inclusive treinando para Jorge Ferreira pediu. por ser o

jogar num campo bem menor que campo da, Caçadorense bem
o nosso, há a espectativa de uma menor que o do Scarpelli , mais
boa apresentação. ,E natural- disposição .para os atacantes e

mente eu. acredito numa vitória, meias no combate. ao mesmo

que será fundamental, para a tempo em que terão a obrigação Caçador (Correspondente) - O jogo desta
nossa campanha, principalmente, de se deslocar com velocidade no tarde, apesar- de ser aguardado na cidade com

pelofatodejogàrmosnoprimeiro campo adVersário.' uma grande expectativa, principalmente por
turno três, partidas f.ora do .Scer- •

.

ser o primeiro da Caçadorense em seu estádio
pelli" - comentou,

'

:, ";:.-','" ,

: :," ,'. Y<, '

,

E entre 0& jogâdbres ,também'
s .

Com�vahi.r, Hermes,Elizeu,' após a surpreendente classificação ao hexago-
há muita motivaçAo;'Pwao? 'Pàr�{'Miúdô' é' Vilmat; "Torrinho, nal, conseguida no domingo passado em Ja­

tida desta: tarde.v .Plnga, �'pot� YlPinor, é: Dél<;io;' Celsinhc;" raguá do Sul, corre o risco de ser transferido se

exemplo, garantía'<ontérrr: 'que .,' Hernanie Arl'rmir"à Caçado-. não melhorar as condições do tempo na ci-

"vamos'jogar o nosso fut�bol ,eS; r'er;sejoga, es_tatarde no estádio dade. Tudo porque o,_gramado da Municipal
perando 1,Í1)l adversárjQcolfljosqÇ, muriici�31 ,{te, "C3Çi,tdoX, ,à,s não é de boa quaiidade, e cotn chuvas fortes, a
difícil, m(\scert<?sdeqiJe·ta.mbém 15h.39$,con),'ocFigu�ir�p,�e�,de., drenagem existente não tem condições de eli­
nãó facilifaremos 'o' jogo"" Ele ,Dl\!í1iel, J)jah:n� ltegin,!lldo ou

,minar a água que 'vem se empossandp em de­
ainda completava, ,s�4s"-éómelltá:: ,-M�r(;ip,' 'CaS!lgr,àPQe 'ôu 'BatIl-
ri os lembrando quenaTaçaSantá � �i;nh(),.l: }>iI1ga; S�r,ghthQ? 13al- terAmienxapdeacSt aâtrt'cvaas,d' edej'_esdnedaq Upianrtaa -efsetieraJ'O'go ,', po-',

'

Catarina, quando o H.gi:Iêitense' auíno ,e E�s�n; 'sebinIlo; Ca-
,foi a Caçador, empatou ém O a O. 'bral e' Marquinhos. A àrbUra- rém. mesmo com o tempo se apresentando
"mas, nosso time teve algumas gem será de AlaI1 Gievaqni melhor a partir da manhã de hoje, não ultra-

chances, que certamente se repeti- _

Abreu da Silva, a�xiliad(} por' passa a casa dos 80 mi I cruzeiros, O estádio
rão, principalmente agora que Raulino Ferral'Í e R�inaldo não tem muitas acomodações. e apesar de ser

treinamos bastante para jogar- L4Iffiego. A -partida; porém, cogitado um aumento nos preços dos ingres-
mos em um campo menor qUe o corre o'-risco de ser transferida d' I

'

I "d
nosso, como � o do Munidpalde' se persistir o mau tempo em

sos, e u tlma 10ra.e ti o como certo que a

Caçador".
'

, .'. - Caçádor, 'pois '�, -gramado do arrecadação nãoserá superior a dos melhores
.0 centrdavartteCiíbraI. pMsuã _ MUl}icip�: -tem::,pr6�leljlas de ,jogos já r�istrados,mi-cidade, reunindo a Ca­

vez, as�eguroU que- oS at:acante� d.:ren�genK,;íllén1 de sé! ,de pe-
- çádorense e os times do J oinville e da Chape­

treinaram "C(ilnl multo, afincQ"a& quen'as �imens,ões. .;,: coense·�S'é chover. inclusi've, os dirigentes do

O hexagon= I será disputado em dois turnos
e o campeão estadual será o clube que alcan­
çar o maior 'número de pontos, A previsão de
encerramento é para 12 de setembro, podendo
esta data ser alterada. dependendo do início
do Campeonato Nacional.
A princípio os maiores favoritos são os

quatro clubes que se classificaram pelo Grupo
de Vencedores-Fi gueirense, Chapecoense,
Criciúrna e Joinville -, pois Joaçaba e Caçado­
rense enfrentaram adversário de nível mais
baixo.

Entre os quatro primeiros não 'se pode des-
, tacar nenhum time, pois as forças, são muito
equilibradas e todos estão no mesmo nível.
Qualquer um deles poderá ser o campeão sem

surpresa.
O Joaçaba também aparece com certo-des­

taque pois fez uma campanha até certo ponto
surpreendente. classificando-se em primeiro
lugar na repescagein com cinco pontos de van­
tagem sobre o segundo colocado. É um time

perigoso e poderá pregar boas surpresas,
principalmente dentro de seu estádio.
OS SEIS FINALISTÀS
,

"Vamos com o que temos e a vontade de
Deus". A afirmação é de Luis Carlos Bezerra,
presidente do Figueirense, ao comentar que o

clube não fez nenhuma contratação para a

disputa do hexagonal decisivo.
Mas a situação do Figueirense pode ser con-

Primeiro Sócrates fez comerciais, depois participou
da novela "Feijão Maravilha" é agora deverá gravar um
disco. Consultado, o jogador chegou a argumentar que
não tinha voz mas, como a proposta foi tentadora, ele
mudou de idéia. A gravadora, por sua 'vez, garante que

através de técnica, sua voz ficará perfeita.
É uma pena que esta gravadora.não apareça pelo

futebol de Santa Catarina.pois tem muito cartola "can-
tando" be� por aqui,

'

•

KatiBb�. 'pôde �ficar
porqu'e:"A1VáJ o'ao 'quer
jogador'cs do V'asco

As últimas' ;nformações
prestadas pelo representante
do Vasco da Gama. José Ri­
cardo Boabaid'dos Reis. sobre

, os jogadores que viriam sob. a
forma ,de e'mpréstimo pªta o

Avai. como parte da tránsa­

ção de Katinha, ao diretor de
futebol Osmar Schlindwein.

poderão impeÚir a negociação
do jogador para o futebol ca­

rioca.
O diretor de futebol do

Avai, Osmar Schlindwein.
ativo participante nas nego-r
ciações com o Vasco da

Gama, que durante todo o

tempo se manifestou contrá­
rio à transferência do ponteiro
direito, ontem foi surpreen­
dido com uma nova informa­

,ção de Boabaid. Acontece que
os salários dos jogadores' ofe­
recidos pelo clube carioca s�o
mui to, elevados.

.'

M�rdos. zagueiro, 18 anos,

pretendia receber 15 mil cru:
zeiros, mas acabou concor­

dando em baixar dois mil cru­

zeiros, Luiz Cláudio, ponta

esquerda, também de 18 anos;
tem um salário de 15 mil. Já o

ponteiro direito Nenen está
com 26 anos, inclusive já
jogou em Portugal durante

algum tempo. e não tem víri�
cuias com a equipe carioca,

possuindo passe livre. Estê jo­
gador pretende receber 20 mil

por mês e ainda lu�as ,de 50
mil.

Estas novas inform'ações do
representante do Vasco da

Gama, em Santa Càtarina,
simplesmente chocam-se com

as pretensões e a política de­
fendida por Osmar Shlind­
wein para ú departamento de

futebol, pois seus salários são

muito altos, Entretanto. José
Ricardo Boabaid também in­
formou que haveriam cerca de
70 jogadores em São Januário
à disposição do Avai. Todos
estes acontecimentos acaba­

ram por confundir a transfe­
rência de Katinha para o fute­
bol carioca que na noite de

sexta-feira, parecia já estar

completamente definida.

mento ,dos seu� jogadores e afirmou que po­
dera ser auxiliado em seu trabalho "pelo fatO
de conhecer quase todo o elenco e, inclusive.
já'ter jogado ,contra muitos".

Caçadorense vai jogar 'para a vitória
time iocal não fazem fé em mais de 50 mil de
renda.

'

Mas, mesmo que a torcida não tenha um

parucipaçào- decisiva no incentivo ao time,
técnico Joaquinzinho tem a certeza que seUl

jogadores irão a campo muito motivados,
com'p0ssibilidades de arrancarem no hexago
nal com uma vitória:
- Nosso esquema, 'em'nosso campo, só

pode_fia ser ofens'ivo, E por isto pretendemo
venCer ao Figueirense no primeiro tempo da

jogo - disse ele ,à emissora de rádio local, de,

pois dorecreaíivo apronto, feito ontem pela
'manh:àno campo do Sincol, time amador da
cidade., para não piorar as condições do gra·
mado do Municipal.

E em relação ao time que conseguiu a classi'
ficação, há apenas uma defecção. que é o

,

ponta direita Orland-ü. substituído por Cei·
sinho porque se contundiu na última partida
da fase classificatória, Outro que foi titularna
maior parte da campanha e continua contun·
dido é' Tuíco. permanecendo Délcio em seu

,lugar.

Joinville e Criciúma 11-0 Vacaria e Tovar,o Joinville de Raul Bosse; Joel,
Wagner, Valmir e Carlos Alberto;
'Jo.rge Luiz, '�ana e Lico; Italiano,'
N'éia e Paulinho; jogahoje li à tarde,
às 15 horas, no estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho; contra o Cri. '

ciúma de Aguillera; Valdeci, Pra­
dera, Isidoro e Joaquim; Serrano,
Mueller e Careca; Lerte, �demir e
Helil'lho. A arbitragem é de José
Carlos Bezerra, auxiliado por 'Patrí-,
cio Matos e Eurico Martins.

.

,. ��. ,�•.i
-

.. �.

melhor iogo da rodada
Joinville e Criciúma (Sucursais) - Um

pouco na base do suspense e apreensãO, o
treinador do Joinville. Carlos Froner', encer­
rou na manhã de ontem os preparativos para
a estréia no hexagonal cçmtra o Crieiúma,
hoje à tarde, às 15 horas, no estádio Ernesto,
Schlemm Sobr-inho, Já o técnico Lauro Bú­

rigo, após o último treino, afirmou que vai
vencer o adversário e ainda dIsse mais ao

declarar que "vou jogar nas costas do latyral
Carlos Alberto e por ali chegaremos à vitó­
ria",
O suspense por parte de' Carlos Froner

deve-se ao fato de que ele ,não definiu a

equipe para este jogo, tendo em vista a possi­
bilidade de estréia do recém cantratado pon­
teiro esquerdo PaulinhO, E a apreensão de­
vido a natureza 99 próprio jogo, contra um

dos favoritos nessa' final 'e apontado Camo
sério candidato ao título desta temporada,

Basicamente o treinador Carlos Froner
lançará a mesma equipe dos últimos jogos.
mas aconlecerão algumas a_!túàções, Frazão
e Veiga. ambos ponteiros, deverão ceder seus
lugares a Italiano pela direita e. possivel­
mente Paulinho pelá esquerda, Sidinei tam­
bém,deve ficar fora para dar entrada a Lh:o ,

na meia cancha" Entretarito. o ,que levou
,Cailos Froner a não definir a equipe lIara a

imprensa' foi s�u comportamento fec�ijdo,
uma das sua:s carácierísticas pessoais.: Po·'
rém, sabe-se, que sua maior preocupação é

com 6 setor ofensiv().' 'que velil marcando

poucos gols e vai armar 'l equipe de forma a

fazer o meio campo auxiliar a Italiano, Néia
e Paulinho. Froner não revela nada. mas diz;
"Vamos atacar quanoo a 'situaçãO permitir.
se possível durante os noventa minutos, e nos
defender quando eles atacarem, !lido em

função da partida, Por issp não é válido an­

tecipar qualquer posicionamento antes ,de
, entrarmos em campo",

Já o excessivo otimismo de Lauro Búrigo
chega a surpreender, pois o ÇriciúlJla nunca

venceu ao Joinville no estádio Ernesto
Schlemm' Sobrinho, ''-mas sempre tem a pri­
meira vez e estou confiante que desta vez

vamos vencer", diz o técnico, acrescentando
que "se isto acontecer vamos ser os campe­
ões".

Por outro lado, no Criciúma, acontecerão
as estréias de Pradera e Isidoro, que substi­
tuirão a Veneza e Edvaldo, sendo que Laerte

s�rá.o pÇlnta direit� no lugar de Naldo,

novidades da ChapecoeI1se

'.

Chapecó e Joaçaba (Sucursais) - Depois da
repentina saída do técnico Vieira, que reali­
zou excelente campanlta à frente da equipe,
inclusive conquistando b título de Campeão
da Taça de Sant� Catarina, a Chapecoense
entra em campo, hoje à tarde, às 15 horas, no
estádio lndiÇl Condá. sob a direção técnica.
de Vacaria ,-para enfrentar ao Joaçaba, Esta
tarde também poderá ocorrer a estréia de
Tovar. recentemente contratado,

Já o Joaçàba. desde que Hélio Rosa asSU'

mi u a direção técnica. ,iem de uma boa cam'

panha no grupo dos perdedores e tentará
surpreender à Chapecoense, Seus únicos

problemas para a partida desta são Tuio e

Ivan. ambos com estiramentos,
'

Apesar de que Hélio Rosa não pode orien·
tar coletivo na sexta-feira. devido às forieS
chuvas, definiu a equipe tomando como base
o treino da última quarta-feira, Hélio Rosa
diz que está satisfeito com a tab�la do .arr.­

peonato.afirmando que "OS pontos que per·
dermos fora recúperaremos em casa",

Segundo o treinador do Joaçaba, "a Cha'

pecoense é a favoritll para esta partida, mas

tenho Cc!1eZa que saberemos aproveitar as

oportunidades que surgirem", t: com este

espi"rito que Hélio Rosa pretende retornar de

Chapecó. senão com a vitória. pelo menos
com um empate, A delegação viaja hoje às 8

horas, almoçando em Xanxerê.

A O1apecoense de Ivo; Vitor Ivo,
Zé Carlos, Décio e Celso Silva;
Tovar ou Janga, Marrom e Clau­
dlnho; Bagé, Jorge e Eluzardo;, en·
frenta hoje 'à tarde, às 15 horas, no
estádio Indlo Condá, ao Joaçaba
de Juar�; Adão, Mário José, SIdI­
nei e Trouxlnha, Paula Taborda e

Pauio Roberto; Wllsinho, Júlio
cesar e Tonho. A arbitragem será
de Ceiso Bozzano, auxillado por
Aparteio Elias de Brito e Fiares de
Souza.

o novo treinador da Chapecoense. Vaca­
Ija. ex-jogador do Internacional e do Palmei­

ras, e que ultimamente estava orientando ao

14 de Julho de Passo Fundo. interior gaúcho.
preferiu não fazer grandes alterações em seu

.time, Isto porque ele apenas comandou um

coletivo na última seXta-feira, Mesmo assim,
se possível. Vacaria lançará a Tovar na meia
cancha. em lugar de Janga, O técnico, entre­

tanto. não confirmou a equipe titular, mas

observou que a Chapecoensevinha rendendo
bem. sob a direção de Vieira, e possuía bom

entrosan)Cnto,

No final do coletivo desexta�feira, Vacaria
anunciava sua satisfação pelo aproveita-

.Bering
\

Malhas com fio penteado
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Co&.ptinh:Q' c4iv:u,lga hoje a nova

convoc,Q,'ção� Com surpresas

"Zaga/o critica esquema

tático usado na seleção
Hío - Ainda de férias no Rio - só volta a homem habilidoso, para fazer () time jogar
Arábia no final do mês - o técnico Zagalo fez em velocidade c com toques curtos,

severas critica, ao comportamento tático da Zagalo diz queestá em kria� no Brasil há
seleção brasileira na partida contra 'a Bolí- ,quase doi, meses c neste tempo tem visto
via. generalizando-as para denunciar um muito futebol e acha que taticamente os

grande mal no futebol brasileiro: o oíensi- time, brasileiros "estão fazendo uma brin­
vismo, Segundo Zagalo. um grande número cadeira. ,que pode ameaçar seriamente o 'cu

de treinadores - inclusive Coutinho por futuro",
serem pressionados pela imprensa está ado- � Sou acusado de ser um treinador dcfcn­
rando tática, ofensivas" e conjugando o sivista. mas 'isto não é verdade c os títulos
verbo atacar sem saber exatamente como que ganhei provam isto. Ninguém é carn­

isto deve ser feito", peão com derrota, e empate" São as vitórias
- Do Jeito que as coisas estão ,vejo o que pão titulos c só se vence marcando gols.

futuro do futebol brasileiro seriamente ata- ,O que acontece é que não procuro o ataque
cado, Não basta somente um técnico dizer de qualquer maneira Ha fórmulas para se

que seu time é ofensivo e mandar todo faze)" isto, Mas acho que os técnico, estão
mundo atacar, partir para cima do adversá- com esta mania de oícnsivismo por causa da
rio. isto deve ser feito em termos e com um imprensa, Querem evitar as criticas,
plano de jogo muito bem organizado. Avan- Sem culpar Coutinho de todo. Zagalo faz
çar sem coordenação pode levar os melhores no entanto uma critica ao técnico por ter
times e derrotas feias diante de adversários ,dei�ado Nelinho fora do banco para o jogo',
inferiores. com a a Bolívia. preferindo Rondineli.
Para Zagalo, a seleção brasieira cometeu - Nelinho chuta forte e é um defensor

muitos erros contra a Bolívia e iogou. real- agressivo, Porque não usá-lo num jogo em

mente, muito mal do ponto de vista indivi- que sabiamos que nossas necessidades se­

,duál coletivo. riam de atacar c se possível chutar de qual-
- Nosso meio campo não teve nenhuma querdistância? Neste jogo não precisávamos

organização e não criou nada. E cometeu o de dois zagueiros, Um já era o suficiente.
grande erro de colocar um lançador contra Para completar. Zagalo faz algumas cnti­
um time que ia jogar na retranca e todo cas individuais aos jogadores da seleção.
mundo sabia disto. Ora. gente. o lançador é, mas sem citar nomes:
importante quando o adversário concede - Sabe de uma coisa') tem muita gente
espaços em sua defesa. Ele é o homem fun-

.

nesta seleção que e considerado craque e de
damental na tática .do contra-ataque. para craque não tem nada, Tem gente enganando
fazer a bola chegar ao ataque o mais rapi- e enquanto isto não for descoberto estare­
damente possível. Se não há espaços e todo mos ameaçados de derrotas surpreendentes
mundo está marcado. o lançador perde sua e atuações ruins como foi a do jogo com os

importância. Passa a ser necessário um bolivianos.

Rio - 'Com a� voltas de Car­

pcgiani eFalcào quase certa '

(.! a possibilidade de convo­

caçao de Júlio Ccsar do

Flamengo. o técnico Clau­
dio Coutinho divulgara hoje,
a,.21 horas. na sede da CBD.
a relação de .18 jogadores
para a pan ida de qui n ta
feira, em Bueno" .Aircs ,

contra a Argentina na dcci­
silo do grupo II da Taça
Arncrica.
Embora reticente. Cou­

tinho Ja tomou importantes
decisões "obre o time e a re­

lação dos convocados: com

Carpcgiani c Falcão. difi­
ci Imente Zcnon será convo-

'

cago. com o técnico prcfe­
lindo Batista para a reserva

do meio-campo. L no ata­

que, Tita sera o titular da

ponta direita. o que ameaça.
a presença deBatuta entre os,

convocados, porque com

Julio Ccsar e Ze Sergio. ele
teria três pontos. número su­
ficiente para uma única par- •

tida.
'

" ,_,' , Falcão tem retorno assegurado a meia cancha contra Argentina

Se não houve I' qualquer . ser Pau'lo C'esar L'ima: do

problema de contusão o Grêmio. do qual Coutinho
time ja está .cscalado para' recebeu' as melhores rcferên-
enfrentar OS argentinos: cias de Domingo, Bosco.
Leão. Toninho. Amaral. supervisor do Flamengo.
Edinho e Junior: Carpe- que exerceu-a mesma função
giani. Falcão c Zico: Tita. na seleção da arncrica. em

.

Sócrates c Zc Sergio, Us re- que Paulo Ccsar foi a grande
servas seriam Carlos: Ne- figura.
linho. Rondineli. Batista. A apresentação dos con-

Palhinha. Júlio Ccsar . Ial- vocados scra amanha no

tando apenas um: que pode Hotel das Paineiras. no Rio.

.Coríntians precisa vencer
para voltar à liderança

Cruzeiro não terá
Joãozinho

São Paulo - Sem marcar um gol há mais de J

partidas, o Coríntians realiza hoje, às 16 ho­
ras. no Morumbi. com o Palmeiras. o clássico
a 15.a rodada do campeonato paulista. Ocu­
pando a segunda colocação do grupo A. o

orintians voltará a liderança. se conseguir
errata r seu adversário. uma tarefa difícil
ois o Palmeiras é o primeiro colocado d�
rupo D, além de ser líder também na classifi-
'ação geral, �

-

-

"

"

Esta nova etapa do certame estadual vai

.omeçar as 11 horas, no Canindé, com a Por..

uguesa enfrentando o Velo Clube, termi­
ando com mais 7 jogos a tarde, além do

'Iássico, As outras partidas sào: Botafogo x

São Paulo. em Ribeirão Preto: Ponte Preta x

uarani. em Campinas: Fran(ana x XV de
iracicaba, em Franca: Noroeste x América
m Bauru: São Bento x Imer. em Sorocaba:
Ferroviária x Maríiia. em Araraquara e X V de
Novembro Jáu x Comercial. em Jaú,

.

No jogo do Morumbi. o Corintians estará
wntando com o retorno de Amaral. Sócrates
Palhinha. que ficaram ausentes do encontro
'ontra o Comercial. porque estavam na sele­
ção, ü Palmeiras jogará desfalcado do meio­

:ampo Zé Mário. expulso diante da Ponte

Preta, na última quàrta-feira. Jorge Men­

onça fará um teste e tem possibilidade de ser

utra atração do clássico.
Times: Corintians - Jairo. Zé Marià. Ama­

aI. Mauro c Vladimir. Caçapava. Sócrates e
.

omeu. Vaguinho. Palhinha e Wilsinho.

ralmeiras - Gilmar. Rosemiro. Silva. Beto
ruscào e ·Pedrinho. Pi res. Carlos Alberto é

orgc Mendonça (Nedol. Jorginho. César c

, aroninho.
PORTUGUESA X VELO CLUBE .

A POlluguôa atualmente é outra equipe.
anto que já lidera o grupo B. 'com 16 pontos

mas a comissão tccnica 'cs­
pera que todos cheguem o

mais cedo possível ao Rio
para lerem um penedo
maior de repouso, A viagem
para Buenos Ai rcs sera

mesmo na terça-feira. 'Na

quarta. Cout inhe prcicndc :

realizar um treinamento no

estádio monumental de Nu­
nc�. local da partida yontl:a
os argentinos,

Flamengo e América fa.zem
v

o melhor iogo da rodada
Rio - Flamengo e América do Flamengo antes da excur-

ganhos. ao lado do Comercial. E hoje seus fazem a principal partida são pela Europa. onde dispu-
torcedores poderão vê-la novamente em ação. desta rodada do campeonato tará o torneio Ramon Car-

pela manhã .. no Canindc. diante do Velo do Rio de Janeiro, Ambos ranza. em Cadiz (Espanha) e .

Clube, 'numa partida em que aparece como, estão na, .Jiderança, com, dois amistosos, O regresso da

favorita absoluta. ,- qUà!ro pontosganhos e a boa" delegação sera no dia 30, Os,
.

Times: Portuguesa _ Lverto, Quaresma novidade. �a equipe. �ubr?� j?ga�o-res convocados não

t Ed ') M ',' ."0 -'I G ,I ) B I' I
negra sera a volta ,�o latela:h,part-ll:laraO do pnrncrro Jogo

\ L �on. olses \ anil: onza ez " o I\ar e
.

Leandro que' dépois de des. ;, do torneio,'
.

Toninho �raga, LUCiano., Paran�os e CaIO. '

pontar ria categoria dejúv.e<,:", '

Zair. Enea.s e Jorge LUIS, Velo Clube - "nis. sofreu uma operàçàó q�,;-,:: '::Os times: Flamengo- Can-
Aranha. Ailton , Gomes. Ade�ar e Santos, meniscos. , -. 'líIfele. Leandro. Rondinclli,
Edson Augusto, Sérginho e Guerra. Zeca, Leandro $eJ1á ,o �úbstiful.q< Mapguito e JUnior. Cê!rpe-
Labinho e. Luis Carlos. de Toninha., ",I>IC� ain'rut>'glàrií. Andrade e Zico; Tita

BOTAFOGO X SÃO PAULO cumpre uma' suspeJilsào, 100-·;,lReinilldó), Claudio Adão_e
O São Pa�lo. lideI' do grupo C. ao lado da P?sta pel� (ri.bunal da Fe?" )io, ,�es,ar. América - J u-

Ponte Preta. com 17 pontos ganhos. deverá çao" O
.

UI11CO pr<.?�lem _
dI-!, U,çli<:>a. Alex. Era1d9 e

, .

_, , ,

, _
"

teCnICo. e ,3 escalaçao de-,Ti yaro;. Joao LUIS.' Nelson
passai por ser.l�s dificuldades no seU Jogo de

. que se contutldÍ!l !lO' joc) l!()�ges e C�Jso; Rubinho. Co-
hOJe. em RI bel�ao Pr�to. diante do Botafogo. quranté a p�r:riçlaço!lt'�ª,"lr flltHÓ: � Sergipho, .

. .'
embora este time nao esteja fazendo uma llviá. ,O jpgq>nq Mª1-'a ,:,', €;!f1uminense-irá a Petrópo-
campanha bnlhante. E que toda yez que Joga está com sel;l 'iniçíO'" �i�'enfrentarD Serrano .. defeo-
em casa. o �otafogo consegue. no mínimo.. 'para às 1'7 horas',>· ':, �;,: ��pdo., 'iambértl' Sua condição'
arrancar um empate com um time da capital. ,f,sta ser.à '9 :.�l:tiri1?\:fL' ��lider. Eínbora possua um'a

Times:Botafogo-Altevir. \VilsonCampos. :G"
,

.. _}":";>" ,,:<�t
.

';�/;'�'d""" , d'··�ei. Edson e ManoeL João Alfredo.Osm���· .... '. :tr:�l.Il,;_ : "�:. �ra '.' Isparar na.
,zll1ho e SIlvmho. OSnIr. Tomnho e ZltO .. S�o , '. ··I:.�::a:,'-,i ;'i\..:,,�· ;. . .

Paulo - Valdir Peres, Toninho., M�:iãO. Be;\, .'� ��: '1:II:d ·,iCI;:_;,.O campeonato '

,zerra e A1l1on. Teodoro. Neca e Wilson Ta- .

, : '"",,; '..- '-.,
,'" ..

dei. Edu. Serginho (Jaminho) e Zé Sérgio.' ,Porto �1ll.�r:�·,�·'If.\'��t.:ís«\, .' _

.

, . ,

PONTE PRETA X GUARANI '.

do onagonal '. &:�J�l\'O', '" taqlJt:;s da equipe nos ultlmos

Com a possibilidade do retorno de Oscar.já �'campeonalo �auçi'í,o;':,(;Qm __ :j ê:ompromissos. enquanto
,pontos. em- clnço, J9g?S � tem" '. André pennancerá no banco.

que' sua transferência para o. futebol europeu' do�s extras p�la,çoh'ql!,stild�s, ,.Outra opção do,lime ê Paulo'
não ficou ainda totalmente definida, ri Ponte dOIS.' 'pmnelrOs ..t,tl(.I1t;,�r•. ":{,1", y (és'}r 'Lima. principalmente
Preta recebe o Guarani hoje. no estadio Moi- Grêmicr defe!1de.�I;l�'1t.$iç��,':.' � pütqLie nli .sul tem-se como

sés Lucarelli. numa nova edição do clássico ele
.'

hoje. no estádio .:p!�It1Pit:!!:::, 'mu,ito prováve I a sua convo­

Campinas. o motivo que por si garante o inte- contra o JI;'vemud'c .. 'que r�'Z\' cação para a Seleção B rasi­

ressa na partida, ,

- c�mpanhabastantcapaga'd:>l�., ,leira que enfrentara a Argen-
Times: Ponte Preta _ Carlos. Toninho, .. , naoganhou se�tier,qm pdi:l:t�\; Hnfl em Buenos Aires,

Oscar (Eugênio). Nenê e Odirlei. Humberto:
. nesta f�s� .da cail1peti�iio.' ,,"i' _<Js times: �rêmio - Manga.

Marco Aurélio e ·Lola. Barrinha. Osvaldo e
- _O teCnICO Orlando Fant�!1l,_:, yllson.; A�cheta. VantUlr e

,_ ,'" .

. "nao fara qu;:üque.r' alteraça,Q " pHceu. VIIor Hugo. Paulo
Joao Paulo, Guaram - Joao. �Ob:lt�, MI,

, ,ryo'lime que v�n.ce(li�Çi;g,rá:sif. '; César e. Nardela. Tal'ciso. Bal-
randa. Goes. Edson e <:>dalr. Ze, Carlos, p<?r' 2 x Ó. na últ�ma :4u'3'it;;i�, �;' faiar e Edcr. Juventude -

Zenon e Renato. Frank. Careca e Vicente, feira. mantendo 9 ":c,entf,Ó'-,:' Negri. Jorge. Tadeu Vieira,
.

' ,c'
:> -:;; ';,..."'>" ".Ademir c Casemiro. C<;Icau.

Coritiba joga· "'. ,;:',':;i,;: �al�i�d��lein. Kasper. Lula e

INTER COM
FALCÃO
A volta de Faküo e a grande

novidade do Inter que. ao

contrário do Grêmio. vai ao

equipe bem superior será um

jogo difícil já que o time ad­
versário atua sempre berrs
diante de sua torcida. '�

Os times: Fluminense -

Paulo Goulart: Edevaldo.Ta­
deu. Edinho é Carlinhos: Pin­
tinho. Cleber e Mário: Fu­
manchu, Robertinho c Gilei- '

mar. Serrano -,Cláudio: Bar­
reto. Alemão. Eurico Souza e

Luiz Carlos: Ricardo Batata.
Moreno ..: Vvellingron: Gil-'
bçrto. Jorge Demolidor 'e

Edu,
Ainda pela ehave A,jogam:

Campo Grande x Americano, ' '

'ãs 15h15m. em Italo, Del
Cima. peja chave B. a dos
perdedores. os j0g0S são:
Fluminense (NF) x São Cris�
tóvão, 15h. em Friburgo: e

Volta Redonda x Olaria. às
16h30ni. em Volta Redonda.

interior e, terá um compro­
misso dosmais diJiceis. contra
o SãQ Pàulo. em Rio Graride,
Este ano. o Inter já perdeu
dua� veze, para o mesmo ad­
versário. que esta em terceiro
lugar do octagonal e tem a

motivação extra de um 'bom
prêmio prometido pelo Grê­
mio. A rigol:. o time colorado
terá apenas o desfalque de Ba­
,tista. que continua l:umprindo
suspensão. e tcm ótimas
chances de conseguir uma vi­
toria,

Os times: Inter - Benitez.
Hermes. Larri. Mauro e

Claudio Mineiro. Tonho.
Falcão c Adilson. Jair. Mairo
e MaI'io Sérgio, São Paulo -

Ronaldo. Antonio Carlos.
Luiz Carlos. Tadeu c Paulo
Barro,o. Paulo lúar. Valdir
e AstronaJta. Toquinho. Ro­
mario c Leticri,

apenas pelo empate
contra o Colorado

Curitiba - Para conquistar o Santos, Colorado - Wilson; :1
terceiro turno do campeonato Ari. Laxias. Levir e Sidnei. ,I
paranaense. o Coritiba neces- Gassen. Humberto Ramos e ,'I'sitará apenas de um empate Osmarzinho; Buião. Tião
diante do Colorado. hoje. às Marçal e Zé Carlos, ,.

15h30mnoEstádioCoutoPe- LONDRINA X ATLE- •

reira. O clássico está desper- TICO :1tando grande interesse entre No Estádio do Café. em

os torcedores e não apresenta Londrina. às 15h30m.' ton­
qualquer favolito. apesar da drina e Atlético disputarão
melhor colocação do Cori-' uma partida de desespero. já
tiba. que soma '1 pontos ga- que a vitória e a única opção
nhos. contra 7 de seu adversá- das duas equipt?s. que ainda

,

rio.. assim ter�o' pÇ,SSibUidai;lQs/,
En tretanto, o Colorado já rem,olas· de 1:onqufstar O ier--;;' c

fonquistou o� dois primeiros. ,ceiro tI;lrno:. ,l5i1tret,ahtô, }<L< '

turnos e ainda tem p�ssibilj- -êstão�gàrai)fíâ.?s )��'1i�:,�",Biía.�'i".',' ',;
dades de obt�r este ultimo. dransul�t \teCl�Vf):·I;<:fU.e:�yp):'�:';�'
Para ISSO. tera de derrotar o der;]' sei"',ãmph�d6c(tJat..a um 'o,,; . '

Coritiba e depois torcer por hexagonàL .;,; ': :': ,.,' ,�:,,' ,:;.! .

um tropeço de seu adversánó Times; 'L'o9diirl�r- .Jorgb .. ;:i
.

no jog? contra o Toledo. a, Mar.inho,.' Ze�w,inha\. :,t0a'.:.{/
campeao paranaense estará chadoe tUisinhq�ÇlalAdin1�'0,;,� .

desfalcado do goleiro Maza- Evcrton' e' Zé Roberto: A(Ja:r.:, ,�,

ropi, que cumpri rá suspen� -berto. PàÚI�riIior��',Rov�nii:., "�o ,:
são. Já o Colorado jogará

-

Atlétiéo �. �ol;lertõ: Valdi(.'), ,

com sua me'lhor formação. O Lazinho. Araújo 'e' Augusto:' :' '

clássico terá a direção de Didi . Roüa:e Lance' Plui" ','!
.

Bráulio lanotto, Tinies: Co- llnhd:' JQ�1i Oirlt)s:�'P�ri_;' �' <\ ,,'.
ritiba - Valdair: Gilson Pau- No' complemento da ro-'·
lino. Duilio.

" Gard.el. dada, jogarão Maringáx To-
(Eduardo) e DlOnISIO: Almir: lcdo. em Maringá' c Matso,r .,",',11..Luis Freire (Freitas) e Aladim: . bara x União' Bandeirantes.
(Braulio): Valtinho. Neinha e em Ancjirà. .- , -.._ ...- ......i

contra o,América
Selo Horizont� -Com Ndinho garantido. mas ainda em dú­
Ida sobre a \'olta de JÓÜozinho. que depende de um teste. o

ruzeiro defende a co-liderança da fase decisiva do t;ampeomlto'
ineiro no C!ússico c�m o Amáica. hoje. a tarde. no Mineirüo,

, árbitro ,era Aldenir Vieira de Mato,. auxiliado por João
-Licio Marra c Raimundo Divino.
U técnico Barbatana tem Roberto Cesar de ,obreavi_so. para

I caso ue Joãozinho ,er vetado. ma, o ponta-es'tjuerda treinou
em no, ultimo� diase garante que jogàrá para sér' convocado
'or Coutinho c enfrentar a Argentina em Bucno� Aires, No

�,mcrica que vai dar tudo pda vitóIia. para Igualar-,e ao adver­
iano. a novidade 0 a volta do uryguaio Ramirez ao mcio-campo,
U!; Times: CRUZEIRO - lca: Nelinho'. Bianchi. e Mariano:
dio. Erivelto c Mauro: Júnior Brasilia, Toninho e Roberto

c�ar,(.Ioãoz;nha), AM.E'RICA, ZC Mauricio: \'ebó Augusto.
.UIS Carlos II. Ananias e Vaner: Ramirez. Maneca c Luis
:arlos: Geraldo. Amauri c Maieus.,
ERLÂNDIA X ATLETlCO

Di ante do U berlândia supermotivado pela promessa de um

I,ho de :' mil cruzeiros feita pelo Cruzeiro. o Atldico deverá

�r muitas difit:uldades hoje'no estádio Juca Ribeiro. em U bl:r­
andia. O .Atlético não terá o lateral.Alves. mas podl!rá es-:alar
OVamente Cerezo. que serviu a seleção no meio da �emana, O

eio-campo será completado por Ângelo c Paulo Isidoro. en­
Uanto Reinaldo sera o centro-avantc. No Ubcrlândia. a grandc
raçào é o veterano Divceu Lopes. O� Time,: UBERLÂNDIA
citosa:Dick. Morai.s, Fernai\do'c PauloCesar: Dante.Dir�l:u
0pes e Gil: Fernandinho. João Marques c Mairson Ce,ar.
TLETICO - João Leite: Nei, Dias. Osmar. Luisinho c Hilton
rUnis: Cerezo. Ângelo e Paulo Isidoro' Pedrinho Reinaldo c

tOmulo.
.'

HOTEL RESIDENCIAL
VALERIMCENTBR

, ,

_CAIXAECONOMlCA .

fEDERAL

I

<> que você !mlllina d� um'Hotel com m�i.to conforto:
. Suites co� camas para 2 a 6 pessoas. equipadas

com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar suas refeições.

. 2 estadonamentos.
E m.ais: você utará na Feljpa. a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidí. 74 - Fones: 22..3280 e 44-2160
Centro - Florianópolis . se

. Esporte - 9

Cartões que nóo concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Art. nO. 9, Parógrafo l° da

.

Norma Geral dos Concursos de Prognõsticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham

. sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga,

TESTE N0 4562:-­
SANTA CATARINA

20·00002 0225577 0225782
0225946 0226242
0226445 0226608
0226649 0227014
0228038 0228151
0228325 0228335
0228457 0228967
0392961 0393430
0395413 0396975
0397102 0399381
0399758
0169155 0169596
0169671 0169825
0171064 0171300
0122640
0248502

I
0446190 0446587
0446620 04467�0
0446984 0447010
0447018 0447075
0447330 0447475
0447569 0447645 !0447715 0447773
0448615 0449140
0450712 0450837
0451006 0451536
0451677 A 0451678
0451751
0135818 0135989
0136056
0194246
0090827 0090926
0092669
0497021 0499249
0499425 0500595
0501125 0502463
0299152 0300399
'0300719 0301076
0301098 0301240
0301296 0301617
0301723 ' 0301738
0301776 0301780
0302201 0302475
0302796 0302931
0302945 0302949
0303026 0303040
0296249
0315104 0315293
0315676 0315872
0316231 0316416
0316436 0316469
0316687 0317030
0317777 0318010
0318211
0349872 0352854
0353040 A 0353041
0353121 0353159
0353325 0353856
0353502 0353613
0353745, I

0354588 A 0354569
, 0354849
0321717 0321799
0321951 0322011
0322110 0322771
0322920 0323339
0323439 03�4177
0324617 0324660
0324821 0324840
0324914 0325141
0325426 0325539
0325562
0325588 A 0325590
0325624 0325945
0325956 0326039
0147744 0148447
0148774 0148781'
0280282 0281756
0282065 0282307
0240446
0267915

,

,0406764'
" '0407101 A ' 0407123

-' -0407125, 'A' 0407173
0410494, .. 0412647
0412997: ',�' ;,

0413187

,: 0234517,
,

0235274
. -0235852,

,"
0235878

0236915 "�o
, 0236917

, 0236921 0237646
0342792 0345426
0345677

'

0346043
0256624

..

� 0256813
'0256901 0257101
0257218

.

035n61
, 0257929 0259054
0259195 0259887
,0259890 0260232
',.0393320
,0173660, 0174561
0174606
0771033 0771501

,

0772819 0773378
0773870 '. 077486'7
0775780 0776187
,0776875 0778540
'0779262' 0779615
0779774' 0779996
0780403 0780405
'0781112'
'0118456 0118888
0119190 0119674
0119873
0243038 0243262

, 0243534 0243615
0243633 024363�
0243654 0243685

,
'.0243744 0243768
0243790 0244386
0244611 0244631

,:0244634 0244689
0244696 0244698
0244700 ' 0244809
0245434

-", - 0243553 A, 0243554
02445&8,
0329617 0329673
0329680 0329883
0330479 ',' 0332263

'. 0332552 '0332589
,0332599 0333473
;01,Í'3825' A

'

. ,0173826
'0058939 '

0368496 0368704
'0368712 ' 0368715
0368719 0368736

, 0368741 0368756
0368768 0368771

,0368792
" 0318403

'

0318406
0318413 A' 03184;4
031844Q 0318681
0319408 0320144
0321722 0322637
0323142

• 0176739 0177835
0178635
0�84810 0185112
0186410

,

'0170800 0171619
0150014 " 0151648
'0:1521�5 ",.,'

0095728 '0096026
0096065 0096180
0096566 0096606
,0096897 0096701
0096753 0096759
0096791 0096936
0096938 A 0096939
0096986 0097043
0097099
0097106 A 0097108
0097112 0097116
0097119 0097176
0182768 0182993
0183959 0164272
0164383
0163451
0097643 0097666
A partir de 0064001
0220590 0220755
0220766 0221040
0221141 0221545
0221993
0090043 0090354
0091471 A 0091842
0125670 0126175
0077314

A pa�'ir de 0103512
0160597 0160599
0162088 0165575
0106745
0061022 0062695
0133770 0134289
0135560 0135566
0135566

, :g;g:��:\ ,0108335
0108715

g:g�;g�,: " .' .' '.
0109000
0110702

.�:;(t;j�;�;ft, ..
.

,

'

0039348'
,

0040.557,

, 0021471 '

'0021488'
0021632 0021797,

.,' 0022,176
0020898'

, .0005143 0005176,
0005199 0005226
0005590
0003842.
0001220 0001323

20·00003

20-00004 -

20·00010
20-00012
20·00015

20-00017

20·00018
20-00021

20-10006

20-10012

20·10013
20-10014

20·100.18

20-10019

20·10020

20.-10023

20·10031
20·10032
20-10036
20-10036

20-16040.

20-10043

20-10048

20.i'Q063
,20-10065

-20-10067

20-10068

20-1001D

20-10071

20-10076

20010077 '

20·10078,
20·10063,

2Ó-l0083
20-10Q92,

20.10093

,

.20·10094

20·10098
?0-10,OO
20·10102

20-10103

20·10106
20-10107
20-10109
20-10111

20·10114

20·10115
,

20·10116
20·10117,
20·10120

20-10123
20·10124
20-10125
20·10125

20-10127
'- ,

2O-101�
20-10134

20-10135
20-10136

08S.: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jomal aqs domingos, a título de "Córtões que
não conconem", são afixadas desde o dia anterior
(sól:;>ado.) no prédjo da Caixa Econõmica Federal
sito à rua Gal: Góspar Dutrq, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito. '.
. .:

; Ag. Newton Macuco� rua TijUGàS, 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econõmica Federal. Preço XV de
Novembro, 30 - Centro,
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JUNTA CONSOLIDA PODER NA NICARA·GUA
Manágua - O novo Governo nicara­
guense vive ainda o febril, entusiasmo
do triunfo revolucionário; mas seus

métodos pragmáticos de resolver os

problemas da fome, do desemprego e

da reconstrução dissipam as dúvidas
de que possa conduzir o País em dire­
ção ao cornunismo.

votamos por maioria - disse Hassan.
Mas isto ainda não foi necessário.
Temos tornado todas as decisões por
consenso".

Andrew Young presidirá a
reunião do Conselho na ONU

, Washington - Fbr ironia
certamente do destino. o

embaixador
-

demissionário
dos Estados Unidos nas Na-,
ções Unidas. Andre w

.

Young. será o Presidente do
debate esta semana sobre o

explosivo assunto palestino
no Conselho de Segurança
da ONU - E provavelmente
votará pelo seu país
con trari.ando opi niões
pessoais sobre a questão.

tida discussão sobre a ques­
tão, palestina agora levada
ao Conselho de Segurança. e
que sem dúvida vai motivar
acesos debates,

, -Andrew Young. que en­

trou em conversas .c enten­

dimentos pessoais com os

palestinos, sem autorização
do Governo.' norte­

americano, provocou uma

crise imediata na administra­
ção Carter , pressionada
pelos israelenses não con­

formados com a aproxima­
ção feita mm os represen­
tantes palestinos,
Young declarou que seria

"pouco razoável" não man­

ter contatos com represen­
tantes da Organização pela
Libertação da Palestina,
sendo ele um membro das
Nações Unidas.
Contudo, sua iniciativa

mereceu imediata crítica do
Secretári'o de Estado Cyrus
Vancé , tão logo ele tomou

conhecimento do .encontro

A autoridade da Junta cresce dia-
riarnente, retirando o poder dos sandí.
'nistas,. "Estamos conseguindo uma
,transição de poder ordenada". Disse
Ramirez. Acrescentou que a Junta e o
Exército tem se apoiado mutuamente e

que havia um \4bom grau de unidade,
baseada na meta comum da reconstruo, '

ção.

de Young com o líder pales­
tino Zehdi Labib Terzi, dia
2<5 de julho, A crítica de
Vance provocou a 'renúncia
de Young.

'

Hoje faz um mês que as forças da:
Frente Sandinista de Libertação Na­
cional entraram em Manágua após a

fuga de Somoza e da rendição da
Guarda - Nacional, Foi o fim de 10

. meses de guerra civil que tirou 50 mil
vidas e causou, 500milhões de dólares
em danos materiais ao país, assim
como de 11 bilhões 300 milhões de dó­
lares em

.

: produtividade perdida. '

Como Vance estava de fé­
ria fora da Capital. fun­
cionários do Departamento

,

de Estado debateram o que
fazer em face ao problema
criado por Young, que cons­
tituía séria ameaça de vio­
lentação da política norte-.
americana.
Andrew Young, em 31

meses de ação corno embai­
xador norte-americano na

ON U, procurou sempre ,se­

guir úma posição indepen­
dente e pouco ortodoxa no

desempenho da função. Isso
'deveu-se, em parte, ao apoio
que o Presidente lhe dava cm
reconhecimento ao grande'
número de votos negros que
Young lhe trouxe nas últi-
mas eleições norte- '

americanas.

"Não podemo s esquecer que a Nica­
rágua vive uma situação anormal",
disse Ramirez. "O Governo não foi
eleito; os sandinistas é que o escolhe­
ram e eles tem a autoridade morai e

Tanto funcionários governamentais política, mas estamos transferindo esse

como dirigentes sandinistas e ernpresá- poder para o Governo".
.

rios que foram entrevistados recente- "Em Manágua, não hádúvida quemente disseram que a economia do é a junta quem dirige", disse Robelo.
País estava destruída, mas também�fa-' Acrescentou que a restituição do. �l"
laram da generosidade da revoluç�<:>, poder civil nas localidades menores es-'
à ausência de matanças e represàlia :

tava demorandomais, mas que havia
(10 ritmo veloz que se caminha para a •

progressos.
.

normalização e da natureza única da
revolução.

'As, circunstâncias são

agora curiosas e elas se for­
maram em vista da decisão
do Presidente Jimmy Cárter
de manter Young na função,
até que o seu Governo en­

contre .urn sucessor ade­

quado para o posto, através
de um processo ,lento e pen-'
sado na escolha.

'

Sendo esta a vez de Young
presidir o Conselho de Segu­
rança, coincidirá exata­
mente com ele a controver-

A. Junta tem instalado governos
municipais civis em numerosas cida­
Acrescentou que a restituição do
e .assemmeras tocais; As juntas munici-,
pais são o primeiro passo para as elei-

.

ções gerais que o Governo anunciou
pretender realizar dentro de 2 ou 3
anos .

Young: mantido até segu,,!da .ordem.
A Juntá de Governo de 5 pessoas ,

integrada por Alfonso Robelo, Sergio
Ramísez Mercado, Violeta Chamorro,
Moisés .Hassan .e Daniel Or­
tega saaveora 'tem 'SIGO umm� ne '

harmonia e unidade. "Supõe-se que

Forças de Khomeini

contra-atacam os curdos
. Industrial é ainda refém

, '

"

',' ,
, � ,

do Sindicato operário

Por out;o lado: uma série de jornais israelenses que não escre­

explosões sacudiram a segunda vam ou publiquem "artigos
sede do Consulado norte- contra a Revolução Islâmica no

americano em Teerã, causando Irã", Em declarações pelo rádio,
danos mas não provocando mor- ele frisou que "QS responsáveis
tes, anunciou ontem um porta- por matérias contra a Revolução
voz da Embaixada dos EUA, 'Islâmica serão. alvo. de severa rea-

Segundo. ele. ocorreram duas ção· i' por parte dos Tribunais. San Salvador -:- Um grupo de inspetores de
ou três explosões à noite, que te- Revolucionários". trabalho destacado para negociar a ajuda da
riam sido provocadas por projé- Cruz Vermelha ao norte-americano William
teis lançados por granadas dispa- A advertência' foi formulada Borstei n � que se encontra como refém de ope-radas ou lançadas no. prédio con- depois que O Governo sancionou ,ráriüs sindicalistas de duas fábricas, disse que-sular ' de um local próximo A uma controvertida Lei de Im-

os trabalhadores não o deixaram entrar noseção de vistos do consulado. so- prensa que prevê o. fechamento. de
freu alguns danos por causa das

. jornais e revistas israelenses, O
explosões, escutadas em, várias

partes da cidade,

ali. Se desobedecerem mi nhas 01'­

'dens, passarei a tratar o caso de
acordo. com os padrões revolu-

de ontem, Ele não forneceu ,a"

baixas curdas,
Revelou que, segundo. informes

recebidos há pouco, a zona mon­

ranhosa em torno de Paven estava
cercada que "os rebeldes estavam

fugindo. e nós estamos em seu en­

calço".
Anteriormente a agência oficial

de notícias Pars tinha revelado,
que três aviões de transporte
C-130 partiram de Teerã para
Kermanshah levando. munições e

tropas para a zona de Paven.
ü porta-voz do Governo, Sa- ü aiatolá Korneini. dirigente

degh Tabatabai, declarou pela revolucionário iraniano, havia
rádio. estatal que "Pavcn está cer- dedurado. h()r,a_s antes numa

cada e neste momento. o vice- ' transmissão. pela raoro: :'Como
primeiro-Mi nistro Mostafá comandante supremo das Forças
Charnran dirige-se para lá em Armadas ordenei ao. Comandante
missão militar", Champran es- -em -Cheíe que envie unidades po­
tava em luta com o.S rebeldes de lidais e do Exército. rumo. a Paven
Paven desde sexta-feira, para uma ação. de guerra no. local.
Tatabai' anunciou que 18 50.1- Até no.vo. aviso., co.nsiderarei as

dados do Go.verno morff!f,am e forças ,armadas como. respo.nsá­
quatro saii:am fer(dos 'no. ataque veis pelas mo.rtes que ocorrerem

Teerã, Irã - As forças governa­
mentais lançaram ontem uma

contra-ofensiva aos curdos de

Pavén e conseguiram desalojar a

área o.CU pada pelos rebeldes desse'
grupo étnico, segundo informa­
ções oficiais,

A contra-ofensiva veio. depois
expirado o prazo. dado. pelo. go­
verno. para uma rendiçaq dos rc­

beldes c Nibertação dos reféns por
eles aprisionados em sangrentas
lutas,

cionários
Acrescentou. então que "o Go­

verno e o Exército. não fizeram
nada érn Paven. Se dentro. de 24

horas nada de positivo ocorrer.
responsabilizarei o Chefe do

'Exército e o Chefe da Polícia Es­
tatal",

As palavras de Komeini tinham
um tom de gravidade ao se referi­
rem a Paven, onde os rebeldes
curdos lutam por autonomia é,

ocupam a cidade desde sexta-feira
de manhã, O Governo acusou os

rebeldes de degolarem 18 solda-
dos num hospital de Paven. Ü Governo enviou soldados,

O líder do Partido. Democrático. irriediatamente. para reforçar o

Curdo, Abdol Rahmari Oas- contingente de guardas iranianos,
sernlu, por sua vez, rechaço.u a nas dependências diplomáticas
acusação e declaro.u que a Força norte-àmericanás, onde se enco.n-

Aéfea Iraniana está bombar, ''_ tram também (, Co.nsulado,'
,

._J tll'.
I ... '

. deardo.' a região usando caçâs !J,•• � O procurado.r-geral islamico
"Phanton", \ '

''à,dvertiu, o.ntem, ao.S Jo.rnalistas e

gerente de outro setor da empresa,
A outra fábrica " ocupada pelos trabalha­

dores, é a Têxtil Mollins e Cia; na qual os
proprietários, de origem francesa José Luis e

Enrique Mollins. estão comei reféns, junta­
mente com o industrial Joaquim Christ.

. Entretanto, as autoridades do Ministério
do Trabalho asseguraram que estão sendo efe­

tuanas uentro da lei todas as gestões para a I
I - - -

solução dos conflitos e trabalhistas que Cf:iusa- .

ram as greves,
Dezenove trabalhadores de diferentes em­

presas que também reclamam melhoras .sala­
riais se dedararam em greve de fome há 15

dias,depois de ocupar a catedral de San Sal-'
vadoL Os grevúitas peI1lpanecem <\o'-pé do
Altar-Mor- da Cate,dral

local onde está o refém , para as negociações,
Borstein, de 60 anos, que sofre de proble­

mas cardíacos e penurnoriia. é um dos gerentes
de uma empresa de produtos de maquilagem,
a APEX, situada na jurisdição de llopango,
doze quilômetros ao Sul da capital

Os inspetores disseràmque os líderes sindi­
caís não lhes permitiram aproximar-se da fábrica

, outra pa.rte, as autoridades asseguraram que
outro ,dos\eJéns dos operários da Apex é o

Coronel Joii"T,uis Escobar Ezeta, também

procurador Geral disse também

que "se daqui em diante 9S Tribu­
nais Revolucionários Islâmicos
julgarão. casos de desordens, i,n­

trigas e desrespeito. a ordens supe­
riores nas Forças ,Armadas", e

exo.rtou o po.vo a coo.perar com o

Governo. no. sentido. de :"denun-
'"

..

"I'
ci ar qualquer pes§olí que.jJretendá
provo.car ,intrigas. o.u.di-sturbio.s".
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Agrônomos do
Planalto

vão mostrar

valor do

receituário

agronômico
Lages (Sucursal) - Sob. a

coordenação do núcleo regio­
nal de Lages. estarão reunidos
aqui. nos dias 21 e 2�, os

agrónomos de São Joaquim,
Lages e Campos Novos. A fi­

nalidade é informar. a classe

sobre a importância e a siste-
.

rnática do receituário agro­
nômico, além de mostrar o

processo de degradação do

meio 'ambiente causado pelo
uso indiscriminado de produ­
tos quími,cos na agricultura.

Para isso, foram convida­

dos os pesquisadores Milton
Guerra e Paulo Sampaio. do
instituto de Toxicologia de
Pelotas e responsáveis pela
condução e motivação de

todo o trabalho feito no Rio

Grande do Sul para a irnplan­
tação do receituário agronô­
mico. Para Raul Zucatto, pre­
sidente da Associação de La­

ges, otrabalho que está se de­
senvolvendo em Santa Cata­
rina visa.sensibilizar não só a

classe agronômica, mas che­

gar a uma ação integrada com

as entidades de assistências

técnica. sindicatos, coopera­
tivas. órgãos públicos, insti­
tuições e créditos. autoridades

. c toda a população rural e ur­
bana. Por isso, o objetivo do

receituário é amplo, pois para
disciplinar o uso de defensivos

agrícolas não basta que os

agrônomos estejam conscien­

tes. mas a boa vontade de to­

dos.

Os trabalhos desse· en­

contro começarão na inanhã
do dia ii. no auditório do

DN I::R, �OI)1 um prQVu.P91l­
mente do prefeito,' Dirceu
Carneiro. Em seguida. o as­

suruo.scrá o receituário agro­

nômico: No dia seguinte. será
revisto o realcionamentc

entre o profissional e o agri­
cultor. os níveis de danos eco­
nômicos na utilização dos de­

fensivos e os aspectos toxico­

lógicos. Ao final. será. elabo­
rado um documento da classe

colocando sua posição quanto
ao uso de defensivos.

TPO • Cadastro, Crédito e

Cobrança
'

5 meses, com 10 módulos
didáticos e 01 "Manual''. A

luem vender? Quanto? Como
receber? CO,mo organizar o
Depto, e obter o melhor

desempenho? Tudo sobre o

assunto - da fiçha manual à

microfilmagem e ao

computador, legislação
perti'nente, etc.

TPD - Chefia de Pessoal
-4 meses, com 8 mádulos
didáticos. A imediata

compreensão e a exata,

aplicação de qualquer
dispositivo da CLT e de

outras leis trabalhistas. Um
reinamento direto, objetivo,
>ara Chefes, Encarregados e

Auxiliares de Pessoal,
Advogados, Economistas,
:ontadores; Universitários e

Empresários em geral.

METALÚRGICOS DE JARAGUÁ DO SUL
ACEITARAM PROPOSTA' DOS PATRÕES

Joinville (Sucursal) - A greve dos meta­

lúrgicos de Jaraguá do Sul, principalmente
da Fábrica de Máquinas Elétricas Kohl­
bach. foi evitada na' manhã de ontem

quando mais de mil funcionários da em­

presa se reuniram em assembléia convo­

cada pelo Sindicato para discutir as reivin­
dicações e apresentar a proposta dos pa-
trões. .

, A reivindicação era de 40 por cento sob
uma ameça da paralisação na segunda­
feira, O movimento reivindicatório, con­
tudo estava iniciado desde o começo da

,

semana quando grande número de funcio­
nários optou por uma "operação tarta­

ruga" como forma de protesto. Na última
quarta-feira houve a paralisação de alguns
funcionários que forçou a ida do secretário
'do Trabalho, Fernando Bastos, a Jaraguá
do Sul para dialogar com patrões e empre-

gados.
. Até o Delegaco Regional do Trabalho,

Airton Nascimento esteve em Jaraguá do
Sul para tomar a temperatura da situação,
Ontem, desde o início do dia, foi iniciada a

concentração às portas do Sindicato para a

assembléia inicialmente marcada para as 9
horas, Mas a sede da entidade foi pequena
para abrigar a todos os mais de mil presen­
tes. e o encontro foi realizado num terreno
anexo ao sindicato, ao ar livre. sem mesa

ou cadeiras:
Depois dé muitas contra argumenta­

çóes. conforme explicou o assessor jurídico
da' Federação dos Metalúrgicos, Valdir
Dal Pra Neto, os metalúrgicos aceitaram a

proposta de aumento oferecida pelos patr­
ões, adiantando 16 por cento referente ao

mês de julho, mais 10 por cento em agosto
e 10 por cento em novembro, somando um

Longo advertiu que essa alternativa impli­
caria em custos ambientais muito elevados
com o agravamento dos probleemas já
existentes de poluição da água, ar e solo.

Ele chama a atenção para a necessidade.
de um cuidadosoplanejamento na escolha
do local onde irão funcionar �s usinas,
de maneira que o impacto anllbi�al por
elas provocado seja o mínimo possível.
O uso alternativo de lenha ou de carvão

vegetal para alimentação das caldeiras das

indústrias, segundo Alceu Longo, deve

compreender, antes de qualquer alteração
"no sistema de caldeiras, na implantação de
reflorestamentos com árvores destinadas à

queima. Se tal providência não for_ ado­

tada, alertou, no prazo de um ou dois anos

total acumulado de 40,37 por cento. A as­

sembléia também foi dirigida pelo presi­
dente do Sidnicato dos Empregados Celso
Salustiano Medeiros e secretário da Fede­
ração dos Metalúrgicos, Gustavo Zimrner.
Estiveram presentes ainda o presidente do
Sindicato de Joinville, Adalcino Pereira e

presidente do Sindicato de Blumenau, José
Carvalho Silva.
Depois de aceito o acordo os trabalha­

dores manifestaram contentamento - se-.

gundo explicaram os dirigentes - e a greve
foi contornada. Mãs ficou a preocupação
tanto dos dirigentes como dos empregados
que estavam temerosos de represálias pelas
empresas. com medo de serem demitidos

·

posteriormente.
Outro fato bastante comentado na as­

sembléia de ontem em Jaraguá do Sul foi a
disposição da Motores Weg efetivar o ho-

não haverá mais matéria-prima para este
fim, Atualmente, em Blumenau consome­

se e não se planta nem 10 por cento do que
se gasta. Além disso; o preço da lenha vem'
subindo rapidamente em função da opera­
ção do freteç já que a matéria prima está
'sendo trazida de pontos distantes do muni­
cípio. Poucas indústrias, segundo a Asses-

· sori a do Meio Ambiente, estão preocupa­
das com a formação de florestas para su­

primehto de lenha ou de carvão, Estes pro­
jetos, advertiu Longo, devem ser implan­
tados com todo cuidado para que não se

agravem os problemas de desequilíbrio na­

tural, já verificado em muitas regiões do'
.

· Vale do Itajaí.
BIOGAS E HIDRELETRICAS

;;

às Y horas, prosseguindo durante todo o às l7h30min. inauguração da rede de abas�'
dia. As 20 horas, haverá apresentação da tecimenta deágua deste mesmo bairro. No
peça teatral "O Príncipee o Mendigo", no d;d seguinte, às 10 horas, será feita uma

Salão Nobre do Colégio Celso Ramos, por visita à Apae e Lar das. Meninas e,' às 2U
a"

' .....

Sào João Batista de horas, Noite Cultural em Luzerna, No dia
'"1:

ê ,;1f;t;�'n�a,' _; .,' .'" '''H'' 22, será Feálii:aâa'uma vi'Sna às 06râ�""da'
. a.s.,cGmemOrações alusivas à data Cohab. às 16 horas e, às 17 horas,'úfatÍgu'-·

iniciam.ainda no dia 18. às 14 horas. com a .raçào da ponte na Linha Abátti.
abertura da Rua de Lazer na avenida xv
de Novembro com 'avenida Rio Branco.
No dia IY, às 14 horas, a Rua de Lazer
c�ntinuará no mesmo local 'e. às 15 horas.
haverá vrsita às instalações do.Sistema de

'Geração .de Biogás da Hidráulica Indus­
trial. em São Brás, com ônibus à disposi­
ção do publico. Às 10 horas, será aberta a

Expoarte 79, com a participação de artistas
focais. no Pavilhão Frei Bruno, que per­
manecerá abertadurante toda a semana.
No dia 20'. às 17 horas, haverá visita às

obras dá Escola do Bairro Flor da Serra e,

A OPÇÃO·CERTA PARA
VOCÊ GANHAR TEMPO
E DINHEIRO

rários aos sábados, alterando a velha prá­
tica de alternar esses dias.' Os trabalhado­
res reclamavam que a Weg sempre tra­

balha um dia "sim" e outro "não", e que ia
incluir todos os sábados sm seus planos de'
produção a partir de janeiro, Denunciaram
também que a empresa está correndo listas
entre os empregados para "sentir" quem é
favorável ou contra a medida, prática clas­
sificada como "intimidatória'<pelos traba-
lhadores. .'

.

Após a assembléia vários representantes
da Federação dos Metalúrgicos, entre eles

·

o advogado Valdir Dal Pra Neto, seguiram
para Blumenau a fim de participar de outro
encontro, desta vez em forma de colabora­
ção com o Sindicato de fiação e Tecelagem
em outra ameaça de greve-Nesse caso são
aproximadamente 17 mil trabalhadores.
que estão reclamando melhores salários.

Longo adverte para· os ,problemas
ambientais.·decorrentes da gaseificação

Blumenau (Sucursal) - Ao' analisar o

Plano Energético de Santa Catarina, re­

centemente aprovado pelo Conselho Na­
cional de Energia, o assessor especial do
meio-ambiente da Prefeitura de Blume­
nau, professor Alceu Natal Longo, disse

que a preocupação maior da assessoria está
voltada para o uso do carvão mineral,
lenha e carv ào vegetal como fontes alterna­
tivas de energia no Estado, especialmente
em Blurnenau.
Admitindo que a instalação de uma

usina central de gaseificação do carvão

para posterior distribuiçâo de gás para uso
· industrial é a boa solução, na medida em

q_ue evita q_ue as eml?resas passem indivi­
dualmente a fazer uso do carvão. Alceu

O uso.do biogás, especialmente o produ­
zido em aterros sanitários é, para o profes­
sor Longo, uma das soluções mais elogiá­
veis no Plano Estadual de Energia, pois
este sistema alia a melhoria dos.serviços de

limpeza urbana ao re<iproveitamento de
material o que

ré ótimoem termos-de equi­
líbrio ambiental".
O aproveitamento máximo de' energia

hidráulica com a implantaçãq de mini­
usinas .elétricas, também definidos, no
plano, poderá suprir as necessidades das

pequenas comunidades e mesmo das em­

presas sem grandes riscos ao equilíbrio na­

tural, com a vantagem da utilização destas
pequenas barragens corno Viveiros. de pei­
xes, eI? projetos racionais.

Joaçaba elabora programação especial
para comemorar 62 anos de emancipação

Joaçaba (Sucursal) - Joaçaba comemora.
no próximo dia 25, 62 anos de emancipa­
ção. política com uma extensa programa­
ção, á divulgada pela Prefeitura. O início
.ser·

.

'. ;tas:.1 c m�Vrn.dç;.sti!.�.
'

'",*t1' 'n ':',á,c,w"
· CGAl emiaçàó, �;!l;Fé.l carros ,a ,t;g,ü" ,.b'

· .16 horas, haverá inauguraçãó das instala­
ções da Fucat e Ponte Empório de Couros,
Às 20 horas. o coral e orquestra da Scajho

,

se ,apresentará no Clube IOde Maio, onde
também serão entregues os prêmios do
Concurso de Crônicas da FAE. E, às
20h30min, será inaugurado o estádio .de
Luzerna.

,

O encerramento será no dia 26. cuja pro­
gramação prevê uma missa em Ação de

Graças em Nova Petrópolis. às 8 horas; rua
de 'lazer em Nova Petrópolis, com desfile
do Tiro de Guerra; Banda do Colégio.
Celso Ramos e Escola de Nova Petrópolis.

No dia 23, às 10 horas, haverá entrega de
merenda escolar no Grupo Escolar Roberto.
Trarnpowski e, às 14 horas, visita à Lx­

poarte. Às 20' .. , horas, início do Festival de

Conjuntos Regionalistas e Trovadores, n?
Ginásio de Ésportes Ivo Silveira. Os núme­
ros serão julgados pela comissão e os me­

lhores receberão prêmios em dinheiro.
A programação do dia 24 é mais extensa

e inicia às 14 horas, com uma visita às
obras do Fórum da Comarca. Teatro Mu­

nicipal. Corpo de Bombeiros e placa' do

. trevo em frente à Catedral Santa Tere-
·

zinha. Às lY horas, primeira partida do
Torneio de Futebol de Campo. organizado,
com a participação de equipes do interior.
do município, Os jogos serão realizados no,
estádio Oscar Rodrigúesda Nova e o \'en�",
ceder receberá o troféu "J oáçaba 79", Às
20 horas, o grupo Tejo apresenta a peça

· "Transe", no Salão Nobre do Colégio Go­
vernador Celso Ramos, Às 23 horas, início
do baile de aniversário do Clube Cruzeiro;
em homenagem ao Dia do Município, com
o conjunto Relicário Brass, de Concórdia,
Ainda neste mesmo dia. às. 15 horas,

serão entregues bolsas de estudo no-Gabi­
nete do prefeito. E, no dia 25, será pre­
miada a primeira criança que comprovada­
mente nascer no municipio de Joaçaba
neste dia. Ela será a Criança Símbolo do
Município e receberá uma caderneta de

Poupança nó valor de Cr$ 5 mi I cruzei rós.

TPO - Direito ImobiliárioTPO - Comunicações Verbais
5 meses, com 10 módulos
didáticos e 1 fita "cassette",
Destinado àos executivos e

líderes em geral, que têm o

dever de falar bem,. quer
socialmente, quer dentro das
atividades do seu trabalho,
seja transmitindo ordens,

expondo fatos,
argumentando, debatendo,
discursando, vendendo ou

lecionando.

TPO - Custos - Instrumentos de
Coritrole e Análise

7 meses, 14 módulos
didáticos. A visão geral da
natureza e propósitos do
estudo de custos, fluxos, .

detenninações de preços,
redução de custos, tudo
muito bem sistematizado
para V. assimilar é\niatéria
com rapidez. Suplemento:
Sistema Integrado de

Contabilidade de Custos.

TPD - Marketing - Gerência .

Mercadológica
8 meses,com 16 módulos

didáticos e 01 álbum "O Perfil
do Sucesso": Centenas de

exemplos, estudos de casos,

etc. Um 'treinamento especial'
para empresários e

profissionais que há muito

esperavam por uma forma
mais cômoda de estudar

"marketing".

TPO - Processo CivilTPD - Advocacia Criminal
,

3 meses, com 5 módulos
didáticos, Do primeiro

contato com o clie[lte até Q

.
Tribunal dó Júri, um

treinamento em roteiro

seqüencial, com modelos;
comentários e ilustrações

práticás. Supervisão de uma

equipe com longos anos de
vivência jurídica,

3 meses, com 6 módulos
didáticos. Toda a prática do
Processo Civil (Petição Inicial,
Defesa do réu, Recursos,
etc.). acompanhada de

completo formulário, técnicas
. de redação, esquemas e· '

quadros.

,"'-� -�----------� ...._------- -- ...
,�.

Peço maiores informações sobre o TPD ,sem compromisso.
.
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NOME: ---------------

EMPRESA: ___

CEP _

ENDEREÇO: ---,_ TEL.: ,

CiDADE:;...· EST.: _

L
.

,t'108
cursosde legislação

empresarial
88000 - Rua Felipe Schmidt, 58 ' 12.0 andar,

ejs. 1.209/10 ,Tel.: (0482) 22,3988
.

Florianópolis, se

Prefeito pede

ajuda para
evitar novas

Pref.;tura� 'irrita
A. '

con'venlo para
.canalizar riacho

Chapecó (Sucursal) - A Prefeitura Municipal de Xanxerê firmou con­

vênio com o Départamento Nacional de Obras e Saneamento no valor
de Cr$ 9,1 milhões para canalização do Riacho Xanxerê.
Do total, Cr$ 5,46 milhões, equivalendo a 60% do investimento serão

cobertos pelo DNOS e o restante, Cr$ 3,64 milhões, serão custeados
pela'municipalidade,

.

, Exatamente I mil e I ()()metros do Riacho Xanxerê serão canalizados
dentro de um prazo de 30 meses. O prefeito Rovilho' Bortoluzzi disse
que a assinatura do convênio. paracaptaçào de recursos na área fede­
ral, foi a única maneira de viabilizar o empreendimento e acrescentou

que ficará definitivamente afastado o perigo de enchentes no centro da
cidade com a conclusão da obra.
O Riacho Xanxerê corta longitudinalmente acidade e nas épocas de

cheias inunda o centro comercial,. causando prejuízos de grande moma
em cerca de 150 residências.

.

enchentes

no Sul
Um treinamento que você faz sem sair
do escritório.

O TPD - Treinamento Programado
a Distância é o mais moderno sistema de reciclagem e atualização dos seus conhecimentos Praia Grande (Correspon-
profissionais. Através de módulos didáticos entregues mensalmente, ilustrados, contendo dente de Araranguá) - O pre-

. exercícios práticos e estudos de casos, sob a supervisão de consagrados especialistas. feito, Ari Borges, de Praia

V, faz a auto-avaliação do aproveitamento pelos questionários e respectivos gabaritos. Grande, está preocupadocom
as periódicas cheias do rio

A preços inferiores a 1/5 dos cursos convencionais. E o Imposto de Henda ajudaV. a pagar Marripituba , inundando as

_1illI1!iI!IIl ..;o.s�ei.u.T_P.D..(.L.e.i.6•.2.9.7.17.5.,.d.e.d.u.ç.ã.O.d.o.s_glllllas.t.·o..s_e.m_d.o.b.r.o.). I1IIII -t localidades
de Pintada, Pedra

31 Branca e Rio Canoas, que
somam uma população rUfai
de mais de 2 mil habitantes,

. Blumenau (Sucursal). - Até
1895 o Governo do Estado vai
construir 4.800 casas popula­
res, em núcleos espalhados
por diversos bairros, de Blu­
menau. A informação foi tra­
zida a esta cidade pelo presi­
dente da Companhia de Habi­
tação de Santa (:atarina

Med·d d - Nabor Schlischting.
7 meses, com 15 módulos ,as e contençao Parte do plano começaa ser

didáticos.·Um treinamento executado neste ano Com. o

para dirimir todas 'as dúvidas O rio Mampituba nasce no

a••·nft.m S•...,,·"05 projeto de um núcleo com 300
,

sobre Documentação, '. I Taimbézinho e desce para o • I _ • "I 7 casas 'no Bairro da ltoupava
Compra e Venda, Registro dei mar, passando por Praia Norte cuja planta foi apro-

Imóveis, Locação, , Grande, em Santa Catanna, e em S'a-oM· I vada e a aquisição do teuenci
Condomínio, Incorporação,

I
Torres, já no Rio Grande do .

. .sue já concretizada. A aprOvação
Construção, Loteamentos, Slll, servindo de irrigação na- do segundo projeto. agora, só

U
. - São Miguel do Oeste (Sucursal de Chapecó) - A restrição ao consumo dep nd d p r da prefeiDesaprop�iações,. sucaprao, I tural para a lavoura da região. de combustíveis atingiu o Extremo-Oeste catarinense e o prefeito de São .

e e o arece -

Po�se,. Açoes pertinentes aos

Ii " . "'._ Miguel do Oeste, Adernar Quadros Mariani disse que já está sentindo
tura de Blumenau que dirá

Imovels e centenas de outros O grande pengo e suas a�u�s os problem<,ts porque os postos da região tiveram suas quotas reduzidas. qual a viabilidade que terá
assuntos do setor. I se espalharem pelo mUI1lCI�1O Para evitar que os serviços públicos sejam paralisados e as obras para foniecer ,água tratada a

de PraIa Grande, na pnmelra desaceleradas, o prefeito endereçou ao Conselho Nacional do Petróleo um núcleo de 200 casas no

cheia, se o DNOS não dragar um expediente solic,itando que sejam aumentadas as quotas dos postos Bairro da Velha.
seu leito hoje atulhado de de'abastecimento. Justificou o prefeito que o município de São MI�el Tão logo ii Cohab-SC co­

"
.

o roiado" que desceu da do Oeste, além de atender sua demanda normaL [ecebe uma carga mece a construir o núcleo do
selX

'I' h" d diária de veículoS'd.o Extremo-Oeste, pela sua eondrçao de polo mlcror- bairro da ltoupava Norte
.

serra na u tlm� enc ente , e-
regional. "

. , abrirá as inscrições pamos in­darou o prefeIto. E acrescen- A Secretaria Municipal de Obras e Serviços Ufbanos fOI mstrUlda, . teressados em adquirir a casa
tau que, se isto acontecer, três pelo poder executivo a não proceder nenhum trabalho rodoviário nos .'

localidades rurais com mais' sábados e 'domingos e reduzir ao máximo os percursos _?e veículos própria. As 1200 pessoas que
'br A d I t d I ao sofrerao Í10 fim do ano passadode 2 'mil habitantes poderão pu I�OS._ penas os servrços normaIs e co e a eixo n

mostraram-se interessadas
'f' d b" d" ,paraltsaçoes.Icar e . alXO agua na pro- , .

.•• neste tipo de ,casa, 'durante
xima cheia, qu: normalmente Chapecó partICIpa uma pesquisa feita pela
acontece no mes de setembro

. Cohab-SC, em Blumenau,
..

dr· d B
.

deverão procurar o. órgão
a 'r.,ra a requena para retificar a disposiçãoO prefeito, que já esteve em demonstrada naquela época e

Brasília tratando deste as- M ;d,·a rmp"es'a realizar definitivamente a sua

sunto,disseq�eoDNOSjáfoi e e
.

.., •.
'

_

. inscrição,obedecendooslimi-
autorizado a fazer um 'levan-, Chapecó (Sucursal) _ Chapecó esiará representada na segund€, r�J?�mi' tes e capacidade de solvência.
tamento da situação, uma vez --iFeira da Pequena e Média Indústria de Santa Catarina; no período Nabor Schlichting disse que
que o leito natural do rio des� de 13 a 23 de setembro de Balneário Camboriú. agora, uma das preocupações
viou seu curso numa extensão _A informação é do presidente da Associação Comercial e lndustrúr! da Cohab-SC é com a quali­
de 2 mil metros porque" .na

de Chapecó. Arduino Galina; destacando que será montado um stand dade técnica das casas. "Que­
última cnchen te, ocorrida em

onde serão expostos os princi pais prod utos ind ustri ais da Região Oeste. rem os que o proprietári oNa oportunidade, os empresários e lideranças da Sociedade Amigos tenha prazer de viver naquilo14, muitas pedras, vindas do de Chapecó e prefeitura divulgarão a Quinta Exposição-Feira Agrope- "ue é dele e se
-

sinta bem com"costão", aterraram partes do cuária, Comercial e Industrial do Oeste e a Primeira Festa Nacional do '1

leito natural. Frango e do Peru. negócio que r�alizou".

ou março.

-

Mello falou
sobre uso

'sanitário
dos resíduos

comerciais e

industrjaís
Blumenau (Sucursal) - Em

palestra realizada em Itajaí,
durante a reuniãosemanal do

Rotary Club daquela ctdade,
o diretor do Departamento de

Serviços Urbanos da Prefei­
tura de Blumenau, Mauro

Rodrigues de Melo', voltou a

reafirmar "a necessidade ur­

gente das cidades com popu­
lação superior a 20 mil habi­

tantes, em pensar na destina­

ção correta e sanitária dos re­
síduos comerciais, domicilia­
res e industriais".
"O aterro sanitário", afir-

-

mau Mauro Melo, "a longo e­
médio prazo é a fórmula mais,
econômica eprática, como al­
ternativa para ai Prefeituras
solucionarem seus problemas
com lixo, que pode inclusive
ser utilizado em benefício da

comunidade, como acontece

em Blumenau através da co­

leta de resíduos orgânicos em
.

restaurantes, bares e sirnila-
.

,

res.

"A partir desta coleta", ex­
plicou, "é feito um processo
de formação de feiras durante
um período de 90,dias, para
em seguida passar por um

processo artesanal de penei­
ramento, sendo o produto en­

sacado e distribuído ou ven-
'

di do à população como com­

posto orgânico, um adubo da
mais alta especificação téc­

nica. Para valorizar o uso do
aterro sanitário' em Cidades
consideradas de porte médio,
pela sua fácil e econômica

manutenção, e pelo posterior
aproveitamento do terreno

até então considerado inapro-
- veitado , Mauro citou como­

exemplo a Feira Internacional
de New York , o Aeroporto In­

ternacional de Laguardia ,

t��,��!!1Jm New Yo�k, e ?
. préi:lio '.cra Setésb em São

Paulo, que são construídos
sobre um aterro sanitário. Di­

zendo que este processo de

armazenamento do lixo. ainda
é desconhecido por grande
parte das cidades brasileiras

(existem no país' apenas 15 ci·

dades que o adotam como

destino final dos resíduos),
Mauro de Melo disse que a

limpeza é e sempre será um

dos' grandes desafios do ho­

mem,

Governo vai

construir'

casas

populares

em Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTE:

•

uma intensa campanha para
. "

garantIr a preservação e

impedir a·destruição
do meio-ambiente

Em Chapecó, dez áreas naturais com cobertura
vegetal serão colocadas sob proteção especial

do município, numa tentativa da administração
-�pública e da população para impedir a crescente
destruição do meio ambiente. O movimento envolve
toda a comunidade e prevê a criação de órgãos

de proteção ecologica:
.

(,

IJ

, Chapecó.t Sucursalí - Um movimento envolvendo a adrninis­
, tração pública e as principais classes sócio-profissionais de

Chapecó está tomando corpo para adoçao de medidas imediatas
,

que objetivem a proteção do mero ambiente no mUnIClpIO- um
dos mais desmatados e desprovidos de flora e fauna. '

A primeira medida concreta foi a decretação. pelo poder
público municipal. de quatro áreas florestais privadas que pas­
saram à proteção especial do município para fins exclusivos de
preservação ecológica. A administração, conforme decreto as­

sinado pelo prefeito Mi lton Sandcr. se reservou o direito de

adquirir as áreas. no futuro, se não houver outro meio de

assegurar a sua permanência ecossistcmática.
, Os investimentos, somente na compra dessas quatro arcas.
atingirão Cr$ 5 mi Ihócs. São elas pertencentes a Angclin Sartori
(240mil rr.ctros quadrados). Irmãos Tornazzclli (200mil metros
quadradosr. Famílias Sutilli e Diavan (500 mil metros quadra­
dos) e Prefeitura Municipal (150 mil metros quadrados).

.

No mês de Junho deste ano, diante dos apelos da comunidade
e dos engenheiros florestais c agrónomos. a Prefeitura de Cha­
pecó constituiu uma comissão de alto nível para analisar o

,

estágio de destruição das reservas nativas e rios do município e

apresentar alternativas viáveis para impedir a ação predatória.
• A comissão. integrada por um advogado. um representante do
lnstitutp Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. um repre­
sentante da FATMA, pelo Secretário do Meio Ambiente e pelo
Secretário Municipal de Obras e Planejamento. sugeriu a colo­
cação de mais seis áreas sob a responsabilidade direta do muni-

, cipio.
.

,

Isso representará mais de seis milhões de metros quadrados
de território provido de cobertura vegetal que passarão à Juris­
dição municipal. A área um pertence a Angelin Tissiani (484
mil metros quadrados). João Tissiani (605 mil metros quadra-

, dos) e Valmor Lunardi (484 mil metros quadrados): a área dois
, é propriedade de Marino Fincco (242 mil metros quadradosJ: a
área três pertence a Chisto Roamno Cella ( I ..Li mil e 200 metros
quadradosJ. Ludovico Tozzo (605 mi·l metros quadl:ados). Em­
presa Bertaso (242 mil metros quadradosJ: a.área quatro wm­
preende o Seminário Diocesano. com 121 mil'metros quadra­
dos: a área cinco c patrimônio de Moacir Sartori com 847 mil
metros quadrados e. finalmente� a áf"ea seis pertence a Nelson
Grando (2 milhões e 420 mil metros quadradosJ e a Jose Guella
(3 milhões e 388 mil metros quadrados).

Merecerão mÇlior atenção as n:servas f1orestai� naturais do
bairro Palmita!. do trecho urbano da rodovia Chapecó-São
Carlos, o tr'echo suburbano da me,ma rodovia e .as adjacências
do Aeroporto Serafinr-"=::noss Bertaso. na zona sudoeste da
cidade.
Além da tentativa oficial de proteger a natureza, os agrôno­

mos e engcnheiro� flore,tai� anullciaram que con�tituirão. du­
rante o mês de setembro. uma associação de preservação. e

dde�a do meio ambiente. com juri�dição muni'cipal e abrangên­
cia a universitários. engenheiros, estudiosm e agricultore�.
Paralelamente, sera criado o Conselho Municipal de Defesa

do Meio Ambiente (Comdema). órgão consultivo c de assesso­

ramento da Prefeitura de thápecó. A Condema tratará das

O desmatamento no Oeste: um "fantasma" que ameaça o equllíbrío eco óglco e que ja preocupa autor!
qucstoes rctacronacas com o combate à poluição ambiental e desmatamento avança a taxa de �W mil hectares por ano e o
equilíbrio ecológico. ficando diretamente subordinado ao Prc- reflorestamento cresce em apenas 40 mil hectares anuais, com
feito, tendo grau hierárquico semelhante a uma secretaria de florestais comerciais. Na .Bahia são abatidas '14 milhões de­
governo. arvores por ano e no Rio Grande do Sul restam apenas 1.8 por

.

O Conselho combaterá qualquer tentativa de alteração das cento de arca coberta de florestas. segundo dados oficiais. No
propriedade físicas, químicas ou biológicas do sol. agua ou ar, Parana. o. ritmo de desmatamento e de 370 mil hectares por anocausada por qualquer forma de matéria ou energia resultante e o mesmo Estado perdeu de 1'164 a 1'174. 70por cento de suasdas atividades humanas que sejam nocivas à saudc ou criem reservas florestais. ou seja, aproximadamente 3 milhócs e 700
condições inadequadas para fins domesticas, agropecuários. mil hectares. Os reflorestamentos.somente fornecerão madeira
comerciais. industriais e públicos. ocasionando danos à fauna c a part ir de 1'184". )
flora. U líder da classe agronômica no Oeste condenou o atual

sistema de reflorestamento que cria "verdadeiros desertos ver-
Com a formação do Conselho. será expressamente proibido dcs pois nos últimos 15 anos de uma implantação de eucaliptos

o lançamento de resíduos em qualquer estado de rnatcria ou ou pinheiros. a fauna não existe. O reflorestamento deveria
forma de energia provenientes de atividades humanas em cor- obrigar a preservação de suas reservas nativas-das suas propric­
pos de água. na atmosfera ou no solo. evitando qualq ucrIorma dadcs , evitando o desaparecimenta de muitas espécies vegetais e
de poluição. animais ja em fase de extinção. alem de evitar o desequilíbrio da
O Corndcrna scra composto por nove membros de livre cs- natureza". Icolha do Prefeito Milton Sauder e apresentados em listas trípli- . Para Jack Crispim. a desculpa de que se desmaia para alar­

ces por entidades técnico-cientificas. A Prefeitura e a Câmara gamcnio das fronteiras agncolas deve ser bem estudado porquede Vereadores terão reprc entantcs. Além de manter contatos 'não adianta alargarmos nossas fronteiras agrícolas se. por
com órgãos afins. caberá ao Conselho. Municipal de Defesa do outro lado. a arca hoje trabalhada se encontra ucsprotcgrda em
Meio Ambiente. exercer rigorosa fiscalizaçào nas empresas. sua grande parte. com o solo e adubo arrastados para os rios
pessoas e organizações responsabilizadas de provocar poluição por falta de uma concentração mais adequada".
ambiental. .' No trabalho "Proposições para o Progresso Social e econô-

O movimento em prol da melhoria do meio ambiente e repu- mico da Agricultura Cat arincnsc". elaborado pela Associação
dia às queimadas e destruição irracional das matas e da fauna dos Lngcnhciros Agrónomos de Santa Catarina e entregue ao
silvestre envolveu também o Conselho Municipal de Cultura governador Jorge Bornhausen. ha a seguinte colocaçáo: no

que instituiu. em uma de suas câmaras. a ecologia. Participam penado de 1'.160 a 1':175 houve scnsrvcl redução das áreas com
do movimento o, estudantes. ti Núcleo dos Engenheiros Agrô-' mata, naturais. diminuindo de 2':1 por cento da arca dos cstabc­
nomes. as cooperativas agropasioris e os sindicato, de crnprc- lccimcnros em 1':160. para cerca de 20 por cento em 1':175. De
gados c empregadores rurais. outra parte. a Secretaria da Agricultura estima que: as florestas
O OESTE .E AS SECAS cobrem apenas 10 ii 12 por cento da superfície do btado.

. O mesmo trabalho aborda a polItica oficial florestal e pon­
dera que. tanto'pela utilização de suas terras. climas e .cobcrtu­
ras vegetai!> nativas. bem como pelas tradiçõe� de seus habitan­
te,. Santa Catarina de�tac�he na economia florestal do Bra,il..
U ciclo de exploração da, flore,tas nati'vas propiciou ° cresci­
mento da industria madeireira que. ainda em 1'175. participava
com �O por cento da produç{lo estadual. Na fa�e atual. dl' ciclo
relativamente recenh:. onde a produção florestal e guiada pelos
princlpim do n.:ndiqlento sustentado. Santa Catarina a�1it.Ime a

liderança enti'e as unidad,es da Federação. O Estado possui os
mais antigo, e importantes proJetos florestais intcgrados a pe�
quena e Illédia indú�trias e taIllbém 0 precursor do rdloresta­
mento na pequena e media propriedade rural.
lntI'etanto. os agrônolllo� denunciaram que o� projetos fio­

restai, implantados sem orientação quanto às area, a serem

reflorestadas vetn causando graves problemas. eles indicaram
trê> con�eqi.tência,: a concentração da pos�e da terra em úrea�
de elevada densidade de pequcnas propriedades rurais. provo­
cando Ullla aceleração indesejável do êxodo rural: a derruhada
das mata, nativa, para formação de flore,ta� l'om' espécie,
e'\l)tica�< e o regime de pequenas propriedade, que exigc a

III ili/;I!;ao intensiva da, telTa, e contri,bui para acelrar o desma-

tamcruo.

ESPAÇOS
O presidente da ASSociação dos Tccnicos Agrrcolus de Santo
l atarina - A rase. Hugo Maihias Bihcl. defende a aplicaçuo c

cumprimento do Código Florestal Brasileiro. identificando­
como maneira eficaz de combater o desmatamento na regi ào
LIdeI" de uma classe que mantém relações permanentes com
meio rural. Bihcl acha que falta consciênciu e maturidade p,u'
abordagem do problema pois elo contrario "nào csiariamo
pcrrmunoo que o nosso ambiente tosse tao. IndlScrilllin:ld,1
mente prejudicado.... .

Asseverou que "na verdade o dcsrnatarncruo 'oe procé's,1 il
modo gradativo e outro fator que acelera e''oe prncc·'sll c

.

estrutura Iundiariu: quando um chefe de Iunulia 11,1{\ C\'!1'q.:u·
adquirir nova gleba para ,ell> filhos. a mesma prupnc:d,ldc
explorada de todas a, termas para d.u :ll'n�\) .a m.u- 1111

geração.
Prosseguindo. disse laltur uma con,cléilci:1 <obre U _1',UIII,

cuja ouca não se restrinja apenas üs �Irl orc-. ii purc/u do ,II ,

utilidade da madeira. mas ofereça ao produtor condicoc- d·
subsistência sem necessitar destruir urcu- 1 crJc' p;lr�1 \ I\L·t:_

DESCASO
U Secretario do Meio Ambiente. I 1\ ino Bcdin. l"\)[NLkr.l

inegável o clamor existente corura' u de-cu-o em que ,,: e11(1)n­
trava o problema da dcvastaçuo de Icgc'I;lç\,e, nu Oc-t; c.n.irr­
ncnsc e elogiou a "opcraçào aITa,I,W da 1-":11111;1". Ic\ :Id.t ,I dLII\
no ultimo mês. Lastimou que o, :tgl"ll'.ullllre, derrubem c "tiLl­
mcrn as matas sem perguntar se di, s:h' necc"an;h :\ con�en <i­
çao e fertilidade do solo ou do rcgunc d,l� agua-. "Depois d,
alguns anos de cxploraçào. repetindo anualmente as queima­das. 0\ terreno, �l' esgotam " <\\1 entregue, ao abandono".

Na opiniao do Secretario. \b meio, "l1lpreg<ldus par" ,u,t:11 \'

de,matament\� danam melllUre:- re'lIlt:ldl)\ ,,' ,I polltil'�1 J"lllt"e"­
tal cUlllpn"c a rIS\ia o qUL' lkterlllin,1 a lei \: Clll'cl:\\\L' C,llllp:l­nhas dc l11obillZaç<lU d7i opiniao pllhlit:;1. Par:1 L'k. \) de'lll,\ld­
lllento em t hapccu e nu lk,te 1 l'lll 'L' InteINJ"IC,\mln dC,lk
1884. quandu foi in�wlada a prillleira ,,-rt";m;1 dLl Hr.a,t1.

.

A criaçau do Con,elho Municip,t1 de Defe,a'dn I\.klL' \1)\'
blcnle e a proteç:lll espcl'i,t1 do I11Uni\:lpiu "lhe de'/ ,lrC:I' 1 c'rdl',
foram consid�raelas nll'dida, de' 1\1ngo :dC:tll,'L' c' L kil\" 111ledid­
to,.

Somente em l hapeco ul'�r:llll :;(1 indu'lrI:l' Lk hcnl'fiél,1-
mentu é extraç�lo da rn'llkir'l.
M,lriano Slllaniolto. vice-presidente de) (Jrllpu lk .\[U:I�,I"

de Uriil'er,itarios em Feri<I�. rC'p\))1',IICI J1t1r 1 ,Irl,)', l"<\Illp"lllu,
preservacion!sws l' acadêmicIJ d,' (,cl,ll(1gl:1 d,1 L'rn,II\OS I h::'l.
observou Li.ue a kgi,laçao e,peclfica de prc"LTI aç:Hl du, reclll""
�o� naturai, nao sUrtIU de·itos cspél"adn, pelo seu ab,olctht\l.
S0gundo Smaniotlo. ela carl'ce de inlr;l-c',trutur:1. na'l di'I'()L'de clementu� de fi,cali/açau c e- indic:I/.

.

() lideI' e�t�Idalltilcoment\)u que ,1 i nl rI 111UÇ:IL) li:! di"'lpllI1�1 de
el"Lllogia no, curriutlo, e.,ull'lrL·' 'el i;IIlICdid,1 de' ;t!L,lllle 'L'cldi
e pedagogil'o c a, C,Ullpdllll:l' l·u,logi';I" d 11,11'111 d,11 tL"rt,llll
maIor rep ':rUlss;)o .

A, ,eca, que assolaram o Oeste catarínense nos últimos anos

evidenciaram um problema esquecido há algúns anos: o adian­
tado estagio do desmatamento registrado na, coherturas flore,­
tais da re_gião e sua� implicações nos distúrbios climáticos.

"Se (ontilluarmos as derrubada, de modo ·indiscriminado.
estaremos correndo ,dios risco� pois a\ mudanças de clima,
poderão advir". é o que adve.rte o engenhciro agrônomo Jack
Eliseu Crispim ao afirmar que "a flora bra,i Icira. con,iderada a

mais rica do mundo. e,tá sendo depredada sem a mínima con,i­
deração e em época, de safra!:> os crimes contra a naturáa
ocorrem com maior rn?quência. "'Para ilustrar. citou o ca\o da
araucária angustiófila (conhecida como pinheiro do ParanúJ
distribLllda em todo o PaI, c em fa,e de extinção. sendo erro­

neamente substituída por "pinus elioti".
Ironizando o aparato kgal que regulamentou a questão.

kmbrou que em 1':175 a Corte Real Portuguesa regulava o,

cortes de madeira) reai, e madeira,-de-lci que só poderiam ser

utilizadas para con,trução de embarcaçõc,. Salientou ljUL' em
I ':102 roi assinado () Tratudo de Araras, ém S�IO Paulo. ,endo
considerado () primeiro movimento de cOIl\ervaçüo da natu­
reza. "No entanto. se diz hOJe que Sao Paulo tem menos de Oilo
por cento de ,eu território coberto de vegctaçüo. enquanto o

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.. 1

.. '

�'. "14 - Economia oESTADO Fpolis, 19/Agosto/1979

Japoneses. exigem
facilidades para
.' �

, , - -

".

,nvest,r no Bras.'

Plano do BNH irá
favorecer as classes

de média e baixa renda

CABANA DA ILHA
RESTAURANTE TíPICO

AGRADECIMENTO E CONVITE
MISSA DE 7.° DIA

o esposo, filhos, noras, genro, netos e bisne-
'tos da saudosa Maria JorqeSalurn (Nenem),
agradecem ,� todos que os confortaram
quando de seu falecimento e convidam paraa
missa de 7.° dia, que farão realizar no dia 20,

'

segunda feira, as 19.00 horas na Igreja Santo
Antonio. Antecipadamente agradecem.

Brasília - N a próxima reunião do Conselho Admiríis- Brasília - De acordo com Srs. Eliscu Rezende e Kinji
trativo do BN H , deverá ser aprovado um sistema serne- uma estimativa não-oficial do Moryyarna. resultou, uma

Ihante ao "Projeto Pronto" - ainda na faixa das Cohabs - ltarnarati, ao deixar Brasília proposta do Brasil que, obtém

que eliminará uma 'série de obstáculos onerosos que im- ontem à tarde. rumo a São boa receptividade do interlo­

pedem a classe média de adquirir casa própria. Segundo o Paulo. a missãoministerial do cutor. no sentido de que o

. Presidente do Banco. José Lopes de Oliveira. a aquisição Japão. liderada pelo chance- Japão construa um grande
de casa própria por essa faixa da população é um dos ler Sunao Sonoda. havia as- porto de transferência. capa­

problemas mais graves que o B NH tem que enfrentar, e sumido compromissos de citado a receber navios de

as medidas a serem anunciadas deverão apenas amenizar ajuda ao Brasil num valor su- grande porte carregados com

a situação: perior a dois bilhões de dóla- inério de ferro e produtos
Além desse problema, o BNH terá também de encon-

rest cerca .de Cr$ 60 bilhões), agrícolas.
trar uma máneira de descer ao nível de habitação prevista Tai� compromissos. men- O custo da ampliação do

cionados no texto dos comu- porto de Tubarão.
para a população que recebe até três salários mínimos o

nicados conjuntos que marca- capacitando-o para receber
que só será possível com a criação do Fundo Nacional de

ram o "'_ultl'mo dia da vI'sl'ta' dcarvao ç exportar pro utos
Habitação. Embora esse Fundo não esteja definido, José oficial dos quatro ministros siderúrgicos, além do minério
Lopes de Oliveira já tem plano para o "Promorar", como japoneses a Brasília. S\,! refe-

.

de ferro, está calculado em
a aprovação de projetos mistos, com o objetivo de elevar rem a financiamentos. linhas '180 milhões de dólares, O
o padrão soci�l da classe de baixa ren�a. , :

de crédito. transferência de Japão aceitou participar comPara o Presidente do BNIi. a sensaçao de dificuldade <know-how" e assistência téc- um terço dos investimentos _

q ue a classe média sente pa!a chegar à casa própria é: l,niça em projet9J' tã? diversos- 62, mi Ihões de dólares - na

absolutamente verdadeira" "E um problema muitõ gravé'·"qúan·to ao da construção de :.proporção de 50 por cento

que temos de, enfrentar não posso esconder isso, nem VOUl\;i'portos e ferrovias para expor-
'

para equipamentos e 50 por
dourar a pílula porque sei que é realmente difícil, mas '., ração ou da, cultura de trigo e cento para custos locais' A
vamos (lOS empenhar em solucionar a questão ou, pelo : soja na região do cerrado. ampliação de Tubarão substi­
menos, amenizar",

'

Em troca dessa ajuda e até a tui a velha ideia de construir.
O "Projeto Pronto", que o BNH estenderá também à

.

pretexto de facilitá-Ia. os um porto independente no

classe média, funciona da-seguinte maneira: É localizado quatro representantes do ga- Espírito Santo - Praia Mole -

o terreno em que é projetado um empreendimento habi-: ';bmete ,do Primeiro-ministro cuja eficiência seria a mesma.'
tacional, e se estiver dentro dos padrões do sistema é Masayishi Ohira ped�ram d? com um custo de 250 milhões

aprovado, num prazo máximo de 90 dias, Trata-se de um G?v�.rno �rasIleIJ'o tres provi- de dólares.

instrumento ágil, explica o José Lopes deOliveira, <:: se for, .dências básicas: O Japão j� havia acertado

conjugado com as normas do Projeto Empresa, Projeto J.., O reexame do rneca-
um financiamento de, 100

, Instituto - veículos, de empreendimento{habiúlCÍofla.J,SJ rí�smo d�s .incehtivos ás em�:
milhões de dólares para Praia

, . Mole, mas na alteração domais diretos - serão eliminados vários obstáculos ql!� " 'presas estrangeiras no país;
. projeto para Tubarão, os cus-

oneram o custo final.
,. ". '
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Ivelra, e mo I zar os agentes que a uam na c asse a operaçao as empresas no
.

alta, para que entrem na faixa da'c1asse média e baixa, Se' Brasil: b) Q controle exagera-.
o agente utilizar um financiamento acima de 3,500 UPCs, damerlte rigoroso sobre as

adianta o presidente do BNH, ele terá que fazer três a remessas para O exterior. quer

quatro financiamentos para a classe média, "Não é só o a.título �e pagamentode assis­

fato de o agente estar recebendo repasses do BNH. tencla tecmca
� royaltles e ou­

Mesmo não recebendo nada, mas se estiver utilizando tras Il1demzaçoes.

recursos do SFH, ele tem de segui r a filosofia do sistema", O Ministro da Agricultura .

. O programa de erradicação de favelas (Promora!') é um Michió' Watanabe. chegou a

nível de programa de habitação a que o BNH ainda não detalhar as exigências na sua

conseguiu descer. O Fundo Nacional de Habitação, a ser área de atuação: O relaxa­
, criado. afirma José Lopes, dará ao sistema um compo- mento da obrigatoriedade de

nente de custo mais adequado, o que possibilitará então que os equipamentos trazidos

preparar artesanalmerite um sistema de financiamento para empreendimentos con­

para essa população que recebe até três salários mínimos, juntos, tais como empresas de

de acordo com as regiões, pesca mistas brasileiro-

Embora já tenham sido assinados quatro convênios do japonesas. sejam rigorosa­
Promorar - Rio, Belém, São Luís e Maceió - sem a criação mente novos, sob pena de se

do Fundo Naéional de Habitação, o Sr. José Lopes de enqua�rarem nos, Itens re�-
Ol,ive,ir,a observa que se? p�esidente João Figueiredo deu<\r:�te�:t����i�r�:���i�I�Z:�O��.'r'.
pnofl_dade. ao .setor habl�aclOnal, os recursos ce�t���,n..�:�;QfnO redes' e ar�õ'es; utiHz.ª�!:'/ ,.

surglrao, E eVld�nte, a�rescenta , que oS,recurso_s �al,�, (') dQs has ativida.d(:�,p�sque,ira�._, '.
Promorar deverao .�an�� de acordo C?f!1 �o_;eslag/,o,:a,;; ,:i,p�guem alíquotas de.)O ro,��empreendimentos, S�r�<um,f�ndo pro_gres�JV(?e.:�ntl�.a:�'t�:0iil(o "ad valarem·... par",en-·:,.
diversas fontes, de�erasef utl�lzado�, :'prppnQ !11l�tQ'F;:t'rar no pais:' .e:<:- �
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de renda do BNH', ',. .' ,',., ,: v.i
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Além disso, continua' José topes, se· o Goverrlp'dá�{' 'Watanabe q'l:ltixou-se (àm-,�'
importância a um investimento de bilhões de dólàtespp:ra�l bêm. com mais. ênfase. do"

energia nuclear que vai gerar um benefício indi�êto ao�Y"fatQ 'do Governo brasi'ieiré'

homem, deve então conceder à vista um benefício di reto, a exigir o depósito do valor cor·

esse mesmo homem, e a custo muito mais barato", respondente ao preço,dos bar-
cos pcs,quciros adquiridosAinda em termos de Promorar , o BNH deverá aprovar

, pelas cmpl:esas no exterior,
projetos mistos, para que as populações com maior difi-

No setor de transportes, a
culdade de vida fiquem próximas de pessoal de melliores

visita ,da missão japonesa ao'
condições sociais, para mesclar e elevar o padrão soçial. Brasil resultou no acerto ,de
Há casos, afirma José Lopes. que oprojeto misto tem de dois financiamentos: Um de'
ser adotado, como no projeto Rio, em que não caberia 63 milhões de dólares. para
fazer investimentos apenas em construções tipo Coh'abs. ampli'ação do porto de Tuba­
Em 0utras cidades, corno Belém, provavelmente será rão. e outro de 21.5 milhões de
tudo no nível de até três saláribs mínimos, dólares. para implantação da
Dentro do programa de

.

urbanização previsto pelo ferrovia· da �oja e aperfeiçoa­
Promorar. O Presidente do )jNH pretende instituir um mento do porto de Parana-,
tipo de moradia semelhante a que já existe nas áreas a guá, completando o corredor
serem recuperadas,

...Em Belém, por exemplo, pretende- de exportação de Paraguai.
mos construir casas semelhàntes as palafitas, isto �, de Ainda dos ::ntcndimehtos

madeira. a que além de sair mais barato, cor!esp()!1d�ao:.
mesmo ambieJ:lte e esti!oqtre a�9PuJ';l�ão 1e;��w
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Especializado' em Corrido
de Frutos do Mar.

Pizzaria - Chaparia e

Petisqueira

r- ---'-'�' -'.

I Cuide dos sensfveis'
! ,pezinhos do seu chef�.
.

Antes que ele proclire
I uma secretária mais
I dedicada. '

.

I

'''SCOTCH BAR"

4.a, 6.a e Sábado
Sambão ao Vivo.

Av. Beira Mar Norte,
Fone: 22�2155.
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I Uma secretária dedicada observa onde' I
seu chefe está pondo os pés.

,I Num chão frio e opaco? Ou num carpet I,
comum, que não combina com nada,

• mancha a: toa e é um inferno para limpar? ICarpet comum tem todas essas

I desvantagens e mais uma que toca no' .'bolso do chefe: espanta a clientela.

I
'

Você certamente mantém as mesas Isempre limpas e arrumadas, os papéis nos

I luqares certos e até coloca flores aqui e ali Ipara dar um bom aspecto ao escritório,

'1 verdade? •. Pois se o pi.so não ajuda, seu esforço se

I perde,
.

\

I
'

Uma secretária como você deveria falar _

•
duro com o chefe e exigir Reviflex Nylon. I.

Reviflex Nylon é mats bonito e mais

I espesso. Tem filme de alumínio retardante

Iàs chamas. As c.ores combinam com ,

Imóveis e cortinas. Resiste a todo o ti.PO de

Imancha e é ·tão fácil de limpar. Bastam'

•'
. vassoura ou .aspiradorde pó e uma simples

•solução de água e vinagre. , ,

. ,

Pense hoje nos sensívels pés do seU' '

'

I chefe e chame um vendedQr espeiciali.zado I
,I.'

de Du�ieux, revendedqr excluSiv�:)'Re�if.léx., I .
i

Ele vai lhe mostrar como um ch-?o .bonlt� e ,.' ,!
confortável melhora tudo MOS escritórios, .

I ,Até os sal�rios das �ecretátia� dedicadas, '. -I :0':
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o PETROBRÁS
PETRÓlEO BRASILEIRO S.A.

PAGAMENTO DE DIVIDENDO
Sociedade An6nima de C.pltai Aberto

CGC N,· 33.000.187/0001

Continuam em an1.lamento, na fo'rma dos Avi­
sos publicados ánterlormerrte, Q$ trabalhos relati­
vos ao pagamento do dividendo do exerelcjo de

1978, iniciaao em02, de abril próximo passado.

LembraniOS'aÓ'S:'�etthé>;ês lkii>.i1iSl��;Possui- '

dores de ações "�ó. Ji1qrtàdG�·· . ..q4e.termirtará: no
. prôximo dia 20 de ágbsto; õ.prÉiZo'�faidentifjca­
ção e opção quanto-ao Impbs14de flIef'ldikÓ divi-

-

dendo não reclamadt1,;,�é,aq:weJa.data,jerã'o tefe� .'

rido tributo f-�t.ido na fJ::mte. óbrigatóriamente ..
como rend imentOde benefieiârlp,nãc identH!cado
(Art. 334 do Regul�mei'rtQ di;í .lAIT�psio tia 'Renda -

.

Dec, 76,186175): 'i
" .

',,, " •.,-,,'
, .

>

." ••

Será sus�riSo paris qJas, l�to �, de 21.08.79
a 04.0979, Q re'cebh1'feflto,:fe:p8i(lt)$ relativos a,
ações ao port�§r, Jitjr�.�ue':Sfi;proçéda o c'álculo
do Imposto de Renda ,a fec'olher $'Obre o dividendo
não reclamado al'é ZO.b8-.1:9.

o atel'ldimet'ltó sElrá reiniciado no dia

05,09,79. Revendedor exclusivo Reviffex.
Matriz: Av. Waldemar Vieira (Saco dos
Limões)' Te!. 33-0871 e 33-0444
Loja Centro: Galeria Jacqueline Te!. 22-7400.

SERPUB ' 058/79
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�:" ELDORADO,: OE 28. fi 68. FEIRA,
AS 8 "e 20 brÁ HalTE.'
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.. B4NDEIRANTES., REDE � TELEVISÃO

CVBORG e MULHER BIONICA

AS'lM�'IS,tNTRICADAS AVENTURAS

cOM S.EUS PODERES ELETRONICOS.

FIQUE LIGADO!
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Misér iaNOFiOõi"�i:deFÃquim;"OOaté�;õ'O' (;Ó ;1Ico)"ru;d.
ovo E,.�sa ?

poço de água' está contaminado.
meio do mato.iàs vezes co- reconhecíveis no meio de

.

bertos por algumas tábuas" 'tanta-sujeira. f i I) i"�

talvez provoquem maiores À noite, o melhor é ir se

doenças do que a solução juntar com os homens que
encontrada por muitos chegaram do trabalho e

moradores, que preferem estão bebendo na. venda.
se utilizar do terreno da Pelo menos lá, numa casa

Via Expressa, "onde O· de. madeira em cima do

cheiro não é tanto". morro, existe luz e pode ser

até que alguém possa ofe-'
recer alguma coisa para
comer. Afinal, e-lTI casa, a

luz é pouca - quando
existe. Grande parte dos
favelados puxouos fios dos

vizinhos, fazendo um ema­

regar, estão as crianças, ir- ranhado tão grande que

Um poço contaminado ria total. terrenos .no Pasto do

para quase: mil -pesSOâS-.- -Os moradore-s-destáfa::" o'ado-;-'ilood€ ....Se.I:�.a--�s­

Assim se resume hoje o vela são gente de trabalho: truído o Estádio de Fute­

maior problema da favela boI. Para quem não pode
do Rosário, uma mistura pedreiros, serventes, ern-. se mudar, restou apenas as

de barracos e casinholas no pregadas domésticas, mo- ordens de despejo distri­

final do bairro de Fátima toristas. Mas em virtude buídas pela Prefeitura, que
- Estreito. Um lugar onde dos salários baixos eles vão se/cumprir em dia in­

hoje mora também a inse- foram obrigados a juntar certo e não sabido. ,

guratiça, traduzida: pela algumas tábuas e chapas de NA ÁGUA OU PELO

construção da Via Ex- zinco para participar da MATO

pressa do Continente, cujo promiscuidade fraterna' A abertura de um poço,

traçado foi riscado bem em que os une pelos quartos, há quase dois anos, deu

cima do pequeno morro pela água, pela luz e pelas uma chance devidamelhor

onde há cinco anos apro- ruelas de barro que todos na favela do Rosário.

ximadamente 80 famílias usam. Há algum tempo, Hoje" no entanto, quem Banheiros não existem.

vivem em regime de misé- surgiu uma esperança: os tira água dele está sujeito a Alguns buracos abertos, no
...

'

-U-m-a-f-er-r-ad-u-r"';a'-n-a-p-o-rt-a-U-m-h-om-em-d-e-bi-g-od-e-,-al-to--d-o-R-o-sa-'r-io-n-ã-o-f-al-a-m-c-o-m--O drama dos quase
dá um ar de ironia ao bar- e de aspecto sadio, por estranhos, com meio de
raco de dona Estela Maria exemplo, fica quase o dia que seja "gente da Lei",
da Conceição "crioula" ca- inteiro na janela do seu como diz o homem louco.)
sada com o pedreiro An- barraco: é um doente men- "Que é isso, moço?",
selmo da Conceição, mãe taL "Eu sofro de ataques. pergunta uma voz fina que
de 'seis filhos que dividerri, Queria trabalhar para áju- vem lá de baixo, dos case-

"Deus sabe como", 16 me- dar minha mãezinha mas bres mais próximos' ao
tros quadrados de lar. "A ninguém quer rrie aceitar. poço, "É essa gente aí que
gente morava em Carnpi- Sei serviço -de pedreiro e

.

está fazendo sujeira na

nas" - relata com tristeza, 'carpinteiro", Como é seu nossa água", explica o

enquanto lava algumas nome? "Ah , isso eu não rapaz de bigode. Mais um

peças de roupa perto do digo. Sóminha mãezinha é grito: "Isso aí é para repor­
poço - "mas o meu marido que fala com gente de fora. tagem em jornal? Pode de-

.

recebeu uma proposta boa (Seu medo não e' injustifi- sistir porque não adianta

aqui no Estreito. Nós vie- cada. Da última vez que nada". dos sobrinhos. "Faztempo
mos, ele acabou perdendo forneceu seus dados pes- .

A dona da voz fina e que a gente mora aqui,
o emprego", soais, elesforam parar no chata é Maria de Lourdes, . moço. E também já foi

Esse é apenas um trecho setor. de fiscalização da "empregada doméstica" muitas vezes que veio gente
dos dramas da gente que Prefeitura, Em' sua maio- também desempregada, de jornal dizendo que ía

vive na 'favela do Rosário. tia, os moradores da favela que agora está' cuidando fazer isso e aquilo. Resol-

uma verminose - que já é

a....AOoo.ç.a.....:.:.cJ;ônic.a". .das,
crianças. As denúncias dos
moradores da parte mais

elevada do morro são de

que os vizinhos "de baixo"
estão usando a abertura do

poço como privada,
Grande parte das famílias

têm conseguido fazer uma

ligação na água das resi­
dências do bairro e outros

estão sendo obrigados a

apanhar em baldes.

Quem caminha pelas
ruas da favela percebe a

uri na escorrendo justa­
mente para o lugar onde
está o poço. Por cima de

tudo, brincando de escor-

mil moradores.

Que iá não esperam

aiuda do Governo.

veu alguma coisa?". E' se

deixar, Maria de Lourdes
continua seu monólogo até

que a voz fina fique rouca:

"É a maior fofoqueira da­

qui", reclama o .rnotorista

todo o dia parece que vai

haver UI)1 incêndio. Há al­
guns dias, um curto­

circuito queimou parte dc

um barraco. "Tudo bem":

as crianças foram recolhi­
das pelo vizinho e o fogo
foi contido com muitos

baldes d'água reti rados
demoradamente do poço.

A favela do Rosário é
uma favela como outras da

cidade: os problemas são

os mesmos, a pobreza
idêntica. Só um senão: as

quase mil pessoas preferem

Joel Farias, quentou alguns meses no

Rosinha é uma menina .

ano passado. "É bom que
de olhos escuros e nanz es- eles servem merenda lá".
correndo. Apesar da pouca Problemas com a mãe

idade, que ela mostra tem também Joel Farias,
abrindo cinco dedos da acostumado com a po­
mão direita e três da es- breza desde menino e que
querda, já aos oito anos é acabou de voltar do Rio de

obrigada a cuidar dos irrn- Janeiro, onde ficou cinco
ãos menores (Luiz, apeli- meses fazendo frete, "Ela
dado "Lu", e Valter, tarn- agora está precisando de

bém charnadoValtinho"), mim mas eu não acho em­

enquanto a mãe segue prego. Parece que não tem

todos os dias para a cidade serviço nesta cidade", Na

para ganhar uina média de verdade, Joel recusou já
100 cruzeiros no trabalho duas ofertas: "Eles pagam
de diarista. "Ela anda muito pouco" ..
doente" - diz Rosinha - que A população do Rosário

assim vê cada vez mais já desistiu de procurar me­

longe a oportunidade' de Ihorar na sua VIda. "Oa­

voltarà escola, que ela fre- qui a pouco eles vêm aqui e

ficar ao redor Ué um poço
l'ontéln�innJi� do ,jI'�1"lcrctl1

despejada- e pbngpJd�. a
morar muito longe \,lo

bairro de Fátima, pelo me­

nos, ónibus cxistc .a toda

hora e é rela tivarnc nu, ba­
rato. "O povo daqtu nào

tem solução. moco Ou

fica c morre doente ou \ .li

ou morre de Iornc, ,,�1'
iencia o motorista profrs­
sional Jocl Faria-. íc �O

anos. atualmente de-cru­

pregado por ter se rccu­

sado a trabalhar por um �a­

lário demasiado baixo.

arrancam [UGU", espera
Maria de Lourdes" que por
isso mesmo nem está li­

gando se o poço está con­
taminado. "Se estiver. pelo
jeito não vai longe"

Mais grave é isso: os fa­
velados' perderam a con­

fiança de que podem vir a

ser atendidos pelo Go­
verno. "Se o dono dessa
terra aqui desse ela pra
gente, pode ser até que ti­
vesse condição de arrumar.
Mas o senhor acha que ele
vai fazer isso')". pergunta
de novo Maria de. Lourdes.
que também ralha com as

crianças que estão sujando
a roupa estendida no

mato.

BAIRROS......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'1,6 - Cidade 'i

. .

OESTADO '�'. FpOlis.19/AgostO/1979

Desde ,1<)70. quando 'c 1'01'- çào (capitalista) c no desenvol-
.. mou cm Economia pela Ufsc, vimcnio económico regional",
Gcrónimo Vanderlcv Machado "Pesquisei nas Bibliotecas da
km sido perseguido sistema- Sorbonne. Embaixada do Brasil
ricamente cm "Iünçào de sua po-

.

c. ledes. mas o, dados estavam

siçõcs politica, c impedido de quase todos defasados c voltei
exercer 'cu direito constitucio- para atualizar a documentação'
nal ao trabalho em seu próprio c conseguir informações mais

país. precisas. mas o reitor considera
Desiludido com os ulrirnos meus quatro anos de estudos em

acontecimentos. Gcrónimo ,
Paris e a dissertação que apre­

que retornou ao Brasil em de- sentei na conclusão da I "fase do
zcrnbro do ano passado. eon- . curso completamente nulo,".
fiando n<_l' promessas de aber- conta Gerónirno com cena

tu ra do Governo Figueiredo, mágoa e frustração. ao se ver

pensa agora na possibilidade de impedido de concretizar seus

regressar à Europa. "pois aqui planos.
parece que não há mesmo jeito
de continuar 'meu trabalho".
indo se juntar às centenas de

pesquisadores c professores que
saíram do país em função das

perseguições de caráter

politico-ideológico que tanto

atingiram a comunidade univer­
sitária nacional nos últimos 15
anos, .

Pela terceira vez aprovado em

concurso para professor da Ufsc
e não contratado. 'por decisão
dos órgãos de segurança, Gcrô­
nimo voltara ao Brasil com ·0

objetivo principal de desenvol­
ver sua tese de doutorado de III

.

. Ciclo da Universidade de Paris.

pois na França não podia dispor
de documentos e informações
acerca do tema do seu trabalho'
"O desenvolvimentodesigual do
Sul do Brasil" ou "Brasil e a di­
visão interregional de trabalho

-, consequências da ·acumula-

LONGA HISTORIA
Com um. passado estudantil

caracterizado por uma cons­
tante participação como líder

universitário. Já no dia da sua

formatura. quando havia sido
escol hido orador oficia I da
turma. Gerônimo teve seu pri­
meiro contato com a repressão
velada dos órgãos de segurança
da Universidade.

E verdade que antes disso já
havia sido preso em São Paulo,
por ocasião do Congresso da
União Nacional dos Estudantes
- UNE - em lbiúna , e pouco
depois seria um dos quatro aca­

dêmicos punidos com o agora
extinto Decreto 228, que deter­
minou a cassação dos seus direi­
tos políticos estudantis.
Entretanto. dessa vez. a· re­

pressão atuava de forma mais
discreta, Seu discurso foi requí­
sitado pela reitoria .. que o cen-

O· Instituto·Pedroso
�,

Horta critica a

atitude .da Reitoria

A assembléia dos estudantes: repúdio ao arbítrio.

surou e enviou cópias ao Serviço.
Nacional de Informações -

SN I -, mas nenhuma explica­
ção foi dada e ele leu os originais
do texto que elaborara. provo­
cando forte insatisfação da rei­
toria. que dois anos depois seria
traduzida na recusa em

,

contratá-lo como professor,
,"Em IY72. fui aprovado em

concurso para professor doDe-
.

partarnento de Economia. mas
nas férias de julho minha con-

,

tratação foi indeferida "por de­
terminação superior" e não

adiantaram os esforços dos pro­
fessores. que formaram inclu­
sive uma comi ssão para pedi r
esclarecimentos à Reitoria". re­
corda Machado. .

No ano seguinte. com média
nove, Gerônirno foi mais uma

vez aprovado e nem sequer foi
chamado. desistindo então de
trabalhar-na Ufsc, Requereu ao

.
Governo francês uma bolsa de
estudos para fazer o doutorado
de Ii! Ciclo e. após muita confu­
sào (todo seu dossiê encami­
nhado ao Consulado da França
em Porto Alegre simplesmente
desapareceu), finalmente, con­
.seguiu partir para a Europa,
matriculando-se em setembro
de 1974 na Universidade Paris I.
Pantheon Sorbonne.
Em outubro do ano seguinte.

foi aprovado no exame de ter­

minologia econômica (condição
indispensável para sustentar a.

tese de 1Il Ciclo). e apresentou
uma dissertação. sob a orienta­

ção do professor Jacques Bou-

Re#eitqc;lo ;na Ufsc; Qp·,es_ar
do protesto dos al�nos,.

gistro da tese ( Ge rônirno
registrou-a em 24/02/1 (77). a

inscrição de todo terna de tese
não defendida será anulada".
Até lá, o candidato tem tempo
'para a elaboração do trabalho

,

final e assim <Jerônimo poderia
esperar até 1981 para apresentar

.

o texto final de sua obra,
.

Aliás, esse é o caso de 73 pro­
fessores atualmente lecionando,
em cursos de Pós-Graduação
em Economia nas diversas uni­

.
versidades brasileiras, Na pu­
blicação anual da Associação
Nacional de Centros de pós­
graduação em Economia-

"O reitor Stemrner afirma que Anpec-, com os nomes de todos
a tese de doutorado do III Ciclo os docentes em atividade 'nas
deve ser feita em três anos.o que universidades brasileiras, esses

me impediria de desenvolver 73 professores, em situação
meu trabalho. pois o prazo já idêntica à de Gerônimo (há al­
estaria vencido, mas isso reflete guns que foram inclusive core­
apenas sua ignorância com rela- gas de turma). são considerados
ção à legislação francesa", co- "Doutor de III Cicio", com uma

menta Gerônirno. pequena ressalva: um asterisco
Realmente, parece que o rei: remete o leitor para a última pá,

tor Caspar Stemme� se equivo- gina, onde se pode ler - "grau
cou. pois houve reformas ria Ie- esperado".
gislação francesa que. entre-

. ) ..

'tallto, garantiram' aos alunos "Essa é a minha, situação: pre-
inscritos anteriormente à publi- tendia desenvolvér um trabalho
cação da lei um prazo de cinco que contribuísse para esclarecer
anos para a conclusão da tese, alguns pontos da estrutura eco-

O Artigo 12 da nova lei faz a
.

nômica do Sul do Brasil, mas no
ressalva para 0'$ candidatos que meu país nãg, me permitem tra­
concluíram com aprovação 0 balha«, por motivos políticos.
ano universitário 1974175 (caso �

Meus ,títL!ios .nào valem' nada
de Gerônirno) e o Fichário Cen-·· aqui �;. enrbera'aríste por não
lrí\rde Teses da Universidadede poder. trab,al'IYar na-mjnha pró-

.

Paris estabelec: que "depois. de pria pát r,ia: aeho',4ue b jeito·
um prazo maximo de cinco mesmo é voltar à França". con­
anos. a contar da data de re- clui Gerônirno.:

deville (na ocasião da defesa de
seu trabalho. Boudeville havia
falecido há pouco tempo) sobre
a estrutura econômica da Baixa
Normandia. sendo então apro­
vado para á 2a etapa do curso­
elaboração da tese,

Em julho de 1<n6.jásobaorien­
tação de novo professor (Phi­
lippe Aydalot) , teve o tema de
sua tese aprovado e registrado
no Fichário Central de Teses da
Universidade de Paris, ficando
estabelecido um prazo máximo
de cinco anos para que comple­
.mentasse seu trabalho, '

quinta�feira, na Sala Rui tários, entretanro. era

Barbosa. né} Facul.dade de grande e, após propo�ia do
Di rei to, o 'relato de sew co-

-

presidertte do DU;:. Adolfo. -

lega que participou da reu': Luis Qias. quase que' una­
nião, do '( EP, nimente os é�tuéfantes ged.­

diram em realizar a'manifes­
tação na Sala Rili Barbosa.

"Se .üs estudant�s não

podem discutir democrati­

camente ,dentro da Facul­
dãde de Direito, emão, que
sejam, mais· coerentes e fe­
chem a F<\cuh:lade". argu:
mentou Adolfo, sendo de­
moradame:1te aplaudido
pelos colegas.

Depois de pronunciamen­
tosde Küstér. Motta e uma

representante do Mfpa -

seção de FlorianóPQlis -, que
criticaram as atHúdes do rei­
tor e recordaram outros

casos de professores atingi­
dos por perseguições por
motivos políticos, Gerô­
nimo chegou, um pouco
atrasado, pois estivera
reunindo-se com a Associa­
ção dos Professores da

Ufsc-Apufsc -. que decidiu
também apoiá-lo. devendo
no inído dessa semana emi­
tir uma nota condenando a

decisão do CEPo .

Aplaudido pelos estudan­
tes. Gerônimo expôs todo
seu problema. mostrando
sU,a documentação e lem­
brando ljúe "a luta pelá De­
'monacia é dever de tedos
nós. estudante� e professo­
,res. e-para isso devemos uti­
lizar as armas que temos:

nossos livros e nossas men-

-Essa reunião de quinta­
feira. quando comparece­
ram membros do' Movi­
mento:FeminiílO Pela Anis­
tia - M fpa -, o líder da ban­

cada estadual 90 MDB,
FI:aneisco Küster, Roberto
Motta. ex-preso polítiCo e

Gerônimo Machado, para
discutirem' o projeto de

Anistia. foi promovida pelo
Di retório Acadêmico do
Centro Sócio-Econômico­
Dacse - cOril' o objetivo de

"demonstrar o engôdo do

projeto governamental .da
Anistia. pois atos árbitrários
c'ontinuam sendo pratica­
dos, atingindo aqueles (;jue
não aceitam adotar uma po�
sição comodista em relação
à realidade política do país"._
Com a presença de ·cerca

. de 100 estudantes. a reunião
iniciou com uma discussão

sobre o local onde deveriam

realizá-Ia. pois o diretor do
Centro Sócio-I:::conômico,
Adolfo Lisboa. havia -proi­
bido a utilização da Sala Rui
Barbosa e determinara que
todos os cartazes prepara"
dos pelos acadêmicos fos­
sem rasgados por funcionác
rios da Ufs'c.
À argumentação do dire­

tor para proibi r o uso·do au­
ditório. tradicionalmente

.' cedido aos estudantes. era tcs" .

de que estes haviam requisi- No dia segu(nte (sexta­
tado o local. através de um /feira), na hora do, alm�ço.
ofício, datado da última nova manifestação foi· fe�ta,
segunda-feira. para realizar desta vez, . no campus da
"Um debate sobre ensino jU- . 'U fsc., no pátio interno do
rídico". e ele não conside- Centro pe. Convivência.
ravao assunto Anistia como ,quand,o cerca de 250 estu-

. Um lema jurídico. dantes pediram a demissão
Chamando os membros de Stemmer, aos gritos de

do. _Dacse de "moleques", "abaixo o reitor".
advertÍl,J-oS .de 4�e convi- Mais uma vez com apre­
dar Gerônimo Machado sença do deputado Fran­
seria uma atitude de .desres- cisco Küster, a manifestação
peito para com o Conselho chegol! a seu ponto. alto
'de Ensino e Pesquisa e de-. ljuando Gerônimo discur-.
terminou aos professores que soU a<;Js estudanteS pedindo·
não dispensassem Os alunos, ljue "0 meu seja o último
das aulas, caso a· ser. registrado na

A disposição dos universi-· Ufsc",

Preço da carne deve subir
mais três vezes este ano

Os açougueiros acredita!" que, até o fim do ano, a' carne estará a Cr$ 140,00 o quilo..

Os açougueiros de Florianópolis acreditam
que a.carne de primeira chegará a 140 cruzei­
ros e a de segunda a I i O até o meio da safra
pecuária. no final do ano, A opinião é do
presidente do Sindicato do Comércio de Car­
nes Frescas, Osvaldo João Pereira, que antevê
a possibilidade de mais três ou quatro reajus­
tes no preço do produto até dezembro',

. ,Mas isso não significa que os 'açougueiros
estejam satisfeitos com os constantes aumen­
tos: segundo Pereira, o consumo diminuiu
aproximadamente 30 por cento nos últimos
meses, Por outro lado. os açougues estão ven­
dendo um pouco acima do percentual estabe-
.lccido pela Sunab, "apenas por questão de
arredondamento .... garante o presidente do
Sindicato, Ele não teme que. por esta razão, a

. Sunab venha a baixar uma portaria fixando
uma margem de lucros, conforme havia pro­
metido o.delegado Gilberto Schaeffer. que ga­
rantiu que não vai permitir "qualquer espécie
de abuso", '

.,

MEIO VUILO
Osvaldo João Pereira admitiu que para 05

consumidores a melhor época para voltar a

adquirir carne normalmente será no verão.
quando a safra bovina catarinensc evitará que
seja necessário ir buscar animais em outros Es­
tados, '·Por incrível que pareça" - observa o

presidente do Sindicado" - é também no verão

que nosso faturamento aumenta. porque o

consumo se regulariza. Eu espero que pelo
menos durante dois meses no final do ano e

.

'início de ILJ80. a carne não suba para que
, possamos recuperar o prejuízo desta entres­

saf��. que de maneira nenhuma nos -íavore­
ceu

Pelo menos para os açougueiros resta o
consolo de saber que os consumidores não váo
mais, culpá-los pelos aumentos' da carne.
"Quando os reajustes sucessivos .corneçaram,
nós éramos vítimas de todo otipode gozações
e críticas aqui no .bulcào. Ainda bem que a

imprensa esclareceu que a culpa do reajuste
não é nossa. mas da falta de matéria-prima na

região produtora", diz Pereira.
Os consumidores, hoje, têm apelado para

recursos mais baratos a fim de evitar que a­
carne falte na mesa. "OS fregueses têm com­

prado meio quilo ou um quilo a menos do que
, o normal. substituindo este peso por verduras
ou legumes, que ainda estão custando mais
"barato". explica o presidente do Sinciato.

Um fato estranho que tem ocorrido com a

cornercializaçào da carne. é com o 'consumo
dos pro��tos de primeira. "O filé-mignon, por
exemplo - analisa Pereira -

..

tem sido cada
vez mais procurado depois dos reajustes. Pela
tábela da Sunab, ele estaria a 158 cruzeiros o

quilo. mas estamos vendendo a uma média de
140"

'.
Para ele, a explicação mais lógica é que

··0 mtgnon tem freguesia garantida, aquela
que não está preocupada com o aumento do
custo de vrda.

E certamente não será este tipode consumi­

dor-que vai ficarpreocupado com as previsões
de mais três reajustes, Afinal, até dezembro.
as carnes mais procuradas pelos de menores

condições financeiras poderão atingir estes
preços: posta. 110 cruzeiros; lombo. 108;
fralda, .natambre, músculo. peito, pescoço,
LJ5 cruzeiros, costela simples. 87 cruzeiros,
ponta ,de agulha, 89 cruzeiros.

'

Dia de festa no Saco Grande.
Motivo: a ,nova escola.

Eschla Reunida Laura Lima: reformada e ampliada.

Em clima de. muita festa e alegria, apesar de
uma manhàchuvosa e cinzenta, a Secretaria
da Educação e a Prefeitura inauguraram
onteril as obras de reformá e ampliação da
Escola Reunida "Laura Lima". no bairro de
Saco Grande, A escola, uma das mUitas ca­

nhadas construções e que apresentava até
março últim,o precariedade nas suas instala­
ções físicas, reconhecida pelo secretário An�
tero Nercolini como "situação calamit'osa" .

recebeu nova forma e novas cores .

Depois das denúncias feitas por O ES­
TADO na edição de 30 de niarço, a solução
foi encon!radapelo secretá�io Nercolini e pelo
prefeito Francisco Cordeiro que. em 27 de
abh!. assinaramconvenio visando a amplia­
ção em alvenaria. de duas salas de aula e de­

pendências. Para a recuperação da unidade
existente e mais a construção de duas salas c

()utros
.

equipamentos, foram gastos Cr$
)LJ3,878.00 da conta do Fundo de Apoio So-
cial • FAS.

.

OS.,FATOS
No início do atual ano lct,ivo. quase todos

os 120 alunos da E.R. Laura Lima. em idade
estolar'entre 7 a II anos. fizcfam greve contra
a secretaria da Educação. apoiados pelos pais.
que não aceitaram que ,eus filhos fossem
transportados em um só ,ônibus para estudar
na Escola Básica "José do Vale Pereira". da
rede' municipal de ensino e localizada em

outro ponto do bairro Saco Grande, chamado
João Pau lo. distante cerca de quatro quilôme­
tros,
Além da precária condiçãO das instalações

físicas do estabelecimento .. os pais e o Con­
selho de Moradores reclamaram também da

carga horária reduzida. uma vez ljue a escola
estava funcionando com ljuatro turnos e em

apenas duas salas de aula, reduzindo para
apenas .duas horàs o tempo reservado à

apnmdizagem,
Em 30 de março. quando o assunto ganhou

as páginas dos jornais e também a repercussão
na Câmara de Florianópolis, o secretário es-

,
.

tadual de.Educação. Antero Nercolini. acom­

panhado,de vários assessores, inspecionou a

escola-problema e reconheceu as deficiências
do estabelecimento de ensino. Decidiu. então,
<lmpliar a escola a realizar uma reforma totaL
E, para as crianças não perderem as al)las. foi

firmado um convênio cóm a Prefeitura Muni­
cipal, garantindo transporte grátis até a Es­
cola Básica "José do Vale. Pereira",
SONHO REAUZADO
Durante a solenidade de inauguração-das

obras.de ampliação da_escola, ocorrida ontem
pela manhã, 'abrilhantada pela "Banda Amor
à Arte". as professoras,.a dÍreção, os alunos, a
comu·nidade. o Conselho de Moradores e a

AssocillÇão de Pais e Professores estavam

todos felizes, E uma representante, usando da

paíavra. agradeceu as autoridades por terem
realizado a obra em apenqS ,quatro meses,.
Demonstrando muita satisfação, di�se: "Fi­
nalmente. a comunídade viu o seu grande

\ sonho tornarose realidade....
.

Disse o prefeito Francisco Cordeiro que a

reforma da Escola Laura Uma "demonstra.
uma preocupação do Governo do Estado para
com os eljuipamentos escolares. Admitiu que
na transferência dos alunos para a esc"ola mu­
llIupal da localidade de João Paulo houve

percalços e dificuldade, ·'Mas a reforma e am­

pliação foram realizadas numa ação rápida;
permitindo melh'ores condições para atender a
comunidade do distlito de Saco Grande".
PAPEL DA IMPRENSA

ReJ3resentando o secretário Antero Nerco­
Iini. o secretário adjunto da Educ�ção, pro�
fessor João Aderson Flores, ao fazer um re-

.

trospecto dos fatos. disse que tudo começou,
em 30 de março, em função de uma reporta­
gem do jornal O ESTADO, desempenhando
seu papel de informar e fiscalizar. No dia se- ,

guinte, as duas secretarias.de Eduêação. do'
.

Estado e do Município, fizeram uma visita às '

instalações da escOla. tomando conhecimentÇl
,

da precariedade do estabelecimento e vendo .

de perto a "situação calamitosa",
Informou ainda que em quatro de abril oS

dois secretários voltaram ã escola e "a solução
evidente não p,?deria ser outr-a se não a recons­
trução do prédio com reforma e ampliação".
Aderson Flores enalteceu ,a sensibilidade do.

prefeito Francisco Cordeiro, que também par­
ticipou dos trabalhos de recuperação da ,Es�
coló;l Laut"d Uma, através de. u� ação c9l1�.- ,�,

. junta com a Secretaria Estaduai de EducaçãO.'
.

Ao final, Flores infórmou (jue serão aplica": .

dos mais Cr$ 90 milhões em obras semelhan­
tes à E, R. Laura Lima, dando por inaugurada
a escola de Saco Grande.

Gerônimo'Machado: a perseguição
já começou há quase '0 anos.

A<decisão tio Conselho de
Ensino e Pesquisa-C EP-da

O Instituto de Estudos Políticos Pedroso Horta. órgão do Ufsc de não homologar o

MDB. também �e pronunciou, all'avés de uma carta aberta exame de seleção para
"ao povo de Florianópolis". manifestando "seu mais vivo professor-colaborador 'do

repúdio diante da perseguição movida pela Rei.toria da Departamento de hono-.
UFSC ao professor Gerônimo Vanderley Machado", mia, quando· Gerônimo'

Depois de fazer un1 breve retrospecto do "caso Gerô- Vanderley Machado foi

!limo". demonstrando que "a comparação dos títulos de classificado em l.°iugar(ra-,
Gerônimo com os outros concorrentes do, concurs,o. lhe dá tificad.a três vezes pela
,ensível vantagem". o documento do Icpph afirma que";1 Banca Exami,nadora), pro­

perseguição tem fundo exclusivamentc politiço. Se trata de .vocaram muitas manifesta­

triagem e discriminação ideológica, Twdo o mais é pretexto" ções de protesto dos estu­

tudo o mais é Illcn tirá", dantes, que' acusam a reito-
.

Lçmbrando que para afastar Gaónimo a reitoria usou de ria de haver exercido press­

todos os expediente possiveis. )'ncÍusfve desrespcítando a ões 11.0 sentido de impedir a

soberania da Banca Examinadora (até então seinpre conS'i- contrataç�q de Gerônimo

derada soberana), o kpph elogia "a coerência da banca- devido'a motivos de ordem

desprestigiada pela Reitoria � eril ratificaI' em três oport'uni- polítieo-ideológica.
dades a própria' decsão, apesar de todas as pressóes supt;lio- Durante toda a semana

res". houve reunioes, assembléias
Criticando a forma ':arrogante" com que Stemmer rebateu e atos públicos de solidarie­

os "protestos cro p-arlamento (referência aos discursos do dade ao professor demitido.
deputado federal Walmor de Lucca)_ nos meios estudantis. com alguns alunos pedindo,

,

na Imprensa e atravé� de entidades da sociedade civil" - inclusive, a renúncia do Rei­
afirmou em uma emissora de TV local·'que não mudaria de tor Caspar Stemmer. acu­

atitude por causa das pressões de grupos dc esquerda. assim sádo de "arbitrário e autori­

entendido!> todos aqueles ljue discordam cle sua postura tário" pelos.estudantes,
. prepotente c autori-tária". o Icpph desafia o reitor a respon- .A revolta dos universita-

.
der uma série de perguntas, rios aumentou principal-

"Vuantos profósorcs da Ufsc têm título de doutor'? No mente ·depois que ouviram,
concurso de títulos. qual a siruação dos concorrentes de dos colegas que participa­
Gerônimo'? Em que canto foi jogado o principio de sobera- r�m da reunião da última
nia das bancas? O Sr, Reitor procede assim. c.;om o mesmo segunda-feira (quando -foi

rigor fisqlizatório. em todos os concursos dc professores? A decidido' ó caso) -do CEPo a

Reitoria sabe 'ljue dezenas de professores com os mesmos· informaç,ao de que o profes­
cursos de Gc.rôlJimo - aqui não reconhecidos - dão aulas em sor Jaimor Collaço (relator'
cursos de pós-graduação sem várias universidades brasilei- cte processo. na primeiravez
ras?", que foi analisado pelo CE P.

Não acreditando que o reitor dê qualquer'desses esclare- no fmal do pnrne!ro semes­

cimente». "pois as razões sào'políticas". a carta lembra ljue tre) afirmou, ao dar seu vo-
.

"os tempos estão ·mudando. como resultado das lutas do to favorável à homologação
póvo brasileiro por democracia c liberdade. c só o Sr. Reitor do concurso e a conseq'uente
não per�i:be", contratação de GerÔnimo. que

.. E melancólico q uc seja ele - um educador (?) - apromover "OS

violências que estão sendo banidas da Universidade e do órgãos de .segllrança infor­

território brasileiro, no bojo das lutas democráticas maram ao CEP que o cat)di-·

� populares", encerra a carta do lepph, •
dato era s�bversívo e por
isso ele já não foi contratado.
naquela época",
"Não se pode aceitar ljue

métodos totalitários como'

esse de se impedir alguçm de
ex'ercer seI) direito ao tra-.

balho e à' liberdade de .ex­

pressão e pensamento pas­
sem desapercebidos, e o, Di­
retório Cen!ral. dos �J::stu"
dantes - DCE - é obrigado a

se
'

manifestar, protestando
contra a atitude do -reitor

Caspar Stemmer,", disse 'um
representante estudantil.

após' ouvir, na última

•
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Agildo Barata ruoerro pertence á uma

das famílias mais tradicionais do Rio de
Janeiro e atualmente' é o comediante

principal, juntamente cem Jô Soares, do

progrmna de maior audiência da televi­

são brasileira em todos os tempos: "0
planeta dos Homens." Em Portugal.
toda vez que lá esteve, e principalmente
nos últimos anos, graças ao sucesso do

seu programa, que é apresentado naquele
país, Agildo é solicitado para entrevistas
coletivas. "Me sinto como um estadista

.quando desembarco em Portugal", diz
ele.

por outro lado
ele é .acusado pela esquerda de ser um

alienado.. devido ao passado de seu pai.
que foi um dos membros mais ativos e

respeitados no Pa�tido ü?munista Brasi­
[eiro. Esta acusaçao baseia-se no fato de

Agildo sempre ter evitado a política
desde a sua infância. A direita. por sua
vez, vigia constantemente suas atitudes.
exatamente pelo passado político de seu

pai. Segundo ele. se�'pai nunca o-forçou
.

a se integrar na politica e era 'censurado
por isso.
.

Assim, a política sempre representou
uma espécie de trauma para ele, embora
não admita isto. "Sou um ator suíço ", diz
ele. ao ilustrar a sua "neutralidade' poli- .

rica. Aliás, Agildo sempre evita declara­

ções políticas, porque não gosta de polí­
tica e também: apesar .de não admitir.
devido à constante vigilância em suas ati­
tuMs ou manifestações políticas. '

Seu pai. Agildo Barata Ribeiro foi mi­
litar e participou de três revoluções, Em
19JO. juntamente com Juarez Távora.
lutou pela deposição do presidente Was­

hington Luiz e apoiou Getúlio Vargas.
Entretanto. dois anos após. voltou-se
contra Vargas na revolução constitucio-

-

nalista de 1932. ao lado dos paulistas.
Por isso. foi exilado dois anos. O início
deste exílio coincidiu com o nascimento
do único filho. Nesta época .. outro filho
de exilado deixou o país nas mesmas con­

dições: o atual presidente Joao Batista

Figueiredo. Depois de sua volta ao país.
graças a uma anistia o pai de Agildo par­
ticipou. em 1935. do levante comunista,
da Praia Vermelha, conhecido como "In­
tentona Comunista". Devido à malo­

grada tentativa. foi preso e condenado a

15 anos. Dois anos cumpriu na Frei Ca­
neca, quatro na ilha de Fernando No­
ronha e quatro na Ilha Grande. ondeseu
filho. Agildo. morou com ele. "Conheço
sobejamente a Ilha Grande". diz Agildo.
Com a anistia de 1945, o pai de Agildo

deixou a prisão faltando 5 anos pra con­

cluir sua pena. Voltou novamente à polí­
tica e elegeu-se vereador do Rio de Ja­
neiro pelo Partido Cómunista. Poste­
riormente, o PC passou para ilegalidade.
através de atodo Presidente Dutra. "Meu
pai morreu pobre, coerente 'e idealista.
Morreu puro e cercado de amigos e até de
inimigos", 1embra Agildo.

A exemplo de seu pai e avô. que foram
militares, Agildo foi matriculado num

colégio militar para seguir a carreira.
Nesta época, foi. bastante perseguido. de­
vido às'posições políticas de seu pai. "OS
amigos desapareceram e fiquei tamoern
sem parentes, Depois me transformei no
ator AgWdo, Ribeiro e passei a ter vários

primos em segundo graJ. Agora é fácil
ser meu parente mas antigamente era

duro. Isto eu Não esqueço. Trago comigo
dentro de minha consciência".

Agildo confessa: porém. que hoje pos-'
sui admiradores de esquerda, centro e

direita: "talvez não. muito da esquerda.
que sempre me chamou de alienado e por
não segui r politicamente meu pai. Este
papo ouço desde a década de 40".

Neste entrevista exclusiva. Agildo tala
sobre política. Confessou ser Iavoravel a
uma-anistia ampla geral e' irrestrita, não
gosta nem de MDB nem da Arena. acre­
dita no presidente Figueiredo e é favorá­
vel à legalização dóPartido Comunista "e

mais um' bando de partidos", Fala sobre
abertura e as recentes greves no país.

Sobre "O Planeta" dos Homens",
Agildo revelou que o personagem que
mais admira � que' foi criação sua, a

exemplo de todos seus personagens� é o
professor de mitologia grega. O persona­
gem "Andorinha", segundo ele, foi inspi­
Jado em uma namorada que teve. "Muito
bonita mas falava arrastado como o an­

dorinha".

P - Agildo Ribeiro, como você está
sentido a ab,ertura na televisão brasÍ-,
leira, .principalmente no humorismo?
AR � Esta abertura. uma palavra tão

em moda ultimamente, é uma coisa.sau­
dável ]3ara todos nós brasileiros. Não
somente aos artistas, mas para todo o

povo, que nesta fase pode dizer alguma
coisa e expressar seus sentimentos. sua

opinião. Eu acho isto ótimo, O pessoal
do governo se diverte com "O Planeta dos
Homens". que, digamos. foi o pioneiro
nos dias atuais.sobre sátira política. Acho
isto ótimo, e tem que ser assim mesmo. O
próprio Presidente Figueiredo adora ''0
Planeta" e chega até amandar telegramas
elogiando o nível do programa e sua sá­
tira inteligente, construtiva: Consttuti.va
porque com suas ironias e brincadeiras a

gente aponta algL1ma coi�a que
esteja falhando e de repcnte há preo­
cupação em corrigir. Nós não temos pre-,
tensãõ em mudar regime nenhum,

-

sis­
tem a algum. Nós somos repórteres goza­
dores do que está se passando no país. "0
Planeta"já tinha sucesso antes da palavra
abertura e continua neste clima que a

g�nte está vivendo. Acho que este clima
nao volta atrás é irreversível. Cada vez·
mais liberdade de se dizer, de s� brincar
sempre dentro dos limites de não ofender
e não desmoralizar ninguém, En'fim não
adulterar o que está se passando.

P - Por quê você considera "abél'­
tura" apenas uma palavra?
R - Porque acho que "abertura" vai

t�r meslJlo quando abrir o jogo de cas­
SinO, quando tiver eleições mesmo, com

�m bando de partidos, Quando tudo es­

tiver legalizado, quando todo mundo 'es-
,
t'lver em casa, não houv.er per�eguiçôes.

CADERNO
I

AGILDO RIBEIRO: ��SOU NEUTRO,
NÃO ME METO EM POLÍTICA" ...

'.

,
'

Entrevista exclusiva concedida a Luiz Veríssimo, dá sucursal de Joi�ville. A foto é de Orestes AraúJo,

Cada um pensa o que quiser. ([ada um
em seu campo ideológico, com suas opi­
niões, porque o pensamento é livre. Isto
por enquanto não existe. Está-faltando
um pedacinho. mas vamos .chegar 'Iã.
Historicamente até que a gente deu um

p�lo muito grande depois que o Figuei­
redo assumiu. '.'

P - Você já teve algum contato, pes­
soal com o Presidente?
R - Eu trabalho à beça. Não tenho

tempo para estas coisas não"
,

P - Como você está sentindo o pr�­
sidente nestes primeiros meses de .

governo? E o que você acha pessoal­
mente sobre ele?

R -tU acho ótimo, Não é porque ele é
carioca não. Mas ele está fazendo um

governo carioca, popular. Ele está se me­

tendo lá nas feiras. Ele já deu anistia, mas
o pessoal está ainda no "queremos mais".
Tudo bem, mas vamos por etapas. Olha
r ortugal. Lá foi na base do "oba. a-gora
vale tudo", e virou de cabeça para baixo.
Acredito que tem que ir devagar o negó­
cio. Ele também acabou com este fa1mige­
rado, esta robalheira que é este depósito
horroroso de 22 mil cruzeiros. Daqui a

pouco ele abre o jogo .. , Daqui a pouco
tem eleições. Tem que ir devagar. Eu
acho qlJe nestes meses este homem está
sàcudindo. Este negócio de greve - de
uma certa forma um pouco excessivo-;- é
um sintoma de que ele está permitindo,
está querendo encontrar úm caminho

para o diálogo,. Não é fácil não. Por isso,'
eu acho que desta turma de 64 para cá,
a'quele que eu estou ... Que está todo·
mundo olhando em ação é este homem,'
aí. Se ele abre o jogo, se ele dá eleição e se

candidata ele ganha. Tipo Juscelino,
P - Você falou que o presidente já

deu anistia, Você é favorável à anistia
ampla geral e irrestrita?
R-Eu sou. Sou sim. Claro. Eu até fui

beneficiado numa ocasião, quando meu

pai preso recebeu tqmbém uma anistia
ampla geral e irrestrita na época. De
modo que eu acho que a anistia é uma

coisa muito saudável.
P - Você lembra desta époea,

quando seu pai foi anistiado?
R - Claro que me kmbro, Da anistia

do meu pai me lembro, pois foi em 1945
eu eu era garoto e lembro muito bem.

P - A propósito, se você estivess.e
no Rio de Janeiro, quando houve
àquela manifestação pública em favor
da anistia ampla, geral e irrestrita,
quando participaram vários artistas da
TV Globo, estarias lá também?
R - Você é jornalista ou agente do

DOPS, .. boa piada e�ta minha. Hem. �e

eu tivesse tempo, iria. Meu negócio é que
trabalhomuito, Gravo"O Planeta" todas

as ,cg_unda�-feiras, excursiono pelo Brasil.
Meu dia tem 4� horas. Então, se tivesse
tempo iria sim participar desse movi­
mento, pró anistia ampla, geral e irres-,

.
trita. Mas é que às vezes eu não vou por­
que eu não vejo nisso uma participação
política. Eu quero ressaltar isso. O fato
de achar que a anistia tem que ser ampla,
geral e irrestrita não me posiciona P9liti­
came,nte. Me posiciona corno homem fa­
vorável à liberdade, E para isto não pre-

_.' ,
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cisa ser polítíco, para ser favorável à li- dência é eliminar. Parece que o movi-
berdade. Eu sou um camãrada g,ue éJl�. ' mente, agora é este. Eliminar: Então o

tende que as coisas dão certo com liber- camarada vai lá e qualifica: este espetá­
da de. Do .

contrário.
. não culo é proibido até 18 anos. Vai quem

funciona. Nada proibido dá certo. Em que'r..E úma coisa (a censura) inteira­
qualquer campo, principalmente o sexual mente indispensável, porque numa altura
(risos irônicos):

, ',desta quem' vai querer me ensinar o que é
.

bom e o que é ruim? Eu é que vou ver a
P - Você falou em "abrir o que quiser. Levo quem quiser e tudo, Se

jogo" por três vezes', Isto significa que eu botar na porta do teatro, ao lado da
você é favorável à abertura dos cassi- bilheteria, que o teatro é pornográfico, é
nos no Brasil?
'R _ Sou favorável a tudo. Acho que

político, alienante.... vai quem quiser.
Ninguém obriga. Ninguém chega com

tinha que abrir também até hotéis va-
um revólver na cabeça e grita "vai assistirlendo tudo. Tem que ser liberado o pala- I' d

., N TV h'
.

vrâo na televisão, liberar espetáculo de
a peça a o .. " a não a necessi­

nudismo na televisão. nos teatros c em
dade de c�nsura porque a gente se auto-

filmes. Tinha que liberar tudo. A gente
censura. E claro que não vou chegar na

deve fazer o que? A vida é muitó curta, e
TV e falar um palavrão porque isso já não
é um caso de censura, é um problema dede repente a gente vai embora e acabou
educação. Então é uma coisa' que meus

tudo. Esta história de que aT viraria não ,

• A - ,

A' h
-. pais me deram e eu aprendi. Um pou-sei o que nao existe. mm roça var com

quinho só eu sei ... Ma.s-�ão vai ser a
guardanapo no, pescoço e diz "com li-
cença", tem realmerite que fazer tudo que

censura ou algum policial que vai me

dizer o que devo eu fazer ou não. Para
a gente gosta. _ _ mim isto não funciona.

.

A REVOLUÇAO E O INICIO DE P _ A censura já te encomodou?
CARREIRA COM CENSURA '. R -Nunca tive problemas com a cen-
P - Você inegavelmente subiu ar-

tisticamente numa épocamuito difícil
sura, por incrível que pareça. Todo
mundo me pergunta isso, mas nunca tive

para os artistas, devido ao cercea-. não. Porque meu humor. é irreverente.
mento de liberdade nas_manifestações

"

V
A

d fi ld
Tenho um humor cario'ca. que por sua

arhsÍlcas: oce encon!,(Qu j H'U 3-
vez traduz o humor brasileiro. E muito

de's por isso?
R � Dep'ois de 1964, como,em qual- picaresco. muito gozador. Não é nada

ofensivo.
quer revolução de qualquer época ou .

país,'houve evidentemente uma recessão
P - Nunca houve problemas em

logo. Todo mundo se' encolheu parà ver
suas peças teatrais?

o que aconteceria. Uma revolução é uma
R - Nada. Esse então é que nunca

guinada, .É Um parto na história, Então
tive, Porque minha missão é fazer rir. E
me parece que neste mel,! shaw, "Alta.

- como o povo brasileiro ç muito lento Rotatividade'·-. tenho cumprido isto,
para raciocinar, para entrar nas coisas Minha missão é esta. não somente como
novamente, para se acordar � a coisa artista, mas com.o ser humano. É divertir
demorou um pouço em si. E nisto houve

os outros e diminuir um pouco as tens­
um recesso sim. A censura teve uma

ões, as apreensões. as ;:Ingústias. as inse-atuação muito grande porque o mo- .

gur:anças, as incertezas" Nós humoristas
mento era. muito crítico. Aí desaparece- temos esta missão. Somos mi.ssionários.
ram os redatores e o humor ficou ressen-

tidO, devido à carência destàs fontes de
Difícil hoje em dia é fazer rir. mas em

textos e de criação. E, por ironia do des-
todo o caso a gente_ está conseguindo.

tino. aindamorreram oGlaucioGil, Pau-
UMA SITUAÇAO SINGULAR:

linho Pontes, Vianninha. Sérgio Porto.
ENTRE A ESQUERDA E A DI-

Aliás, eu até numa entrevista coletiva em
REITA .

Portugal lembrei que aqui se diz "ue Deus
P - Após todos estes anos de abso-

'1 luto sucesso, não só'no Brasil, em Por-·
é brasileiro. e cOmentei: se ele é brasileiro, tugal também, você hoje está rico?deve estar exilado. Agora, nesta fase ,de R _ De dinheiro não, Não consigü

.

desmembramento que a coisa está máis
reter dinhóro na minha mão. Me inco­

suave, que o Figueiredo está procuranoo moda, Eu não sei. mas talvez aí está uma
seu caminho. peslJuisando - "por aqui .

manifestação política até inconsciente detá duro, vem para cá" - é que está me-

lhorando, O Figueiredo está mesmo ten-.
minha- parte: o dinheiro me incomoda

tando acertar ,e isto todo mundo está profundamente. Aliás. noventa por
vendo. A gente tem que ser honesto para

cento dos meus aniigos são pobres de
dinheiro. mas muito ricos de cuca. desaber que este homem está querendo .

acertár mesmo. Vamos ver. Com ele as personalidade. de ações, São pe�soas ma-

coisas começaram a se abrir muito máis ravilhosas com quem me dou. São todos

realmente. E neste slogan que inventa- eles sem dinheiro. Então. con1 cJes cu me

ram de que "ninguém segura este país" só identifico. Não suporto miliorlário, Não
dá. rnilionário não tem scnsibilidade. , ,

faltou uma palavra: "Iiberdade", Deveria,
ser: "com liberdade, ninguém segura este

P -
"

, ,Por quê? '

país"
R - Porque tudo é fácil, eles se abor-

recém porque o motor da lancha ... O
l' - Por falar em liberdade nova- cabeçote do motor da lancha. do iate.

mente, como está a censura hoje? pifou, esse probfcrna não me toca. Então
R - Dev� ir bem. obrigado, Ainda nãb gosto de ter dinheiro não. Por outro

existe? Tem gente que vive ainda de cen- lado. eu tenho uma vida muito rica. Isto
sura? Quem é o senhor? E censor mesmo, proporciona a todos em v,olta de mim

quanto ganha?,Não sabia. Acho que isso umal vida muito boa. Igual a do Jack

já acabou, não é? Acho agora que a ten- London, aquele escritor americano ..
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de mio seguir o caminho de seu pai.
De'
outro, a direita te vigia e, caso tome
alguma posição politica, também te
criticam' e' alertam para o estigma do
passado político do teu pai. Uma si­
tuação difícil, não concorda?

R --:- E uma situação singular, , . Mas
o que' você quer que eu faça? Eu sei que
não existe meia posição. Estou sabendo
que você ti contra ou a favor. No mo­

rrunto que você diz "não me meto" você
está do lado da situação que existe, Mas.
então é isto aí. , . Eu sou um ator da
suíça. eu tenho uma mentalidade suíça:

.

sou neutro. Estou sempre na neve. es­

.quiando. Então está tudo bem. porque eu

não me meto não, Por vocação. não é
. medo não e nem por exemplos. .Nào é
nada disso. Eu não tenho é capacidade.

,

para ser um político.cu teria que ser mais
ou menos como foi meu pai, Mas para ser

este político 'comunistazinho de Wiskey
nacional na mão, Isto eu não sou. E para

, me meter do outro lado,
'.' .perseguir.

maltratar. prender. torturar. eu também
não faria isto. nunca" Não é de minha
índolc. Então eu não me metei. E vocação
mesmo, porque meu pài nunca forçou a

barra, Nunca chegou e disse: 'Você tem

que fazer politica". Nunca mesmo. Ele
foi um homem que. dentre as milhares de

.

qualidades que sempre o caracterizou.
teve uma que talvez tenha sido a maior
em relação a mim: ele nunca forçou a

barra para me meter em política. I nclu­
sive. ele era muito criticado pelo partido
por isso. "Como é. e o garoto aí quenão
se mete em nada". diziam para meu pai,
Aí. um dia elos tentaram que eu fosse um

país da cortina de ferro - cu falo assim

porque este é o nome. porque eu não
acho que seja cortina de ferro nenhuma.
ASSim. eles me chararn para ir láassistir
um festival da paz, Eu ia .. ,

P _
" .que idade você tinha na

época?
R� .. .Ioi em 1')50. Eu tinha 18ano,'­

Imagina o que eu tinha na cabeça. não
tenho nada hoje. imagina o que tinha

naquela época. Então. eu iria para o

"Festival da Paz" na Rumânia. Iria isento

politicamente. mas para sentir na pele c

no meu visual o que era um mundo co­

munista e fazer. lá dentro. da minha ca­

beça. as comparações. Muito bcm. só

que na hora de tirar o passaporte �

fomos eu. minha mãe, o irmão de meu

pai. Zamiro Baratta Ribeiro. e o Sobral
Pinto. você vê que barra pesada - mas a

polícia não deu o passaporte. Quer dizer:
não fui porque a políciada direita achou

que eu iria por motivos políticos e o pes­
soal da esquerda queria que eu fosse por:
que era um alienado. Então é isso que
você disse. Eu me sinto um marciano
nes ic país dividido de esquerdas e direi­
tas, Mas em Marte eu sou da esquerda.

PORTUGAL E O FIM DO' "PLA­
NETA DOS HOMENS"

Então eu vivo multo bem. Ãdoro auto­
móveis, tenho um bando deles. Moro
muito' bem. pois tenho um apartamento
de. cobertura lindíssimo no Rio de Ja­
neiro. Eu faturo muito e .gasto muito.:
Segundo meu avô, que era grego, caixão
não tem gaveta. por isso não adianta
guardar dinheiro. O negócio é viver bem.

P - Voltando à política; você tem
mais simpatias' pelo MDB ou Arena?
R _;_ Eu não consigo, dentro da minha

visão e conhecimento e do tempo que
disponho para prestar a atenção nisto.
visualizar qual é a vantagem de ser de um
ou de outro. Acho que é tudo a mesma

coisa, sinceramente.
P - Ainda sobre partidos. Como

você está vendo atualmente áArena e

oMDB?
P - Ah , eu não vejo. Eu tenho um

baita grau nos meus óculos para não ver

estas coisas. Uma das vantagens que eu

tenho atualmente é ser míope. Não en­

xergar direito as coisas que se passam em

volta demim, de modo que Arenae MDB
não sei o quê significa para mim tudo é a

mesma coisa porque não tenho vocação.
interesse. Não sei, Não tenho o menor

interesse.
P - Você concorda, então, com o

ator luiz CarlosPimentel, para que um
dos partido atuais (MDB) é o partido
do sim e o outro é o partido do sim
s,enhor?
R __: Está é a opinião do PimenteL E

possível que eletenha razão. Eu ,acho que
os dois são partidos do SIM. SIM. Eu
não consigo ver a direrença. Agora. abre
o partido do Brizola para a gente ver

como é que é. Aí sim. Fica uma coisa
diferente: Partido Trabalhista Brasileiro.
Legaliza o Partido Comunista, Deixa elh
trar qualquer partido. Eu acho que tem

que ser assim, porque na América do
Norte há Partido Comunista e por quê
aqui não vai ter? Aí sillÍ. vou ver e perce­
ber - pelo menos de longe, e por mais
alienado que eU seja - que vai haver
diferença a gente saberia que tal partido é
extremista e tal. Agora. o que está ai
(Arena e MDB) é tudo a mesma coisa.

P -Continuando na política, você é
favorável à uma assembléia nacional
constituinte?
R - Eu seria. �im. Inclusive. quando

eu erá garoto. logo após a anistia. houve
uma passeata muito grande no Rio de
Janeiro. ,que eu pre�enciei da sacada do
edifício onde morava, O pc�,oal glitava à

beça pela constituinre, E eu não pergun­
tei ao meu pai. q w: cs·uJvp ao meu Lado.

porque ele estava tambéll1 berrando pela
constituinte. Depoi� é que CI,J vim a sentir
a importáncia de uma con�tituição. Eú
sou a favor de tudo aqui lo que deva oi,­
tir. Não sou contra nada nelo. {)ualquer
manife�tação. seja ela qual for. deve �cr

coloc8da na mt;�a para ser di:,cutida:
Você podc derrubar com fato, c,argu­
mentos uma tcoria. Agora. eu sou contra
é um sujeito armar uma ôpinião c uma

pessoa matar dizendo: "náb p,0de .... Ai
sim. e esta falta de liberdade é que sou

totalmente contrário.
'

p.- Você está numa situação singu­
lar, politicamente. De um lado, a es­

querda te critica por ser um alie'nado,

P - Está confirmada sua ida à Por­

tugal?
R -- V ou em dczcmbro deste ano por- ,

que "0 Planeta" está passando lá com
sucesso muito grande. Até maior que
aqui. ,

P - Maior que no Brasil'(
R -

. , .sim. proporcionalmente é
maior. porque o país é menor. mas de
qualquer maneira à qualidade é. maior
que a nossa. Os portugueses só descobri­
ram a gente, , . esqueceram porque eles
são um povo muito civilizado: Muito in­
formado. educado e rcspcitador. O ar­
tista lá é deus, Quando cheguei cm Por­
tugal. não só pelo meu sotaque de bra�i­
leiro, que e!es adoram. mas tamb�!11 por
causa do . Planeta dos Homens . Me
senti um estadista em determinados mo­

mentos. Muito bem recebido.. muito C(l­

.rinho , muita cnvolvência. Então isso fez
com que cu -v-' como Já disse trabalho
muito. não tenho tempo de passear. não
tenho férias e nada - unisse as duas coi­
sas: vou à Portugal para trabalhar e apro­
veitar para fazer uma espécie de turismo.
já que lá em Portugal vou fazer o show de
quarta a_domingo nuÍ11 teatro. Assim.
fico com a segunda e terça folgando.
Nesta época - dezembro, janeiro e fcvc­
rei ró - "0 Planeta" entra em férias e .cu
,posso viajar para o exterior. Na Europa ê
tudo muito perto e principalmente tudú
mais baratO nê? Tudo mais ,em conta.

. Não é como aqui quc a gente saj do Rio de
Janeiro para viraté Santa Catarina. por
exemplo. ,e tem quc ganhar bem. Para ir a
Manaus. então: tem.que ganhar na lote­
Fia, Aquelas coisa .. ,

p� Vuantó ao boato de que você iria
trabalhar num programa, que já 'teria
até nornc,juntaJTIente com o Miél'e? E
"0 Planeta"? Desapareceria?
R - Você falou muito bem: é boàto ...o
Planeta" está no pique da audiência. no
go�to do publico, A gravação do "Pla­
neta" é difcrente da gravação. de qual­
quer programa dc televisão. Tudo e todo
111undo está em cima. Todo mundo cm

volta. tomaNdo conta. Imagina se, por
exemplo., �u peça para faltar numa

segunda-feira. Nüo há condições" Não
posso nem ficar doente, Se tiver com

febl'C vou gravar com um corpo dc médi­
cos ao meu lado, Ma,' nüo po,so deixar
de gravar. Imagina ,e eles vüo tirar ()

programa ou a mim. ou ao Já Soarc,.
para fazer outro programa. E boato. mas
como 0' jornai, e revistas tem qUi; encher
sua, colunas. cOllleçam surgir os boatos,
A urckm na Globo é continuar () pi u­
gramél n(,), prüximo ano.

P - Para finalizm:: quais si'!" seus

planos para o futuro? .

.

R -l:u trabalho Illuito. N�lo sei ,e por
tcIlJ.j1er,m·lento ou rela� circunstúl1l"ia, do
meu -trabalho no Brasil. o fato é que
nllnL'a fiz planos longos. PUS,\) diz.:r que
farei plano� para. nq ma,\il11o. um mê,.
Depois d('\'olt�lr de-Pol1ugal. pretendo
montar llm�1 comedia a partir ch:: março
no Teatro Princc�a Isabel. -rcllho c�tc

tcalro m,�egL!i·ad(). M;I, !lÚO �ei �e k'rmi­
narci o "Alia Rütativid�lde". p()�,o ,Ite
Ílcar ç Portllg�!l e moral lá JcpOJ> de ('a/L'I
um 'contG\lo �ell1 rellumeraç:lo com a

Globü. Tudo é po,síveL
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ARTES' VISUAI,SA OPERAÇÃO-DESCONGELAMENTO ,

OSMÂR PISA_NI

ARTE/HOJE move ou "faz" o medíocre
ser . "bom", durante um·

tempo, e, o próprio tempo se

encarrega de apaga-lo. Mas,
o que dá valor a uma obra?
Somente, a quantidade in­
Iormacíonar ·ae- criatívi-

.

dade. Em outras palavras, a
carga de profundidade esté-

'

tica. A informação se pro­
cessa em todos os níveis e o

objeto fica comum às pes­
soas, ,é o caso de Shakes­
peare na literatura ou Mi­
guel Angelo nas artes vi­
suais.

E o que é criar? Isto é

quase impossível. Pouquís­
simos criam, muitos poucos.
Exemplo de criadores (no
passado): Arcimboldo, Ye-,
roiilinus BÜOSCH. Da

Vinci. __

.

Neste século: Max Ernst, Pi­
casso e Dali. Criar é dar um

\

novo direcionamento às coi-

. Abelardo Sousa' sas. Criar é romper com
todas as formas conhecidas e

propor novas formas. Criar
é captar as forças totalizan,
tes de uma sociedade e

projetá-Ias no futuro. Veja
Oscar Niemeyer. Criar,
também, hoje, é fazer uma
obra que dure somente uma

ou vinte (24) horas, embora
com a indiferença de milh­

ões de pessoas que não en­

tendem aquela minifesta­
ção.

Na segunda-feira da se­

mana que findou, foram os

inspetores de ensino aposen­
tados honrados com um ato

de alta consideração, rara­
mente visto por aqui: o gentil
convite do Secretário de

Administração, Deputado
Antônio Henrique Bulcão

.

Viana (enfim, um Secretário
identificado com a Pasta),
para assistirem a um ato sig­
nificativo.. Um ato aguar­
dado por aqueles velhos e

leais servidores do Estado,

que, por longos anos, foram
responsáveis pela orientação
pedagógica e administrativa
do ensino primário nas esco­
las catarinenses. E deram
conta, do seu recado. O ato

em referência visava dar. o

toque final ao restabeleci­
menta pleno de uma gratifi­
cação. concedida àqueles
Inspetores, em outubro de

1962, pelo então preclaro
Governador Celso Ramos, e
que, nos termos da.legisla­
ção específica, se incorpo-­
rou aos seus proventos de

aposentadoria. Tudo cor­

reia normalmente de 1962 a

1971, com a aludida gratifi­
cação evoluindo sempre, na

proporção dos aumentos de

vencimentos dos servidores
públicos: Eis que, como

. dizia o velho Cícero, "subi­
tae dictiones", uma ordem
invisível e misteriosa surgiu;
no Governo do Senhor Co-

.

lombo Machado Salles, de­
terminando, precipitada­
mente, uma operação. de

congelamento da pobre gra­
tificação. Se digo invisível e
misteriosa é porque, na ad­

ministração pública, via de

regra, não acontece comu­

merite o mesmo que em so­

ciedade; onde - segundo o

conceito pacífico e indiscu­
tivelmente aceito do Zuri
Machado - "tudo se sabe".

No caso da paternidade do

cong�lamento, "ninguim
soube", "ninguém viu". vã6�
guardar segredo assim lá pro
Trombudo Central, como

dizia o' Adolfo Zighelli, de
saudosa memória.

Bem, como "águas passa-

das não' movem moinho". É tem po de deixar de lado
não adianta a gente ficar o sentido metafórico que,
aqui - feito Sherlock Holmes até aqui, nOI1eoU este es­
- a moer e remoer essas coi- crito, para dizer que em
sas, tentando decifrá-las. O .rneio á satisfação geral dos
fato é quê veio o Governa- inspetores de ensino aposen-

· dor Jorge Konder Bornhau- tados, o eminente Governa­
sen - moço inteligente, hábil, do, naquele estilo de sim­

plicidade, lucidez e coerên-.
sagaz e, sobretudo, alta-

mente sensível aos reclamos
da que caracteriza' as suas

falas, justificou e analisou o .

dos seus governados - e re-
seu ato. Dentre as suas consi-solveu promover a
deraçães, uma trouxe con­

operação-descongelamento forto espiritual muito gratoda gratificação, ,que, de tão
, aos velhos mestres. Foi

gelada, se tornara, na opi-
aquela que pôs em relevo a

nião de alguns iluminados, .. ,

id d d b Ihcapaci a e e tra a o e o
uma autêntica "fria". Mas,

interesse de servir que ainda
valendo-me de uma expressão

d animan esses servidores -

cacoete e um personagem
espanhol de Erico Verís-" embora aposentados - no

simo, miaintuiciónpsicoló- sentido de. queemprestem à

gica no fallava quando de- sua colaboração aos desíg-
cia, em crônica aqui nesta nios e propósitos do Go-

coluna (8 de julho passado), vemo, no seu afã de movi­
mentar as potencialidades

.

de toda natureza da terra ca-

Lacerda, nos seus oitenta e

sete anos de. vida, ainda
marca a sua presença através
de recente livro (Sondagens
Literárias)e de artigos de

alto nível para este Jornal,
num trabalho de apreciável
divulgação cultural. Não me'
posso comparar a Altino
Flores' e a Santos Areão.

Não há retorno. Quem re­

.torna fica prá trás. Cada

'tipo de estrutura social, con­
forme o estágio cultural em
que se encontra, consome

,
umdeterminado tipo de arte

- :que geralmente está sempre
.em defasagem no tempo.
Isto é, I?or refletirem esque­
mas mentais do passado,

" por serem mal 'informados,
. jamais entenderão o signifi­

.

cada de uma obra de arte do

presente, pois os componen­
tes atuais que a formam,
não encontram sintonia na

faixa de compreensão ou de
vivência desses grupos.
A solução, a longo pra-

zo, é dar, início
nas Escolas à

- Formação éie uóçõesgerais
de todas. ãsaI�tes, num pro: .

cesso de informação cons­

tante. Por outro lado, a

idéia de desenvolvimento

cultural, antes restrito à

noção tradicional de produ­
ção de obras de arte, é hoje
algo que diz respeito ao pró­
prio modo dos indivíduos e

da comunidade.' Certa­
mente, o fenômeno cultural
é um parâmetro do .desen­
volvimento e o desenvolvi­
mento cultural é um' com­
portamento do nível eco­

nômico. É preciso um con­
tato diário e constante com a

arte de modo geral para
endendé-la ou repudia-Ia ..
No entanto, em todo tempo
houve pintores bons e medí­
coeres que confundem um

público menos avisado. Há

também a crítica que pro-

,1'lUO lhes possuo otalentoe a

cultura,
é

evidente. Mas,
procuro ser útil, dentro das
minhas limitações. Não faz

muito, por exemplo, organi­
zei dois trabalhos, que con­

sidero úteis' 'aos que atuam' ,

na área educacional: uma co­
letânea da legislação do en­

sino de Santa Catarina

(1835-1974), em quatro vo­

lumes,. e um ementário da
mesma legislação, em um

volume. Embora não te­

nham sido publicados até

agora, já despertaram algum
interesse. Tanto é que o Dr .Ó»

Salomão Ribas Júnior, sa­

bedor da existência deles,
pediu-me, através do Dr.
HansWerner Hackradt, que
lhe enviasse o segundo deles,
para servir de subsídio a um

trabalho de ementário geral
da legislação catarinense,
que está sendo empreendido
pelo titular da Constultoria
Geral do Estado. Aten­
(lendo à solicitação daquela
autoridade, pus à sua dispo­
sição, gratuita e prazerosa­
mente, o referido trabalho.
() espaço aqui seria pe-

queno para citar o labor

produtivo de muitos outros

colegas aposentados que,.
corno os citados, vêem a

aposentadoria não· como
uma estação aonde se chega.
Não o ponto final de uma

, viagem. Consideram-na, an­
tes, uma nova modalidade
de viajar pela vida" Uma

viagem com novas nuances, .

mas pelos mesmos caminhos
do tra

Esta aí a PERFOR­
MANCE, o artista trabalha
com seu próprio-corpo, po­
dendo utilizar-se de qual­
quer outro efeito cinético ou

visual.
,.

Arte é somente tela e

tinta."? Cavalete e paisa­
gens? Cassario e flores? Que
valores são estes? Servem
pra que?

�.
.

PAINEL·que o nosso. Governador
"não enrola e'não se em­

pola". Dito e feito: estudos

preliminares foram deter­
minados para, avaliar ii P,os-

-
.

·

sibilidade do descongela­
mento. Tanta água correrá -

ou melhor - tanto gelo se

acumulará sobre a pobre
gratificação nesses nove

anos, que todo o cuidado foi

pouco para que a vida .lhe
voltasse às entranhas e às

suas características se habi­

tassem à evolução por que
passaram as suas congêneres
não congeladas. Entregue à

competência e à clarividên-,
cia de cirurgiões-juristas de

alto nível, sob a chefia do

Secretário Bulcão Viana, a

congelada, mercê dos desve­
los daqueles abnegados pro­
fissionais, voltou ao seu es­

tado normal: foi desconge­
lada. Coube ao joverri e po­
pular Governador, através
de sua assinatura, acordá-Ia
do gelado sono de nove anos

e devolvê-Ia, em toda a sua

plenitude, à campanha do

seu" inseparável amigo proo­
vento; pi<c:� de resistence

do qia�a-dia dos inspetores.
aposentados, peça que já
não cumpria bem o seu papel

· nela ausência de apoio da
sua indispensável companhei-

tarinense para maior felici­
dade do seu povo e engran­
decimento da Pátria.
O 'Governador deixou

claro que. não considera o

aposentado como um peso
· morto, conforme pensa'
muita gente de "cuca" vazia,
que ainda não se conscienti-·
zou de que caminha, inexo-

-

ravelmente, para a aposen-.
tadoria. O pensamento do
Sr. -Jorge· Bornhausen se

coaduna com o dos Inspeto­
res de Ensino. Tanto é assim

que a maioria deles, ainda
presta serviços ao Estado,
direta ou indiretamente. O.
Professor João dos Santos

Areâo, por exemplo, decano
dos inspetores de ensino,
dedica muitas das suas horas'
à nóbre tarefa de servir, na

qualidade de radioamador..
E ainda encontra tempo, aos
oitenta 'e oito anos, para or­
ganizar um álbum de can­

ções escolares de sua autoria

para uso de nossas escolas. E
um belo e útil trabalho, que

'. merece apoio da SeCJetarig,·,
'," ," I 1\' :� ��

da�Eidu'cação. :O culto PfO'�"'.:
fessüt'J\ltin_o it3res, glóri�
das letras catarinense, que.} ..

nunraaã e:-brillÍantemente, tendeu o eminente e humano'

exerceu o cargo de Secretário Governador Jorge Konder

do Governo nas administrações Bernb ausen ; que Deus
Irineu Bornhausen e Jorge .. guarde.

aberta em Chapecó dia 17,'
passado, na Secretaria do

. Oeste daquela cidade.

Cultura.
6. Na próxima quinta-feira,
dia 23, o artista plástico
joinvilense Edson Machado
estará expondo no Salão
Nobre da Prefeitura Muni­

cipal de Pelotas.
7. Em Blumenau, de 17 a 27
do corrente, no hall da

FURB, a segunda exposição
de Rubens Oestroem este

ano, Trata-se de gravuras.

tapeceira Cândida Schaefer
está expondo no Studio de

Artes, à Rua Deni'étrio Ri­

beiro, 38, uma série de tra­

balhos com temas da Ilha.
3. Ó Projeto POEMURAL
deverá realizar-se no. pró­
ximo mês de setembro numa,

promoção da Associação de
Artistas Plásticos de Floria-

. nópolis e Studio de Artes.
4. A IlGlobal de Artes foi

I. A Universidade Federal
de Santa Catarina estará.

promovendo de I ° a 31 de

outubro, o IV Salão Nacio­
nal Universitário de Artes

Plásticas. O prazo de en­

trega. dos trabalhos vai até
20 de setembro, COm infor­

mações junto. ao Departa­
mento de Assuntos Cultu­
rais da UFSC.
2. Desde 17 do corrente, FI

5. No Museu de Arte de

Santa Catarina, o.aceryo da ,

Su1 América com obras de
Portinari, Di Cavalcanti,
Vianeli, Djanira, Heitor dos
Prazeres, Fraz Krjcberg e

outros. A promoção é da

Fundação Catarinense � de

ra.

Filatelismo veis. Há, porém, outro rua Visconde de Ouro Preto,
grupo. que faz_.de agosto um

.
61, começou com uma série

bom conceito. Esse grupo é
_

de Conferências no Teatro

composto de 'presbiterianos Alvaro de Carvalho.

que, em agosto de 197Y,co- Apesar das algazarras e

memoraram 120 anos de ins- arrllaças projetadas por um

talação da obra em terras grupo. de desordeiros, as

brasileiras. A passagem do conferências chegaram ao

"Centenário" dessa instala- final.sem maiores atropelos
ção, ocorrida a 12 de agosto que uma batata jogada no

de 1959, foi comemorada fi- conferencista à saída do

latelicamente com' o lança- Teatro, por pessoa conside­

.mento de um selo de cor rada de importância social,
verde, do valor facial de Cr$ cujo nome nós o fixamos no

3,30. o desenho desse selo: trabalho "'APONTAMEN-
· de autoria de Alberto Lima; TOS PARA A HISTÓRIA

apresenta a figura altamente' DO EVANGELISMO EM

simbólica d<A sarça ar- S. 'CATARINA", que apre­
dente". Contorna o selo à sentamos e foi aprovado
sua margem esquerda a ins- pelo Congresso de História

crição "I ° Centenário da Catarinense, em 1948.
Obra Presbiteriana". Dito Aproveitamos a oportu-

· selo iniciou sua circulação nidade de passagem desses
no dia 24112, ou seja, o dia 120 anos de trabalhos para
da chegada do jovem e con- apresentar aos nossos arni­

sagrado missionário, _t\shbel gos e irmãos presbiterianos
Green Simonton; que no de Florianópolis, efusivos
Brasil perrr{an,e�eu por 8 parabéns pela fundação dos

anos, estabelecendo a serviços aqui em Fpolis, pelo
Igreja; hoje Catedral Presbi- missionário Roberto Frede­

teriana, que ainda funciona rico Lenington. Ao que sa­

no mesmo local. Tarribém bemos, o primeiro a fazer
fundou um jornal que viveu propaganda evangélica por
com m.uito SUCeSSO {Tribuna aqui, vendendo Bíblias em

Evangélica), sendo suce.dido português e alemão, foi o

por oufro. - O Puritano - missionário, norte­

atualmente representado americano Rev. James Coo­

pelo seu subs:tituto - Brasi'l ley Fletcher, presbiteriano.
Presbiteriano. Os nomes 'Não colocarei ponto final
tê'm sid� trocados porém a neste tópico, sem antes ex­

orientação tem permanecido,
- pressar aqui um' abraço

a mesma -'- a de anunciar às muito cordial ao .Rev. Os­

boas novas de salvação, valdo Henrique Hack, atual

apresentando' Jesus Cristo pastor da Igreja Presbite­
·como Unico e Verdadeiró riana de

.

Florianópqlis,
.

Salvador. nosso amigo àesde os dias

Simonton', qúe faleceu no difíceis de n�ss� residência
Rio, de febçe amarela, aos forçada em Joaçaba, para
34 anos, criou um Seminário onde fomos injustamente

.. fundou uma Esçola Dominí- removidos, para servir como

�al e publicou livro.s (Serm- Coletor Estadual.
.

ões e Poesias).
'

Conhecêmo-Io com'o es-

O trabalho presbiteriane tudante, em casa de seus

em Florianópolis, foi come- dignos pais e temos mantido

çadQ em 1898. Seu início, vi- unia amizade sempre forte e

sando o estabelecimento da feliz, digI;1a de toda estima e

consideração.

Teixeira da Rosa

BJ{ASIUANÀ 79 ...,-' Será verá um almoço de confra­

inaugurada no dia 15 de se- . ternização com típicos pra­
tembro e permánecerãate o

.

tos da apreciada cozinha

dia 25, a BRASIUANA 79, alemã.

funcionando no .Hotel Na- ,VOCAÇÕES SACER­

cional, Ri�', Ba�ra da Tijuca. DOTAIS - Foi realizado
Na qualidade de filiado da em Florianópolis um Con­

ABRAJOF, vimos há cerca gresso de Vocações Sacerdo­
de seis (6) meses propagando tais, na primeira semana de

tão importante evento inter- Agosto.. As sessões

nacional, concitando o realizaram-se no Teatro ÁI­
maior número de colegas a varo de Carvalho. O pri­
comparecer, afim de usu- meiro Congresso Nacional

fruírem as vantagens e sabo- de Vocações Sacerdotais,

res que o assunto oferece," realizou-se na cidade de Sal-
.

dando oportunidade a que o vador, na Bahia, sendo as

Mundo Filatélico se aper- sessões efetuadas no Palácio

ceba de que nosso País tem Episcopal, no Largo da Sé,
maturidade e é capaz de no período de 22 a 30 de ou­

.exercer o encargo assumido tubro de 1949.

com a responsabilidade re- Na referida data (22/
querida. 10/49), o DCT fez entrar em

Somos testemunha de que Circulação um selo come­

a ABRAJOF está fazendo morativo destinado a assina­

todo o possível para que seus lar o acontecimento, com as

associados tenham boa re- seguintes características:

presentação no setor Jorna- Cor roSa; impressão off-sét;
lismo e Literatura, editando valor Cr$ 0,60. Formato:
mesmo um Regulamento retangular-vertical. A tira­

Especial para a Literatura gem total fOI de 1.000.000.

Filatélica, divulgado em An- Para' vendagem em Santa

rajof nO 76. Parabçns,· Dr. Catarina foram enviados

Zioni!
"

18.000 selos:

ENCONTRO FILATE- O desenho do selo pode
UGO -Blumenau, a 2 de ser descrito. assim: No

set�mbro vai festejar o l2Yo cent'ro, a figura de um anjo,
àniversário de fundação' da elevando com as mãos uma

cidade e preparou muitos.' cruz, sobre a qual conver­
eventos para a comemor;1- gem raios luminosos de uma,

ção. Entre estes situa-se o estrela, situada no ângulo'
Encontro Filatélico e Nu- superior esquerdo" Um livro

mismático de Santa Cata- aberto, no plano horizontal

rina, promovido pela .FE- à esquerda, completa nesse

FINUSC e organização do plano o tema decorativo.

Clube Filatélico cie, Blume- MÊS
� DE 'AGOSTU -

nau. Na ocasião será reali- .

Agosto não é mês q!le goze
zado um Leilão. (yaYenda-de de geral estima. Há muita
Selos sob ofertas) pela Firma g�nte que costum'a dizer:
Filatélica paulista R. Tal- "agosto lembra desgosto".
lert. Aliar Filateli à Tu-, Há 9 grupo que se baseia em'
rismo, cis uma oportuni- cousas de folclore e teme

dade que se ápresenta. Ha- acontecimento� dcsagradá-. Igreja;4ue hoje se localiza à
.

' .

Eduardo 0I8S: o realismo de um trabalho· moderno.

-'<-
.... , -

kélmboldo: uma "1'-0 diferente no século ·XVI
,

"Ciganos", DI Cavalcanti "Songe d'une nult d'éte". Marc ChagaU
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Em'setembro pela Pró Música

Ciclo de Intérpretes C�tarinenses
Dia IOde setembro, a Or­

questra do Teatro Carlos
Gomes, de Blumenau, -dará
início ao "Ciclo de Intérpre­
tes Catarinenses", que se

prolongará por todo o mês
de setembro. Pela ordem, es­
tarão se apresentando: Or­
questra do Teatro Carlos
Gomes (dia 1°); Orquestra
da SCAJHO, Sociedade de
Cultura Artística de Joaçaba
e Herval D'Oeste (dia8);
Orquestra de Câmara de
Florianópólis (dia 18);
. . . . --- '"""-- -

--.�'

'Orquestra Juvenil da So-­
ciedade Ginástica e Des­
portiva São Bento, de São
Bento do Sul (dia 22); e o-.
questra da Sociedade
Harmonia Lyra, de Join­
ville (dia 29). O dia da apre­
sentação da Orquestra de
Câmara de Florianópolis foi
alterado de 15 para 18,
tendo em vista solicitação da
direção do TAC, a fim de
possibilitar a exibição de um

grupo de' teatro. Os demais
concertos serão todos em

dias de sábado. Outraalte­
ração havida na programa­
ção do "Ciclo Orquestra", é­
que de Blumenau virá a Or-

_ questra do Teatro Carlos I

,

•
>,
.

Gomes juntamente com a -

Orquestra Juvenil, o' que I .

tornárá o espetáculo mais maestrina Lola Benda.
vivo, contando inclusive Quem é
com a participação -da pia-

'

N EYDE COELHO PE­
nista Neyde Coelho Pereira REIRA IniCiou seus estudos
(foto) e maestro Frank Graf de piano com a Professora

_
(foto) que regerá todo o con- Maria Eugênia Tavares. Foi
certo em substituicáo à aluna de Oleh Gabrussewycz

Quarta-feira, dia 22
mais um concerto no TAC
o DUO formado pelos irmãos Márcio e Ileana Carneiro (violon­

ceio e piano) dará um recita! no Teatro Álvaro deCarvalho, às 21,00
: horas, no próximo dia 22 de agosto.

.

Trata-se de espetáculo da Rede Nacional de Música e que tem

',promoção conjunta do Instituto Nacional de Música/
FUNAR'fE/MEC e Fundação Catarinense de Cultura/Secretaria de
Cultura, E. e Turismo,

O programa inclui obras de Schumann, Schubert, VilIa Logos e '

R. Strauss. '

_

Os in�essos, ao preço ú�ico de Cr$ 50,00, já se acham à disposi-
çao do público na bilheteria do Teatro.

'

,

MÁRCIO CARNEIRO é prêmio "Tchaikowsky" no Concurso
Internacional de Moscou (5° lugar) e finalista nos Concursos Inter-
nacionais de Hannover e de Belgrado." ,

ILEANA CA�EIROtem curso de aperfeiçoamento no Conser-
vatório Nacional Superior de Música de Paris.

'

Corais em' noite de arte

Nada menos que cinco corais estarão se apresentando 00 Cube
Doze de Agosto no próximo dia·25 de agosto (sábado), O recital tem
início previsto para aS- 20,30 horas e contará com a participação do
Coral da Escala Técnica Federal de Santa ,Catarina, Coral da

-UDESC, Coral do Instituto Estadual de Educação, Coral Julinda
Ribas Camargo e Madrigal Catarineríse, sob a regência de Carlos
Lucas Besen, Mé�la Mafra Ferreira, Nilva 'Bernadete Besen, Rute

" Ferreira Gebler e Maria da Graça Besen Petn.
'

Na pririlCí'ra parte, cadà coral fará sua apresentação individual; na ,

segunda, em conjunto, executarão diversas obras. O repertórío
'

inclui obras de Bach, Haendel, Waldernar Henrique, Ernesto Naza­
reth, Ernast Mahle, Pixinguinha, Milton Nascimento, -Carlos Be­
sen, Luiz Vieira, PEÇAS DO Cancioneiro de Upsala, e outros.

Os ingressos, ao preço único de 'Cr$ 50,00, serão totalmente
.revertidos em benefício do Projeto Espiral. A promoção é da Fun­
dação Catarinense de Cultura, Escola Técnica Federal de Santa
.Catarina, Universidade para o Desenvolvimento do Estado de
'Santa Catarina e Coral Julinda 'Ribas Camargo,

'(Ucrânia) e cursou a Esco'la,
de Música e Belas Artes' do
Paraná sob a' direção das

Professoras Renée Franck e

Ingrid Mueller Seraphin.
Fez vários cursos intensivos
.corn professores na.cionais e

internacionais como: Gui­
lherme Fontainha. Telmo
Locatelli, Jacques Klein,
Bruno Seidlhofer , Miguel
Proença, Madalena Taglia­
ferro, Sebastian Benda,
Fernando Lopes, Heitor
Alimonda, Lina Kubala e

Donata Madejska. Fez curso
de aperfeiçoamento durante
4 anos com a, Professora

Henriqueta Garcez Duarte
(Curitiba); participou de
quatro seminários de Mú­
sica, em Blumenau; partici­
pou do V III. Festival Inter­
nacional de Verão em Curi-:
tiba, sob a direção de Nellie
Braga. Tem atuado em reci­
tais, inclusive em Curitiba e

São Paulo. Foi um dos pia­
nistas par.ticipantes do Ciclo
de Intérpretes Catarinenses

na classe de piano do curso

de Iniciação e Fundamental.
FRANK GRAF, nascido

,

em março de 1943 na Ale­
manha, em Halberstadt, ini­
ciou seus estudos musicais
com sua mãe, atualmente'
Professora da Escola de
Belas Artes de Curitiba. Aos
12 anos ingressou no lnsti-
.tuto Pré-Teológico, onde
regia o coral e integrava a

"Orquestra Collegium Mu­
sicum". Em São Leopoldo,
formou-se pastor em 1966.

De 1972 a I Y74, estucou"
composição e regência na

Alemanha, formando-se
pela Universidade de Lue­
beck. t: professor, desde
1975, da Escola Superior de
Música de Blumenau, re­

gendo a Orq uestra do
em I Y77. Exerce, atual-

-

Teatro Carlos Gomes desde
mente, os cargos de vice- setembro de IY77. Parale­
diretora da Escola Superior lamente a essas atividades,
de Música de Blumenau e exerce a função de diretor do
professora assistente de Li na Departamento de Música
Maria Kubala (São Paulo) Sacra da IECLB,

Pianista francesa
toca diq 24 nesta Capital

Numa promoção conjunta da -

AlIiance Française, Pró Música
de Florianópolis e Fundação
Catarinense de Cultura, a pia­
nista DANIELE ARPAJOU

(foto) dará um único recital em

Florianópolis, no próximo dia
'24 (sexta-feira) às 21 horas na

Capela do Colégio Catarinense,

.Ingressos. à venda a partir do
dia 22 (quarta-feira) na Alliance .

'Française', à rua Araújo Figuei­
redo, 22 ( fone 22.89-25) e na

Jane Modas (em frente ao Cine
São José). Entrada inteira -Cr$
100.00 ou c-s. 50,00 -Cestu-

tório; em 1972, um Primeiro
.,

Prêmio, primeira nomeada do
Conservatório Real de Bruxelas
(classe Nic'ole Henriot­
Scheitzer) ao mesmo tempo que

,

obtém a licença de ensino da Es­
" cola Normal de Música de Pa­

ris, primeira nomeada por una­
nimidade e com felicitações do

júri (classe Germaine Mounier);
o Diretor Pierre Petit concedeu­

lhe, sem concurso. a Bolsa
Roussel da Fundação Roussel
de Paris, que lhe permitiu aca­

bar os estudos na Escola Nor­

'mal, onde', no ano 'seguinte,
sempre .na classe de Germaine
Mounier, obtém 'por unanimi­
dade a licença de concerto.

tugal, Alemanha, Inglaterra,
Açores, Suíça, nas Antilhas
onde foi delegada pelo Ministé-

, rio dos Assuntos Culturais em

1975, e por último os Estados
Unidos através de uma grande
"tournée", que realizou sob a

égide da' Action Artistiq ue

Française junto do Ministério

dosNegócios Estrangeiros. em

Paris, Desde então, volta todos
os anos aos EUA; teve a honra
de a 27 de março de 1976 tocar
no "Carnegie Hall" de Nova

Iorque. É a primeira vez, que
vem ao Brasil.

dante).
Quem é

DANlt:LE ARPAJOUcome­
çou a tocar piano em Paris aos 5
anos e meio. Aos ,II já tocava

com orquestra e aos 13 obteve o

Primeiro Prêmio, primeira' no­
meada do Conservatório de Oro
leans (França) com os "Estudos
Sinfônicos" de Schumann. Aos,
14 anos era titular de um bri­
lhante Prêmio por Excelência

. em Orleans. a primeira na

Classe de Feu Marice Naudin,
condiscípulo do célebre concer­

tista Yves Nat, depois de ter in­
terpretado ,o

,

1° "Concerto de
Liszt de tal maneira que os críti­
cos escreveram na época: "A ex­

traordinária vivacidade desta
artista de 14 anos causou uma

profunda impressão no auditó­
rio".
Em 1969, obtém o Primeiro

Prêmio. sendo também a única

premiada do Conservatório In­

ternacional de Música de Paris
(classe de Ali ne Van Barentzen):
obtém, em 1971, um Grande
Prêmio de virtuosidade, única
laureada do mesmo Conservá-

. Programa
A arti sta executará o segui nte

programa: Bach (Frélude e

Participou de várias competi-"" Fugue en ut diese mineur à 5

ções internacionais e foi lau- voix - do Cravo bem ternpe-
reada nos concurso de Lisboa rado); Faurê (Noturno n? 6 em
(Prêmio Especi al) , Enna, ré bemol); Ravel (Jeux d'eau);
Monza, Seregno e Senigallia. Satie (Gnossienne nOs I e 3);
Deu recitais e concertos com or- Debussy (Le s Estampes; Pago-
questra: em França; Bélgica, des, La Soirée dans Grenade,
Itália, Argélia. Espanha, Por- ,Jardins sous Ia pluie).

Televisão, eis a questão.
quele momento como corri- _programas hurriorísticos e- 'tarn" todos com seu raio lazer.

. das de automóveis, Copa do também causadora de rios de" A televisão faz parte ativa na

Mundo, as Olimpíadas e tan- lágrimas , exemplo recente: "O VIda deles como comer. respi-
tas maravilhas como o Direito de Nascer". Florianó- rar , jr à escola, brincar, ter
homem pisar na lua, que para polis esta ilha tão pequena, amor dos pais e dormir. Cas-
nós isto é tão natural. Fora do tão linda tem o

'.

privi légio tigo para eles é não ver televi-
normal será o dia em que o de poder dar a-seus habitantes são,
homem pisar em Vênus ou 3 canais ao seu inteiro dispor Eu quando tinha 5 anos,
Marte e a imagem não estiver' com uma intensa. variada e sendo carioca tive o privilégio
boa, nós vamos estrilar di- colorida programação. de nesta idade assistir televi-
zendo - "Será que essa gente I são no 'Rio e lembroque iam-
não poderia ter pensado nisto Nossos filhos. precisam de- bém tinha os meus heróis, Era
antes? Mandar uma imagem heróiscomotodacriariça. Nas o capitão Asa que fatia mil
tão ruim num momento des- suas mentes' inquietas eles peripécias com seu avião,
tes? E, nós estamos cada vez buscam. criam situações e se havia também a açucarada
mais exigentes e mal acostu-; imaginam heróis de tudo que novela "Alô Doçura" com os

mados com tanta tecnologia à .. eles vêem. ouvem, sentem e jovens John Herbert e Eva
nossa disposição,

'
, colhem ao seu redor. Eles têm Wilma e Flash Gordon que na

esta potencialidade 'de sugar época era o máximo em aven­

tudo. E é sugando-tudo que 'tma e também, é claro Walt
eles vão moldando as suas Disney, este era a glória. Eu

personalidades. sua maneira não sei, não tenho conheci-
de ser. Eles acordam sendo o mente, sê WaJt Disney rece-

Falcon iniciando mais uma beu o prêmio Nobel da-Paz.
aventura, abrem a porta 00 mas acho que se não' deram a

, banheiro à la Kung-Fu. colo- de, foi mais uma falta da hu­
c'am ou tiram a roupa como o manidaele. pois foi o homem
incrível Houlk; saem de situa- que mais deu e transmitiu paz
ções com o Rodack. n05 res- a milhares de crianças:, ado­
pondem ou falam como o lesccll1es e velhos com os seus

Muç(ím ou o Didi ou dizem desenho�, filmes, documentá-
"Está na manlcira. Mãe" lios, ajudando a moldar a

como os Panquecas, fazem as mente de muita _gente, com

perguntas mais fora de hora ilÍlagens de amor ao próximo
como Super Bronco. vão à es- atravcs de �·eus bichinhos,
cola a pé correndo em câmara amOLe conhecimento ela na-'
lenta cámoo Cíborgouconge-' ,tureza. Nos d'eu LIma lição de
linltodo omundo e às vezes "ma vida. Como cu dizia, nossos

A televisão esta maravilha
do século 20, tem tanta impor­
tância nas nossas vidas atual­
mente que, apesar de tudo que
se fala mal ou bem dela, nin­
guém a retiraria do .. seu lar
uma yez instalada. Ela veio,
seduziu e se transformou su­

tilmente na peça mais impor­
tante de muitas casas. Desde
oS lares mais pobres, favelas,
barracos' onde mesmo não
tendo móveis, roupas e co­

mida par.a alimentar as pes­
soas que ali estão, mas a ali­
mentadora de ilusões ali está.

Basta olhar para um morro
;

com favelas e contar quantas
antenas existem para se ter Ela chega a ser o terrnó­
idéia. Elaé a dama de compa- metro da nossa casa, Se esta­

nhia de muitos velhinhos, a mos numa discussão ferrenha

alegria das crianças de um or- na família e alguém ao nosso

fanato .ou hospital, a, distra- lado liga a televisão, pronto, ..

ção e a informação trazendo nossos assuntos ficam de lado
notícias lá de forapara,muitos no espaço e bestificados sen­

presidiários; é o mundo dos tamos para ver e ouvir a úl­

son'hos e suspiros das empre- tima propaganda do sabão

gadas domésticas, é o relax tal, que é uma graça, ou a no­

para as pessoas que vem can- vela, OU uma notícia sobre o

sadas do serviço (às vezes), e Camboja, Vietnã ou Irã, crise
,talvez seja a única distração do petróleo, que nessa ho�a

para muitas donas de casa. passam a ser mais importantes
�

,

: que os problemas domésticos.
Quanta felicidade e facili-

-

Era já foi' a 'cura de muitos_
dade hoje você tem através do males do

'

fígado
satélite Intelsat poder ver desopilando-os através dos

fato.s que estão ocorrendo na- filmes, se�são do pastelão e

filhos precisam de heróis, mas
cabe a nós pais como orienta­
dores e educadores deles, que
façamos uma triagem de tudo

que eles assistem na 'tevê.
Vamos acabar com esses hor­
ríveis enlatados que não são
vistos nem nos Estados Uni­
dos, pois sãoprodutos de ex­

portação. U que é bom, eles
deixam lá. -Podernos acabar
com estes filmes que são ver­

dadeiras escolas à delinquên­
cia, Que eles tenham seus he­
róis, tudo bom, mas bons he­
róis. Que esta imagem seja
uma imagem boa para eles,
que transmita bons valores
humanos, bons ideais para
terem mentes. sãs em corpos
sãos.

Que seus ídolos nao

ensinem '

só ma-

lar, destruir. guerrear, Iõftu-"
"rar. fulminar, injuriar, decep­
cionar, serem nocivos à socie­
dade e sim criar, conservar a

natureza. alllar: doar, ajudar
e elevar os nossos filhos. Não
quero me estender muito: por­
<.jue está na hora do meu pro­
grama favorito: vou assistir à
novela das 7 horas,

. ..,,,ri/f'"'' '·',ili"I,i

Escorpião,vocêê forte
masnãoêdois. ,

'

Cuide-se.

Telehorõscopodisque133
* M;nistéo-;'dosComunK<>;",

TELESC/telecomunicaçóes de santa catarina S,Q

'",.....,do ....... """""" li

,
,,'

BICICLETA CALOI BALÃO LINHA RETA
..�Aro 26. Rodado 26x 1.1f2.x 2

Guidão conforto regulável.' .......��_"...lI----_....1l
Bagageiro integrado, leve e

resistente.
'

Apenas 3.260,
ou 12 X 349, mensais
sem 'entrada.:
Total = 4:188,

••••••••• BICICLETA CALOI BARRAFORIE
• ' • Freio contra-pedal. Tração monobloco.

• GRAIIS· '. �odado 26 x 1.1/2 x 2" Bagageiro. _

'

•
•

• Integrado, leve e resistente. Guidão

• Cupons para o '. conforto regulável.
sorteio de 3 690 12 398: 8 FIAI 14'7 e : Apenas. , o� X ,

mensais

R f
.

d •
sem entrada. Total - 4.776,• 8 e ngera ores

: Brastemp Duplex.:
•••••••••

BICICLETA CALOIlO SPRINT
Conjunto de cãmbio de
10 velocidades. Pedais com

refletores. Quadros 21"
e 23" super leves e resistentes.
Protetor de raios cromado,
Cobre-corrente circular cromado.

'Apenas 5.240, ' �
ou 12 X 565, mensais .�'�=-tli!i�dM
sem entrada.

v-','
Total = 6.780, 'f

/.

\, 'frfl
:�

t��"�,,� .Ii

r:
,

BICICLETA BERLlNETA CALOI
Rodado 20 x 1. 75. Regulável
a partir dos 12 anos.

Apenas .3.570, ou 12 X 385, mensais
sem entrada. Total = 4.620,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rede Nacional d�Música

inicia atividades de
1979_ também na TV

A partir deste anc.a Rede Nacional de 'Mú­
sica da FUNARTE abre uma nova frente de

divulgação, incluindo em seu roteiro a grava­
ção de um programa de televisão que deverá
ser transmitido em todo o Brasil pela cadeia
da Fundação Centro Brasileira de Televisão
Educativa. Desse modo, além do circuito de

apresentações locais Já iniciado no dia 20 de

Julho peJa pianista Miriam Ram�s, em Salva�
dor, Bahia, a Rede atingirá, pela televisão,
virtualmente todo o territóno nacional.

.

Essas gravações para TV foram iniciadas no
dia 16 de Julho, tendo como convidados o

violonista Dagoberto Linhares e a cantora

Eliane Sampaio. No Rio de Janeiro, irão ao ar

a partir do dia II de agôsto-sábado-ern hora­
no nobre às 21,00 horas que receberão os

vídeos-tapes. O novo programa, intitulado

Escala, será dirigido e apresentado pelo
Maestro Aylton Escobar, em substituição ao

programa OPUS. Segundo o Maestro Esco­
bar :"0 novo programa terá sensíveis mudan­

ças em relação a,?, anterior, procurando
torná-lo mais acessível e agradável ao público
leigo em música erudita. O· formato se rnodi­

fie-á, p-õis -haverá uma maior leveza na apre-
se n-

tação procurando provocar uma maior inti­
midade entre o público e a música. num sen­

tido próximo ao .didático e principalmente
procurando desmistificar o aspecto sempre
grave do concerto erudito".

Para este fim. a· produção do programa
criou um boneco marionete de aproximada­
mente 25 cm de altura que irá contracenar

com o Maestro durante as entrevistas com os

artistas. O boneco, batizado com o nome de

"Alter", atuará como um empertinente e cu­

rioso entrevistador "procurando dar um sen­

tido mais lúdico e atraente ao programa". Es­
cala é uma produção da Gerência
de Lazer Cultura!' da TV Educativa, e será

,

todo estruturado sob o aspecto de Ciclos (por
ex: Ciclo de cordas. ciclo de Bach, ciclo de

obras para quartetos. etc ... ). Já estão confir­
madas as gravações com os músicos Arnaldo

Cohentpiano) , Antônio Jerônimo Menezes e
•

Alda de Matos( violoncelo e piano), Fernando
Lopes (piano), Edson Elias (piano) e Diana
Kacso (piano).
O ROTEIRO DA REDE

Estruturada pelo Instituto Nacional de Mú­

sica, visando ampliar o mercado de trabalho.
do músico brasileiro e propiciar contato entre

músicos amadores e profissionais visitantes, a
Rede Nacional de Música já tem preparado o

roteiro inicial deste ano. assim distribuido:
Di a 20!7-Mlriam Ramos (plano) em Salvador

BA; 24!7-Eliane Sampaio (canto) e Dagoberto
Linharestviolào) em Piracicaba SP; 25/
7-Eliane Sampaio e Dagoberto Linhares em

Jundiai SP;' 30!7-Máura Moreirai canto) e

Sérgio Magnanitpianol em Fortaleza CE;
1/8-Maura Moreira e Sérgio Magnani em

Belém do Pará' 1/8 -' Roberto Szi­

-don(piano) em C�'mpinas 'gp; 2/8--Robe�t�
Szidon 'no MASP em São Paulo; 3/8 - Maura
Moreira e Sérgio Magnani em Manaus; 14/8-
Edson Elias (piano) em Santos SP; 20/8 -

lIeana Carneiro (piano) e Mareio Carneiro

(violoncelo) em Santa Mana RS; Arnaldo
Cohentpiano) em Recife PE;21/8 - Claúdio

Lisboaipiano em Belem do Pará; 22/8 -lIeana
Carneiro e Mareio Carneiro em Florianópo­
lis; 23/8 - Fernando Lopes (piano) êm Vitória
ES; Claudio Lisboatpiano) em Brasília DF;
24/8 - Fernando Lopes (piano) em Cachoeiro
do Itapernirim ES; 24/8 - lleana Car­

neiro( piano) e Mareio Carneiro (violoncelo)
em Curitiba PR;24/8-ArnoldoCohen(piano)
em Natal RN; 25./8 - Claúdio Lisboa (piano)
em Goiânia GO; e dia 2<)/8 - Claudio Jaffé

(violoncelo) e Dayse de Lucca (piano) em São
Vicente SP.

OS NÚMEROS' VÃO'
"ENCHER AS PANELAS

"Um dos aspectos mais positivos da conjun­
tura econômico -social do país, neste mo­

mento, é a clara consciência que se está for­
mando da necessidade do desenvolvimento
econômico. Essa' aspiração ao desenvolvi­
mento demonstra que começamos a nos inte­

grar . de fato, dentro do mundo dQS valores
construídos pela civilização ocidental a partir
da segunda metade do século XVIII.

A crença na capacidade realizadora do País
c relativamente nova, como se verifica facil­
mente. comparando o que foi produzido pela
intelectualidade nacional, durante as décadas
dos anos 20e 30 deste século, com o que se está

produzindo desde a década dos 50) Nas pri­
rnerras , importamos conhecimentos científi­
cos de validade duvidosa a respeito dos fatores
condicionantes do nosso desenvolvimento e

não realizamos nenhum esforço crítico para
superá-los. Preocupados com o atraso da eco­
nomia brasileira, nossos intelectuais procura­
vam uma 'explicação que marcasse definitiva­
mente a nossa forma de ser; como resultante
de erro essencial, impossível de ser superado.
Assistimos ao nascimento de toda uma litera­
tura pseudo-científica, que procurava provar
que uma "civilização tropical" era uma con­

tradição de têrrnos: aprendíamos que trópico e

misérie eram sinônimos dentro do fatalismo
geográfico. Paralelamente, estudos sociológi­
cos superficiais, feitos com certa arte e en�
genho, recobertos por 'uma linguagem pe­
dante, mas vazia de significado, procuravam
mostrar que a miscigenação racial constituía o
nosso pecado originare que precisaríamos de
muitos séculos de sofrimentos para expiá-lo.
Felizmente, o sistema econômico nacional

não sabia que estava condenado à pobreza
eterna, e, não o sabendo, realizava todo o

/esforço a seu alcance para superar as suas

próprias dificuldades. A história provou que
aq ueles diagnósticos nada valiam contra a rea­

lidade e, a despeito deles. fomos tomando
consciência de nossa p.rópria capacidade de
crescer. A partir da Segunda Guerra Mundial,
com o descrédito a que foram relegados os

determinismos geográfico e racial, fOI possível
realizar uma análise objetivado problema na­

cional. Compreendemos, então, que nenhum
fatalismo nos amarrava à pobreza e que estava
em nossas mãos superá-Ia. Sabemos hoje que
não existem povos privilegiados, que não
existe determinismo geográfico que não possa
ser contornado por um esforço consciente,
que não existe nenhuma razão essencial pela
qual uma sociedade não se possa beneficiar
dos resultados da aplicação da tecnologia de­
senvolvida pelo mundo ocidental.

Essa consciência de que somos livres para
escolher entre a miséria e o bem-estar material
representa, sem dúvida, o aspecto mais posi-:
uvo da hora presente. Da perplexidade de que
fomos tomados diante dessa nova abertura de

'

perspectiva decorrem a nossa força e, parado­
xalmente, também as nossas dificuldades.

A nossa força. porque hoje sabemos que o

nosso destino nos pertence, as nossas dificul­
dades, porque, tomada de surpresa, nossa so­

ciedade ainda não conseguiu galvanizar todas
as classes sociais em torno do ideal do desen­
volvimento. A falta de identificação de alguns
setores com a ideologia do desenvolvimento
representa um atraso considerável nas nossas

possibilidades de realizá-lo..
.«

As nossas dificuldades decorrem, ainda, da
circunstância de que não desejamos apenas o

desenvolvimento econômico.
�

Desejamos muito mais: desejamos o de­
senvolvímentodentro de um sistema polí­
tico capaz de garantir a cada cidadão as

suas liberdades fundamentais, liberdade

Valmir Gentil Aguiar
-o:

que ele possa desfrutar não num sentido
puramente formal, mas num sentido real e
efetivo.
O' ideal 'que desejamos atingir pode

resumir-se em duas proposições básicas:
I) a maximização da taxa de desenvol­

vimento econômico do país, com uma ex­

tensão tão rápida quanto seja possível dos,
benefícios de tal desenvolvimento a todos
os cidadãos,
2) uma descentralízaçâo do poder polí­

tico que tome possível a todos os cidadãos.
desfrutar, livremente, desses benefícios,"

Estas são palavra palavras de grande signi­
ficado e que precisam ser profundamente me­

ditadas por todos. Elas foram escritas há treze
anos, mas não perderam o seu valor transcen­
dente. São idéias, colocações precisas, de um

homem de forte pensamento e de querer, que
sentia e vivia e ainda sente e vive a realidade do
Brasil: Antonio Delfim Netto.

Em 1<)66 o "gordoTapelido carinhoso dado
a Delfim pelos àmigos) escreveu "Planeja­
mento para o Desenvolvimento Econômico",
estudo que merece ser lido ou relido p�r quem
preocupa-se com o desenvolvimento brasi­
leiro. Dele extraímos aquelas palavras (os gri­
fos são nossos), numa homenagem ao novo

Ministro do Planejamento, a quem a nação
confiou o seu destino econômico durante o

governo de João Figueiredo.
O desafio é grande, mas para um homem da

'envergadura e da capacidade de trabalho de
Delfim Netto nada é Impossível. Antes havia
uma tese de se fazer crescer o bolo primeiro.
para depois reparti-lo. Hoje o pensamento é
diferente: o bolo deveser repartido na medida

. de seu crescimento.
Com o "gordo" no Planejamento e Amaury

Stabile na Agricultura estamos certos de que o

cafeial vai cafezar, o trigal vai trigar, o arrozal
vai arrozar, o cacaueiro vai cacauar, o milha­
ral vai rnilharar, o petrobral vai petrobrar e o

salarial vai salariar. .. E as exportações vão se

. expandir .será controlada a inflação, reforrnu­
lado o mercado financeiro, transformando-o
em meio do setor produtivo, .a taxa de em­

prego aumentada, revertendo-se a caminhada.
do Brasil novamente rumo ao desenvolvi­
mento social e econômico, com felicidade
para todos. Um novo milagres, Não, uma

nova realidade!
* * *

As Universidades são importantes funda­
mentos da democracia. Nelas. através do livre
pensar e do diálogo aberto. é que se de desen­
volve a inteligência da nação. Na medida em

que surgem pessoas que pensam que a Uni­
versidade "c'est moi" é porque ela está se

transformando em um feudo muito particu­
lar. E. então, é evidente que se faz necessária a.
mudança dessas pessoas, para dar lugar a

'quem acredita na JUniversidade como eia deve
ser: Aberta, franca, livre como o vôo e o can­

tal' dos passarinhos ...
* * *

Falando em Universidade: A Universidade
Federal de Santa Catarina Já foi certa vez ad­
ministrada durante cerca de seis meses por um

Jovem professor, O qual nesse curto espaço de

tempo realizou um excelente e dinâmico tra­
balho. Quem não se lembra dele? Vamos co­

meçar e apoiá-lo desde Já? Afinal. a UFSC
não pode parar ...

* * *

Com a nova política de desenvolvimento a

ser executada pelo governo federal, surge uma
nova esperança de aprovação do projeto de

implantação da SIDERSU L. Estamos convic-'
tos de sua viabilidade c, por isso, fazemos
votos que .ele se realize.

lNVARIAVI::L. o diálogo
entre marido e mulher
-- Temos que levar o me­

nino ao doutor.
- E por quê. Mariana?
- O menino tem um pro-

blema. Só o doutor pode dar
Jeito.

Problema... pro­
blema ... não acredito nesse

I negócio de �siquiatra. Meu
. ·filho não é maluco'

Primeiro a mulher expli­
cava - quantas vezes já fizera
isso? - que não se tratava de

psiquiatra, nem nada pare­
cido com médico de maluco.
Era, tão somente. um psicó­
logo, um homem habituado
a tratar de gente com essas

vai.
Pior prá quem? Para o

menino, o pobre Dagober­
tino, um poço de complexo a

caminhar .pela casa. a sofrer
o achincalhe dos colegas de
rua e do colégio. Isto o in­
comodava de tal modo que a

ida à escola. nunca feste­

jada. diga-se de passagem.
passou a ser um-sofrimento
de ida à guerra.

- Dôr de barriga. mãe­
zinha ...

- É, filhinho? Onde dói')
Dona Mariana sabia que

não havia dor alguma, ape­
iiâs uma procura de.mouvo
para faltar à aula, evitar, um
dia' que fosse, a gozação
dos alunos.

fechando o assunto, fazia a - Não vai ao colégio. en-
maê calar-se, recolher-se à tão.

insignificância a que o ma- Dona Mariana, ao decidir
rido a relegara. Que fazer? assim punha-se mais amiga
Bem que Dona Mariana do que nunca, apoiava o

muitas vezes tentou levantar filho; sofrendo o drama de
a voz. fazer valer, um ponto um recalque. Neste dia, teve
de vista ou uma opinião, a- idéia. Uma arruga. no

sobre assuntos os mais cor- super-mercado. falara de

riqueiros, mas terminava ar- um doutor de cabeça (assim
re pendida , pelo modo, ela falara) e até dera a Dona
brusco como Seu Cirineu re- . Mariana o enedereço. Era
trucava. Machão , sabe?' em Copacabana, não muito
Tipo quem manda sou eu 'e_ longe de onde moravam.

não me interessa mais pôxa - Ese oCirineu souber?-
nenhuma. pensou.

- Então ele não vai, Ci-
.

Mas, imediatamerrte.ob-
rineu. Quem resolve é você. teve a explicação a dar ao

marido no caso de uma per­
gunta: o estômago. Alí es-

tava a explicação.
-

...·-=-Vista uma roupinha
Dagô. Vou levar você no.

doutor pra ver sua barri­

guinha .'
Primeiro o menino quís

confessar a mentira do do­

dói, em seguida desistiu. Era
melhor umas apalpadelas
do médico do que encarar a

- barra na escola. todo mundo
o chamando de Cabeção.

O médico estava com os

horários tomados mas um

cliente faltou e, neste espaço
aberto por felicidade, Dona
Mariana foi posta. Entrou
sozinha, deixando Dagô na
sala de espera. Precisava
expor o caso ao médico sem

"a presença dó menino.
-

... e este complexo está
matando meu filho. Ele não
sal de casa. não vat a

lugar nenhum, com aquela
mama de q ue tem' cabeça
-g·rande.

- Entendo, entendo ...

Dona Mariana, oh mãe
extremosa, contou' tudo: o

complexo da cabeça, coisa
inaceitável, Já que Dagober­
tinho tinha a cabeça absolu­
tamente normal. Mas o dou­
tor entendia.o que ela estava

querendo dizer, pois não?
-Vamos ver o menino.

Mande entrar.

Não fOI possível. A cabe­
cinha de Dagô- não passava
na porta.

COIsinhas.

� Que coisinha? - o pai
rugia na pergu nta.

.

- Ora ...

Lá Vinha a mão com ex­

plicações. Odiava 'isto: ter

que explicar o óbvio ..
· uma

coisa tão clara quanto um

dia de sol. Ou o pai não via

que o filho era um cornple­
xado?

- Meu filho é normal.
- Eu sei, Cirineu , eu sei.

Mas o menino tem aquela
mania de ser diferente das
outras crianças. Isto é um

complexo.
- Não vai. A médico de

maluco. meu filho não vai.
O tom definitivo do pai, - E Já resolvi. Ele nào

'Fartura

, I

Val.orização dos Terrenos
do

JARDIM ATLÂNTICO
I _

Virá sua segurança do Futuro

\

Atenção
Em·
novembro novo lançamento de vendas.
Reserve seu lote na

Modelar 'Moveis
'Trajano 7'.
Será o mais Valioso

. presente para.
sua família!

r .
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II TlLEVISÃO 1III CINEMA II
REDE CATARINENSE _ 3 e 6_...

u:================================dJ
o Caso Claúdia - Produção bra­
sileira com Kátia D'Angclo. Car­
los Eduardo Dollabela Jonas
Bloch e Nuno Leal Maia sob a

direção de Miguel Borges, Narra
a história de uma moça de classe
média que, após 'vários desajus­
tamentos familiares e emocionais,
acaba encontrando a Saída no tó­
xico, envolvendo-se com t rafican­
tes para, afinal, terrninarassassi­
nada numa chamada "queima de
arquivo", l S anos. 14, 16, i8, 10e
22 horas, Cccomtur.

11:00 - Santa Missa
12:00 - Gol! O Melhor
Momento do Futebol
12:3,0 - Desenhos Animados
- Meu Amigo, Tubarão
,13:30,- TV Bolinha
18:30 - HB Show
19:00 - Will Sonnet - far-west
que focaliza a vida -de um

pistoleiro, através das
andanças de seu pai e
filho ii sua procura no

oeste americano.
'20:00 - Astros do Ring
2.1:00 - Italianíssiino - a

'cargo do maestro 'Agostinho,
Záccaro e de Neide
Alexandre, apresenta números

.italianos �e vão desde,
,

CATARINE�SE- j2 ------ � __

10:00 - Concertos Para
a Juventude

08:00 - Abertura (Cultura)
08: 15 - Coisas da
Vida (Cultura)
09:00 - Rex Humbard (Cultura)
09:45 - Abertura (Coligadas)
10:00 - Caminhos da
Verdade e do Amor (cultura); ,

Em Busca de Novos
Horizontes (Coligadas)
10: 15 - Caravana

,

11:15 - Jec Ouro
11:30 - Silvio Santos
19:45 - Seleção de Gols
20:00 - Flávio Cavalcanti

ELDORADO - 4 e 9

•

, .

11:00 - Esporte Espetacular
12:00 - Festival Tom e Jerry
12:30 - Zé Colméia Show
13:00 - Scooby Doo
13:30 - Brucutu e Sua Turma

22:30 - Jornal Abertura
00:00 � Cinerama - A
Revolta dos Sete Homens

17:30- Dick Tracy
17:45 - Dr, Dolitle
18: 15 - Capitão Tempestade
18:45 - Dinheiro Vivo
19:25 - Jogo Aberto
19:30 - RC Notícias
19:50 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40- RTN
21.:00 - Gaivotas
22:00 - Segunda
Super Especial
23:30 - Cinerama

,

_

- A Conexão

SEGUNDA-FEIRA
11:00 � Abertura
II: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show

, 13:30- Cinema Livre
- Os Marujos fiEla
15:00 - Mobral
15:30 - Perdidos no Espaço
16:30 - Daniel Boone

a Canção mais antiga até os 20: 15 - Telesporte
'

grandes sucessos românticos dos úl- 20:20 - Os Biônicos
timostempos., '21:15-Chip's-seriado
22:45 - Domingo Especial , cuja estória está baseada
- Bombeiros em Ação - com na vida de dois policiais
Vince Edwards, Andrew rodoviários e suas andanças
Duggan, Richerd Foundtree na Califórnia. Com Larry
e Richard Jaeckel. Wilcoxe e Erik Estrada.

,

23:45 - Futebol Compacto 22: 15 - Asfalto Violento
SEGUNDA-FEIRA - seriado que enfoca a

'15:45 - Educativo vida de dois caminhoneiros
16: 15 - Mary Tyller Moore e suas aventuras, No
16:45,':__ Viagem Pelo Mundo elenco, Claude Akins
- A Volta do Tigréro e Frank Converse,
17:45 - Lassie , 23: 15 --:- Teletipo
17:45 - Novelinha 23:30;_ Ponto por Ponto
18:00 - Revista Feminina � entrevista com o'
19:00 - Cara a Cara prefeito de Tubarão,
19:45-'- Jornal Bandeirantes Paulo Osny May:

'

14:00 -,Os Fantásticos
14:30 - Super Amigos
15:00 � Super Heróis
16:00 - Sessão de Domingo
18:00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico

'

22:20� Futebol Compacto

22:40 - Domingo Maior
- Linha da Vida

'

23:50 -, Campeões de
Bilheteria - Brasil _

Ano 2(}OO - Com Anecy /

_
Rocha, Ênio. Gonçalves,
Iracema Alencar
e Raul Cortez.

• "Os Gigantes", a nova. novela das oito

Uma mulher e dois homens unidos por laçosmui­
tos fortes. Solidariedade.. companheirismo, recor­

dações.e amizade reforçam li ligação, Amor - algo
que pode separá-los. Palorna, Fernando .e Fran­
cisco, Personagens que conduzem a trama de "Os

Gigantes", novelá de Lauro Cesar Muniz, dirigida
por Regis Cardoso, que estréia amanhã dia 20, 'no
horario da 20 horas,

_

A ação da novela em seu início está quase toda
concentrada na volta de Paloma ao Brasil - após
muitos anos no exterior como correspondente in-

.' ternacional de um Jornal - por causa da doença de

seu irmão Fred,' A sua \!pegada terá repercussões
intensas na vida ,da pequétia cidade de.Pilar, onde -

.
. .s,

.

moram Fernando, e Francisco, seus companheiros Esses conflitos, que envolvem um número pequeno
de infância; donos da fazenda Pelourinho e São de personagens. ocupam os prinieiros capítulos da
Lucas, vizinhas da Fênix, herança_de Paloma. No novela depois, pouco a pouco, novas personalida-
reencontro com a família, os amigos, .enfim. suas des serão incorporadas ao dia-dia de "OS Gigantes",
raízes, Paloma precisará tomar alg�mas decisões, criando tramas paralelas e emaranhando a história.
fundamentais, com definir o destino de seu irmão Estão no elenco Dina Sfat( Palorna), Francisco
Fred" condenado a uma vida vegetativa, após uma Cuocorf rancisco) , Tarcísio Meiraí Fernando) ,

delicada operação no célebro, e, de certa forma, dar Joana FOmm(Vânia), Suzana VieirarVeridiana),
!)lmo às vidas de Fernando e Francisco, que não Vera Fisher( Helena), Perry Salles Edson), Mário,

,
pensam em dar qualquer passo. antes de Paloma Lago Antônio). Lídia Brondit Renata) , entre ou-

optar entr� ficar-em Pilar ou voltar para Roma, tros.

APARTAMENTO DE LUXO
.

AVENIDA BEIRA MAR NORTE
4 DORMITÓRIOS

Vende-se no mais tino prédio de Fpolis (Ed. Polaris), Av, Beira Mar Norte. 462-
apto, 102.- com 2 salas -lavabo - 4 dormitórios com armários embutidos, sendo o

do casal Com grade - closed - cozinha Kitchen com fogão automático e torno com

Rotisserie, área de serviço com armário em fórmica e mesa de passar em már­
more - quarto de empregada com armário embutido - 2 banheiros completos com
armários, sendo o do casal com banheiro em rnarrnore. Local para ar condicio­
nado - 2:garagens privativas - antena de TV coletiva e telefone já instalado Ver

.

com o zelador no local ou com Sr, Milton pelo fone: 33,1277'
.

Obs.: Não aceita intermediários.
.

***

Marcha ou Morre - Filme ameri­
cano de Dick Richards com Gene
Harckman, Terence Hill, Max
Von Sydow e Catherine Deneuve
Major que serve a Legião Estran­

geira Francesa ti designado para
proteger uma expedição arqueo­
lógica ao Marrocos Ao lado do

"constante perigo de dizimação,
da expedição, surge o problema
'do aparecimento de um marginal.
que junta-se ao grupo para fugir
da polícia, E, para completar. os
.exploradorcs se encontram com

.

um grupo de civis, do qual faz

"parte uma linda viúva de guerra,
• 14 anos, As 14, 16, llJh45min e

2lh45min, no São José,
***

O Expresso da- M�lacNoite -

* M;n;s'é,;o dosComunic<IÍOes,
� TELESC/ telecomunicações de santa catarina S/O

.
' '_do ................ _

• :l_.t..=����������������������,=,����
" r-�--------------------�----------------�----------------------------,

Libriana,seucoração
'

estabalançando.
ChegoU O seudia

1idehOróscopodisque133

.
. PRODASC . _

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DEDADOS DO ESTADO DE SANTA CATA­

RINA

EDilAL DE CONVOCAÇAO
.

Ficam convocados pelo presente Edital, QS candidatos inscritos 'no' CON­
CURSO PUBLICO PARA SELEÇÃO AOS CARGOS DE AUXILIAR ADMINISTRA­

TIVO E AUXILIAR TECNICO .da Companhia de Processé:l.mento de Dados do,

Estado de Santa Catarinà-PRODASC, para a realização das provas, conforme o

esquema abaixo:
.

CARGaS
.

DIAS HORÁRIOS ,PROVAS

AUXIL,IAR ADMINIStRATIVO. 25/08 e 26/08 08:30 Portug'uês e Conhecimento$
! , ,Gerais
.

� AUXILIAR TÉCNICO 25/08 e 26/08 08:30' , Portuquês e Conhecimentos

Gerais

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 01/09 e 02/09 08:30 Datilografia

AUXILIAR 1:ÉCNICO 01/09 e 02/09 08:30 Datilografia

As Provas de Português eGonhecimentos Gerais serão realizadas no Instituto Estadual ,de Educa­

ção, com entrada pela Rua Anita GaribaldL AProva de Datiloqrafia será realizada na Escola RemingtQn,

sita à Praça XV de Novembro n.? 16,1,0 andar, Recomenda-se aos candidatos chegarem aos locais das

provas, com 30 minutos de antecedência ao horário previst� para o seu início,'

Florianópolis, 17 de agostq de 1979,

GERÊNCIA DE REALAÇOES INDUSTRIAIS

Peça orçamento
sem compromisso
nas Lojas HM!

RÁDIO
GUARUJÁ

A,Mco, usados para a sua detenção,'
14anos, As 16, l\lh45mine2lh45
min. no Ritz,

07:00 - A Música da Guarujá
07:30 - Hora Luterana -

07:45 - A Música da Guarujá
08:00 - Correspondente
Cooperativista

Centlernan joe ...Mata c Ga­
rimpeiros dó Sexo, em progra­
mação dupla, I� anos- As 14 c 20
hora" no Roxy:

.

***

F'uga no Século 23 - Ficção,
Michel York e Jeany
Agutter. 10 anos,

À, 14 ho'ras,
�

no Jalisco,
**

08:30 - Programa
,"Deus é Amor" ,

09:00 - Programa
,"Portãozinho e Porteirinho"
10:00 � Projeto Minerva
11:15- A Música
da Guarujá

'

12:55 - Correspondente
Guarujá
13: 10 - A Húsica da

'Guarujá
.

, 14:00 - Jornada Esportiva
17:00- A Música
da Guarujá
18:50 -,Correspondente
Guarujá
19:00 - A Música
da Guarujá
19:30 - Transmissão da
Catedral Metropolitana
20:30 - A Música da Guarujá
21:00 - Domingo Maior
24:00 - Encerramento,

Olivla de Havllland está em O Enxame.

A Procura de Mr. Goodbar - A
punir do assassinato de uma

jovem professora o diretor Ri­
chard Brooks. baseado no

best-seller' de Judith Rossner
estuda .as angústia e'medos da
mulher atual. que. como toda a

juventude. eclode ,eu, 1'00 anos

de repressão numa busca indis­
criminada de prazer, 18 anos', Às
16, ll)h�Ol11in e � I h30 rnin, no Ja­
lisco. '

Produção americana, com Alan
Parker. Bread Davis. Ho Hopkin,
Randy Ouaid. John Kurt e Paul
Smith, Em 1'170, um Jovem ame­

ricano tenta embarcar no aero­

porto de Istambul. Turquia, com -

haxixe escondido na roupa:
Preso, é condenado a yu�tro
anos, mas, 'em novo julgamento.
a-pena é aumentada para prisão
perpétua, Baseado em história

,

real. na rra o processo de destrui­

-ção da pessoa humana dentro de
uma prisão c como é levada ao

uso da violência. 18 anos. As 14,
16h45min, l'Ih45min e 2'horas,
no Coral,

O Império das Formigas Gi­
gantes - Fi cçào científica,
baseado, em H, G, Wclls
com direção de Bcrt Gordon, No
elenco, Joan Collin, Robert Lan­
sing e John David -Ca rson
Livre, Às 14 horas, no Ritz.

,
'

O Enxame - Produção ameri­
cana, com Michael Caine, Kathe­
ri ne Ross, Richard Widmark. Lcc
Grant e Olivia de Havilland. Um
enxame de abethasafncanas in­
vade o sul do, Estados Unido> e se

dirige para Houston. Lá che­

gando, paralisa a cidade, vcn­

cendo todo, os esforços cicnufi-

***

Os Seis Ursos e' um Palhaço -

Programação infantil. Livre,
As 14 horas, no Glória,

*** ".

As Amiguinhas e Kung-Fú - A
Lei dos Assassinos contra Ka..

ratê , programa duplo, 18 ano"
As 16 e 20 horas, no Clória.***

-,

AS MAIS SUAVES CONDiÇÕES DE PAGAMENTO

TAPETES E CARPETES
BANDEIR�NTE .

Você sente a diferença à

primeira vista.
, .

Charme e beleza em modelos
exclusivos e cores opcionais.
Viva a diferença em cima de
um Carpete Bandeirante.

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio
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Otima localização: Esquina com Travessa Harmo­
nia. Recém-reformada: salão com 80 metros qua­
drados. Terraço com a mesma área, e entrada inde­
pendente. Instalações sanitárias completas: social \

(2) e de serviço (2). Preço e condições à combinar.

Parte financiada pela C.E.F. Tratar fones 22-2508 e

22-2316. .

"

DIVULGADORES VENDE-SE
CASA B�IRA MAR NORTE

FINS COMERCIAIS
PREÇO DE OCASIÃOEMEC - Empresa de âmbito nacional

está admitindo divulgadores pi a re­

gião da Grande Floriaoópolis. Ótimo
salárío. Interessados deverão compa­
recer munidos de documentos e 2
fotos 3x4· à rúa Anita Garibaldi 19 -

Centro Executivo Miguel Daux.

'- Sala 302 -, pi entrevista.

GRÁTIS:
Na compra da sua

Remington, cupons para
o sorteio �e

8 fll·' 147 e

,

oESTADO

,INa Igreja de 'Santo Antô­
nio, realizou-se a cerimô­
nia do casamento de Isa de
Mattos e Fernando Jahn.
Isa estava charmosa, elé­
gante e causou surpresa,
quando dava entrada na

Igreja acompanhada de
seu pai Dr. Ivan Luiz de

, Mattos, usando vestido em

fino crepe azul, modelo as­

sinado' por Lenzi. Após a

benção os noivos e

seu s pais receberam
cumprimentõsna bela re­

sidência do casal Maria­
Conceição e Ivan Luiz de
Mattos, durante elegante­
jantar, o que nada deixou a

desejar aos que daquela re-
.

cepção pariiciporam:
'

'"k-,..

:+: * *

'Manequins da Capital
.paulieta vão mostrar a

moda de Roger, um nome

na alta costura de São
Paulo, dia 31 proximo em

festa beneficente no Clube
Doze de Agosto.

'

, * * *

,De SãoPaulo, o nosso par­
ticular amigo Paulo Ri­
cardo, proprietário da
Empresa Cine produções;
está nos convidando para'
um fim de sem:ana na sua

residência em Ilha e-u«
* * *

o professor José Francisco
Salim e sua família estão
embarcando para Califdr­
.nia amanhã. Na Universi-
dade de Sta Mônica José
Francisco fará est-udos
sobre economia'.

'>1:'* * i

A Galeria de ArteAçu-Açu
está organizando na, ci­
dade de Chapecá, alI Glo-
b�l de Artes Plástica.� r f·,

-;'
, Lindolfo Bell respoT{:Plt'v.el '

.

'pela promoção cohlJ�HJu
Sras. da Sociedade para
patronesses, entre elas Zeli
Tozzo - Alcides Tozzo.,
Maria Alice Migliorini -

Ledônio Migliorini; Iva­
nilde de Marco - Genuino
de Marco; Marlene Paga­
nella - Valvite 'Paganella;
Lerides Sander - Milton
Sander; Iuani Dinon _.,
Hermetto Zenon; Eloá
Ramos _ Altair Ramos;
Vvp. Augusta Bohner;
Salma Furtado - Joel
Furtado; Inesita Camargo
� Antonio Camargo;

.

Cleusa Dozza _ João Al­
berto Dozza; Zelinda Bo­
danezzi _ Aury Boda­
nezzi; Ro�dália Celta _ Como tudo se sabem em

Xisto Celta; Iolanda Ba- Sociedade [ornas informa-

Lorfs Machado Frelt
catarlnense. as, uma bonita senhora da-s' -', " ,

, ,oceGade

_

rella _ Augusto Barella. dos que dentro de 12 meses-
"' * * a beira mar norte terá um

Leny e Rubens Pereira e belíssimo edifício para
Oliveira estão chegando de onze caixa-alta residirem em

uma viagem de turismo amplo e confortável aparo'
pela Europa. tamento,

'

* * * �: * *

A Sra.: Marta Medeiros
Gualberto em seu aparta­
menta reuniu um grupo

, muito íntimo para um jan­
taro

Marcado para o próximo
dia 8, á grande noite de
gala no Clube Re�reativo
1'2 de setembro. A apresen­
taçao das lindas debutan­
tes seráfeita pelos artistas
Eva Vilma e Osmar Di-
mattos.

De Recife estamos sendo
informados que o bom par­
tido Jorge Saltes, está de
malas prontas para uma

viagem a Europa, Jorge
voltará. a Veneza brasi-:
'leira, somente nos últimos
dias de setembro.

* :i: :;:

... eodedlldeC8tarlnense, Maria Helena Ramos l.iomes é citada como
UIIIIII du mulheres bonitas e elegantes.

o advogado Maurício dos
Reis, proprietário de um

belíssimo apartamento na

Piedade (Recife), agora
está montando um apar­
tamento para seus fins de
semana, na' Vieira -Souto
'(Rio). Terminada a deco-,
raÇão do mesmo, Maurício
recebe' amigos para um

grande jantar, .

* * :;:

Foi com imenso pesar que a

, I{
e
"

,
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Maria
Cindida
Schaefer

nossa sociedade' terça�feira
acompanhou o sepulta­
mento do Sr, Nede Mund.

* * *

Edson e sua mulher Giza,
estão chegando de umc:
viagem a Europa. Como
nãopoderia deixar de ser, o
casal voltou encantado
com Paris.

* * *

Cláudio Andrade Ramos,
Secretário em exercício da
Fazenda, está chegando de
uma v'iagem a Brasília
'onde participou de um en­
contro com o' Ministro da
Fazenda, em companhia
dos Secretários da Fa­
zenda do Rio Grande 'do
Sul e do Paraná.

* * *

Elke Hering Bell.Abelardo
Luz e Lygia Rousseng Ne­
ves, estão expondo suas va­
liosas artes no Salão de
ArteErótico, em SãoPaulo

* * *

No restaurante rústico do
Brazilton Hotel em São
Paulo; Herbert Pastor da
Jal, recebeu convidadas
para um almoço em home-

-

'nagem ao presidente da
Associação de Turismo do
Japão; Sr.. Donaldson,
Entre os convidados estava
o presidente da Embratur,
Sr. Miguel Caloçuanno.

,

-

-

* * *

'Osmar Nunes Filho que
dirige a rede hotelariaMa­
rambaia, ria semana que
passou deu rápida circu­
lada em São Paulo.

* * *
,

�'
I

I
, I

, Do Comandante do Gru­
pamento do Leste Catari­
nense, General José Maria
de Toledo Camargo, esta­
mos recebendo convite)
para. a solenidade dia 25

-proximo às 9 horas no

Quartel General do 63° Bl:
Durante a solenidade rece­

berão medalhas Ordem do
Mérito Militar, o ex­

Governador Antônio Car­
los KonderReis e o Tenente
Coronel Hélio Costa, COe
mandante do 62U Bl.

�
I
,
I

* * *

Ainda expondo sua arte-em
tapeçaria no Stúdio de
Arte, a DemétrioRibe iro, a
elegante Sra. Maria Cân- ,;
dida Schaefer.

'

* '* *

,

i
, i
I
,Os elegantes casais, Vera e

Paulo Ferreira Lima, Gra­
cia e João Eduardo Ama­
ral Moritz e Heloísa e

Amilcar Cruz Lima,
quarta-feira foram vistos
jantando no Café de Paris.

* * *
'

No Rio o Ministro e Sra.
Petrônio Portela e o Sr. e

Sra. Rob�rto Marinho,
homenagearam com um

jantar no Regine'eNixori e
Ernesto da. Luz Pinto Dó-

'

ria, que estão chegando de
uma viagem aos Estados.
Unidos.

" * *

Já fomos informados que
os renomados colunistas
sociais respeitados na bela

, Recife,AlexeJoãoAlberto,
vão estar presentes a

grande festa que se reali­
'zará em Fortaleza, dia 30
de setembro, com o Grande
Prêmio Norte-Nordeste. A
promoção é da bonita jon­
nalista Sonla Pinheiro.

* * *

De-Soo Paulo Carlos Zara,
está nos informando que
aproveitando os, feriados
da Semana da Pátria, vem
dar uma circulada em

nossa cidade,
* *:;:

O empresário 'e Sra. César
Bastos Gomes, com um

'grupo de amigosjantaram
no Floph.
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Informe Cultural
Mais três dissertações de mestrado serão apresentadas no

Cursa de Pós-Graduação em Direito da Universidade Fede­
, ral de Santa Catarina. A primeira está marcada para o dia 30
: de agosto, quando o procuràdor João Batista Ribeiro Neto

.

� defenderá trabalho sobre vO Ministério Público e as Funda-.

� çães Instituidas pelo Estado", com apreciação e julgamento
a cargo dos .professores Paulo BIasi, Osni' Regis e Clóvis

, Goulart.
. � No dia 5 deoutubro. Sebastião Berlink Brito apresentaráI

seu estudo sobre "A Sociedade de Economia Mista e o

Problema do seu Controle" . O julgamento estará a cargo de

uma banca integrada pelos professores Paulo BIasi, Ari
Kardec Melo e Clóvis Goulart.
Finalmente, no dia 13 de setembro, Newton Ferreira

Bruggmann analisará as "Funções Executivas dos Vice­

Governadores do Brasil - O Caso de Santa Catarina", A
; análise será feita pelos professores Paulo BIasi. Osvaldo
'; Melo e Osni Regis.
: �

A Universidade Federal de Santa Catarina promoverá,
neste mês, diversas àtividades de extensão, cujas inscrições
podem ser �fetuadas no Departamento de Assuntos Cultu-
rais, entre as 8 e 18 horas.

. .

Entre os dias 20 e 23, no anfiteatro 12 do Hospital de!
,

Caridade, haverá o curso "Métodos' de Investigação em

I' Gastwenterologia", ministrado por José Manoel Medeiros,
I: Antônio Carlos Ferreira Cunha, Odilson Borini, Felipe Felí­
li cio e Marcelo Modesto, da UFSC. A taxa única é de Cr$
i! 11,00.

'

:. De 21 de agosto a 30 de outubro das 20 às 22 horas, nas
• se�undas, terças e quintas-feiras, no Centro de Convivência,

"

Miguel Pereira ministrará o-curso
.. O Microfilme na Mo-

derna Administração", sendo a taxa de Cr$ 390,00 e 195,00
para não .estudantes e estudantes da UFSC, respectiva­

I' mente. Dirceu Calegari ministrará "Corrosão Eletroquímica
em Armaduras de Aço", de 22 a 24. também no Centro de
Convivência. A taxa será de Cr$ 130,00 e 65,00 .

. , Com taxa de Cr$ 20,00 e 10;00, Antônio Felipe Simão, do
Hospital Governador Celso Ramos ministrará o curso "Eco­
cardiografia", entre os dias 24 e 31, no anfiteatro 12. do
Hospital de Caridade. No Centro Sócio-Econômico, audi­
tório do curso de Direito, José Backes, da UFSC, dará o

• "Curso Prático de Oratória", entre os dias 27 e 31, das 19 às
'I 21 horas, com taxa de Cr$ 190,00 e 95,00.
:

. Haverá, ainda, entre 27 e 31, no Centro de Convivência, oI' '

: seminário "Programas de Ensino de 10 Grau ". üs expositores

,�,' serão Leoni Alves Pereira, Sirene Amélia Bolko, Maria Do­
Iores Cerning Andrade e Diva Zandomênezo. da Secretaria

i: de Educação: Laura Machado Hubener, Oswaldo Monn e
'4
'Vilson Francisco de Farias, da lUFSC::, e Deodoro Gomes
Mendonça, do Colégio Coração de Jesus. A taxa de inseri­

I ção custa Cr$ 200,00 e 100,00 (para estudantes da UFSC) .

. '

.�
Rubens Oestrem, artista plástico blurnenauense. que desde
1976 áperfeiçoa sua arte na República Federal da Alemanha
e que encontra-se em Blurnenau gozando férias, abriu

• sexta=-Ieira. às 20h30min. uma vernissage no hall da Furb.
: A. 'mostra será a última que Oestrern fará este ano no Brasil,
: pOIS em princípios de setembro Q,_pintor embacará de volta
: para a Europa.
,

� .

,
"

i

I
I

l

Criciúma (Sucursal) - Será realizada nos dias 22 a 26 a

Segunda Coletiva de Arti-stas de Criciúrna, no Criciúma
Clube, no horário das I Y à I hora. Estarão expondo seus

trabalhos os artistas Dalva Lebarbenchon, Edi Balod, Au­
nice Galli Santana, Felicia Mendes, Reinál Gilberto .Pero­
gano, Irani Búrigo, Jandira Amante, Jussarã Liberabrisotl,
Napoleão, Maria Terezinha dos Santos, Maria Ester Gon­
çalves, Miriam Balsini de Moura Ferro, Norma Medeiros,

· -Nilcéia Á vila,' Nogareto Rocha, Oldina Macari, Otávia
" Gaidzisnski, Ramiro, Vera, Fabris e Zeni Dihel. No próximo
; dia 21, às 20h30min, no salão de festas do Criciúma Clube,
: acontecerá o coquetel da vernissage.

�
A Comissão Permanente do Vestibular -' Coperve -vda

Universidade Federal de. Santa Catarina já tem à disposição
,
dos interessados os novos programas para o concurso vesti­
bular de 1980. Eles poderão ser adquiridos na cooperativa

" do Centro de Convivência, no campus universitário da
: Trindade, entre as 8 e 17 horas, ao preço unitário de Cr$
20,00.

.

�
De 20 de agosto a 6 de setembro estarão abertas as inscnções para

o ingresso a Curso de Especialização da Coordenadoria de Pós­

Graduação do Centro de Educação da Universidade Federal de
Santa Catarina. Serão admitidos, preferentemente, os candidatos
Com exercício efetivo em administração escolar. ou atividades rela­

cionadas diretamente. Estão previstas 20 vagas.
Para a inscrição, alem do preenchimento do formulário, será

n�cessária a apresentação do histórico escolar do curso de gradua­
: çao, diploma do curso de graduação ou comprovante que o substi­
tua, curriculum vitae, cartas de recomendação de dois professores
ou técnicos de reconhecida idoneidade' e 2 fotos 3xA.

�
� A Universidade Federa-I de Santa Catarina, em éolabora\:ao com

· a Funarte, promove', de Jü de agosto a 14 de setembro, o mo Salão
Esta<lual de Artes Plásticas, com o objetivo de reunir e valorizar
Irabalnos representativos da arte universitária catarinense, manifes­
lada atràvé& da cerâmica, desenho, escultura, fotografia, gravura

,

ou serigrafia, pintura e tapeçaria. _

-

·
As obras inscritas deverão ser intregues até o próxima dia 24, no

• Departamento de Assuntos Culturais, diretamente ou por via pos­
taL As fichas de inscrições deverão ser preenchidas no DAC, nas

SeCretarias.e Diretdrios Acadêmicos e nas Fundações Educacionais
sediadas nas cidades do interior do Estado. ,

A comissão julgadora selecionará os sete melhores trabalhos.
CUj?S autores receberão um prêmio no valor de. c-s 10.000,00. Sete
OUtros receberão menção honrosa, conferida pela opinião pública.
Os autores só poderão inscrever até três trabalhos por categoria, e

estes não podem' ter participado do I e II Seuap,

José morre embrulhado na

bandeira nacional. Aí

começa uma peça premiada .

No dia 28 de julho de 1974. os

jornais de São Paulo noticiaram
a morte do pedreiro José Ri­

beiro; 35 anos, morador em

Guarulhos. Tuberculoso, José
morreu embrulhado numa ban­
deira brasileira, manchada de

sangue. poucos dias depois da,
seleção brasileira ter sido eli­

minada da Copa do Mundo.
Causa da morte de José: des­

gosto.
. Foi a partir desta notícia que.

Calos Queiróz Telles, sentiu a

necessidade de escrever um texto
teatral contando a tragédia de

José, e o resultado foi Muro de

Arrimo, peça elogiada pela crí­
tica 'e que será exibida em Flo­

rianópolis entre os dias 23 e :26 .

próximos (quinta-feira e do­

mingo), no teatro Alvaro de

PISCINA PLASTIFICADA A, MORENO
Modelo sextavada, para 1.500 litros.

Apenas 2.449, '

ou 10 X 316, mensais .

sem entrad,a.
. Total= 3.160,

LAVADORAS E SECADORAS
BRASlEMP -LAVíNIA
MUElLER : ELECTROLUX
Escolha a marca e o modelo.

O MENOR PRECO a VlSU_
OU EM SUAVES PRESTICOES.

REfRIGERADÓR FRIGlDftlRE
Mod. L-230. Capacidade: 230 litros.

Apenas 4.990,
ou 13 X498, mensais
sem entrada..
Total= 6.474,

GRftYADDR SHARP RD-600·X
Produzido na Zona Franca de Manaus.

apenas 2.383,
ou 1 x 795,
+ 2 X 194, mensais
sem entrada.
Total= 2.383,

- 23

Carvalho. A interpretação será
de José Maria Santos, que já es­

teve aqui' na apresentação dos

espetáculos Lá. de Sérgio Joc­

kyrnann e Fala Baixo Senão
, EuGrito,de Leilah Assurnpção.

- Não foi o caso de José Ri­
beiro, especificamente - diz Car­
los Queiroz Telles -. que me
levou a escrever esta peça. Foi. à
caso detodos os cem milhões de
Josés que, formaram um dia,
uma hora, alguns segundos,
aquela afamada corrente prá
frente -deixando prá Irás os seus

problemas mais verdadeiros.
mais fundos, mais fome. Todos
esses Josés, inclusive eu. muitas
vezes vidrado em frente de uma

televisão ou idiotizado por um
radinho de pilha.

Pelo.ríclo,1l sensação do jogo. Depois o desgosto e a morte. José Maria
Silntos Interpreta peça teatral ..

Lucas. contudo. não é cspcci­
ricamente o i nt érprc tc do
morto José Ribeiro, pois é "mais
resumo, mais conformismo.
menu, exasperado". segundo
Ouciro/: "Lucas é apenas c ter­

rivelrnente um murro de arrimo.
Muro que ao mesmo tempo é o

seu ganha pão c o biombo de

pedra que o separa da realidade.
da realidade de sua Ianulia c de
sua classe".
O INTERPRETE

José Ribeiro é vivido por Jose
Maria Santos. um ator que ini­

ciou no Paraná em I 954 e que
leve uma intensa vida como in­

terprete teatral. Ator, diretor.

produotr e professor de teatro.

Zé Maria participou da encena­

ção de inúmeras peças na Escola
de Arte Dramática do Scsi. pas­
sando depois a atuar como ator

profissional. inclusive em filmes
e na televisão. fazendo teatro

para crianças.
Dentre as peças que encenou

estão "Doce Primavera". "Ma­
lido. Matriz e Filiai". "Fala
Baixo Senão cu Grito". "La".
"Fulano de Tal". "o Exercício"
e ''0 Leito Nupcial". No ci­
nema. destacou-se pela atuação

em "Aleluia: Grctchen", de Sil­
\ 10 Back hJl porfesor durante
seis ano, no Cu rso Permanente
de Teatro da l-undação Teatro
Guaíra L c diretor do Grupo
de teatro da Lscola Técnica Fe­
deral do Paraná e atualmente

prepara "Invasão". de Dia Go­
mcs

Dcnt rc. O� prêmio> que recc­

bcu estão "lidade de Cu ritiba"
em 1971. pelas atuações em

"Fala Baixo Senão Eu Grito" e

"Lá". Lm 1'177. ganhou o prê­
mio de melhor alar coadjuvante
no Festival de Cinema de
Gramado. pela sua atuação em

"Aleluia. Grctchcn'.

Quanto a Cario, Queiroz Tel­
les, o autor da peça. sabe-se que
é um dos gr..ndcs autores tea­
trais de hoje no Brasil. Iniciou
em '1 \158 e encenou "Frei Ca­
neca" (1972). "A Semana" (7�).
"A Viagem"( 7�). "O Jogo do'
Podcrr õ) e "Mu ro de Ar­
rimo "( 751. somente de sua auto­

ria. Por c-tcs trabalhos recebeu
os prêmio, Molicrc e APCA. rc­
Icrentcs aos anos dc IlJ7�c 1475.
Tc-m. ainda. diversa, peças incdi­
tas. além de outras. que estão
sendo encenada, no exterior'.

1DOBSI.
fNIRADIII

CARABINA DE PRESSAO ROSSI
Modelo Dione. Calibre 4,5 mm.

Apenas 991,
ou 6 X 210, mensais
sem entrada.
Total = 1.260"

TlCo-TlCo 4MÉRICA
Apenas 520,
ou 5 X 124, mensais
sem entrada.
Total = 620,

TRANSRECEPTOR MolORÁDlO
Faixa cidadão. 23 canais.
Instalação grãtis.
Apenas 7.296,
ou 12 X 788, mensais
sem entrada.
Total = 9.456�

DORMITÓRIO MoVAL
Para casal. Em c aviúna.

Apenas 6.490,
ou 15 X560, mensais
sem entrada.
lotai;:::: 8.400,

�'I������.
--------------------------� . .

COLCHAO PIRASPUMA
7 cm. Para casal.

Apenas 740,
CALCULADORA SHARP H-20S'
Produzida na Zona Franca de Manaus.
4 operações, memória e

raiz quadrada.
Apenas 495,

COPA EM FÓRMICA PDm
Mesa elástica, com 8 peças.

Apenas 5.190,
ou 10 X 670, mensais
sem enlrada.
Total = 6.700,

JARRA TROPICAL
Para 2 litros de agua.
Aço inox Wolff.

Apenas 5.89,
ou 4 X 169, mensais

-

sem entrada.
Total = 676,

'

FUSCAO Tl
Apenas 2.150,
ou 8 X 345, mensais
sem entrada.
Total= 2.760,

FoRRACOES ��L-___;'-_.
Conheça nossa seção especializada.
Diversas cores e padrões ii 'sua
esco.lha pelos menores preços da praça.
Gr átls: orçamento e colocação.

TVS A CORES E PRETO E BRANCO
De todas as marcas e modelos
para sua total liberdade de escolha.

paGUE MENOS,a VISTa OU a PRAZO! BANDEJA MODELO BARROCO
Aço nobre Meridional.

Apenas 328,

LIQUIDIFICADOR WALITA LS-200
8 velocidades. Copo Longa Vida
para 2 litros.

) Apenas 849,
ou 6 X 180, mensais
sem entrada.
Total = 1.080,

CONDICIONADOR DE AR CE
11.000 BTUS - Quente e frio.
Mod. GCH-5011-X. 220 V.
Super silencioso.

Apenas 9.390,
ou 6 X 1.995, mensais
sem entrada.
To.tal= 11.970,

FOGOES A GÁS
CONTINENTAL 200 I - BRASTEMP
GERAL- DAIO • SEMER

.

FOGOES A LENHA
'

GERAL - MARUMBY
.

Aproveite agora os

PRECOS E PRaZOS HM!
120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio
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VEIO A INDÚSTRIA E IMBI'!'UBA ·SENTE
�

AS· CONSEQUENCIAS DO ·PROGRESSO
o óxido de ferro, componente residual da Industria Carbcquímica Catarinense - ICC -

está poluindo toda uma região próxima ao depósito do composto,
. atingindo ainda a periferia do complexo carboquímico. A direção desta empresa garante

providências para minimizar os efeitos do alastramento do pó
, para minimiz'ar os efeitos do alastramento do pó

pelo vento nordeste atribuindo o fenômeno à falta de controle no depósito.
A população protesta, desesperada, e reza para não vir
o vento nordeste que trará a nuvem do pó vermelho.

- Reportagem deMarcos Heises

(textos) e Rivald? Souza (fotos).
"Imbituba: uma cidade sob o signo da tramemo do pó com os fortes ventos".

.poeira", Conforme seusmoradores este Ressaltando enfaticamente o "pionci­
não c um slogan recente mais' uma rcali- rismo jnundial do projeto". o diretor ad­
dadc antiga de lrnbituba. Só que esta C<l- ministrativo Walbcrto Schmidt também
racterizaçào voltou a tomar consistência atribuiu o problema ao estagia de pré­
na cidade. com as conseqüências do fun- operação mas garantiu que a indústria já
cionamcnto do complexo ICC - lndús- iniciou as providências que poderao anu­

+ria Carboqunnica Catarincnsc. !\tual- lar os efeitos negativos da exposição do
mente em período de pré-operação. o pó a céu aberto'.
pri ncipal dejeto desta el11prepl - o óxido "Nesta área escolhida para o depósito,
de ferro - está espalhando o pânico com aproximadamente 8� mil metros
entre os moradores mais próximos que quadrados - um vale dotado de topo­
dlcgal'h a fazer rezas para que "O vento 'grafia absolutamente irregular com prc­
nordeste não espalhe a praga vermelha". dominância de precipícios. poderemos

A origemdeste problema. que ganhou continuarjogando o pó durante 20 anos e

repercussão através de pronunciamentos uma série de medidas acauteladoras
na Assembléia Legislativa a partir da serão tomadas". prosseguiu Schrnidt.
vinda de moradores da região atingida, Â curto prazo. a direção da ICC prc­
fixa-se basicamente em dois faiores' que tende linutar a área do depósito ria região
"nàocram esperados pelos projetistas da de Divinéia, a cobertura do que já existe

. industria: a finura do pó de óxido de ferro com saibro e a instalação de úrn sistema
c a intensidade do vento nordeste, pre- de irrigaçào permanente. que já foi con­
dominante durante três estações do ano". t ratado. As conseqüências nocivas do

Estas foram as justificativas apresen- . alastramento do pó do depósito para a

tadas pelo diretor técnico da ICC Anto- localidade de Ribanceira foram atribuí­
nio Parada dos Santos. .quc não chegou a 'das a uma .ratra de controle na área de
considerar o fenômeno como "normal". e depósito, o que implicará num trabalho
sim "transtornos resultantes do período de dedicação a uma frente apenas".
de pré-operação". Ele acentua que os Outras providências a serem tomadas
projetistas "não esperavam uma granula- - agora nas dependências do complexo
gern tão fina do pó mas nós Já achamos carboquimico - começam pela instala­
uma soluçao de emergência. depositando çào de uma série do sistema de lavagem
as 430 toneladas diárias de óxido de ferro dos gases e decantação em bacia. para
uma área adquirida junto à Codisc - que a água resultante não escorra até o

Companhia de Distritos lndustrias de mar. No setor de transportes estão sendo
Santa Catarina e promovendo uma co- -prcparados os camirihócs que fazem o

bcrtura cOIIl saibro para se evitar o alas- transporte. do pó, adaptados com carro-

ferrQ'. I PO: PARA ONDE?
A ICC encontra-se em penedo pré: O óxido de ferro-é o único componenlCl

operativo. como afirmaram seus direto- -residual do 'processo de industrializ�.
/res. Com o pioneirismo do' projeto os çào do ácido sulfúrico. Sua utilização'

efeitos negativos durante seu funciona- limita-se à 'indústrias de ced.micas:t
mente previstos no plano teórico. pode- corante�, ��jc: :._���umo anual não Ultl�.
liam ocorrer com maior flexibilidade na passa 30 mil toneladas/ano. O aprOvei .

.

forma prática. como demonstrou a con- lamento desta matéria.rejeitada pela Ice
tami nação das regiões próximas .com o faz parte de um estudo encomendado

.

óxido de ferro. pela direção da carboquírnica. que act.
Esta possibilidade é descartada pelo mire a utilização do pó para todas i!

di retor Walberto Schmidt que revelou o possibilidades. inclusive a exportação.:
condicionamento técnico atual da ICe. Uma destas. formas de- utilizaçà�.
"cujo teste de aceitação foi concluído ainda não conf rrnada. seria' a transfoi.
apenas no dia 13 deste mês, com a parti- mação do pó em forma de bolinhas c.,

cipação de uma equipe de IlJ japoneses da pcletizaçào. Esta alteração poderia Sçr
Mitsubishi Hcavy Industries. Levando- feita através de mecanismos intermcdia.
se em conta o pioneirismo e a exclusivi- lias com possível aproveitamento na Si.
dade do projeto, os problemas ocorridos dcrsul - Siderú rgica Sul Catarinense.:
até-agora foram poucos e com o óxido de Por outro lado. Antonio Parada dÓs
ferro não temos condições de apresentar Santos negou que houvesse ocorrido
soluções de uma hora para outra". qualquer problema relacionado à polu!.
POLUIÇAo DE GASES çào dentro das instalações da Ice. N�
Outra queixa dos moradores é com rc- complcxocarboquírnico trabalham Sal

laçao à fumaça expelida pelas chaminés funcionários diretamente vinculadosa

da ICC'- tido pelos seus diretores como empresa. além de outros ligados � cm

"fatalmente inofensiva. A porcentagem prciteiras contratadas.
I

de dióxido de' enxofre (S02) na fumaça' A respeito do "sensacionalism]'
que é basicamente vapor d'água. e de transmitido através dos órgãos de divul,

apenas 0.07':r' O teor deste componente gação e pronunciamentos na Assembléia

permitido parlei no Japão é de mil parles' Legislativa sobre a poluição na lC(
por milhaot Pl'Mj-enquanro nos Estados Walbcrto Schmidt revelou a seguinte po·
Unidos é de i mil PPM. No BI:asil não siçào:

.. trata-se apenas de pura demago.
existe ainda uma legislação que regula- gia e quem está colocando oposição ao

menta esta percentagem mas a ICC fui projeto agora. deveria 'antes tomar co­

projetada para 700 PPM". ressaltou Pa-
.

nhecimcruo do que realmente se faz 34ui
rada, na ICe.

Parada: "efeitos pouco graves" Walberto Schmidt: "projeto plonelrCl"

nizaçào. poisocupam uma área do Dis­
trito Industrial de lrnbituba". afirmou o

engenhe.i ro Parada.
Uma explicação prestada por Parada

sobre o fenômeno da poeira de óxido de
ferro sobre a localidade de Ribanceira. dá
conta que "a própria população que re­

clama agora do pó, começou a desrnatar
. aquela região cheia de árvores utilizado
até caminhões para o transporte da ma­

deira".

"Com esse desmatamento nos terrenos

periféricos" - prossegue' Parada _:_ '''0

�üal _inclusive não poderíamos impedir
pois trata-se de uma área da Codisc. o

terreno fica livre, desimpedindo a ação
dos ventos que arrasta o pó de óxido de

terias especiais e completamente fecha­
das. Este sistema será colocado em fun­
cionamento em setembro, quando tam­

bém será processada uma modificaçãono
itinerário dos caminóes no percurso até
Divincia.

-

Os diretores da ICC reconheceram que
o pó "km efeitos mas não e rao grave
assim. O vento espalha o pó de óxido de
ferro que se deposita. mas não queima
nada. t mesmo com toda a força do

vento Nordeste. o poalastra-sc apenas
numa direção habitada por não mais de

casebres. sem absolutas condições d�
infra-cstrutura e que provavelmente
scrao transferidos do local mediante- ide-

o ��pó maldito": um' pesadelo para os

.' moradores das proximidades da. ICC
Se antes Imbituba recebia boa par­

cela de visitas por seus atrativos turísti­
cos. agora tem outro charnativo: a po­
luição. Diáriamente vários automóveis
de diverssas regiões do País, mesmo de

passagem -, não resisteme entram na ci­
dade para conhecer o pólo ca,rboYllí­
mico e seus efeitos pós-iflstalação na

topografia imbitubense.
.

Agripino Martins Silveira é pin­
tor da Companhia das Docas de Imbi­
tuba. receQendo Cr$ 3 mil e 300 men­

sais. Ele observou q.ue "até agora so­

mente uma das quatro turbinas está "vi­
.rando" pó. Mesmo assim em dia de
vento nordeste ninguém aguenta passar
aqui perto tom o fGsto descobert'o".
tle não é funcionário do I (,;C e está

apenas pintando \}Igumas instalações
que fazem parte da industria. CuI'iosá-

. mente. a cor da tinta empregada pelos
pi!1tores é semelhante à tonalidaçle do
pó de óxido de ferro. ()uando dá um

vento nordeste Agripino trabalha com'
o rosto completamentc coberto "pois a

vista chega a queimar por causa da
poeira. além da falta de ar e secura da
garganta ".
"Moro há mai� de 4.5 anos nesta re·

gião e ,tudo éra sossegado' antes da fá­
brica ';. lamenta Custódia Pires, que re­

side numa casa na parte lateral da ICe:
tia sofre de ."uma tosse crônica que co­
meçou quando a indústria foi insta·'
lada". Outras consequências descritas
pela moradora: o apodreci menta gene­
ralizado das úrvores frutíferas impossi­
bi li tando o consumo, além da sujeira.
"Calamidade". bta é a única prévi­

são dos moradores da Localidade .de
Ri bance ira caso prossiga o alastra­
mento do óxido de ferro do depósito de
Divenéia .. As aproximadamentc 300
pessoas 4ue residem na região estão de­

sesperadas e "sem vQntade de trabalhar

pois querem preservar a sua·saúde". re�
sumiu o comerciante Luiz João Fari'as.··
Outra reclarilação do comerciante.

Todas as casas de' ribanceiras não tcm

energia elétrica. muito menoS esgotos
ou água ....Com apenas um dia de vento
forte nossa lavoura foi toda destruída.
as árvores frutífcras apdreceram c as

flore� éstão todas queimada�".
Com a estrada de acesso con�truida

pda região de Ri bal1ceira.·a lodisc dc­
,apropriou quatro casa, oferecendo
Cr$ 6 mil o hectare ( 100 metrm quadra­
d.os) como indcnizaçáo. bta via que
ainda não está concluída farú um ace��o

dire.to da ICC até a BR-IOI e Luiz joáo
Fàrias é pr'�prietári0de uma das casas.
"Há dois anos que mudamos e a Co­

disc nos deu apenas as casas. U preço do
terreno nos mio aceitamos: mesmo
assim todosm lotes foram ocupados e a

questáo encontra-se com o advogado
Walney de Oliveira sem nenhum resul­
tado até o momento". acrescenta Fa-

Um emp�reendimento
. que' prevê ampliação
de gastos e produção
A ICC - Indústria Carbo- toso.

química Catarinense f�i A'fábrica de ácido fosfó­
criada com a (inalidade de rico em termos de P205 vai
industrializar os. rejeitas pi- produzir 360 toneladas diá­
ritosos resultantes do bene- rias com uma concentração
ficiamento do carvão para a ácida de 54% de P205. O

.produção de ácido sulfúrico. :eünsumo de rocha fostática
Posteriormente, sua planta será de 1075 toneladas/dia,
oliginaI' prevI.' um projeto de mais 900 toneladas diárias
ácido fosfórico que consu- de ácido sulfúrico.
mi rá o ácido' sulfúrico pro- Os investi'mentos realizq-
duzido. dos em função básica do

A tecnologia utiliiada é o projeto da ICC é da ordem

processo Lurgi - Alemanha. de Cr$ 3 bilhões e 544 milh­
com a Mitsubishi Heavy lil- ões. excluindo-se melhorias
dustries. do Japão, fu�cio- efetuadé\s no sistema telefô­
nando como licenciada. A ' nico. instalação de rede de
fábrica de ácido sulf.úrico telex e oútros municipais.
tem capacidade para produ- Até a conclusão da fábrica
zir 1j00 toneladas díarias de ácido fosfórico prevista
com uma concentração para.o final de primeiro se­

ácida de 98'k em peso. Para mestre de '1 no. deverão ser

e,ta quantidadé ,áo consu- investidos ainda mais Cr$
midas'diariamente 720tone- 641 milhões.
laJas de concentrado piri- Segundo o dire'tor 'adnli-

.. Fumaça: um sinal do progresso

fosfórico e também na de
sulfúrico, a ICC conta ape­
nas cQm recursos provenien­
tes do orçamento da Petro­
fertil. que totalizam Cr$ 100
milhões. Schmidt adiantou'

que econtra -se em estudos

·
no Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômil'O
um pedido de concessão de'

·

financiamento de Cr$ 200
milhões, para complemen­

.

tação das necessidades de
·

recursos. Para o próximo
ano. os recursos previstos
para a conclusão das obras
do em prcndilllento é da
ordem de Cr$ 300 milhões

pretend\,!ndo a ICC obtê-Io's
também por C(npréstimos do
DNBE.

nistrativo, . Walbertb
Sehmidt, os Rroblemas
atuais enfrent�os na ICC
estão na 9111!1if�ÇãO da uni­

dade, em fase de ajustes e

'com eventuais paradas na
.

produção. Outras dificulda­
des encontram-se no forne­
cimento do concentrado pi­
ritoso, que é feito através da

Companhia Metropolitana.
utilizando os dejetos pirito­
sos do depósito da Estiva de

Pregos. cujo esgotamento é

previsto, de acordo com os

níveis atuais de produção.
para 5 anos.

'.

Pará a cqbertura dos in­
vestimentos a serem 'realiza­

.

dos neste Ano principal­
mente na fábrica de ácido

hora em 4ue voçês(rcferlndo-�e aos re­

pófterd)vieram aqui visitar o loca!".
Um aspecto mais curioso desta visita:

enquanto a reportagem e o engenheiro
se dirigiam para o depósito o caminhão
de barro se deslocava para o· mesmo

local, e indavcrtidamente errou o ca­

minho.
Os demais moradore� de Ribanceira

confi rmaram a exi�tência de um pe­
queno riacho de aproximádamente 5

'quilomêtros de extensão que o depósito'
de óxido de ferro vai cobrir. Antônio
Inácio Crecencio lamenta este fato. te­
me�do a� consequências decorrentes do

"pómaldito. !.)ue ainda vai nos enterrar

aq ui de q ualq uer jeitQ"..

Valdira Paladini �ofreu �érias con�e'

quências com a "nuvem de .poeira vd­

melha da ultima �egunda feira". tia foi

obrigada a tomar 1.5 injeçõc� receitada�
por farmacêutico de Imbituba. da�

quais .5 intra-musculares do tipo "Solu­
cortei" e' lO intra-venosas do tipo
"Amin'ofilina": Além disso a ·receita

prevê ainda outros remédio, que totali­
zaram gastos de Cr$ 400. O farmacêu ..

tico atestou para
..

tosse de akrgia. cau­
sado pclo óxido de ferro".
MEDICO ALERTA
A Sidcrmc. uma forma de pncumo­

conios.e. pode �cr a maior consequência
para a populaç,ão atingida pelo oxido de
ferrcrda ICe. ()uem alerta ê o Médico
Aires Antôni() de Souza, acre�cen·tando
que "c,ta, ,ão as conscquencia� .mai,
graves a ,Iong() prazo. diminuindo gra­
dativamente a capacidade respiratória
do indiv'íduo".
Ü médico fez lima li'geira diferencia­

ção da poeira de óxido de ferro e o pó
com�m'. 'A poei ra de ba rro comum tem

partlculas com um tamanho significa­
tivo. que ficani qua�e totalmente retidas
nas· narinas que funcionam como filtro.
O óxido de ferro, devido a sua fineza

passa di reto ao pul mã.o provocanGlo
-

fibroses no parênquima pulmonar": __
._.'

.

Pisadas: a dlfereça entre o barro e o óxido

lias.
'0 RIO ()UE "NAu EXISTE"
Durante a vi�ita qUe o engenheiro

Antônio Parada dos Santos fez ao de­

pó�ito de óxido de ferro. acompa­
nhando a reportagem deste jornal. ele
mo�trou o trabalho que cobertura do'

pó com o barro. dclimiíando ainda a

án!a pertencente ii ICC. Num local
bruscamente profundo. com caracterEi­
tica� de riacho. Parada foi indagado se

Õ mesl1lo,cxi�tia. o que ele negou cate­

góricamente.
Mas Luiz João Farias c(,)ntcstou .e,ta

informação. afirmando que "realmente
existe um pequeno riacho que. em em

dias de chuva vai em direçao de um

pequeno' arroio. depois no Mar Manso
do Merim. arFa,tando boa quantidade
.de óxido de ferro quI.? fatalmente irá
contaminar a, pàstagens localizadas
perto do arroio".

.

tle dissé ainda que o barro 4ue a iCC
va i depositar sobre o óxido de ferro co­

meçou a ser colocado "justamente na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MENSAGEM DO GOVERNADOR
MARCHEZINI

-

(NO ROTARY CLUB FLORIANÓPOLIS
NOROESTE, EM 15/08179).

compapheiros,
Ao atravessarmos o umbral de entrada de um Hota­

ry estamos aceitando o espinhoso, mas também, o grati­
ficante encargo de trabalhar pela felicidade alheia e, em

, última instância, por um mundo melhor; assumindo, pe­
rante a sua própria consciência, o dever de lutar incens­

santemente contra o egofsmo, o ódio e a discórdia; con­
tra a ganância que está transformando o nosso planeta
em um vasto e irrecuperável deserto; contra a expansão
do tóxico que, sob o olhar benevolente daqueles que de­

viam combatê-lo, está destruindo a nossa juventude; con­
tra a corrupção que marginaliza os valores morais de uma

nação; contra a venalidade que transfor�a os corruptos e

covardes de ontem em heróis de hoje, enfim, contra tudo
aquilo que venha a fomentar a destruição da humanida­

de. Como veem, ser rotariano, hoje em dia, requer uma
alta dose de coragem,. de despreendimento e uma forma­

ção moral alta��nte qualificad� para n�o de.ixar-se en­

volver pelas facilidades e tentaçoes do dia-a-dia, Rotarv,
para poder enfrentar o descalabro em que mergulhou a

humanidade, teve que expandir o seu conceito de servir

aumentando, por esse motivo a participação do rotariano

dentro do contexto atual de vida, fazendo com que o

mesmo seja, além de um trabalhador pela causa do Bem,
um exemplo vivo, a ser seguido por todos aqueles que es­

peram viver em um mundo melhor, sob a égide da justi­
ça, da honestidade e da paz. Minha senhoras, a tarefa a

que se propõem vossos maridos, talvez seja uma carga pe­
sada demais para que possam carregá-Ia sozinhos, necessi­
tando, evidentemente, de vossa ajuda, de vosso incentivo

e de vosso estimulo. Nossa experiência, em Rotary, nos
assegura que não existe bom rotariano se.a esposa não

comunga dos mesmos ideais. Meus amigos, no limiar dos

75 de ex istência, Rotary espera que todos os seus mem­

bros se conscientizem de suas responsabilidades diante
de uma humanidade esmagada pelas forças do ódio, da
discórdia e do egoísmo. Depende de todos nós, unidos a

todos aqueles que, sem serem rotarianos exposam os

mesmos princfpios, para que, ao entrar no novo século

que se aproxima o homem o faça pelo caminho estreito
do Bem mas, sem dúvida alguma, o mais seguro para a

sua sobrevivência.

Rotary é a oportunidade do presente
para um futuro melhor.

Que o Ideal de Servir ilumine a caminho
de vossas realizações.

VISITA AO PREFEITO
DE FLORIANOPOllS

Quando da visita oficial aos clubes da Capital, o

Governador Marchezini foi recebido, em conferência, pe­
lo Prefeito de Florianópolis, Dr. Francisco de Assis Cor­
deiro. Apresentando os seus cumprimentos ao Sr. Prefei­
to, o Governador Marchezini teceu comentários sôbre a

ação dos rRotary Clubs junto à comunidade. Na oportu­
nidade, o Governador do Distrito ofereceu ao Prefeito
Municipal em quadro, contendo a Prova Quádrupla; o Sr.
Prefeito, retribuindo, ofereceu-lhe os volumes da Histó­
ria de Florianópolis.

O Governador Marchezini foi acompanhado de to­

dos os Presidentes dos Clubes Rotários de Florianópolis.

A foto abaixo registra o encontro.
,

o Governador Marchezini no "O Estado'�
"

ADMINISTRADORES GERAIS DO R. I.

O companheiro Paulo Viriato Corrêa da'Costa, do
Rotary Club Santos-São Paulo, é o atual Vice-Presidente
do Rotary Internacional; é um excelente candidato à
Presidência, quando de futuras eleições.

INSCRIÇOES NA CONVENÇAO DE ROMA
Entre os 104 países inscritos na Convenção de Ro­

ma, em junho do corrente ano, o Brasil se fêz presente
com 290 companheiros inscritos (foi a 10.a maior dele­
gação). No total participaram da Convenção 14.692 rota-META: MAIS CLUBES
rianos.

Somos, no Distrito 465, cincoenta e oito clubes de

Rotary. Uma das metas do Governador Marchezini é

atingir o número de sessenta e cinco clubes, até o final
do atual ano rotário. � uma meta perfeitamente exequí­
vel. Vamos atinqí-la? Se o seu clube tem condições de

àpadrinhar um nôvo Rotary Club, entre em contato com

o companheiros:
'

-

Egon Kurt Heinzelmann
Caixa Postal, 407

89200 - Joinville - SC

O companheiro Heinzelmann é o Presidente da Co­
'missão de Expansão do nosso Distrito.

CRESCIMENTO

UMA RESPONSABILIDADE DE TODOS

O crescimento do quadro social está entre asprinci­
pais obrigações de todos os sócios. Proponha, hoje
mesmo, um nôvo sócio!

LEMA DO GOVERNADOR MARCHEZINI

"ROTARY É Á OPORTUNIDADE DO PRESENTE
PARA UM FUTURO MELHOR".

GOVERNADOR VISITA" O ESTADO " SUSTENTANDO A FUNDAÇAO ROTARIA

O Governador Marchezini, acompanhado dos Presi­
dentes dos 4 Rotary Clubs da Capital e sócios do Hotary
Club Florianópolis Noroeste, esteve na Emprêsa Editora
"O Estado,", em visita de extensiva. O Governador do
Distrito -foí recebido pelo Sr. Osmar Schlindwein, Dire­
tor' de "O Estado". Na oportunidade, o Governador Mar­
chezini ofertou ao Sr. Osmar um quadro contendo a Pro­
va Quádrupla, e manifestou os seus agradecimentos, em
nome de todos os companheiros do Distrito, pela publi­
cação da coluna "Notícias de Rotarv".

Nada demonstra melhor a atração universal e o êxi­
to de que goza atualmente a Fundação Rotária do que o

apoio generoso e altruísta que ela recebe todo ano dos
mais de 850.000 rotarianos do mundo inteiro.

DIVULGUE_ SEU CLUBE

Notícias para esta coluna
Caixa Postal, 1581

.

Florianópolis - SC

COMUNICADO NQ36/79
o presente comunicado serve para registrar

uma operação financeira. Não se trata, pois, de
anúncio de venda ou de oferta de imóveis.

CADERNETA DE POUPANÇA
Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina

informa ter concedido o financiamento de

c-s 19.626.997,82

À

TURIMAR - SOCIEpADE ,IMOBILIÁRIA
DE ADMINISTRAçÃO E TURISMO LTOA.

Com recursos da Caderneta de Poupança'APESC

Para infraestrutura e urbanização do Loteamento Turimar, com 1.512 lotes,
localizado no Balneário de Sombrio - Santa Catarina.
Prazo de Construção: 19 meses

,Florianópolis/Matriz - Rua Deodoro, 30 - Fones: 22-8244 - Tubario - Rua São Manoel, 75
Fone: 22-2202 - Blumenau - Rua XV de Novembro. 866 - Fone: 22-4082 - Criciúma - Rua Marcos
Rovaris, 78 - Edif. Comasa - s/2 - Fone: 33-1 024 - Itajar - Rua Hercílio Luz, 25 - Fone 44-2891 - Lages
Praça João Costa, 70 - Fone: 22-3516 - Joinville - Rua do Príncipe, 330 - Fone: 22-3062 - Chapecó
Av. Getúlio Vargas, 2.454 - Fone: 22-0300 - Joaçaba - Ruá 7 de Setembro, 64 - Fone: 22-0724

COMUNICADO NQ38/79
o presente comunicado. serve par.a registrar

uma operação financeira. Não se trata; pois, de
anúncio de venda ou de oferta de imóveis.

COMUNICADO NQ37/79
o presente comunicado serve para registrar

uma operação financeira. Não se trata; pois, de
anúncio de venda ou de oferta de imóveis.

CADEMErA DE POUPANÇA ,

Associação de Poupança e Empréstimo d� Santa Catarina

informa ter concedido o financiamento de

;Cr$ 23.311.000,00

CONSTRUTORA NACIONAL LTOA.

Com recursos da Caderneta de Poupança APESC

Para construção de um prédio constituído de 2 blocos, denomj.nado "Condo­

mínio Campos Elísios", composto de.11 pavimentos, com 44 ap'àrtamentos de
2 quartos e 22 com 1 quarto, totalizando 66 apartamentos.

CADERNETA DE POUPANÇA .

�

Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina

informa ter concedido o financiamento de

PRAZOS:
Construção: 15 meses

Fi nanciamento aos mutuários fi nais: 22 anos.

Florianópolis/Matriz - Rua Deodoro, 30 - Fones: 22-8244 - Tubario - Rua São Manoel, 75
Fone: 22-2202 - Blumenau - Rua XV de Novembro, 866 - Fon'e: 22-4082 - Criciúma - Rua Marcos

Rovaris, 78 - Edit, Comasa -5/2- Fone:;33-1024-ltajal- Rua Hercílio Luz, 25-Fone 44-2891 -Lage.s
Praça João Costa, 70 - Fone: 22-3516 - Joinville - Rua do Pr(ncipe, 330- Fone: 22-3062 - Chapeco
Av. Getúlio Vargas, 2.454 - Fone: 22-0300 - JoaÇ8ba ' Rua 7 de Setembro. 64 - Fone: 22-0724

Cr$ 6.000.00'0,00

À

JOWI - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SIA.

Com recursos da Caderneta de Poupança APESC

Para construção de um Conjunto Heslqencial, composto de 40 casas com 2 e 3

dormitórios, denominado Jardim Flarrlboyant.
PRAZOS:
Construção: 6 meses

Financiamento aos mutuários finais: 25 anos.

Florianópolis/Matriz - Rua Deodoro, 30 - Fones: 22-8244 - Tubario - Rua São Manoel, 75
Fone: 22-2202' - Blumenau - Rua XV de Novembro, 866 - Fone: 22-4082 - Criciúma - Rua Marcos
Rovaris, 78 - Edif. Comasa - s/2 - Fone: 33-1 024 - haja r - Rua Herc.ílio Luz, 25 - Fone 44-2891 - Lages
Praça João Costa, 70 - Fone: 22-3516 - Joinville - Rua do Príncipe, 330 - Fone: 22-3062 - Chapecó
Av. Getúlio Vargas, 2.454 - Fone: 22-0300 - Joaçaba..: Rua 7 dê Setembro, 64 - Fone: 22-0724

COMUNICADO NQ39/79
o presente comunicado serve para registrar

uma operação financeira. Não se trata, pois, de
anúncio de venda ou de oferta de imóveis.

Tribunal'
de Justiça

CADERNETA DE POUPANÇA (
Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catari�

informa ter concedido o financiamento de

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇÚES
,

I

DECISÚES DA PRIMEIRA CAMARA CRIMINAL em 14.08.79

HABEAS-CORPUS

Cr$ 6.000.000,00

À

CCS - CONSTRUÇÃO CIVIL E SANEAMENTO LTDA.

Com recursos da Caderneta de Poupança APESC

Para construção de um prédio denominado "EDIFíCIO GRANITO",
com 4 pavimentos, composto de 30 apartamentos.
Prazos:
Construção: 8 meses

Financiamento aos mutuários finais: 25 anos

N. °6.144- MAFRA -Impte. o Dr. Marcos Flávio de Oliveira Schiefler.
Pacte.Léo Liebel- ReI. Des, Rid Silva -Concederam a ordem. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o 15.385 - CRICIÚMA - Apte. Raul Franclsco.de Oliveira. Apdo. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rid, Silva - Converteram o julga­
mento em diligência. Unânime.

N.O 15.387 - MONDAI - Aptes e Apdos. Maximino João Alba e a

Justiça, por seu Promotor -- ReI. Des. Trompowsky Taulois - Negaram
provimento a ambos 05 recursos. Unânime,
N. ° 15.423 - ITAIÓPOLlS - Apte. a Justiça, por SE1U Promotor. Apdo.

Ricardo Cidral da Costa - ReI. Des. Marcíllo M"deiros - Deram provi­
mento ao recurso para, anulando o julgamento aque o réu foi Isubme­

tido, a outro SUJeitá-Ia. Unânime.
N. ° 15.444 - PINHALZINHO - Apt§. Nelson Ari Grunevald. Apdos. a

Justiça, por seu Promotor e o Assistente do Ministério Público - ReI.

Des. Marcílio Medeiros - Não conheceram do recurso. Unânime.
N. ° 15.402 - CHAPECÓ - Apte. a Justiça, por seu Promotor. Apdo.

Assis da Silva Melio - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Negaram provi-.
menta. Unânime.
N.o 15.424 - TUBARÃO - Apte. César Antônio Szczesniak. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Não co­

. nheceram do recurso por intempestivo. Unânime.
n.> 15.394 - SÃO BENTO .DO SUL - Apte. Orlando Francisco Kobs

Apda. a Justiça, por seu Prbmotor - ReI. Des. Rid Silva - Mantida a

sentença, deram provimento para, tão somente, julgar extinta a punibi­
lidade, nos termos da Súmula 146, Unânime.

N.o 15.429 - BLUMENAU - Apte. a Justiça, por seu Promotor. Apdo.
Antenor Rosa - ReI. Des. Rid Silva - Não conheceram do recurso.

Unânime,
N.o 15.434- PALMITOS -ApJe. Avelino Rubini. Apqa, .A.,Justiça, por

seu Promotor - ReI. Des. Rid Silva - Negaram provimento. Unânime.
N.o 15.393-JOA�BA-Apte. Bruno Ristau . Apdos. ajustiça, por

seu Promotor e o Assistente do Ministério púb)ico. - ReI. : Desa. The-
reza Tang - Negaram provimento. Unânime.

.

N. ° 15.395 - CONCÓRDIA - Apte .. Pedro Fernanoo dos Santos. Apoa,
a Justiça, por seu Promotor - ReI. Oesa, Thereza 1'ang - Não conhece­
ram do recurso por intempestivo. Unânime.
N° 15.408 -JOINVILLE - Apte. Rubens de Siqueira. Apda. a Justiça"

por seu Promotor - ReI. Desa. Thereza Tang - Deram provimento em I

parte para fixar a pena em uma ano e oito meses de reclusão,
cancelando-se a medida de segurança,mantidas as demais comina­

çõesda sentença apelada, Unânime.
RECURSO CRIMINAL

N. ° 7.017� ANITA GARIBALDI - Recte. Manoel Joaquim de Oliveira.
Recda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. MarcllioMedeiros - Deram

provimento em parte ao recurso, somente para excluir a aparante da
emboscada. Unânime.

DECISOES DA TERCEIRA CAMARA CIVIL em 14.08.79

APELAÇÕES CIVEIS

N. ° 14.580 - CAPITAL - Apte. Diva Thomaz. Apdo. Henrique Theóp­
hilo Deucher - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Não conheceram da-apela-
ção por intempestiva. unãntrne.

.

N,o )2.249 - URUBICI - Aptes. Nilo Momm, Fidélis Schappo e Serra­
ria Albanaz Ltda. Apdo. Augusto Henrique Warmiling - ReI. Des. Rey­
naldo Alves - Conheceram dos recursos e negaram-lhes provimento.
Unânime. ,_

N.o 12.673 - LAGES - Aptes. Herdenante Vieira de Arruda e sua

mulher. Apdo. Paulo Giovani Cabral. - ReI. Des. Reynaldo Alves - Não
conheceram do recurso. Unânime.

N.o 13.934 - CRICIÚMA - Aptes, e Apdos. Apolinário PeàroJoaquim
e Si Ivino Pizetti - ReI. Des. Reynaldo Alves - Conheceram dos recursos
e negaram-lhes prol/imenta. Unânime.

N. ° 14.323 - CAPITAL - Apte. Elidia Yocikazu Sinzotq. Apda. Cons-
trutora Nobile Ltda. - Rei. Des. Reynaldo Alves - Neg<lram provi-
mento. Unânime_,

. N.o 14 ..485 - TIJUCAS - Apte. Luiz 'Manoel Vasco. Apdo, Banco
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE - 'Rel� Des.

:� ReYQ<:ildo AI)le� - N�ga.ram .p[9vimento. Unânime. "

'�;)t'PÊtÃC�O clV.eC (MANDADO DE SEGURANÇA)
N. ° 1.579 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Imptes. Clemente Dalmoro e

Brizola e Cia. Ltda.lmpdo. o Inspetor Regional de Tributos Estaduais­
ReI. Des. Reynaldo Alves � Reexaminando a decisão de primeiro grau,
confirmaram-na em todos os seus termos. Unânime.

,

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.o 1.413 � CAPITAL - 'A Agrte. Hamilton Constantino

Maceno. Agrdo. Lázaro. Gonçalves
de Lima - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Não conheceram do

agravo, devendo os autos serem remetidos à 1,· Câmara Civil. Unâ-

nime.
MANDADO DE SEGURANÇA

N.o 981 - SÃO JOAQUIM - lmptes. Vidal da Luz Oliveira e outros.

Impdo. o Dr. Juiz de Direito da Comarca - ReI. Des. Cerqueira Cintra"
Julgaram extinto o processo. Unânime.

SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO em 16.08.79.

DECISÕES ADMINISTRATIVAS

1. Promoção, por merecimento, para a Comarca de Capinzal: Lista
organizada com os nomes dos Drs. Gaivão Nery Caon e Wanderley
Rcmer.
2. Remoção para a 3· Vara Cível de Itajaí: Lista organizada com os

nomes dos Drs. Genésio Nolli, Leonardo Alves Nunes e Ivo E.varisto"de
Carvalho.

Florianópolis/Matriz - Rua Deodoro, 30 - Fones: 22-8244 - Tubario - Rua São Manoel, 75
Fone: 22-2202 - Blumenau - Rua XV de Novembro, 866 - Fone: 22-4082 - Criciúma - Rua Marcos
Rovaris, 78 - Edif. Comasa - s/2 - Fone: 33-1 024 - haja r - .Rua Hercílio Luz, 25 . F,on':J 44-2891 - Lages
Praça· João Costa, 70 - Fone: 22-3516 - Joinyille - Rua do Príncipe, 340· Fone: 22'i3062 - Chapecó
Av. Getúlio Vargas, 2.454 - Fone: 22·0300 - Joaçaba - Rua 7 de Setembro, 64 � Fone: 22-0724

JUbGAMENTOS

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS

N.o 306 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Reqte. Dr. Carlos André
Moreira, Juiz Substituto da 24· Circunscrição Judiciária do Estado­
ReI. Des. Cerqueira Cintra - Deferiram o pedido para averbar para todos
os efeitos legais o tempo de 2.401 dias e para efeito de aposentadoria,
dtspenitnlidade e adicional o tempo de 395 dias. Unânime.'

N.o 312 - TUBARÃO - Reqte. 'Dr. Leonardo Alves Nunes, Juiz de

Direito da 3." Vara Cível de Tubarão - ReI. Des. May Filho - Deferiram o

pedido. Unânime.

DECISOES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 17.08.79
,

APELAÇÕES CíVEIS

N.o 14.482- LAGES - Apte. Celso de Liz Gomes, Apda:1'letificadora
de Moto'res Pocai e Cia. - ReI. Des. Napoleão Amarante - Deram provi­
mento parcial ao recurso para excluir da condenação a verba honorá­
ria. Unânime.

N.O 13.898 -:- CAPITAL - Apte. Infrisa - Indústrias de Pescados e

Frigoríficos S.A. Apda. Madeireira Capistrano Ltda. - ReI. Des. Ayres
Gama - Negaram provimento ao recurso. Unânime.

N.o 13.925 - CAPITAL - Apte. Machado e Cia S/A - Comércio e

Agências, Apdo. Alfredo dos Reis - ReI. Des. Napoleão Amarante -

Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N.O 14.579- MAFRA -Apte. João Jankoski. Apda. Companhia Pirati­

ni nga e de Seguros Gerais - ReI. Des. Eduardo Luz - De ofício anu.laram
a sentença, negando provimento ao recurso. Uhânime.

.

N° 13.691 - LAGES -Apte. Carroceiras Planalto Ltda. Apda. Noel!
Constante da Silva ou Noeli G. dos Santos - ReI. Des. Ayres Gama -

Deram provimento ao recurso para, anulando a sentença, determinar
que outra seja proferida. Unânime. .

N.o 14.590 - PALMITOS - Apte. Supermercado Werlang Ltda. Apda.
Metalonita -Indústria Brasileira de Artefatos Metálicos Ltda. - ReI. Des.

Tycho Brahe - Negaram provimento ao recurso, Unânime.
N.o 14.033 - CHAPECÓ - Aptes. Altair Francisco Battiston e sua

mulher. Apda. Prefeitura Municipal de Chapecó - ReI. Des. Napoleão
Amãrante - Reexaminando a sentençade 1.° grau, confirmaram-na.
Unânime.

',' :AGRAVOS .01; !N$;1iRtJMENTO; ,

,

"i
'

., .,

N. ° 1.416 - SAO JOSÉ.; Agrte, João Fra�.éisc.o d� Andr,aqe. AQrcto,
Mário Rey Deli Mattos,-'Rel. Des. Eduardo luz -Derarn provimento ao'
recurso para cassar o despacho recorrido. Unânime.

N.O i .40g- MONDAI - Agrtes. José Otmar Franz e Ernani Vito Utzig.
Agrda. Madeireir� Laurentiria Ltda. - Rei.. Des. Napoleão Amarante -

Deram provimento ao agravo. Unânime.
EMBARGOS DE D.eCLARAÇÃO NA APELAÇÃO CIVEL

N. ° 13.860 - ITAJAI - Embargante Transleite Ltda. - ReI. Des. Napo­
leão Amarante - Rejeitaram os embargos. Unânime.

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NO MANDADO DE SEGURANÇA
N.O 987 - LAGES - Embargante Ladir Cherubini e Filho Uda, -

Indústria e Comércio de Made,iras: Re!.,�}:t%t�.��r.:na .��,��!\���.;.C(·�; . :
os embargos. Unânime,

.

.".'. "p.N ,'" _, "")",,,1,.,� ::�....:
" :. '

jãime Sprlcigo
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .J;\t- �polis, 19/Agostol

VENDE-SE

RIJa Gaspar Dutra 90
E! treito

.
.,.- Fpolis·

Fone: 44-0522

Adquira seu

Volkswagen ou

moto Vamaha
em

3� meses
SEM ENTRADA

pelo r:

Consórcio de
Amauri Veículos

JÓiA CONSÓRCIO
JÓiA CONSÓRCIO É

MOTO HONDA

Jnscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de Mossas Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

JÓiA POSTO lTOA
, Concessionário Autorizado HONDA

, Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770
Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22·1392

Caminhão Puma Diesel ..

Novo lançamento cabine em fibra .. , .... , . , ..... , . , ,OK

�� �����ILa. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :��
MP Lafer , , 77

Dodge Polara " 78
Moto Honda 350 , 74
Lancha Carbrasmar e/motor Chrysler 55 HP ..

VEíCULOS EM ESTOQUE
OK Branco
OK Branco
1979 Azul
1978 Marron
1978 Vermelho
1977 Branco
1976 Vermelho
1976 Marron
1975 Bege
1972 Preto

Chevette Especial
Volks 1300 L

Opala Cupê
Fiat 147
Volks 1300 L
Alfa Romeu
Volks 1300
Corcel Luxo
Brasília.
Volks 1500

. Rua Gaspar Duíra, 92 Fone 44-2890 - Estreito

Galaxie LTD c/ar cond. - Bege , , .. 1977
Galaxie 500 - Branco 1973
Corcel Luxo - Verde Mel. .. , , .1975
Corcel GT - Azul , 1975
Corcel GT - Branco , : , 1975
Corcel Cupê - Branco ,

' 1975
Corcel Cupê Luxo - Branco, .

:
.. , , ._' 1976 .

Maverick Cupê Super - Amarelo .. : ,1976
Maverick (V8) Super Luxo Equipado � Branco 1974
Fiat L - Bege : , .. , 1977
Brasília - Vermelha , " .. / .. , : ..

1975
Passat LS - Bege , : ' 1978
Volks 1300 - Branco .. : " 1977

.

F-350 carroceria - Vermelho c/Branco 1970
.

F-6QO carroceria - Verde· , .. , 1972
F-600 carroceria - Verde , .. , : .. 1975
Chevrolet carroceria - Azu I 1976

Dodge 0900 - Amarelo , 1974
Zebra do dia - Fuck 1300 - Bege 1970
PLANTÃO AOS SABADOS ATE AS 12 HORAS"

.

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas '

. Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
. ,1 Fone 22-2197 ;""'" 22-0844 e 22-3321

VEíCULOS 5.A

......... Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

Modelo
Brasília
Brasília
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Especial
Chevetle Luxo
Chevette Luxo
Chevette Especial
Chevette SL
Chevette Especial
Chevette Luxo
Caminhão Chevrolet
Camioneta Chevrolet
Opala
Opala
Opala
Opala
Dodge
00dge-1600
FiaI
Maverick
Maverick

Cor
Amarelo
Bege
Amarelo
Branco
Mrrorn
Branco
Branco :

Vermelho
Vermelho Vinho
Preto
Branco
Azul
Bege
Branco
Branco
Amarelo
Branco
Marrom
Prata Met.
Branco
Branco
Branco

Ano
1979
1976
1976
1976
1977
197i
1976
1976
1976
1977
1976
1976
1976
1973
1975
1972
1977
1972
1976
1979
1976
1976

CONCESSIONÁRI04u

.
SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611

Galaxie 500 Branco ', .. , .. ,.",.,.",.""" .... 1976
Corcel Luxo Branco ,'

"".", .. ", .. ", .1975
Maverick - Branco ', , , " .. " " .1976
Corcel LDO - Bege , , ,." : .. 1978
Maverick - Marrom , .. : . , , , , .. , , . , .. , , . , .. , .. , ... 1974
Galaxie 500 - Branco .. -» ••• , • , , • , • , ,'. '. , ••• , • , , • , , ,1976
Corcel Luxo - Branco., , '"".,." ", ,1978·
Galaxie - Azul ,.,',.,.,.,." .. "., ,., .1974
Corcel � Luxo Vermelho ,.,.",., .. "., .. , .1975
Doge Polara G L - Bege "',., .. , "", .. ,.,." .1978
Volks 1300L - Vermelho .. " .... ,." ,.,.", ... " ,1978
Maverick GT - Branco, . , , , . , , .. , , . , , .. , , . , .. ,1978
Kombi - Branca ... ", .. , .... " .. , ".,." .. : .. 1978'
Moto Honda - Azul , .. , .. ,., ,." ... " .. ,. ,1979
Fusca - Branco. , .. , , , , , . , . , .. , , .. , , , .. , .. ,1977·

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 17-08-1979.
Volks 1300 simples - amarelo, , . , , ..

'

.. , ..
'

.. , . , , .. : ' . ,76
Brasília _. Bege , ,., " :" , .. ",.74
Chevette - Azu I ., .. " .. " ",., .. ".,."",.,.76
Corcel STD - Branco. , ... , , . , , , , , c, • , • , , •• .75
Fiat 147 - Marron , , .. , .. , , , , , , .. , .. , . ,79
Fiat 147 L - Branco :.", .. " , , , .. , 77
Chevrolet Opala Especial -Vinho ", .. , .. , .. 75

CONSORCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

PHIPASA
/lDBB
Automóveis s.a:

Avenida tvo Silveira, 1.401 . Estreito

Telefone 44·3937

======== CEP 88000 • Florianópolis - Santà Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USA,DOS

PRATA META-

MOTOVEL
AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147
BELlNA II
OPALA SL
BRASILlA L
POLAR
BRASILlA L
POLAR
BRASILlA
BASTRO
DODGE 1800
CHEVETTE
TIMO
DODGEDART
PRETO
DODGE 1800
LlCO

1978
1977
1977

1976

1976

1975
1975

1974

1973

BEGE CLARO
BEGE CLARO
BRANCO

BRANCO

BEGE ALA-

BRANCO AREIA
AZUL MARi-

BRANCO

�
VEíCULOS

Folie n.O 44-3182
Rla Leoberto Leal, n.O 934
Barreiros

1 - Passat LS 3 portas amarelo . , .. , , , . , , . , , , , , , ... 1.977
2 - Brasilia Bege e Branca ".,., , 1975 e 1978
1 - Kombi Bege ",: .. " ": ,.,, .1976
2 - Volkswagen 1300 L , , , . , .. , .. , .1975
1 - Chevette Branco "",., .. "", .. , ... , ,1978
1 - Volkswagen Azul 1300. .. "." .. , ... ".".", 1975
2 - Volkswagen 1500 Branco e Amarelo, .. , .1972 e 1973
1 - Variante Branca, , , , ,

" , , , . , , , , . , . , , .. , , . , .. 1970
1 - Chevrolet C.l0 Amarela , . , , , . ,1976 ..

DOlFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1,111 - FONE 44-2268

Maverick 6CC """" .75·
Brasílias ,.",."" .74-76
Chevette ,.,., ... , . , . , .. 76
Variante. , , . , , _ . , .. , . , .70

Volks 1..3QD-L .... , .76-77
Corcel """"'" .74-75
Volks 1,300 69-70-75
Volks,1.500,', , .73

AUTO LOCA0ORA COELHO

ADMITE

SECRETÁRIA RECEPCIONISTA
REQUISITOS BÁSICOS PARA O CARGO

Escolaridade:2° Grau
Bom Português, Comunicativa
Dinamismo e Organizada
Datilografia
Idade superior a 21 anos

.

/'

Experiência anterior. .

As interessadas deverão enviar seu CURRICU­
LUM VITAE COM PRETENSÓES SALARIAIS E

'·1 FOTO 3X4, Para AUTO LOCADORA COELHO
LTDA, Rua Felipe Schmidt, 81 - Fpolis - SC.
Florianópolis, 08 de Agosto de 1979.

li VENDE-SE "SP2"
.

'.I'

Branco, 1974, equipado.
I·' Tratar fone 44-1418

VENDO
Brasília 76, ótimo estado.
Rua Herman Bluménáu, 47 - térreo.

.;

"lANCHA
VENDE-SE

Fibra, 'motor 25HP, eouipado, reboque.
Tratar fone 44-0215,

BARBADA· .

CORCEL - 2-L - Luxo, .cor areia. Ú.nico dono,
14.000km. preço Cr$ 130.000,00. Telefone: 22.,7577

VENDO.APTO
j,

C/2 quartos. asso financiamento, somente prestação-de
Cr$ 9.00.0,00: Tratar rua Padre Roma 63 - apto 901.·

E

J

tmobiüaría Nossa Senhora de Fatima Ltda.
Rua Fernando Machado. 35 . Centro

CRECI n
' 116· Fone 22-4837 - Fp olisv SC

-----------------------�------,----

VENDE - RUA FELIPE SCHMIDT - terreno de 7mx45. possui uma
casa velha com 120m2, Cr$ 1.000,000,00. Negócio rápido.

AGRONOMICA - Vende ou aluga - Rua Oelminda Silveira - 261 -

casa c/100m2 e terreno de 400m2, ótimo local. pode serfinanciado
p/CEF/SC. AI-UGUEL - Cr$ 6.000,00.

COQUEIROS - ALUGA - Apto c/2 quartos, etc, acarpetado, armário
embutido - Cr$ 5.300,00.

VENDO LOTE
PRAIA DA CAMBIRELA

Otimo lote, plano com 30Dm2 a 100m da praia. Tratar a rua
José C, da Silva, 181. Estreito ou p/teL 44-2219,

VENDO OU TROCO - URGENTE
Por apto ou casa em Bal. Camboriú ou.ltajal, Uma residência de
alvenaria com praia particular, no lugar denominado "Caielras do
Norte" em Gov, Ceiso Ramos, Tratar pelos fones: (0473) 44-1366-
44-3669 - Itajaí - SC

VENDE-SE
Praia Comprida - São José .

Casa s/habite-se c/60m2, mais 40m de cobertura p/2 carros. Área
de servjço, churrasqueira, quarto empregada - Rua Luis Fagundes
120 - Fundos. Tratar no local. Pode ser financiada Cr$ 690,000,00.

VENDE-SE
ÓTIMO INVESTIMENTO

U ma sala comerctatc/jzêmz. Av, Beira Mar Norte 20.0, ed.
Belvedere, na antiga Si nha Chica. Fone 22-2524.

APARTAMENTO CENTRO BARBADA
2 quartos, sala, COzinha, banheiro social, área de
serviço, dep. empregada, armários embutidos, ar

condicionado, acarpetado. Cr$ 250.000,00. Trans­
fere saldo CEF. Rua Esteves Júnior, 146. Perto Colé­
gio Catarlnense. Tel. 22.7577,.

Casa de alvenaria, 2 pav., c/240m2, estilo co-.

lonial - no Estreito. Tratar c/ Jair pelo fone
22-8704 no horário comercial.

VENDO CR$ 4.800,00 ° m2

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
VENDE-SE

Apartamento totalmente mobiliado de 157 m2. proximidades do
hotel Marambala, Terreno de 727,20m2 - 36 x 20.20, frente para
duas ruas, na rua 3.000 próximo a avo Brasil. Tratar diretamente.
com o proprietária, todos os dias a tarde, menos sábados e domin­
gos, a rua Esteve Júnior 63, con], Portinari, bloco "o" apto, 102 -

Florianópolis - SC.

VENDE-SE
Um terreno situado à rua General Nestor Passos (próximo
hospital Polícia Militar)c/700m2,
Tratar c/Mauri, fone 44.530.0

.------------ _o.

,

TERRENO - TRINDADE
Vende-se excelente terreno, alto, com vista para o mar. 25mx
16,68m (470m·2). rua paralela à Rua Francisco Dias Areias. Cr$ 300
mil (facilita-se). Fone 33,1645 - Creci 1456.

CHÁCARA PARA LAZER - CANASVIEIRAS
Lindo terreno com 112 metros de frente para o asfalto da
SC 401,200. metros antes do Trevo p/Ingleses, área com
8.156m2 (com escritura). Cr$ 680 mil- fone 33,1845 - Creci
1456.

TRINDADE
Vende-se terreno com 482m2, ótima rua, lajotada, próximo
à Universidade, Cr$ 300 mil. Rua Acadêmico Reinaldo
Consoni, 1294 - Creci 1456.

..

TERRENO TRINDADE
30x 12, pequena casa, somente Cr$ 80.000,00 ou a
combinar. Telefone: 22,7577.

VENDE-'SE
Uma sala ed. Dias Velho, 5° andar, sala 507.
Tratar fone 44.0822

VENDE-SE APTO.
Ed. São Francisco - Trindade, c/2 quartos, dep. empre­
gada, garagem, etc. Tratar fones 33-0..452 e no horário.
comercial 44-�545 ramal - 179 c/Terezinha.

BARBADA I VENDE-SE
Terreno esquina - Santa Mônica, Cr$ J50.000,00 entrada e

Cr$ 100,000,0.0 após 90 dias.
Casa 2 pav. - Trindade c/4 quartos, garagem, e 2 salas.
Preço- Cr$ 600.000,0.0 - Tratar fone 22,1996 -' após às 19
horas.

PRAIA PARTICULAR
Vendo uma c/150m de. frente por 750m de fundos,
Tratar fone 44.2961 c/Cássia

.

VENDE-SE
Vestido de noiva, manequim "42"

Tratar c/Dona Marilda à
rua José Boiteux

99/101
."

, EMPREGADAS DOMÉSTICAS
OFERECEMOS

Sel�cion�mos no Interior e colocamos em Florianó­
polis empregadas domésticas c/reterêncla e docu­
mentação.
Tratar rua Tenente Silveira. 35- 50 andar, con]. 506-
Ed. Apolo - Fone 22.3360,

LEVANTÀMENTOS.TOPOGRÁF�COS \
"

,_.:, -

\

Demarcação de divisas - 10téamElntos - locação de obras - controle
de terraplanagem Solicite nosso orçamento. Rua Felipe Schmldt,
nO 21 - Telefone: 22-7093. , '

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) Ille.
dindo 346,00m2, Tratar pelo fone: 44-5451.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

. Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
.. E.!tr..el!.C?_: Florianópoli�__ �_ fon�s: 44� 140 e 44-1996,

.DR:.AlVARO DE CARVALHO
DOENÇAS DE CRIANÇAS '

Consultório: 'Av. Hercílio Luz, 59
Sala 409 - Telefone 22-8041

Horário: 14 às 18 horas diariamente

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLQI3IANÓPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.0 andar - Fons: 22-4242

CORTINAS·
Ótima Confecção - Instalação Perfeita -Tecidos em
padronagens variadas e exclusivas - Melhores pre­
ços da praça - Vendas a vista e a prazo. Rua Vidal
Ramos 56 - Galeria Martinho De Haro - Fone 22-
7936.

TRADUÇÕES ESPECIALIZADAS - BARBADA
PORTUGUÊS - INGLÊS E INGLÊS-

PORTUGUÊS INTENSIVA
Relação Maria Regina Guttler, REG,MEC "L" - 215,115,
TRADUZ títulos, Certidões, Currículos, Documentos etc..
de entrada ou saída do País, referentes a Cursos de Pós­
Graduação, Graduação, Intercâmbios Culturais, etc.
FONE 22,9076

,ARMAS ESPECIAIS

Vendo Pistola Walther OS'P-22 e GSP - 32 com Kits
22 p/competição. JOCONDO-Fone 224-3095-
Curitiba ou duranteo Sul Brasileiro em Blumenau.

-

, TELEFONE
Compro prefixo "22"

Tratar Sr. Pedro, fone 22.9403. . �

I

TELEFONE: COMPRO I

Prefixo 22 e 44
Residencial ou comercial

PAGO À VISTA
Tratar fone 22:9290 e'22.3903

TELEFONES
Compro, vendo, alugo

Prefixo 22 e 44 - residencial ou comercial
.. Instalação imediata,

Tratar fone: 22.9290 e 22,39Q3.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
I

.

Nelson E. Nitz. Engenheiro Civil, CREA 6781 - Extraviou
sua carteira de Engenheiro expedida pelo CREA 10 REGI-.
Avenida Brasil 831 - Balneário Camboriú - SC.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos do Veículo DODGE
CHARGER RT, placas CYD123, ano 1976, cor branca, chas-
sis C081160, certificado n,0839695 de propriedade do SR.
IHUNIS MUSSI PRIETO.

Chapecó, 14 de acosto de 1979

DOCUMENTOS EXTRA"lADOS
Foram extrilViãétósos documentos oo Automóvel Ford Corcel II
STO. Placas n·.p CY 0013. cor branca, ano 1976. certificado n.o
0452331, chassis n.o LB4JUA69470 de propriedade de LUIZ GUI-
LHERME KRAUSE

Chapecó, 14 de agosto de 1979,

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os documentos do caminhão Scania Va-
bis, ano 1956, placas DH-0037, cor laranja, chassís n.?
123967, certificado n.O 242975 de propriedade da CONS-
TRUTORA OESTE LTOA

Chaoecó, 14 de aqostode 1979

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a carteira nacional de habilitação pertencente ao Sr.
GIBSON IBAÊ BORGES POSSER, residente à Rua Almirante Ta-
rnandaré, 1103 em São Miguel do Oeste.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado de registro do carro de marca

Chevette, placa AD-3989, ano 74, cor vermelho, chassis n. o

33680787, pertencente à ANDERSON VIEIRA DP NASCI-
MENTO, residente em Florianópolis,

'

I

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado de registro do càrro de marca
Ford Maverick, placa BN-0890, ano 78, cor bege, chassis
n,083-546-051--40, pertencente à lnd. Textil e Confecções
Benevale Ltda, de Timbó-SC.

CARTEiRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira de Identidade n.> 3112171J per-
tencente ao Sr'-José Maria Lourenço Morelras.

'

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado de propriedade do carro de placas 00-
0760 marca Votkswauen Brasilia, cor azul ..pertencente .ao Sr,
JOS� CARLOS MADRUGA DA SILVA, residente em Dionísio Cer­
queira - SC.

BOLSA PERDIDA
Perdeu-se nas proximidades do Colégio Calarinense, uma bolsa capanga

, pertencente ao SR. JOAO BATISTA ABREU NETO, contendo todos os docu-.

mentos pessoais edocumento·s'deseu carro. bem como diversos talonários de

cheques, cartão de crédito. A quem encontrar pede-se comunicar com o fone

22-7550. Gratifica-se bem.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tERRENOS EM CACUPE

Lotes em condomínio fechado, com pou­
cas unidades, áreas individuais de 860m2

a 1.500m2, 'escriturados, p/paqarnento
parcelado, na praia de Cacupé. Tratar fone
22-0455; ramal 801, horário comercial.
Creci 0463.

OPORTUNIDADE DE EMPREGO

A COQUEIROS EMP. IMOBILIÁRIOS, or­
ganização estabelecida à rua Desembar-

"gador Pedro Silva n.o 134 - Coqueiros,
nesta capital, 'esta interessada em entre­

vistar pessoas de bom conceito e interes­
sados em ,"GANHAR DINHEIRO",
p/preencher seu quadro de CORRETO-'
RE8 E AGENCIADORES. Contactos c/sr.
Sabino pelofone 44-1281.

, �------------------------------------�
,
·1
,
�--------------------------------------

REPRESENTAÇÕES
Aceita-se para a praça de São Paulo, os seguintes artigos:
Cabo de Enxada - Cabo de Machado - Cabo de Picareta
- Cabo de Pá. Demétrio Pastana - Rua Viana de Car­
valho, n,O 118, Guarulhos SP - 07000,

VENDE-SE
ÓTIMA CASA

Por mottvo de viagem, vende-se ótima casa

''com 3quartos, 1 suíte, salajantare estar, copa,
cozinha, dependência de empregada, chur­

rasqueira, jardim de inverno c/piscina e gara­
gem, localízada à Rua Marechal Gama D'Eça,
131. Tratar pelo fone 22-2233 - Ramal 35, du­
rante o horário comercial, com o Sr. Walde­
miro.

EM LAGES

RECANTO O BARRIL,l, \

Restaurante

i Choparia. Petisco do Mar

�! SeryJlço"�\:IIªt&a(te. � 9q�vetes ! 'I

b __�_ ....'··,..T'-- .....'!'".�-'. _ .. _. _.._....__� ,-.....��.-.... �..-,,- ...... - .._...�.. -,d

; '''AMfflENTE FAMI[,IAR"
BR-116 -Krn. 242

,

!:
I:

Atendemos pedidos para banquetes e coquetéis
.-- .... Também com Parque Infantil_' ...

BREVE BOATE ANEXP
Fanei 22-'2390 - Lages - .>C

. ;

,

I
i \

. �
\
,

Especializada em massa caseira. Estará fun­
cionando a partir do próximo dia 22/08/79
(quarta-feira). Rua dos Ilhéus n.? 20 - Fone 22-
8749.

ENCARREGADO, DE TRANSPORtE CANTINA SANTO ANTÔNIO

Estamos admitindo elemento com experiência
para ocupar o cargo acima. Os interessados
deverão dirigir-se à Rua Desembargador Arno
Hoeschel, 62, munidos de documentos.

Ap. KOBRASOL
Ap, Conjunto Continente II � Av, Ivo Silveira
Terreno Saco dos Limões - Biguaçu e Tijuquinhas

Não 'cobramos taxa contratual

"GS" IMOBILIÁRIA LTOA
CRECI-258 - Fone: 22-7151 - Ed. Ceisa Center Bloco,
A, sala 113 - Centro.
VENDE
1 - Apto Edifício Jaime Linhares, Rua Vidal Ramos
com 2 quartos, living, hall, todos acarpetados, ba­
nheiro social c/aquecedor a gás e box de acrilico,
copa-cozinha completa, área de serviço e depen­
dência de empregada completa e garagem, Apenas
Cr$ 950.000,00. <,

.

'

2 - Casade alvenaria com 3 quartos, living, banheiro
social, copa-coainha, área de serviço, garagem, ter- .

reno todo murado, calçadas, etc, perto da casa da

amizade no Estreito, Cr$ 900,000,00. '

3 - Telefone comercial, tronco, 3 aparelhos KS GTE­
Serie Especial do Estreito, preço total: 60,000,00.
ALUGA
1 - Telefone residencial da Trindade - Preço: Cr$
8UO,00.

LUNAR
10 ANOS DE MERCADO

GRECI'26

Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966
5/1 e 2 - 1° andar
Fones 44,00.22 e 44.4627
Estreito - Florián6polis.

ALUGA-SE
Casas ', Apartamentos e um galpão na BR, 1 01

VENDE-SE

REPRESENTANTE

Agape S.A. Indústria de Conservas, compotas, e doces, necessita nomear repre­

sentante para essa área. Remeter Carta com 5 referências e respectivos endereços

para' a Caixa Postal 543 - Pelotas, R.S.

Estamos recrutando profissional para gerir nossa filial nesta capital, com expe­
riência na área de vendas e administração. Preferência a elemento com vivência no
comércio de papéis gráficos.

Solicitamos enviar Curriculum Vitae contendo pretensões para: ,_,.
-, . _ .

.
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SOCIEDADE' PAULISTA DE t:>A.PÉIS
IND. E COM. LTDA

Rua do Parque, 174 - Porto P.legre - CEP- 90.000

•

TENHA·· O TERRENO
)DOS· SEUS SONHOS

Tenha o terreno que você sempre sonhou
no JARDIM RUHENWALD, localizado no Bairro

Agua Verde a dez minutos do centro da cidade.
São apenas 72 lotes, dotados

de luz, água e rede de .esgotos e o

único. de Blumenau que possue
ruas com tratamento asfáltico.

JARDIM RUHENWALD já é seu

com uma entrada de 10% e o saldo
corno você sugerir, em até 50
meses.

Vá agora mesmo ao
-,

plantão de vendas no
.�

local ou na loja da Nova
Era/Santa Clara
Associadas, avenida
Beira-Rio. 1029, em
Blumenau e' veja como é
fácil ter um lindo terreno
no JARDIM
HUHENWALD.

NOVA ERA/SANTA .cLAHA ASSOCIADAS
AVE NIOA BlIRA-RIO. lO?') 8LUM�NAU

,

CREU H;1-008

PLANTA0 NO LOCAL

lIIJ� I

.., S.;5�A���S�t IA

POLIBRE'U
SERViÇO

DE.
ABREUGRAF.IA

Rua Felipe Schrnidttüô
Das 8 às 12 e das 14 às 20 horas.

HOMENS,E
MULHERES

VENDAS
Entidade previdenciária de' solidez

comprovada, através publicação de ba­

lanço, com planos aprovados pela SUSEP,
e autorizada pelo Governo Federal, está
precisando de elementos de ambos os se­

xos, para compor sua equipe de vendas na
região da Grànde Florianópolis.

Preferência para quem tenha experiência
no ramo de vendas.

,

Assequra-se- uma retirada m'ínlma mensal
.de Cr$ 2.000,00.

.

Possibilidades de ganhos mensais da
ordem dos Cr$ 30.000,00.

Rua dos Ilhéus, 8 -' andar térreo -

Florianópolis-SC.

JUIZO DE DIREITO DA 3a. VARA CIVEL E FEíTOS DÀ
FAZENDA DA COMARCA DA JOINVILLE, ESTADO DE
SANTA CATARINA. EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO,
LEILÃO COM PRAZO DE DEZ DIAS.

(Extrato: art. 687 C,P,C,)
'PRIMEIRO LEILÃO: Dia 29 de agosto próximo' vin'douro,
às '10:00 horas, pelo preço superior- ao: da ave. lia­

ção,
SEGUNDO LEILÃO: dia 26 de setembro, próximo vin­
douro, às 10.:00 horas; pelo preço do maior lance ofere­
cido.
LOCAL: átrio do edifício do Forum "GOVERNADOR IVO
SILVEIRA", sito à rua Princesa Isabel.
PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL, entre partes como Exe­
cutado SUPERMERCADO RIEPER LTDA., e

.

Exequente a

FAZENDA NACIONAL.
BENS E AVALIAÇÃO: U ma caixa registradora, marca NCR,.
côr preta e cinza, em perfeito estado de conservação e

funcionamento, avaliado por Cr$ 40,000,00 - (quarenta mil
cruzeiros).
_. I

INTIMAÇAO: Das datas e horas do primeiro e segundo
leilão, fica intimado o Executado SUPERMERCADO RIE­
PER LTDA., caso não seja encontrado pelo Senhor Oficial
de Justiça.

.

JOAO DO ROSÁRIO
Oficial Maior

PERITO IMÓVEIS
VENDE E ALUGA

BONS IMOVEIS . FONES 224877 é 22-7003
.

APARTAMENTOS Ã VENDA
1 - CENTRO - C/2 qtos; sala, cozi nha, bwc c/vista p/o mar,

Poup, Cr$ 70.00.0,00, Prest. Cr$ 5,300,00,
.

2 - CENTRO - C/3 qtos, armários, garagem fechada p/2
carros, na rua Almirante Lamego perto de colégio, Poupo
Cr$ 450,00.0,00 .Prest. Cr$ 7,100,00, ,

3 - CENT.fiO - c/s quartos. Poup. c-s 80:000,00, Prest .

Cr$ 4.000,00,
'

..

4 :-!COQUEIRO� - Bom preço, 1,40,00,11)2 "c/.suite mais
dois dormitórios, bwc, boa sala em L, cozinha, dep. empr.,
�aragem, Ed. 'novo; ótimo 10Gal. Poupo Cr$ 260.000,00 .

� Prest. Cr$ 9,300,00, Aceita troca,
-

5 - ESTREITO - C/3 qtos, dep. ernpr., .corn garagem, chu rc�

rasqueira, frente 13/0 mar: pátio. Preço abaixo da, tabela.,
Aceita.troca. '.

'

S - TRINDADE - 6/3 qtos, armários; carpet, cortinas. lüs�"
.

tres. Poup. Cr$ 130,000,00. Prest. Cr$ 4,576,00.
.

CASAS VENDA

1 - CENTRO - C/174,00 m2. Ótima casa, Cr$ 300.00.0,00,
2 -COQUEIROS- Boa casa c/250,QO mz, Aceita troca por "

apto.
3 - BOM ABRIGO - C/261 ,00 m2 vista p/o mar, ruacalma. .

Aceita qualquer negócio.
4 - ESTREITO - Casa ponto comercial, c/300,00 m2, ter-

,

rena c/600,00m2 na Rua Fúlvio Aducct, :::r$ 3.300.0.00.,00. ,

5 - VILLAGE - C/200,00 m2, ótima casa, Aceita troca.
.

síTIOS VENDA

1 - BARREIROS - Sítio a 4 Km do asfalto de Barreiros.
12.'600m2, Cr$ :: :"l.000,00,
.2 -STO: AMAR' 3itio c/52,000m2, c/rio nos fundos, Cr$
400.000,00. - s .. ""BAQuí • Sítio c/água, luz, vista pio
mar, bc- pfect< _3L: .000m2, Cr� 600.000,0'0. .

.ALUGUÉIS '. '.

'1·-C.;:NTRO- Ótimo apto, no Ed,Vei�squez, c/frente p/o
coléqio Coração de Jesus, 1 suite, 2 qtos, bwc, social, sala
ampla, cozinha c/arrnário, dep, ernpr. completa, sacada,
garagem fechada. Cr$ 14,000,00,2'_ CENTRO - Apto c/3

. qtos, demais dependências, Cr$. 6,000,00, ,.'

3 - CENTRO - Ótimo apto na BalaNorte, frente p/ o mar, 3
qtos, cozinha, garagem, cortinas, telefone. Cr$ 14,000,00.
4 - CENTRO - Apto. c/,?: qtos, dep. empr., com 'sala, co-
zinha, garagem, telefone, Cr$ 9.000,00,

.

5 - TRINDADE - Apto c/3 qtos, demais, dependências,
perto do COMPER, C/garagem: Cr$ 6,000,00.
S - ESTREITO � Apto, c/frentep/o mar, 3 qtos, sala ampla,
sacada, garagem. Cr$ 7.500,00,
7' - CENTRO - Casa c/4 qtos. c/200 m2 telefone, ótima
p/clínica etc, Cr$ 20:000:00.
á - CENTRO - Casa naÃv, Rio Branco c/300m2, ótima
p/comércio. Cr$ 35,000,00,
9 - CENTRO - Sala p/escritórios, Cr$ 2500,00, e Cr$
4,000,90, ,.

,10 - AGRONOMICA - Casa c/2 qtos, ótimo local. Cr$
7,000,00,
11 - COQUEIROS - Casa c126.0 m2,.rua calma, vista p/o
mar, armário, telefone, Cr$'25,000,00,
12 -CENTRO- Loja c/80,00 rri2 na rua Conselheiro Mafra,
Ótimo ponto comercial. "Cr$ 8,000,00,

'

08S,: PRECISO DE IMÓVEIS p/ alugar, Garantimos seu

aluguel. Tratar c/PERITO IMÓVEIS Creci 292, Rua Bo­
caiúva, 11.° 26.
FONES: 01{32 22-487,7 - 22�7003 \

Ao lado 'dá Ctínica São Sebastiâo.Ftcrianópolis - sé,
Aberto diariamente das 8 às 19 horas.
PLANTÂb AOS SÁBADOS E DOMINGOS , '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO -

"A,SSE"

TOMADA DE PREÇOS
EDITAL N.o 001/79

COMUNICAÇÃO
A Diretoria da Associação dos Servidores da Educação, comunica, a quem interessar

possa, que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital número 001/79, para exploração da
lanchonete localizada no Edifício Sede da Secretaria da Educação, 12.0 andar, situado à
Rua Antonio Luz. esquina com Nunes Machado.
Os envelopes contendo a Documentação" e a Proposta", serão recebidos até às 15,00

(quinze) horas do dia 27 de agosto do corrente exercício, no Prédio da Secretaria da
Educação - 6. o andar - sala 605 - telefone 22-3877 - ramal 209, local onde serão fornecidas
cópias .do referido Edital e prestados maiores esclarecimentos.
Florianópolis, 17,de agosto de 1979, '

PAULO JOSE DE FREITAS
PRESIDENTE

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
CGC. 93.900.159/0001

EDITAL N° 05/79
- ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS -

A Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina SIA, torna público que oferece à
venda os seguintes imóveis de sua propriedade- não destinados à uso
1- Area de terracom 89, 180m2 sito na Caeira do Norte - Município de Governador
Celso Ramos (SC).

'

" " - Area de terra com 2.250m2 sito em �anasvieiras �SC).
.

,:III - Apt? na 02 com garagem, Sito no Edificio Anqelita, a rua D. Pedro 1- Capoeiras
,

(SC).
'

IV - Casa de Alvenaria com 118.50 m2 com terreno de 316,24m2 sito nos fundos da'
Av. 1 ° de Maio - Brusque (SC).

.

V - Casa de Alvenaria.com 2 pavimento? com área de 219,05m2 em terrenode
540.00 m2 sito à Rua Venezuela no Balneário de Ca.nboríu. (SC).
VI - Apt> na 1002 - 100 andar no Edifício Daniela com garagem de na 06 situado à
Rua Anita Garibaldi, 41 - Centro.

.

VII - Terreno com área de 365,00 m2, designado por lote 198 - sito no Loteamento
Stodi eck - Fpolis - (SC) ,

VIII - Casa Mista com 123,50m2 em terreno de 503,20 m2, sito à rua Transversal da
Rua Tenente Jacob Philippi em Ituporanga(SC).
Os interessados deverão remeter propostas lacradas até o dia 04/9/79 às 14:00 '

hs. para BESC CORRI::TORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS LTOA
- CRECI 24, EDITAL N° 05/79, sito à Praça Pereira Oliveira, 10 - Florianópolis
(SC), contendo todas as indicações sobre a transação. Oualquer intorrnaeao
poderár ser obtida junto à BESCOR no endereço supra mencionado.
Poderá a CEESA a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta, não cabendo
aos proponentes direito de recursos ou qualquer outra medidã em face rejeição.
As propostas serão abertas no dia 04/9/79, às 14,00 hs. na sede da Besc Corretora
de Seguros e Administradora de Bens Ltda. sito à Praça Pereira Oliveira, na 10,
nesta Capital.

'

Florianópolis, 14 de Agosto de 1979. A DIRETORIA

.. :7..2

250m2 P/ ESCRITÓR-IO NA
FELIPE SCHMIDT

Aluga-se pavimento inteiro no ed. Aliança.
Rua Felipe Schmidt 80 andar à 40m do

calçadão, c/ 4 sanitários.
Tratar fone 22-4431 no período da tarde.

Sua família cabe,
com espaço,
dentro dele.

E ele cabe, com
folga,dentro·do
'seu ercamento,

')

MEIRA AUTOMÓVEIS
Rua Santos Saraiva - Praça Paulo Schlemper nO 3

Passat LS - Branco,
Passat LS - Branco '

Passat TS - Bege
BeJi na Luxo - Bege ...

Corcel Luxo - Branco.
Corcel - Bege ...

Maverick TB - Branco .

Brasília - Azul .... , .

Oferta da semana
.'.

Fusacam ... , , , . , ..

Compra-Vende-Troca-Financia

.... ' 79
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PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO' PARA

.

.

,

.JARDINS E PATIO$

PED
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. .s, A.
Entrega dorruciliar na grande Florlanópoli:

Peca pe lo to ne 33-0124

.: Apartamento tem de ser bonito,
confortável e o que é muito

importante: ter q> preço justo,
Mas se você acha que essas

oportunidades não existem mais,
vá correndo conversar com um dos
nossos corretores de plantão do
JaIdim Verde Vale,
o seu endereço a partir de março.

Perto das Universidades - Federal
e Estadual.

Próximo de supermercado,
Defronte a grandes empresas

- Telesc, Sesc, Ipesc, Prodasc.
Acesso ultra rápido ao centro.

A meio caminho dasmelhores
praias da ilha - Joaquina) Lagoa "

da Conceição, Canavieiras,
.

E com a tranqüilidade que você só
encontrava anngarnente.

• Apartamentos de um dormitório.
• Apartamentos de dois dormitórios.
• .A)panamentos tipo kitinete.

.

• Localização excelente.

Ato:Cr$tt.OOO,OO
(!restações: .

'Cr$ t.874,00*
INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO

• �M�d��S�
� Construções Ltda.

VENDAS: '

terrah:��:���mentos
. Loja Centro: Rua Tenente Silveira, lO'5
Fone n 8388
Loja Estreito: Rua Gaspar Durra, 2'5
Fone 44.1945
Creci 128.

Plantão devendas
oolocal * Presraçóes referentes

à poupança.

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO"'" e-A S A N-·
CGC 00 MF N° 82.508.433/0001-17

'\ . EDITAL DE CONVOCAÇÁO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas daCOMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
- CASAN -, para reunirem-se em Assembléia Geral Extraordinária a se realizar em sua sede social à Ru'a
Emílio Blum nO 11, em Florianópolis, SC., no dia 31 de agosto de 1979, às 10:QO (dez') horas, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM 00 DIA

1 - Reforma do Estatuto para: "

.

.

1.1.- incluir parágrafo único ao artigo 28°, a fim de estabelecer que o Presidente do Conselho de

Adrpinistração seja membro nato da Diretoria, na qualidade de Diretor Presidente.
1.2.- revogar o parágrafo 3° do artigo 33°, que trata da participação dos Diretores, nos lucros da

Empresa,
2, - Eleição de Membro do Conselho de Administração.
3. - Eleição do Presidente do Conselho de Administração.
4. - Outros assuntos de interesse 'da Sociedade.

Ary Canguçú de Mf}squita ..
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

COMPANHIA DEI HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
.

Rua Almirante Lamego, 2 - C, P. 858 - Fone 22-3100 - 88.000 -

Florianópolis - SC.

AVISO
REGISTRO CADASTRAL

A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA.­
COHAB/SC, com sede à rua Almirante Lamego n.> 02, em Florianópolis,
através do Grupo Executivo de Licitações - GEL, torna público que está
processando o REGISTRO CADASTRAL das Empresas interessadas em
futuras lic.itações para execução de obras, serviços e fornecimentos.
Informações no endereço acima, das 8,00 às 12,00 h. e das 14,00 às 18,00
horas, /

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA - COHAB/SC.

Grupo Executivo de Licitações
(GEL)

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
CONCURSO PARA AGENTE ADMINISTRATIVO

EDITAL N'.o 16
As provas de Datilografia do Concurso a que se refere o Edital n.> 13179. ser ào realizadas nos dias 25

e 26'de agosto de 1979. na ESCOLA'REMINGTON RAND DE FLORIANOPOLlS. sita á Praça XV de

Novembro, 16, obedecidos os seguintes horários:

DIA , TURMA liMITES DE INSCRIÇÀO
HORA NG

Dia 25/8
8:00 01 DeOOla015
8:30 02 De 016 a 030
·9:00 03 De 031 a 045

.9:30 04 De 046 a 060
1600 05 De 061 a 075

10:30 , 06 De 076 a 090
11:00. 07 De 091 a 105
11:30 , 08 De 106 a 120
14:00 09 De 121 a 135
14:30 1() De 136 a 150
15:00 11 De 151 a 165

15� 12 De166a180
16:0 13 De 181 a 195
16:30 14 De 196 a 210
17:00 15 De 211 a 225
17:30 16. De 226 a 240
18:00 17 De 241 a 255
1830 18 De-256 a 270�'-::�-

��1'JIIIICK�.m.
De 271" a"'28519:00 19

Dia 26/08
8:00 20 De 286 a 300
8:30 21 De 301 a 315
9:0.0 22 De 316 a 330
9:30 23 De 331 a 345

10:00. 24 De 346 a 360

10:30 25 De 361 a 375

11:00 26 De 376 a 390

11 :31) 27 De 391 a 405

14:00 28 De 406 a 420

14:30 29 De 421 a 435

15:00 30 De 436 a 450

15:30 31 De 451 a 465

16:00 32 De 466 a 480

16:30 33 De 481 a495

17:00 34 De 496 a 510

17:30 35 De 511 a 525

18:00 36 De 526 a 527

2 - A prova de datilografia constará de cópia fie'l de um texto, em. prazo determinado, sob
observância das instruçoes emanadas da Banca Examinadora.

Florianópolis, 13 de agostode 1979.
PAULO GONZAGA MARTINS DA SILVA

SECRETÁRIO DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA

• Motorádio Stéreo 2.790,-
. "

• PX Audiovox ' 5.000,-
• PX Motorádio ; 7.200,-
• Bancos Reclináveis (desde) 5.1400,-

I

-Rodas Cross (desde) ..... 1.290,�
• Buzinas Fian 2 cornetas .1.800,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE
1 Televisão NATIONAL, 20 polegadas, à cores em

parfeito estado, Preço: Cr$ 10.000,00.
1 Aparelho 3 em 1 marca SONY com duas caixas, em
perfeito estado Preco Cr$ 10.000,00.
1 Tape Deck marca CeL em perfeito estado. Preço:
Cr$ 4.000,00.
Neste domingo à Rua D. Pedro II, 300 - Capoeiras­
(Rua do Antigo Hospital do Dr. Lucia).

VENDE-SEI

VENDO OU. TROCO SITIO 138.164m2 "OCASIÃO"
Cr$ 550.000,00

40 min de Florianópolis, clima montanha, rio, casa ma­

deira, nova desmontada, 6x9, água, luz, da Celesc, Jeep
ano 64 - granja em construção pi 600 suínos.
Aceito casa ou terreno em Canasvieiras como parte pgto.
Tratar el o proprietário no local. SC 282 � Águas Mornas _

Va,rgem Grande. Informações el o Sr. Arlindo Cunha _

próximo a Serraria do Fetti.
.

4 mesas de escritório Italma - 4 cadeiras giratórias,
24 cadeiras para Salas de vendas - um refrigerador
de escritório CONSUL - 1 fogão de duas bocas para
escritório - 2 quadros de venda imantados KARTRO­
,2 quadros negros - 2 cadeiras giratórias brancas.
Nesta 2.a feira na Rua Francisco Tolentino, 14 no

horário comerciar Procurar o Sr. Richard.

Casa de alvenaria, c/3 quartos, sala conju­
gada, banheiro, dep, completa de empregada,
garagem, área de serviço, armário embutido,
acarpetado, gás central e telefone. Tratar fone
22-7366 ou 44-6917.

INDÚSTRIA DE
. PRODUTOS'

'ALIMENTíCIOS EM
FASE DE GRANDE

EXPANSÃO NA
REGI.ÃO

CENTRO OESTE
DO PAís

R'ECRUTA
PROFISSIONAIS
DAS SEGUINTES

ÁREAS

ÁREA TÉCNICA
ENGENHEIRO MECANICO (Com experiência em Manutenção Mecânica e elétrica, para Supervisão do Departamento de

Manutenção):
.

ENGENHEIRO INDUSTRIALlMECÂNJCO/ELÉTRICO (Com experiêncta de 3 anos em projetos de Instalações indus­
triais, Lay-Out de máquinas e equipamentos).
TÉ-CNICO MECÂNICO (Com experiência de 5 anos em montagem industrial de máquinas, equipamentos, instalação
hidráulica, frio, vapor, e ar comprimido para Supervisão do Setor de Montagem e Operações).
TÉCNICO ELETRICISTA/ELETRONICO (Com experiência de 5 anos para Supervisão Elétrica, desejável conhecimentos em
aparelhos S. S. B., e eqUipamentos telefônicos).
ENGENHEIROS MECANICOS/ELETRICISTAS (Com experiência de 1 ano em manutenção, elétrica e ou/mecânica).
TÉCINOS MECÂNICOS/ELETRECISTAS/ELÉTRICOS (Com experiência de 1 ano em rnontaqern e ou manutenção
e ou operações). }

.

ENGENHEiRO CIVIL (Com experiência de 3a 5 anos em obras industriais e residenciais para Supervisão de Departamento).
ENGENHEIROS CIVIS (Com elguma experiência en projetos, especiflcaçáoe orçamentos de obras .industriais e residen-
ciais). I

ÁREA DE PRODUÇÃO E CONTROLE DE QUALIDADE

ENGENHEIROS/MÉDICOS VETERINÁRIOS/TÉCNICOS (Com experiência mínima de 5 anos p/Supervisionar áreas de

Matadouros-Fri gorífi cos-Convervas). ,

ENGENHEIRO DE ALlMENTOS/MÉDICOVETERINÀRIO (Para controle de Qualidade, com experiência de 3 a 5 anos er:n
analises Micro-Biológicas, Bromatológica e Organoléptica).

'

ÁREA DE FOMENTO

ENGENHEIROS AGRÔNOMOS/FLORESTAIS/MÉDICOS VETERINÁRIOS/TÉCNICOS AGRíCOLA/AGROPECUÁRIO/
ZOOTECNISTAS Com ou sem experiê�ci�.·

I

._'
•

ÁREA ADMINISTRATIVA/FINANCEIRA

ECONOMISTA/TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO(Com experiência necessária para a Supervisáode área com os seguintes
setores: Contabilidade, Custos, Faturamento, Tesouraria e Almoxarifado).
ECONOMISTA/TÉCNICO EMADMINISTRAÇÃO (Com experiência necessária para Supervisionar os setores de compras e

transportes).
"

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO (Com experiência necessária para Supervisionar os setores de Recrutamento e Seleção,
Adm. Pessoal, e Treinamento).
CONTADOR (Com experiência de 3 a 5 anos, Curso Superior Incompleto).. I
PSICOLOGO/PEDAGOGO (Com experiência para atuarem nas áreas de Seleção de Pessoal e Treinamento) .

.

,

O"CURRICULUM VITAE", DEVERA SER ENCAMINHADO PARA CX. POSTAL 6639-SP, SOB A SIGLA"ALIMENTOS PARA O

MUNDO", CONTENDO NECESSARIAMENTE CARGO'E SALÁRIO ATUAL - CARGO,E SALÁRIO PRETENDIDO.
,)

Oferecemos todos os benefícios inerentes à uma grande empresa de porte.

li f)'

.' A
" ra voee

já pode anunciar
por telefone. ..

.

..

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sextadas 8 às 16 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SADIA CONCÓRDIA S.A.
C.G.C. nO 83.568.147/0001-00

COMPANHIA ABERTA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas
desta Sociedade para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, a realizar-se dia 31.08.79
às 14,30 horas, em sua sede social, sita a rua

SenadorAttílio Fontana, 86, em Concórdia, Es­
tado de Santa Catarina, a fim de discutirem e

deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Tomada de Contas dos administradores,
exame, discussão e votação das demonstra­
ções financeiras referentes ao exercício encer­
rado em 30 de junho de 1979;
2 - Deliberação sobre a destinação do lucro

líquido do exercício e distribuição de dividen-'
dos;
3 -Eleição de membro do Conselho de Admi­

nistração;
4 � Fixação dos honorários dos administrado-
res'

5 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Concórdia - SC, 14 de agosto de 1979.
(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

SADIA AVICOLA S.A.
C.G.C. nO 83.313.205/0001-54'

COMPANHIA ABERTA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas
desta Sociedade para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, a realizar-sedia 30.08.79
às 16,00 horas, em sua sede social, sita à Es­
trada Chapecó-São Carlos, n . 3.600, em Cha­
pecó, Estado de Santa Catarina, a fim de discu­
tirem edeliberarem sobre aseguinte Ordem do
Dia:
1 - Tomada de contas dos administradores,
exame, discussão e votação das demonstra­
ções financeiras referentes ao exercício encer-
rado em 30 de junho de 1.979;

,

,
2 - Deliberação sobre a destinação do lucro

.

líquido do exercício e a distribuição de divi-
dendos; )
3 - Fixação dos honorários dos administrado­
res;
4- Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Chapecó-SC, 14 de agosto de 1.979.
(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração
/

';�
OESTADO �' Fpolis, 19/Agosto/1979

"

OUVIDO--NARIZ� ""�ARGANTA,REPRESENTANTES
(CALÇAS FEMININAS)

Empresa de moda jovem, lançando ex­

cepcional coleção de calças femininas,
necessita de representantes para essa

praça. Envi ar cu rri Cl,J I um para" L. P.
" à Ru a

Camilo, 153 - CEP: 05045 - SP ou fone:
864.0584 - com Dna Ni Ice.

.....:: � .

�' Dr. MÁRIO GENTIL COSTA� DR. CLAUDIO C. DE VINCENZI .

1iIII..� •.
-

... Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI
.... � DR. VALDENIR JOSE DIRCKSEN

HOSPITAL DOS SERVIDORES
Hora marcada 22-5544

SOCIEDADE INTERCONTINENTAL
DE COMPRESSORES HERMÉTICOS'

smcom S�Ae

CORRETORES
* Apresentação Impecável
* Bom relacionamento Social
* Trabalho e Dedicação

Apresentar-se com documentos para en­

trevista a partir do dia 20 às Bhs. no
DEP. DE EXPANSÃO SOCIAL

GOLDEN CROSS - Assistência Intern. de
Saúde
CEISA CENTER - Bloco "A" - Conj. 301/02

Juizo DE DIREITO DA 3· VARA CIVEL E FEITOS DA FAZENDA DA
COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA CATARINA. EDITAL
DE PRIMEIRO E SI:GUNDO LEILÃO COM PRAZO DE DEZ DlAS.(ex-

trato: art. 687 C.P,C.)

PRIMEIRO LEILÃO: dia 30 de agosto próximo vindouro. às 10:00
horas, por preço superior ao da avaliaçáo.

SEGUNDO LEILÃO: dia 28 de setembro próximo vindouro, às 10:00
horas, pelo preço do maior lance oferecido.

LOCAL: átrio do edifício do Forum "GOVERNADOR IVO. SIL­
VEIRA", sito à rua Princesa Isabel.

PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL, entre partes como Executado
CASA DAS MOTOSSERRAS LTDA., e Exequente a FAZENDA NA-
CIONAL.

•

BENS E AVALIAÇÃO: Sete carcaças 113,111.316, avaliado por Cr$
2.259,13 - (dois mil duzentos e cinquenta e nove cruzeiros e treze
centavos). Seis carcaças 113.112.060,.avaliado por Cr$ 2.769,81 -

(dois mil, setecentos e sessenta e nove cruzeiros e oitenta e um

centavos). Uma carcaça 122.114.022, avaliado por Cr$ 1.206,23-
(um 'mil duzentos e.seis cruzeiros e vinte e três centavos). Três
carcaças 144.114.011, avaliado por Cr$1.274,63 - (um mil duzentos
e setenta e quatro cruzeiros e sessenta e três centavos). Duas

carcaças 122.114.012, avaliado por Cr$.l, 142,83 - (um mil, cento e

quarenta e dois cruzeiros' e oitenta e três centavos). Uma carcaça
122.11.022, avaliado por Cr$ 1.375,47 - (um mil, trezentos e setenta
e cinco cruzeiros e quarenta e sete centavos). Seis flanges
113.117.360, avaliado por Cr$ 359,95 - (trezentos e cinquenta e

nove cruzeiros e noventa e cinco centavos). Cinco punhos
113.117.550 avaliado por Cr$ 1.708,89 - (um mil, setecentos e oito
cruzeiros e oitenta e nove centavos). Oito punhos 113,117.440,
avaliado por Cr$ 1.265,68 - (um mil, duzentos e sessenta e cinco
cruzeiros e sessenta e oito centavos), Oito capas Carb.·
113.118.182, avaliado por Cr$ 604,66 - (seiscentos e quatro cruzei­
ros e sessenta e seis centavos), Sete carretéis 113.162.040, avaliado
por Cr$ :381 ,82 - (trezentos e oitenta e um cruzeiros e oitenta e dois

centavos). Dois volantes 122.140.000, avaliado por Cr$ 4.450,38-
(quatro mil, quatrocentos e cinquenta cruzeiros e trinta e oito

centavos). Uma prateleira, avaliado'por Cr$ 60,000,00 - (sessenta
mil cruzeiros), totalizando Cr$ 78.699,48 -(Setenta e oito mil seis­
centos e noventa e nove cruzeiros e quarenta e oito centavos).

INTIMAÇÁO: Das datas e hora do primeiro e segundo leilão, fica
intimado o Executado CASA DAS MOTOSSERRAS LTOA., caso não

seja encontrado pelo Senhor Oficial de Justiça,

JOAO DO ROSÁRIO
OFICIAL MAIOR -

NICANOR ALEXANDRE RAMOS
JUIZ SUBST. EM EXERCíCIO

Aluguéis
Vendas

\

Empresa nacional, em fase de expansão, fabricante de equipamentos
hidráullco-mecânicos, dentre eles, bombas industriais, procura representante'
para o"Estadõ de Santa Catarina

Exigências:
• conhecimentos técnico-hidráulicos no setor de bombas
• bom relacionamento com empresas do ramo de Siderurgia,.

mineração, química e petroquímica, tintas e repartições públicas
em geral.

.

., comprovação de capacidade técnica .

• comprovação de idoneidade financeira.
• referências comerciais.

Enviar curriculum detalhado da empresa e de seus sócios para PLAN-ALL
Rua Domingos Lopes, 315 - São Paulo - CEP - 04606 - SP - sob a sigl� ':Expansão"

Agora no

coraçãodo streíto,
,

'�'�'>;�:�,�" '!erraiemdose
dupla.

terral··�mp��;r:'dimentosImoblllarlos
Itda.

.
.

V�: Rua Gaspar Dutra, 25.
AJqguéis: Rua Gaspar Dutra, 20 - Fone: 44-2896

..

I

Empresa moderna e atuante, sediada em São Carlos, of�recendo
benefícios e salários cómpensadores, está admitindo para início imediato.

\

ENGENHEIRO
ELETRICISTA·

Com no mínimo uma das seguintes especializações:
ELETROTÉCNICO, ELETRÔNICO ou ELETROMECÂNICO.

ÁREA: Fabricação de motores a indução, rotor em curto-circuito,
até 2 CV monofásico.

TEMPO NA FUNÇÃO: No mínimo de 5 anos.Inctuíndo liderança de pessoal.
Aguardamos seu "Curriculum Vitae" com pretensões §alariais, que deverá ser
enviado para a CAIXA POSTAL 54 - CEP 13560 - SAO CARLOS, SP.

E �, você vai contar com toda a estrutura
de atendimento que tomou a Terral, em� anos,

a maior' imobiliária de Estado.

Há muito tempo que a TeITaI vinha
namorando com o Fstreito. E este

namoro começou a firmar-se cerca de

alguns meses atras, com a indalação ,

da sua loja de aluguéis.
Mas, estava faltando aIgmn tempt!

ro oeste romance. Por Wio, agora, ã
'Ierral está inaugtirando mü uma loja

no continente.
Desta feita, especializada unicamente �
em vendas, oferecendo a quem quer

ser um priviligiado em negócios
imobiliários, o que há de melhor DO

ramo,

A loja TerraI Vendas do Estreito está
atendento à Rua G� Dutra, 25,

bem defronte à loja de Aluguéis, o que
facilita as�; por exemplo: se o seu

problema for só aluguel ou só vendas

ou, então, os dois ao mesmo tempo, a
Terral está pertinho de você, em dose

·dupla. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REPRESENTAÇÕES PI
SÃO PAULO

Escritório'bem estruturado, com elementos conhecedores
e muito bem relacionados nos ramos de confecções,
cama, mesa e tecidos, com cadastro de clientela e 30 anos
de atividades, aceita representação de porte desta praça
para SAO PAULO. '.

Cartas para REPRESENTAÇOES JONIL LTOA - Av. Sena­
dor Queiroz, 605 90 andar con], 901 Caixa Postal 4929 -

SAO PAULO - ou telefonar para (011) 227-0814 - S.P.

REPRESENTANTES
- INTERIOR

Precisamos neste estado representantes au­

tônomos em cidade acima de 30.000 habitan­
tes para trabalhar junto a oficinas mecânicas e

concessionárias. Cartas com referências para
caixa postal 5504 e Cep 01000 São Paulo (SP).

A.J. IBAGV - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N. ° 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR·

IMÓVEIS PARA ALUGAR
OBS. NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA­
TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS.
Casa - Olavo Bilac - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Passos Filho - Barreiros - 3.qtos, demais dep.
Casa - Av. Atlântica - J. Atlântico - 4 qtos, dernais dep. c/
dep. empregada, telefone, churpasquelra, garagem.
Casa - Campolino Alves - Capeéiras - 2 qtos, demais dep.
Casa - Cap. Anaxagora Neto - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Fúlvio Aducci - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Jonas Alves Messinas - J. Sta. Monica - Trindade - 3

qtos demais dep. dep. empregada, telefone, garagem.
Casa - Virgilio Ferreira de Souza - Barreiros - 3 qtos dernaís
dep.

.

Casa - Fernando Machado - Centro - 4 qtos, demais dep. c/
telefone, ótima p/ comércio.

.

Casa - Ticho Bray Fernandes - Capoeiras - 3 qtos, demais
dep.
Sala - Ed. Dias Velho salas 206 e 207 c/30m2 cada.
Sala - Ed. Martinho de Haro - Centro c/22m2
Sala - Heitor Blum - Estreito c/ 108 m2
Apto -,Mal. Câmara - Estreito - 2 qtos, demais dep. c/
telefone
Apto - Fúlvio Aducci - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Apto - Ed. Jowi - Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
Apto - São Pedro, Esq. São José - Estreito - 2 qtos, demais
dep.
Galpão - Trevo de Campinas c!1.240 m2
Galpão - Av. Preso Kennedy - Campinas c/150 m2.

Galpão - Alvaro Cardoso - Estreito c/ 214' m2
Arnoldo Candido Haullno - Estreito - 4 qtos, demais dep. c/
telefone, armário embutido, churrasqueira, garagem.

DATILOGRAFIA
_

CURSOS INTENSIVOS

Máquinas manuais, máquinas elétricas, IBM. Escola
de Datilografia Pierre Mendes, Rua Tenente Silveira,
15 - sala 105 e 106. Fone 22-5071.

.

Terreno c/399.500m2 em Paulo Lopes
200.000,00 à vista, bom pasto. Tratar rua
Liberato Bittencourt '391 - sala 102. Fones:
44-1819 ou 44-2970.

VENDE-SE

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835'" 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI NeI' 19 : 'SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
,

Alugam-se
CENTRO - Loja Terrea, c/150m2, c/2 BWC -

20.000,00
SALAS - Temos diversas 'salas para alugar nos
Edifícios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub,
Alpha Centaure, Apolo.
Apt_,o. Centro - 3 qtos, sala, cozi nha, BWC, área.
serv., semi-mobiliada, com telefone. Cr$
7.000,000 - Ref. 332
Apto. Centro - 3 qtos, sala, BWC, Living, co­
zinha, entrada servo dep. empregada, armários
embut., ar condicionado, acarpetado, gara­
gem. Cr$ 13.000,00.
Apto. Trindade - 3 qtos, sala, cozinha, área
serv., Cr$ 5.000,00 - Ref. 328
Casa Agronômica - 2 qtos, sala, cozi nha, BWC,

. área serv., garagem, etc. - Ref. 518 - Cr$
5.000,00
Casa Barra da Lagoa - mobiliada, 2 qtos, de­
mais dependências, exc.localização - Ref. 511
Casa Lagoa Conceição - 3 qtos, suite, 2 BWC,
living, área servo armários, garagem. Ref. 519-
Cr$ 10.000,00

/
/

:I
:I Brognoli imóveis Ilga

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro ComercialAderbai
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, con­
ju ntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

VENDE-SE URGENTE

,@ f.!d�!:�!��!t • Panlficaçáo
Instalações para Bares. Sorveteria, Lanchonetes. Açou­
gue$, Super Mercados, Câmaras Frigoríficas Fixas e Mo­
duladas, Fornos para Pizza e Confeitaria, Fornos e Maqui­
nas para Panificaçào.
Rua Conselheiro Mafra. 143 - TELEFONE (0482) 22-3885

FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA
-

Um terreno em Rio Tavares c/casa, 33.000m2.
Um terreno em Ratones c/belíssima chácara,
6.000m2. Aceita-se como entrada: carro, moto,
telefone. Tratar fone 22-5071 ou 33-1741.

.. ,

Calças Cr$ 199,00

Cacharel Cr$ 35,00CONDOMíNIO EUROPA
EDIFíCIO BRUXELAS Pijamas Cr$ 89,00

OS NOSSOS PREÇOS SÃO OS
MAIS BAIXOI �
SEMPRE e�
Central de Calçados
e Confeções Ltda.
O Barato Geral

.

Excelentes apartamentos de 3 dormitórios,
amplo living, BWC social e kit com azulejos
decorados, dep. de empregada completa!
garagem. Localização estratégica, pou­
pança fixasem juros e facilitada. Sem des­

pesas de escritu ra. Pronta entrega, sem

bu rocracia. <,

Rua Dib Cherern. 463.

Em, frente à Igreja Matriz de Capoeiras.

CRECI 19 CGCjMF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

ADMIIISIRADORI DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO LIDA.

"IMOVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS: Ap 3 ED JARDIM VALE VERDE ITACORUBI - VARiaS
Edit. Eduardo Dias - Apta com 1 qto., garagem, carpet e APTOS de 1 e dois quartos, com ou sem garagem, quase
demais dependências. totalmente financiados. poupança razoável parcelada.

-

Edit. Arthur-AptOcom 1 qto., sala edemais dependências, Ap 4 ED BRIGADEIRO FAGUNDES - C/ 3 quartos. e de-

� E;d.if. Arthur - Kitinéti·. "'" mais dependências. PRE:GO Cr$ 400 OÔO.OO de poupança
Rua: AnacletoDamiani -Apt> com 3qtos .. estacionamento e mais financiamento.
demais dep. Ap 5 ED.ITAMBÉ TRINDADE- C/ 3 quartos, sala e demais
Edif. Cristina -Apt= com 3qtos .. garagem. sacada. armários dependências, PREÇO Cr$ 100.000,00 (Cem mil) mais fi-
e demais dep. nanciamento.

Rua:JoséBoiteux-AptOcom 1 qto.,demaisdependências: Ap 6 ED. CRISTINA CENTRO- C/ 2 quartos, acarpetado e

Edit. D. Izabel - Kitinéti demais dependências. Garagem PREÇO Cr$ 218.000.00 de
Edit. Solar do Fayal - Apto. com 2 qtos .. garagem. gás poupança mais financiamento.
central, sinteco e demais dependências:' Ap 7 ED DOM PEDRO I CENTRO - C/ 1 quarto, acarpe-
Edit. Solar D. Martha - Apto. com 2 qtos., gás central, tado, sala, BWC, área serviço. PREÇOCr$ 160.000,00 mais
armários e demais dep. financiamento.

044-Rua D. Pedro ll, 2qtos, saia, coz .. banho,amploquintal 930 _ R. Ivo Montenegro - Itaguaçu - 3 qtos, 2 banheiros. Edit. D, Pedro l-Apto. com 1 qto., sala e demaisdependen- Ap 8 ED. ALGARVE CENTRO- C/ 1 quarto, acarpetado, e
_ Cr$ 2.500,00 cozinha, dep. empregada, varanda. garagem. Telefone. cias. demais dependências PREÇO Cr$ 70.000,00 poupança
052 _ Rua Paralela Fco. Pedro Cunha _ 3 qtos, sala, coz., Armário embutido _ Cr$ 1,100.0'00,00. Edit. Jaime Unhares - Apto. com 2 qtos., sala e demais mais fi nanciamento.

banho, área de serviço. garagem, dep. empregada, as- 944 _ R. N. Sra. Rosário - Estreito - 3 qtos, sala, cozinha, dependências. . Ap 9 ED CEZANE CENTRO - C/ 2 quartos, garagem e

soalho sinteko _ Cr$ 4.500,00 banheiro, anexo. Cr$ 550.000,00. Edit. Portinari - Apto. com 2 qtos., garagem, telefone e demais dependências PREÇO Cr$ 450.000,00 poupança

940 _ R. Manoel Reis - Estreito - 2 qtos, sala. copa, cozinha, 2
demais dependências. mais fi nanciamento

•

061 - Parque Res. Flor de Napolis - 3qtos, sala, coz., banho.
banheiros. Cr$ 580.000',00. Edif.lracema -Apto. com 2 qtos., sala e demais dependen- Ap 10 EO SÚR LA ROCHE BOM ABRIGO - C/ 1 suíte, 2

garagem - Cr$ 2.500.00 cias. quartos, cozinha com azulejo até o teto, dep. empregada
063 R A'· B '1 3 t I 2 b h 939 - R. Hidalgo Araújo - Barreiros - 2 qtos, sala. cozinha. Ed'f

.

- ua SSIS rasi - q os, sa a, copa. coz., . an o. I . Pedro I - Garagem cornpl. área de serviço acabam. em gesso, acarpetado
d d d h

..

t I C.." varanda, despensa. Cr$ 130.000,00. , dif Se' Ma Agaragem, ep. eemprega a.c urrasquerra.qurn a - ">1> E. Ira r - pto. com 3 qtos., telefone e demais 'garagem. PREÇO Cr$ 350.000,00 poupança mais finan-
6.000,00

943 - R. Sto. Antonio - Barreiros - 3 qtos, sala, cozinha, dependências. ciamento.
055 _ Lot. Kobrasol- 2qtos, sala, 2banho, área deserviço-

banheiro. dep. compl. empregada. área serv .. garagem. Cr$ Edit. Itamaracá - Apto. com 3 qtos .. estacionamento e de- Ap 11 ED ABEL CAPELA COQUEIROS- Aptos no Bloco B

Cr$ 4.500,00
600.000,00. mais dependências. e C com garagem, 2 quartos, PREÇO Cr$ 7230000.00.90°'0

BARREIROS
942 - R. José de Anchieta - Estreito -'4 qtos, sala, cozinha,

.

Edit. Arthur - Apto. com 1 qto .. dep. empregada e demais financiado e poupança parcelada.
banheiro. dep. empregada, área serv., garagem. Cr$ dependências, Ap 12 ED LíDIA COQUEIROS - Vários aptos com 3 quar-106 - Lot. Santa Maria - 2 qtos, sala. copa, cOZ., banho. 8 Ed·t C

g.aragem' _ Cr$ 1'.800,00.
1.2 0.000,00. . I., arina - Apto. com 1 suite, 2 qtos .. garagem, telefone, tos., garagem PREÇO Cr$ 1 500000.00. 90% financiado e

888 - R. Napoleão Delambert - Barreiros - � qtos, sala, gaz central. acarpetado. cortinas, armários embutidos e poupança parcelada.
093 - Rua Eugênio Portela - 1 qto., sala, coz., banho - Cr$ cozinha, banheiro. Cr$ 200.000,00. demais dependências. CASAS A VENDA FONE 22-3600

2.200,00 868 _ Transv. R. Egídio F. Souza - Barreiros - 3 qtos, sala. Edit, Continente -Apto. com 3 qtos. sala, demais depedên- CA 1 COQUEIROS - 1 suíte. 2 quartos, demais dependen
041 _ Rua Rosa - 3 qtos, sala, copa. cozinha, banho -Cr$ copa. cozinha, banheiro _ Cr$ 240.000.00. cias.

. cias, garagem p/ 2 carros PREÇO Cr$ 775.000,00 pau-

2.500,00
.

917 _ Av .. Atlanta _ Barreiros _ 2.qtos, sala, cozinha, banho. Edif. Praiá da Saudade - Apto. com 2 qtos., sala e demais pança mais financiamento' ,

160-Rua EuqênloPortela-c/Sqtos.sala, copa, coz .. banho., '. anexo c/garagem. Cr$ 250.000,00 no ato. Transf. financia- dependências. CA 2 CENTRO - 1 suíte, 2 quartos' , garagem derna <,

garagem _ Cr$ 5.000,00 -, • mento. .

'"

CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS: dependências, telefone, salão de festas apto p/2 emprega

043 _ Rua Heriberto Hulse _ c/2 qtos, sala, coz., banho, 932- Lot:Marcelo-Serraria-4qtos, sala, banheiro, cozinha- Av. Ivo Silviera - Casa com 5 qtos., telefone, garagem, das e mais acessórios. PREÇO Cr$ 5,000.000,00 (Liberada)

varanda _:_ Cr$ 1.700,00 Cr$ 250.000,00. Aceita proposta. churrasqueira, armários embutidos, sinteco. quintal e de- CA 3 CAMPINAS - 1 suite, 2 quartos. demais deper-
mais dependências. dências, garagem. PREÇO Cr$ 800.000,00 pode ser ftnan-

134 - Rua Elesbáo Pinto da Luz - 3 qtos. sala, copa, coz., 178 - R. Geral - Barra da Lagoa - alvenaria c/2 qtos. sala. Rua: Frederico Atonso -Casa com 1 suite, 3 qtos., garagem, ciada.
'

ba h Cr$ 6 50000 copa, cozinha, banho,áreaserv .. varandáo-Cr$180.000,00. .

n 0- .• churrasqueira, demais dependências CA 4, JURERE -·3 quartos. sala em L.. banheiro externo,
130- Lot. Sta. Clara-2qtos,sala,coz., banho-Cr$1.700.00 919 - Loteamento Cassol- B.lpiranga -2qtos, sala, cozinha. Av. Afonso Delamberg Neto _ Casa com 1 suite, 3 qtos., churrasqueira, varanda p/ 5 redes e d.d. Cr$ 1.100.000.00
.0.05 _ Rua.Leoberto Leal. Apartamento. c/01.suíte, 02 qtos. banho, garagem. Cr$ 300.QOO,00.

.

lareira, telefone, garagem, churrasqueira, estantes e armá- - CONTINUAÇÃO CASAS Ã VENDA
931 - R. Tupinambá - Estreito - 2 qtos, sala, coz., banho. .

b id d
.

d dênci CA 08 PRAINHA C/sala. copa. coz., banho, garagem,dep. empregada, área de nos em un os e ernars epen encras. �
- 3 qtos, garagem. adega d.d. Cr$

serviço, salão de festas _ Cr$ 6.000.00. garagem. Cr$ 300.000.00. Rua Servidão Ventura - Casa com 3 qtos .. garagem, tele- 1.500.000,00

CENTRO
946 - R. João Evangelista Costa - Estreito - 4 qtos, 3 salas. fone, com mobilta e demais dependências. CA·09 CÓRREGO GRANDE - C/4 qtos, 2 salas. e

copa. cozinha, banho. lavanderia. Cr$ 600.000.00.' Rua: Fernando Caldeira - Casa com 3 qtos .. garagem e d.d. Cr$ 140000,00
390 - Rua Humberto Campos -'� qtos. sala. coz., banho. A. 28 S R i

9 - Transv. R. N. ra. osá�io- Estreito-4qtos, sala. copa, ' demais dependências. CA-12 JARDIM BIGUAÇU - C/3 qtos. sala. garagem e
serviço - Cr$ 4.200,00 2 cozinhas, 2 banheiros, ga'ragem. Cr$ 400.000,00. Estuda : i Rua: Renato Ramos da Silva - Casa com 1 suite. 2 qtos., d.d. Cr$ 380.000.00 - 16 Centro .

258 - Rua Felipe Schmidt-Ol qto, sala. cOZ .. banho, armárío , proposta. i I garagem, quintal, jardim e demais dependências.
.

CA-16 CENTRO - Cf 3 qtos, galpão ou garagem p/4 a 5
embutido - Cr$ 3.900,00

.

922 _ R. Eduardo Dias - Estreito - 3 qtos, sala, copa, cozi nha, ' I Rua: Capitão Romualdo de Barros - Casa com 3 qtos., 2 carros e d .d. Cr$ 2.000.000,00
.

053 � Rua Arcipreste Paiva .-·Kitinete c/l qto., COZo banho- banho, anexo c/garagem. área serviço. Ar condicionado. banheiros, garagem, carpet e demais dependências CA-17 BALNEÃRIO CAMBORIU - C/ 3 qtos. abrigo p/ 2
Cr$ 3.500.00 .Cr$ 470.000.00. Rua: João Mot1asEspezim - Casa com 1 qto .. varanda de ca_rros e d d. Cr$ 650.000,00
109 _ Rua Fco. Tolentino _ 2 qtos, sata. coz .. banho. dep.

.

935 - R. José de Abreu - Estreito _ 4 qtos, sala, copa, cOZ., demais dependências. CA-18 TRINDADE - Mista de 2 pav. 3 qtos e d.d Cr$

empregada _ Cr$ 6.000,00 banho, dep. empregada, garagem. Cr$ 530.000.00. Rua: Alvaro Tolentino - Casa com 1 qto .. quintal e demais 250.000,00

101 P
.

T 3 I' b h d
- 902 - Lot.. Sto. Estevão - Barreiros - 3 qtos, sala. copa, dependências. CA-20 CENTRO - C/3 qtos. 1 c/ arma rio, abrigo p/ car-

- rala apera - qtos, sa a, cOZ., an o, varan ao, Rua: Silva Jardim _ Casa com 2 qtos., quintal e demais ros e d.d. Cr$ 660.000,00 .

.

rnobüiada Cr$ 350000 cozinha, banheiro, área serv., garagem. Cr$ 150.000,00 no-

., dependências. .

CA- 21 CENTRO- C/ 2 casas simples, sendo a 1.a por Cr$
064 _ Costeira - 02 qtos, sala, coz .. banho, quintal - Cr-$. ato. Transf. financ. TELEFONE RESIDENCIAL: 90.000,00 e a 2a por Cr$ 50.000,00

.

3.000,00 937 - R. Elesbão P. da Luz - J. Atlântico - 3 qtos. 2 salas. Prefixo 22- CA - 22 SAO JOSE -C/ 3 qtos, garagem e d.d.
147 _ Rua Trajano Margarida _ 2 qtos, sala, coz., banho, banho, copa-cozinha, varandão - Armários embutidos. Cr$

, CASAS E SALAS PARA FiNS COMERCIAIS: CA - 3 CENTRO - C/ 4 qtos. copa.cozinha banheiro
quintal _ Cr$ 3.500,00 580.000,00 - Aceita proposta. Edif. Ceisa Center - Varias salas e lojas com ou sem qara- escritório, casa de 2 pav.

'

397 _ Ed. Ceisa Center _ sala 905 .

--APARTAMENTOS gemo . CA:- 7 JARDIM ATLANTICO - C/ 3 qtos, sala. banheiro
380-Ed. C�isaCenter-sala 907 -c/g�ràgem:_Cr$.S.oog.Ob 945 - R. José S. Cabral- Conj. Continente - Estreito - 2 qtos. Rua: São Pedro - Casa com 2 pavimentos: com 80 in2, 2 cozinha. casa mista. .

ESTREITO '.' -. sala. cozinha. banho, área serviço. estacionamento. Cr$ banheiros. cozinha. TERRENOS À VENDA 22-3600
-,

'. -,. .
-

-r- 80.000,00 a combinar. Transf. financiamento. Rua: Frei Caneca - Casa com 6 salas, cozinha, área de TE-Ol RANCHO QUEII'UADO - C/1 03. N.70n12. Cr$393 � Rua Aracy Vaz Callado'-',3 qtes, sala visita, saia ia.n.·taro "

iV' ,1

939 - R. Esteves Júnior - Ed. Dna. Martha - 3 qtos, sala, serviço, estacionamento. 300000,00.
coz., banho, anexo e/banho, 2 qtoscoz .. área d.e serviço,«

-

copa.-cozinha, área serviço, estacionamento. Cr$ Edit. Centro Exec, Miguel Daux - 2 salas com banheiros e TE - 02 STODIECK. Cf 18.60Ó m2 Cr$'3 700.000,00
garagem, telefone -,Cr$ 15:0.00,00.' I

. i" ::;
1.200.000,00. Estuda proposta. divisórias. TE - 04 BAL. DANIELA: C/ 720 m2 Cr$ 250.000,00 (tudo)

008-RuaAbeICapela.363-4qtos,2banho,..salajantar;Sê!IA,< . 938-ParqueRes.Kobrasol"Ed.Mõnaco-Campinas-2qtos, Rua: Pedro SoarêS-- Casa com 2 pav. 2 qtos., garagem, TE 06 Jl!RERE: C/ 180 m2 Cr$ 350.000.00
visita, copa cozinha, garagem,aliexo área de serviçó. mais�.' sala, cozinha, banho, área servo área lazer telefone e demais dep. TE -15 PANTANAL: - C/ 1 796.30 m2 Cr$ 1 500.000,00
dependência, quintal - Cr$ 12.000,00

-

. c/churrasqueira. Cr$ 230.000,00 a cOlT)binar. Transf. fi- Rua: AnitaGaribaldi -Otima residencia para escritório com TE - 26 CACUPE - C/12 900m2 Cr$ 600.000.00
266 _ Av. Sta. Catarina 105 _ 3 qtos, sala, copa, coz ...dep.,� nanciamento. 12 peças, TE - 17 BAijREIROS - C/ 360 m2 Cr$ 180,000.00

empregada, lavanderia, anexo cl2qtos, banho, lavanderia,' Cr$ 230.000,00 a combinar. Transf. financiamento. Edit. Atlas - Sala OQm ba�t: �iro, acarpetada toda com vidro TE - ESTREITO - C/ 360 m2 Cr$ 280.000.00

churrasqueira _ Cr$ 10.000,00 .

894 - Conj. Itaguaçu - J. Atlântico - 3 qtos. sala, éozinha, 'fumê. TE - 20 TRINDADE Cf aproximadamente c/ 408 m2 Cr$

704 _ Rua José de Anchieta 187 _ 2 qtos, sala. copa. coz., banho, área serv .. garagem. Cr$ 80.000,00 no ato. Transf. Rua: Gal. Bittencourt - Com
.

oay. 12 peças, 3 banheiros. ·250 000,00
'

financiamento. garagem p/3 carrOS.-e demais.. 1ependências. TE - 21 CANASVIEIRAS - C/360 ni2 Cr$ 550.000,lJO
banho, área de serviço, garagem. quintal- Cr$ 6.500,00. . APARTAMENTOS A VIII JA FONE 22-3600· TE - SACO GRAuDE - C/ 400' m2 Cr$ 80.000,oel
180 R

. 210 - Coni· Hab.'ltambé - Trindade - 3 qtO$, saia', cozinha. ,�
- ua CeI. Pedro Demoro 1-930 - 2 qtos, sala. copa. coz., Ap. 1 TRINDADE R. Capitão R.' e Barros - C/ 1 suíte, 3 TE - CACHOEIRA DE BOM JI:SUS - C/36x900 c/casa d·e

b h á
I. banho. área serv., garagem. Todo acarpetado. Coz, fór- ...

an o, rea de serviço, quintal, garagem - Cr$ 6.500.00. qartos, e demias dependências.

�ragem,
carpetado, fase material de 100 rn2 Cr$ 800.000,00 a' vista

3 micá. Cr$ 130.000,00 a combinar. Transf. financiamento. P $96 - Rua João Mei reles 42 - 2qtos. sala. copa, coz., banho, TERRENOS I
de construção. reço Cr ,2.000. �O,OO.

.

TE - SANTO ANTÔNiO - C/ 200 m2 Cr$ 90000,00
qUintal _ Cr$ 4.000.00. Ap 2 CENTRO ED. BOI'!IART - C/ 'luíte. todo acarpetado, SALAS Ã VENDA

573 - Praia Cambirela - Ótima localização. lote c/350,00m2 d" d E131 -Rua João Meirelles Ed. B(asil-3qtos,sala. coz., banho, ar co", IClona o. ntrega em outubro. Preço Cr$ ED. HÉRCULES - C/47m2 e 1 divisória. Preço Cr$
a apenas 1 quadra da praia - Cr$ 75 .000.00, 210'00000 d

.

f'
.

área de serviço _ salão de festas _ Cr$ 4.600.00.
. , e poupança mais lnan�lamento. 480.QOO.00,

� � � � J

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721
Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua NunesMachado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

CAMPINAS ALUGA CASAS < VENDE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COQUEIROS - No Ed. Girassol, o apartamento é uma ma­

ravilha Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima Com
sacada para receber visitas, banheiro com água quente e

,fria, copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria e

uma dependência de serviço. No terreno tem jardins, Ilo­
reiras, área de recreação e ga'ragem. Aceitamos apto. pe­
queno no centro como entrada.
COQUEIROS - Apto. novo acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

'

garagem. Possui sinteco e tem tínanclarrrento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e longo
prazo.

.

TERRENO NA LAGOA - Frente para a Lagoa, plano, com'
vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$ 250,000,00 a vista
ou em condições a combinar.
CENTRO- O seu apartamento no centro, junto à Beira Mar
Norte. com 1, 2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e preço especial de pagamento.
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto de 1 quarto,
sala, com sacada, BWC, cozinha, área de serviço e gara­
gem, entrada de Cr$ 15,840,40 e prestação de poupança de

Cr� 2,900,00,
.

�
::;:

�
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PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS. ,

LUXO - CONFORTO tório - sala com 2 ambientes

BOM GOSTO. (ou mais 1 dormitório como

opção) - BWC - cozinha e área
de serviço - todo acarpetado
com esquadrias de alumínio -

garágem opcional.
Entrada de Cr$ 15.000,00.' 12
prestações de Cr$ 1.650,00.
Pequena parcela nas chaves e

saldo financiado pela Caixa
Econômica Federal. {'

I empreendimentosimobiliários
ltda,

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

KOBRASOL - Apto de 01

quarto, living, bwc, cozinha e

área de serviço. Financia­
mento c/prestação mensal de

apenas C_r$ 3.500,00. Entrega
imediata.
CONSULTE NOSSO PLAN;
TÃO.
Fones 22-8991 - 22-8388 - 22-'

.

8691 � 22-8567.

CASAS
CAMPINAS - Casa c/03 quar­
tos, living, cozinha e BWC so- 1

cial. Terreno todo murado. En­
trada 'de apenas Cr$ 20.000,00
e saldo financiado. Entrega
imediata.
BARREIROS - Casa c/02 quar­
tos, living, cozinha, BWC so­

cial e área de serviço, Terreno
todo murado. Entrada de Cr$
20.000,00 e saldo financiado.
Entrega imediata.

EDIFíCIO COPENHAGUE

MAIS UM LANÇAMENTO
TERRAL NO PAR�UE

RESIDENCIAL KOBRASOL
--_. - �-- -----_._------_._-----_

Aptos. cqm 3 dormitórios
BWC social - sala ampla - co­

zinha - área de serviço - e com

garagem opcional.
Piso - Carpet e cerâmica vitrifi­
cada Eliane. 'Louças - colori­
das de 1.a qualidade. Esqua­
drias - de alumínio. Metais -

Cromados de 1.a qualidade'
Azulejos - Eliane decorados
até o teto.

Condições' excepcionais de
Lançamento. Poupança a

combinar. f;_ financiamento
garantido pela C.E.F,
Apto. espetacular de 1 dormi-

Aluguel: Fone ,22.2804.

COQUEIROS - No Ed. Gardênia - Apto. novo de 2 quartos
com sacada, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Cr$ 5.500,00. i

COQUEIROS - No Ed. Gerânio - Apto. novo com 1 quarto
sala, BWC, cozinha, área de serviço e gara'gem, - Cr$
4.000,00.
COQUEIROS - No Ed. Girassol- Apto. novo com 2 quartos,
sala ampla com sacada, vista para o mar, demais depen-
dências !3 garagem, Cr$ 5,333,00. .

AGRONQMICA - Casa com 3 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Cr$ 8,000,00.

terral �mp���r:'elimentos
lrnobiliérios
ltda '

• APARTAMENTOS
KOBRASOL - Apto c/02 quar­
tos, living, cozinha, BWC so­

cial, área de serviço e gara­
gem. Entrada a combinar e fi­
nanciamento garantido.
KOBRASOL - Apto c/03 quar­
tos, living, bwc social, cozinha,
área de serviço e garagem. En­
trada de Cr$ 20.000, e saldo fi­
nanciado.

(

-- PREDIBENS-'" • incorporadora. construtor� e imobil.íária.:J I:, Av, Rio Branco, 104 - CAECI 131
PREDlBENS FOnes - 22-60g9, 22-6756 e' 22-4769 '

,

.

o� � ___

/

•
ANTONIO IMÓVEIS

. Compra, Venda e

, Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752- Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

CASAS À VENDA FONE: 44-4668
ce: 0869 -Ademarda Silva - Kobrasol- Living c/lavabo, sala
de estar, sala de jantar, bwc , suite, 2 quartos, cozinha,
lavanderia, Oep de empregada, garagem para 2 carros. Or$
1,200,00 pode ser financiada.
Cd. 0898 - Lot Sta Maria - Galpão industrial, com 34Bm2, em
terrenode 1.276m2, com duas casas anexas por 756.000.00,
sendo Cr$ 400,00 a combinar, 9,700,00 em 33 meses.

Cd. 0903 - Cap. Pedro Américo - Barreiros - Living e sala de

jantar conjuqadas, suite, 2 quartos, bwc, cozinha, área de

serviço. Cr$ 674.000,00,200,00 a combinar. 7,500,00men-
sal.

'

.Cd. 0872 -Iano - Barreiros - Living, suíte, 2 quartos, sala de
'jantar, bwc, cozinha,
dep de empregada, área de serviço, garagem. Por Cr$
630.000,00. Cr$ 250.000,00 a combinar e Cr$ 6.700,00 men-
sal.

. ,

Cd. 0925· Lot. Sta Helena - AlÍriú - Livi�g, 2 quartos, bwc,
cozinha, porCr$ 254.000,00 .Cr$ 92.000,00acombinar, Cr$
2.000,00 mensal.
Cd. 0823 -Antonio Schereder - Bela Vista 11- sala, 3 quartos,
bwc, cozinha, Por Cr$ 120.000,00 a combinar. Cr$ 1.200,00
mensais.
TERR.ENO À VENDA FONE: 44-4668 .

Cd. 0879 - Jerônlrno J. Dias - Saco dos Limões - Ótimo
terreno, piano GOm, 1.04Õm2. Cr$ 954.000,00 - Aceita pro­

posta,
Cd ..0835 - Travessa da Gi I Costa - EstreitO - Com 1.300 m2 ,

, Cr$ .750.000,00. Aceita proposta,
Cd. 0880 - Av. Atlântica - J, Atlântico - com 555rn{!, Cr$
350.000,00.
Cd. 0833 - Rua JoãoHorn - J. Atlântico - com 396m2 - Cr$
180,000,00.
Cd. 0882 - Rua Antônio Schereder - Barreiros - Com 384m2.

Cr$ 165.000,00,
Cd , 0729-RuadoCastelinho-TrevoBarreiros-com360m2,
Cr$ 120,000,00,

CASAS PARA ALUGAR FONE: 44-5670
PROCASA-Rua Chile-Casad� madeira" por Cr$ 2,300,00.
CAPOEIRAS - Rua Irmã Bonavita -Casade madeira por Cr$
2.500,00,
CAPOEIRAS - Rua Carnpotlno Alves - Casa de madeira por
Cr$ 3.500,00,
BARREIROS - Rua Antonio Schroeder - Casa mista por Cr$
4.500,00,

- ==Fane: dominads
44.2896

'.e feriallos
Fana:

22.8388
,1

108 informações
objetivas publicações
jurídicas Itda.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO,

III EXÉRCITO - 5" RM/DE

1° BATALHÃO FERROVIÁRIO

LEILÃO

-'PROFISSIONAIS DE' VENDAS"
ESTADO DE SANTA CATARINA .

JUiZO DE DIREITO DÁ COMARCA DE SAO JOSÉ - se
PODER JUDICIÁRIO '

Escrivão: WILSON JENSEN

Dia: 29 de agosto 19 - 4" Feira - 8h30mi n.
Local: Sede do 1,0 Batalhão Ferroviário, em Laqes-SC

O 10 Batalhão Ferroviário venderá em Leilão:
- Equipamentos de padaria: forno útil/60 de'7,50m, me­
cânicas,

.

cilindros, divisoras, exaustor, formas e

tabuleiros - equipamentos e instalações de

granja; auto clave, balanças, caixa d'água,
campanulas, criadeiras, depenadeira, guincho,
mangueira. gaiolas para galinhas, sangrador, comedores,
tarros p/leite, trator agrícola, triturador de milho, mistura­
dor de ração, ferramentais e galpões de madeira e alvena­
ria - equipamentos de construção: betoneira, bomba

d'água, motores GM e Cummins, Prensa hidráulica, trator
CAT 07, scraeper CAT de 16 JC, usina dosadora de ci­

mento, Wagon-drill pneumático e diversos lotes de peças
cat e cummins, radiador para Oumper Koehring - equipa­
mentos de escritório: máquina de calcular, mimeógrafo,
aparelho clnernatoqráfico de 16mm, câmera de film'ar e

escrivaninhas - tanque p/combustível de/10,15 e' 16 mil

litros; cabine FNM; caixas de câmbio FNM; ônibus FNM;
diversos móveis e utensílios domésticos; pneus usados e

.

'sucata de ferro.

EDITAL DEPRAÇA - EXTRATO (ART, 687 do C.P.C.).
VENDA em 1.° PRAÇA dia 20 do mês de AGOSTO de

1979, às 11,45 horas (valor superior ao da avaliação).
VE'NDA el" 2.° PRAÇA dia 12 do mês de s,tembro de

1979, às 09,15 horas (a quem mais der).
LOCAL: Edifício do Forum Dr. Mário Rocha - Praça Ar-

noldo Souza, 38 - São José - Santa Catarina.
-

AUTOS N.o 3.007/78 de Processo de Execução.
CREDO�: APESC -' Ass. de Poupo e Emp. de Santa Cta.
DEVEDORA - CONTEC - Construtora e Incorporadora
BE�NS): "um imóvel com a área de 34.525,!;!6m2, loca-

lízaqo em Barreiros. neste Município e Comarca, distante
do trevo de Barreiros 134.50 metros. fazendo frente em
dois lances, o primeiro com 142.12 metros no lado impar
da rua Leoberto Leal e 44,00 metros com Antônio Geraldo

. Macari; fundos em diagonal, onde mede 206,40 metros
para a estrada BR-1 01; laterais, lado direito, com 324,35
metros com o Loteamento de propriedade da Concisa e
lado esquerdo, em dois lances. sendo um com 159,67 me­
trose extrema com Antônio Geraldo 'Macari e 3,00 metros
que extrema também com Antônio Geraldo Macari. Oito
terreno encontra-se devidamente loteado sob a denomi­
nação de Loteamento Jardim Casablanca e se constitui em
68 lotes, estando devidamente matriculado no Cartório'do
Registro de Imóveis desta Comarca, sob o n.O 2.129 do
Livro 2-K, às fls:0248/A.

.

'

VALOR DA AVALIAÇAO: Cr$ 10.357.668,00.
Inexistem ónus, bem como recurso pendente de julga­

mento, nos autos, que envolva(m) o(s) bem(ns) penho­
rado(s) .

Ampliando seu quadro de VENDEDORES na CAPITAL E INTERIOR, necessita de 06 (seis)
PROFISSIONAIS DE VENDAS.

EXIGIMOS:
* No mínimo de 03 (três) anos de expe-
riência comprovada na profissão;

* Condução própria;
',o Muita ambição;
* Escolaridade secundária, de preferência
técnico-contábil.'

.I

.

OFERECEMOS:
* Excelente comissão;

, * Vínculo empregatício;
* Prêmios estímulos;
* Assistência médica e hospitalar, exten-

siva aos dependentes;
* Clube de funcioná'rios; .

* Vasta cobertura publicitária;
* Enfim, todas as vantagens oferecidas

por uma empresa de nosso porte;

o edital, CQ� as especificaçóes do material e p��ço hii:
dai poderão-ser obtidos no er.'..Iereço acima mencionado,
bem como informações pels( TeL 22.2233,' ramal 35, nos
horários das 7:30 às 12.:00 ti,oras e 13:30 às 17 horas ou

diretamente com o leiloeiro pelo tel, 22.1264, no horário
das 17:00 às 20:00 horas, rse 28 a 6" feira.

Atendemos exclusivamente em entrevistas pessoais; segunda e terça-feira, dias 20 e 21/08, no
horário comercial, à Rua' FELIPE SCHMIDT, 58 - 12. o ANDAR, CJS. 1209/10;
FLORIANOPOLlS i SC.
FAVOR NÃO APRESENTAR-SE CASO NÃO_TENHA OS REQUISITOS EXIGIDOS.

I
.

Lages-SC, J J de agosto de 1979

Antcjnio Hélio Cossa
Cap. Pres. da Comissão de Licitação

j

S&O José, 20 de junho de 1979
WILSON JENSEN - Escrivão,
GUIOO SCHREINER PEREIRA

JUIZ DE DIREITO

-----------------J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�. Fpolis, 19/Agosto/1979

VENDE-SE
LIVRARIA E PAPELARIA

VENDE-SE

1 apto, 3 quartos. Na rua Tiradentes, 3,apto 61 -

6.0 andar. Tratar Salão. Tropical - Felipe
Schmidt, 11. Tel.: 22-8870 ou 44-5236 ..Firma c/9 anos de existência c/boa clientela.

Estoque Cr$ 700.000,00. Tratar rua Liberato

s(ttencourt - 290. Preço Cr$ 460.000,00; sem

passivo. Fones: 44-1819 e 44-2970.

TERRENO NA SR 101'

Entre os dois(2) acessos de Florianópolis.
Vendemos próximo acesso sul de Floria-

nópolis. a Ceasa.

Terreno

c/aproximadamente 7;000m2 de área
c/frente de 58m p/ a SR 10l. Maiores in­

formações pelo fone (0482}44A123�rratar
c/Sr. Victor

.

.--=
---

VENDEDOR-
Indústria de médio porte de P. Alegre, do
ramo de confecções, procura vendedor

para o Es!ado de ?a�ta C�tariné�� .

Exige: Veiculo propno - Experiência no

mmo /

Oferece: Salário fixo --:- Diárias e mais km /'

rodado.
Tratar com Sr. Ilto no Swenson Palace

Hotei
Domingo todo dia e 2afeira até às 12:00 hs
� Estreito. Rua: Santos Saraiva, 400 ..

, ,

REPRESENTAÇOES UNIÃO

Enceradeira Bandeirante comercial, versátil
em 6 modelos: lava, raspa.Justra, lixa e encera.

Aspirador Bandeirante ii Vácuo comercial, mo­
delo' Magic Air, potente e econômico. Aspira
cavacos de metal, Iímalhos, poeira, lixos, água,
lama, óleo e outros' líquidos em qualquer tipo
de pisos.
Biquínis fabricados em Copacabana, em várias

padronagens.Bermudas em brim crú.
Artesanatos de vidro (lustres, vitral, abajur,
etc.)

.

Módulos blindex (vidros de segurança)
Prensas excêntricas atlântico.
Atendemos todo Estado.de Santa Catarina.

Bequísíte-nos um vendedor pelo rone (0482)
44-0958 - Rua Aracy Vaz Callado 226 .... loja 2-
Estreíto-Fpolis

'

.

------------�-------�--�I

fMERCADO IMOBILIÁRIO Ln'''''.1
II APARTAMENTOS

.

·1Céntro - Okm

." Prestações a partir de Cr$ 3.360,88 IEntráda Facilitada

I Últimas unidades - kitnet e um quarto I
Edifícios ."Eduarêlo Dias" e. "Franklin Cascaes" ,

I,I APARTAMENTO'- MANSÃO DO MONTE LíBANO - CENTRO - R ua AImi rante Lamego - 4 I.1 quartos, sendo um suíte, salão, armários embutidos, garagem e área de serviço - ALTO

I.�'I PADRÃO. PREÇO: C�$ 2.141 ,000,00 - Entrada de Cr$1.000.000,00 -Aceita-se terreno - Saldo
1 Financiado pela Caixa Econômica Federal. ....,

I�. APARTAMENTO - CeNTRO - RUA VIDA!:. RAMOS - EDIFíCIO MARTINHO DEHARO II. Apartamento 301, com 3 quartos, sala em L, copa cozinha, banheiro social, dependências de
i

:,1 empreÇ!ada completa, área de serviç_o e armarros embutidos. ÁREA: 117,00m2. PREÇO: Cr$ 1
.... .1

1.300,000,00 sendo entrada de c.s 400.'000,00 a cornbi nar e o saldo fi nanciado pela Caixa 1Y Econômica Federal.

;,1 .CASA -CAPOEIRAS-Residência à rua José do Patrocínio em Capoeiras, corn s quartos, I
.,1 dependência de empregada completa, 2 salas, banheiro social, salão de festas, garagem, 'Iárea de serviço e lavanderia .

.

. ;1 Área do terreno: 254,00012 I
Area da casa: 132,00 m2

I PREÇO: Cr$ 1.000.000,00 a combinar. I
. II CASA COQUEIROS - Residência à rua Prof Bayer Filho, com 195 m2; IIlilling, sala, de jantar, 3 quartos, banheiro social, cozinha e dependên-

,I cEixaSc'EgLaEraNgTeEmR-EtSelrDreE,nNoClcAom 3R35,5S0 m2. PREÇO.: Cr$ 1.800.000,00. I
,

. -

.

ua enador Milton Campos-COQUEI-
I ROS, com l.iving, salão, 3 quartos, suíte, armários embutidos, cortinas, ·1
I

lustres, jardim ,interno, c/ churrasqueira, dep. de empregada anexo. IVISTA PANORAMICA PARA A BAIA SUL - com telefone. PREÇO: Cr$
. 1 1 :300,000,00 - Saldo financiado pela Caixa Econômica Federal. I
I
TERRENO-VILLAGE-LAGOA DA CONCEiÇÃO-ÁREA: 396,12 m2,

�,/'Preço: Cr$. 210.000,00.
.

. 1
I %NHMM' WiiI4 A.GONZAGA S.A. I
I l.oja de Imóveis: Vida! Ramos: 63 - Tel 22-3455/-22-3490 CRECI os 11a Heqiáo

' I

II PLANTÃO ATE 20, HORAS/SABADOS E DOMINGOS ATE .12 HORAS.
"

- II--------------------------

r
I

CASAS
BARREIROS - Residência construída em terreno de 680m2, com hall, living,
sala de jantar, lavabo, estar íntimo,.sala de TV, três dormitórios (1 suíte), BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empre­
gada, lavanderia, garage, churrasqueira. - Acarpetada. - Acortinada, - Lustres,
- Armários embutidos. - Preço: 1.400.000,00, a combinar. � CS-706-BAR.

AGRONÔMiCA - Residência com halt, escrltório, living, sala de Jantar, quatro
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, despensa, área de serviço,
dependências completas para empregadas, lavanderia, garage para dois caro.
ros. - Lustres. - Armários embutidos. - Acortinada. -Aqúecimento central. - Gás
central. - Preço: 2.�00.000,OO, a combinar. - CS-939-�GR.
TRINDADE - Residência situada no Parque São Jorge, dividida em living, sala
de jantar, lavabo, varanda, três dormitórios (1 suíte), BWC social, cozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada, garage para dois carros. -

Lareira. - Massa corrida. - Aquecimento central. - Acarpetada, - Telefone. -

Preço: 1.600.000,00. Fin.: 540.000,00, - Aceita-se imóvel. - CS-952-TRI.

CAMPINAS - Residênci� com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suíte),
BWC·social,.copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para e��
pregada, lavanderia, garagem. - Acarpetada. - Globos. - Telefone a combi­

nar. - Preço: 1.322.670,00 Fin.: 942.670,00. - Saldo a combinar. - CS-883-

CAM�
..

SÃO J.OSE - Casa de construção mista, localizadana Ponta de Baixo, com
hall, sala de estar, três dormitórios, banheiro, cozinha, área de serviço, gara­
gem. - Jardim.e quintal. - Preço; 414.729,64. - Fin.: 254.729,64. - Saldo a

combinar. - CS-613-SJO.

ESTREITO - Residênciacom hall, ·Iiving, sala de jantar, lavabo, sala de TV,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
'despensa, área de serviço, dependência completa de empregada, lavanderia,
garage para dois .carros, churrasqueira, - Sacadas. - Acarpetada. - Armários
embutidos, - Ar condicionado, - Gás central. - Preço: 2.700,350,00. - Fin.:

1.365.350,00, - Saldo a combinar. - CS-63�-EST.
TRINDADE - Casa de construção mista, com .sala de estar, dois dormitórios,
banheiro, copa, cozinha, área de-serviço, estacionámento. - Jardim e quintal. -

Preço: 320.000,00, a Combinar, - CS-946-TRI

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência localizada no Village I, construida em

terreno de 500m2, e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três dormitó­
rios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência
completá para empregadas, lavanderia, garagEi, churrasqueira. - Salas em

tábua corrida. - Dormitórios acarpetados. - Estante modulada no living. -

Aquecimento central elétrico, - Excelente acabamento, - Preço: 1 :800.000,00,­
Fin.: 1,365.350,00. - Saldo a combinar - CS-777-PRA.

.. ,

TRINDADE- Residência com hall, living (três ambientes), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suítes), lavabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderia; garage para dois carros,

churrasqueira. - Living acortinado. - Armários embutidos. - Ar condicionado. -

Gás central. - Acabamento em. gesso. - Porta pantográfica na garage. - Preço:
1.906.755,00. Fin.: 1. i 56,755,00. - Saldo a combinar. - CS-553-TR�
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência em estilo colonial espanhol, construída
em terreno de 1.500m2 e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três
'dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência
completa para empregada, garage para dois carros. - Belíssima vista panorã­
mica. - Preço: 1.520.000,00. - Fin.: 1.200.000,00, - Saldo a combinar. - CS-948-
PRA.

.

SÜA CASA; OU TERRENO COM OS
MELHORES PREÇOS DA CIDADE; .

Jardim São MàteUs·

Aqui,.

\

o lugar ideal,
para morar

-----------�

CAMPINA� 8
ITIM!>

leme
neqócios
imobiliários
limitada

rua Felipe 'Schmidt, 21
"ARS" - 8/509 - Fone 223277

�p ANTÃO DE'VENDAS DIARIAMENTE ATÉ_ÀS'20 H.

.

CRECI 255

APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento com hall, sala, um dormitório, bwc social, cozinha,'
área de. serviço. - Acarpetado, • Gás central. - Preço:' 549.000\00. - Fin.:
438.000,00. - Saldo a combinar. - AP-341-CEN.

CENTRO - Apar:tamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha
área de serviço. - Acarpetado. - Acortinado. - Armários embutidos, - Lustres. '­
Completamente mobiliado. - Preço; 550.000,00. - Com financiamento.• AP�
211-CEN.

.

.

.

COQUEIROS -Apartamento com living, três dormltórlos. BWC social, cozlnha.
área de serviço,banheiro auxi liar, vaga de estacionamento, -Preço: 730.000,00.
_ Poupança: 130.000,00, a combinar. - Fin.: 600,000,00. - AP-485-CÇ)Q.

CENTRO. Apartamento com' living, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garage. " Acarpetado, - Acortinado. _. Lustres. - Preço: .

533.174,01. - Com tlnanciaménto.> AP-125-CEN.

JARDIM ATLÂNTICO - Apartamento com hall, sala, dois dormitórios, BWC

social, cozinha, área de serviço, estacionamento. - Acarpetado. - Acorti­
nado.:- Preço: 471.693,38. - Poupança: 120.000,00, a combinar. - Fin.:

351.693,38. - Prestações do financiamento: 2.770,00, _;: AP-596-JAT.

CENTRO - Apartamento novo, ocupação imediata; com-sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço, - Preço: 565.102,40, - Fin.: 455.102,40. -

Saldo a combinar, - AP-204-CEN.

ITACOROBI - Em edifício com piscina, salão de jogos, play-ground, elevado­
res: apartamento de coberturadivldido ern hall, living, três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para em­
preçada, garage. - Preço: 1.130.000,00 - Fin.: 832.406,,00, - Saldo a combinar. -

AP-590-TRI. '

.

TRINDADE - Apartamento novo, entrega imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Acarpetado. - Gás central. - Preço:
525.183,40. - Fin.: 450.175,40. - Saldo a combinar. - AP-493-TRI. .

CENTR,O� Apartamento com living, sala de jantar, quatr.odormitórios (1w(te),
BWC SOCial, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, - Cozinha e banheiro com armários. -Undavista para o mar. - Preço:
1 :402.997,47. - Hn.: 1,052.997,47, - Saldo a combinar. - AP-456-CEN ..

.
COQUEIROS - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, ga­
rage, - Acortinado. - Ar condicionado. - Telefone. - Preço: 961,600,00. - Fin,:
606,600,00. - Saldo a combinar. - AP-462-COQ.

CENTRO - Apartamento c�m living, dois dormltórlos. BWC social, cozinha,
area de serviço, dependêncla completa para empregada, garage, - Gás central.
- Play-ground. - Preço: 925.000,00, - Fin.: 610,000,00. - Saldo a combinar. _

AP-592-CEN. .

CENTRO - Apartamento corri living, três dormitórios, BWC ·social, cozinha,
área de serviço. - Armários embuticlos. - Acarpetado. - Acortinado. - Acaba­
mento em gesso. - Mobília a combinar. - Preço: 681,637,41. - Fin.: 131,637,41.-
AP"587-CEN.

'
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EXCELENTE NEGÓCIO
Ap,ENAS CR$ 2.590,00 MENSAL

'Casas de ALVENARIA, construídas em lo­
teamento elevado, a apenas 15 minutos do
centro da cidade. Dois ou três dormitórios'
com ou' sem garage. Banheiro e Cozinha

. com azulejos/coloridos até o teto.
Pode ser usado seu FGTS.

.

PREÇOS EXCELENTES
ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO
Consultas, sem compromisso:

Status - Construções e Serviç os Ltda. Rua
João Pinto, 6 - sala 901 Fone: 22-7945

IMOBILlÃRIA AOBEL LTOA.
RUA: L,IBERATO BITTENCOURT, 22;

.
FONES: 44.3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.AlUGA-SE
·CASAS
1 - Casa recém construida c/1 suite. 2. quartos, garagem,
pátio grande e demais dependências localizada na rua

Felipe Neves ao ladó n, o 1355-Estreito.
2 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Trav, Gus­
tavo Barroso, 281-Estreito.
3 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências- Rua
Videira, 116 e 128-B.Abrigo. .

4 - Casa c/3 quartos, gaq'lgem, demais dependências - Rua
João Ambrósio' 857-Barreiros.

.

5 - Casa reeém construída, 2 quartos, garagem, patio
grande; R. lzaltina Cidade-Barreiros/São José.·
6: Casa c/3 quartos e demais dependências - Rua Verea­
dor Mario Pires, 575-Campinas. .

7 - Casa c/3 quartos,.garagem e demais dependênciàs-Rua
Per.cy Borba, 68-J. Atlântico. .

8 - Casas para tins comerciais nas ruas: Tenente Silveira,
88 - Rua Fernando Machado Esquina 'Saldanha Marinho
n.> 11 - Rua Anita Garibaldi, 28 - Centro.
9 - Casa c/3 quartos dep. empregada - Rua Felipe Neves, 32
- Estreito.

. •

-

,.

.

,

10 - Casa cl2 quartos, patio, demais dependências, R.
.

Eleotério Furtado-J, Atlântico.
APARTAMENTOS:
1 - Apto, c/3 quartos e'demais depéndências-Conj. Res.
Itaguaçú-Jarçlim Atlantico.

_ .

2 - Apto -.c/3 quartos, dep. empregada, garagem-Av. Santa
Catarina, 320'-Balneário.
3 -Apto. c/2 quartos, 1 suite, dep. empregada, garagem-Av.
Santa Catarina, 320"Balneário .:
4 - Apto.,c/2 e 3 quartos, 1. suite, dep. empregada, garagem
.e demais dependências-Rua Prol. Bayer Filho, 219 - Co­
queires .

.5 � Apto, c/2 qu artosdep. empregada, garagem-Rua João
Cruz e Silva, 103 - Estreito.

. '6 � Apto. c/2 quartos, dep empregada,' garagem-Rua José
'Patrocinio-Ed. Dona Edir-Estreito.
7 - Apto. c/2 quartos e demais dependências-Rua Manoel
de Oliveira Ramos - Estreito. '

I

I

I

�pJa·rtamentos
DOIS DORMITÓRIOS COM

DEPENDÊNC.IA
COMPLETA DE EMPREGADA

E GARAGEM

PRÓXIMO
TElESe PROOASC UDESe UFSe

PI·SeINA
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLA'( GROUND MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO MURADO

Venha conhecer o acabamento

,PLANTÃO NA OBRA
INCLUSIVE
SÃBAPOS E. DOMINGOS

VENDAS EXCLUSIVAS:
-AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899

•
ALM, �AMEGO 38, FONE 22 3398

.

BR 401 EM f:RHHE A TELESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BARBADA DA SEMANA
.

VENDE-SE
'Apto 2 qtos., sala, sacada, carpet, azulejos decora­
dos, garagem. Perto UFSC e ELETROSUL - Trin­
dade. Poupança (preço de custo) - Cr$ 70.000,00.
Financ.: Cr$ 587.000,00 - Tratar fone - 22-1661

A OPÇÃO CERTA PARA
VOCÊ GANHAR TEMPO
E DINHEIRO

APTO COQUEIROS
VENDE-SE

2 quartos, sala acarpetada p/2 ambientes, banheiro,
cozinha c/armário, área de serviço. Poupo Cr$
200.000,00, prestação Cr$ 3.890,00. Tratar Irineu,
horário comercial, 33-7265, após 44-5372.

Uin treinamento que você faz sem sair
do escritório.
O TPD - Treinamento Programado

a Distância é o mais moderno sistema de reciclagem e atualização dos seus conhecimentos
profissionais. Através de módulos didáticos entregues mensalmente, ilustrados, contendo
exercícios práticos e estudos de casos, sob a supervisão de consaqrados especialistas. ,

V. faz a auto-avaliação. do aproveitamento pelos questionários e respectivos gabaritos.
A preços inferiores a 1/5 dos cursos convencionais. E o Imposto de Renda ajuda V. a pagar
o seu TPD (Lei 6.297/75, dedução dos gastos em dobro).

TPD � Cadastro, Crédito e

Cobrança
5 meses, com 10 módulos
didáticos e 01 "Manual". A

quem vender? Quanto? Como

receber? Como organizar o
.

Depto. e obter o melhor

desempenho? Tudo sobre o

assunto - da ficha manual à

microfilmagem e ao

computador, legislação
pertinente, etc.

TPD - Com,unicações Verbais
5 meses, com �O módulos'
didá'ticos e' 1 fita "cessette'";
Destinado aos executivos e

líderes em geral, que têm o

dever' de falar bem, quer
socialmente, quer dentro das
atividades do seu trabalho,
seja transmitindo ordens,'

expondo fatos,
argumentando, debatendo,
discursando, vendendo ou

lecionando.

,

TPD - Chefia de Pessoal
4 meses, com 8 módulos
didáticos. A imediata'

compreensão e a exata
aplicação de qualquer
dispositivo da CLT e de

outras leis trabalhistas. Um
treinamento direto, objetivo,
para Chefes, Encarregados e

Auxiliares de P�ssoal,
Advogados, Economistas,
Contadores, Universitários e

Empresários em geral.

TPD .. Marketing - Gerência

Mercadológica.
8 meses, com 16 módulos

didáticos e 01 álbum "0 Perfil
do Sucesso". Centenas de

exemplos, estudos de casos,
etc. Um treinamento especial

. para empresários e

profissionais que há muito
esperavam por uma forma
mais cômoda de estudar

"marketing".
.

TPD - Custos'-Instrumentos de
Cootrole e AnÓlise

"1 meses, 14 módulos

didáticos., A visão geial da
natureza e propósitos do
estudo. de custos, fluxos,
determinações de preços,
redução de custos, tudo
muito bem sistematizado
para V. assirnilar a matéria
com rapidez. Suplemento:

; Sistema Integrado de
Contabilidade de Custos.

EICOI'y1 J�D E COMÉ�CIO SIA.
REFRIGERAÇAO

Tudo para Lancherjas, Fiambrerias e ·açougues.
Você pode encontrar tudo o que é bom,
pelo menor preço na EICOM.
Rua Fúlvio Aducci, nO 826 - Estreito - Fpofis (SC).ALUGA

APARTAMENTOS
CENTRO - Ótimo apto. 3 quartos, sala, cozinha, BWC so­
cial, garagem, dependência de empregada, telefone. Alu­
guei - Cr$ 9.000,ÓO.
CENTRO - Ed. Cristina - Lindo apto. 2 quartos, sala, co-.
zinha, BWC, 'área de serviço. Aluguel - Cr$ 6.500,00.
CENTRO - Ótimos Kitinetes - acarpetados, azulejos deco-'
rados. Alugue] - Cr$ 4.000,00.
CENTRO - 1 quarto, sala, cozinha, BWC. Aluguel - Cr$
4.500,00.

TELEFONES
Compro - Vendo � AlUgO
Residencial ou comerci�de qualquer prefixo
Tratar p�lo fone 22-2621

. Rua Trajano, 18 .. lOja �

CASAS
CAPOEIRAS', hall, sala, 2 dorrnitórios, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos, sacada,
carpet, lustres, armários embutidos, aluguel Cr$ 15.000,00.
CAP.170.

CENTRO � Living, 2 dormitórios, bwc social, copa-cozo
conjugadas, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos,
globos, cortinas. Aluguel: Cr$ 3.500,00. CEN 179.

CENTRO - hall, living, 3 dormitórios, 2 salas, lavabo, bwc
social, copa, cozinha, a.serviço, lavanderia, grades, globos,
armários embutidos. estacionamento p/20 ou 25 carros, alu­
guel Cr$ 30.000.00. CEN 172.

.

TRINDADE - 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha, a.
serviço, garagem, churrasqueira. Aluguel: Cr$ 5.000,00.
TRI 184.

CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, garagem, 2 pavtos, terraço, jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 146.

SACO DOS LIMOES ' hall, living, sala, 3 dormitórios,' 2
bwcs sociais, cozinha, a. serviço, dep.empregada, gara­
gem, 2 pvtos, telefone, terraço, churrasqueira, lustres, alu­
guei, Cr$ 10.000,00. SAL 186

CENTRO, Hall, 2 livings, sala, 3 dormitórios, bwc 'Social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 136.

CENTRO - Hall, living, 2 dormitórios, BWC social, copa,
.

cozinha, a. serviço, dep, empregada, lavanderia! 2 pavto�.,
despensa, lustres, exaustor, pomar, vista panorarruca bala

sul, porão da extensão da casa, aluguel Cr$ 6.500,00. CEN
178.

SANTO AMARO- hall, living , sala, 3 �ormitóirios, bwc so­

cial, copa-cozinha conjugadas, a.serviço, lavanderia, gara-..
gcm, churrasqueira, lustres, árvores frutíferas, aluguel Cr$
6.000,00. SAM 171.

TRINDADE - Uving, lavabo, 2 dormitórios, 1 suite, bwc

.social, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem, sala íntima, armários embutidos, carpet, gás
central, aluguel Cr$ 14.000,00. TRI 152.

AGRONOMICA - Hall, sala, sala de jantar e sala de TV, 2
suites e 1 dormitório, 2 bwcs, copa, cozinha completa, a.
serviço, dep. empregada, lavanderia, 2 garagens, quarto
de hóspedes, terraço, telefone, área de estar, aluguel Cr$
25.000,00. AGR. 181.

S'ÃO JOSÉ - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa, co­
zinha, a. serviço, dep. empregada, garagem, aluguel Cr$
6.480,00. SJO 187.'

.

.

TRINDADE - 2 dorrnltórlos, sala, bwc social, cozinha, alu-
.

guel Cr$ 2.800,00. TRI 188
,

TRINDADE" 2 dormitórios: sala, bwc social, cozinha, alu-
guei Cr$ 2.800,00. TRI 189. .

CENTRO" hall, living, 3 dormitórios, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, armários
embutidos, lustres, globos,aluguel Cr$10.000,00. CEN 191.
CENTRO - hall, living, 3 dormitórios, bwc social, copa,.
cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem
p/3 carros, armários embutidos, sacada, lustres, globos,
aluguel Cr$ 10.000,00, CEN 190. '

.

CENTRO - hall, 2 livings, 6 dormitórios, 2 bwcs sociais, 2

copas, 2 cozinhas, 2 dep. empregada, a. serviço, garagem
p/ 3 carros, armários embutidos, sacada, 'aluguel Cr$
�8.000,00. CEN.

CASAS
CENTRO - Ótima casa 4 quartos, 2 salas, 2 BWC, cozinha,
garage. Aluguel - Cr$ 15.000,00. .'

ESTREITO, 3 quartos, sala, cozinha, BWC, estaciona­
mento.

.
. .

...,..-----_.- .... -- - _._ --- .-

LOJAS E SALAS
CENTRO - Ceisa Center - Loja térrea com sobreloja e, gara-
gem. Aluguel - Cr$ 18.000,00. ' ... ';

-.

CENTRO-ótimas salas no Ed. Daux Boabaid. Aluguel-Cr$
5.000,00.
CENTRO - Ed. Apolo - ótima sala. Aluguel - Cr$ 3.000,00.

DEPÓSITOS
CENTRO - Amplo depósito com escritório. Aluguei' - Cr$
35.000,00.
FONE: 22-9290 e 22"3903.

EM 'MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO_

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE o QUE FAZ

TPD - 'Direito Imobiliário
7 meses, com 15 módulos
didátlcos. Um treinamento
para dirimir todas as dúvidas

.sobre Documentação,
Compra e Venda, Registro de

Imóveis, Locação,
Condomínio, Incorporação,
Construção, Loteamentos,

Desapropriações, Usucapião,
Posse, Ações pertinentes aos

Imóveis e. centenas de outros ,

assuntos do setor.

TPD - Advocacia Criminal
3 meses, com 5 móe�los .

didáticos. Do primeiro
contato com o cliente até o

Tribunal do Júri, um
treinamento em roteiro

seqüencial, com modelos,
comentários e ilustrações

práticas. Supervisão de uma

equipe c0!11 longos anos de
.
vivência jurídica.

TPD ' Processo Civil
3 meses, com 6 módulos

didáticos. Toda a prática do
Processo Civil (Petição Inicial,

Defesa do réu, Recursos,
etc.), acompanhada de

.completo formulário, técnicas
de redação, esquemas e

quadros.

"
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II EMPRESA:
II ENDEREÇO: TEL: I
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·*·108
cursos de legiSlação

empresarial'
88000 . Rua Felipe Schmidt, 58 - 12.0 andar,

cjs, 1.209/10 . Tel.: (0482) 22-3988
. Florianópolis - se

APTOS
BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, a.ser­
viço, bwc social, carpet, churrasqueira, piscina, play
ground, aluguel Cr$ 7.500,00. BAB 163.

BOM ABRIGO- Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.
serviço, play-ground. Aluguel: Cr$ 7.000,00 -. BAB 158.

.AGRONÔMICA- 2 dormitórios e 1 suíte, carpet, sala, co­
zinha, copa, a. serviço, bwc social, dep. empregada, aque­
cimento central, garagem. Aluguel: Cr$ 10.000,00. AG.F\
1�.·

.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, sala de TV, 3 bwc sociais,
dep. empregada, copa, cozinha, a. serviço, aquecedor cen­
trai, gàragem. Aluguel: Cr$ 14.000,00. CEN 161.

COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, cozinha, dep.empre­
gada, bwc social, a.serviço, telefone, garagem, aluguel Cr$
6.000,00. COO. 164

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a.serviço, armários
embutidos, cortinas, carpet, papéis de parede, estaciona­
mento, aluguél Cr$ 8,000,00 Apto semi-mobiliado.

TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc saciar, a.
serviço, estaclonamento. aluguem Cr$ 4.500,00. TRI 165.

BOM ABRIGO - 2-dormitórios, sala, bwc social, copa, co­
zinha, a. serviço, churrasqueira, carpet, piscina, aluguel
c-s 7.000;00. BAB 166.

CENTRO - 2 dormitórios e 1 suite, sala, cozinha, a. serviço,
dep. empregada, carpet, cortinas, 2 bwcs sociais, alúguel
Cr$ 16.500,00. CEN 167.

TRINDADE - sala, hall, 2 dormitórios, cozinha, a, serviço,
bwc social, carpet, garagem, aluguel Cr$ 7.500,00. TR1169.

BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, bwc social, copa, co­
zinha, sala refeições, a. serviço, garagem, churrasqueira,
piscina, carpet, aluguel Cr$ 6.500,00. BAB 171.

AGRONÔMICA - 2 dormitórios e 1 suite, bwc, dep. empre­
gada, sala, cozinha, a. serviço, garagem, carpet, g�s cen-

trai, aluguel Cr$ 11.000,00. AGR 172.
,

.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, armários embuti­

dos, a. serviço, carpet, aluguel Cr$ 6.500,00. CEN 173.

SALAS

CAMPINA$ - sala grande, bwc, cozinha, aluguél Cr$
6.720,00. CAM 096 ..

CENTRO - Sala c/52m2, bwc, carpet, telefone opcional,
garagem. Alugúel: Cr$ .6.000,00. CEN 095.

CENTRO - sala c/48 rri2, carpet, bwc social, toda mobi­

liada, armários, telefone, aluguel Cr$ 8.000,00. CEN 093.

CENTRO - Sala c/74m2, bwc, aluguel Cr$ 7.000,00. CEN
091

.'

SÃO' JOSÉ - 2 salas comerciaiS, aluguel Cr$ 3.000,00 cada
sala. SJO 089.

CENTRO - CEISA.CENTER - sala c/66m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 092.

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768·

No edifício GARDENIA com apartamentos de 1 e 2' dormitórios, demais-dependências
e garagem, ótimo acàbamento, e ainda uma maravilha de paisagem pra curtir.

. você mora como um rei, e pag� de entrada um'pouquinho de nada.

MORE EM COQUEIROS, MORE NO GARDENIA

Jardi
FLAM--

- -

APENAS C.RS 2..914,23 .MENSAIS.
MELHOR IMPOssíVEL.

Veja'o projeto e a descrição abaixo.
A planta' e a localização ao lado.

.

Você não tem outra alternativa.
Esta é a melhor oportunidade para adquirir
sua casa própria.
Passe pela JOWI e dê aquela satisfação à

.

sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANTIDO
FGTS - Não esqueça de seu fundo de garantia.
Ele pode ser usado.na poupança e no saldo devedor.

I

URBANIZAÇÀO - Todo o conjunto será calçado
.

com lajotas de concreto com 8 em de espessura.
conforme projeto 'aprovado. Terá iluminação
pública e rede de abastecimento de' água e

esgoto pluvial. Todas as casas terão muro na

parte frontal e cerca de madeira nas' laterais e

fundo dos lotes, O passeio público será
pavimentado com concreto .magro. com
acabamento em 'cimento áspero. Defronte de
cada casa será plantado um Flamboyant.

,::'" /'
..

/.

INFORMAÇÕES E VENDAS PLANTÃO NO LOCAL
JOWI S/A.
A,. l v o Silveira. �501 - Fones: ��-515ó. ��-0302 e �4-1902'
Nova Era e Santa Clara Associadas
A,. Rio Branco. 112 - Fones: 22·3X99. 22-33X9 e 22-3790

. Rua Fl", io Aducci, 992 - Fones: ��-IX95
Rua SOU/3 Dutra. 159 - Fones: 4�-3690 e' 44-252�

.,
..

'��::��!;'t;����;�
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AV. Ivo Silveira, 4501 - Fones 44-5156.44-0302.44-1902
Estreito - Florianópolis - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALEMÃO
Prof. formado em Universidade alemã.

Informações 22-0524.

A-94 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Luiza Maria - R. Peso Pedro Silva - dois quartos, sala,
cozinha, bwc, área serv., dep. empregada, garage'!l.

A-95 - APARTAMENTO - TRINDADE

Conj.·ltâmbé - R. Humberto Campos - Três quartos, sala,
cozinha, bwc, área serv., est. coletivo - armo emb. carpe-
tado, cortinas. . '.

A-78 - APARTAMENTO - CENTRO
Ed. Cristina - Av. Hercílio Luz - 2 q.tos, sala, coz., bwc, área,
servo todo carpetado, transf. financ.

A-88 - APARTAMENTO - CENTRG
Ed. Ana Paula � Trêsquartos (1 suíte) Bwc, living - sacadas,
área serv., dep. empr., carpetado, armário emb., garagem.
Transf. Financ.

A-77 7 APARTAMENTO - ITAGUAÇlJ
Ed.lzabei Maria -tres quartos (1 suite) sala, coz. bwc., dep.,
área servo garageri1; carpetado, transf. Finac.

A-87 - APARTAMENTO - TRINDADE
No conj. Lauro Unhares, bom apto, c/'J qtos, bwc, sala]

'

coz., área serv., garag.em., transf. Financ.
A-91 - APARTAMENTO - TRINDADE

No Ed. Carlos Augusto Caminha-R. Dep. Edu Vieira-qto,
sala, soz., bwc.

.

A-92 - APARTAMENTO - CENTRO
No Edificio Itajubá-Av. Mauro Ramos, 3 qtos, sala, coz,
bwc, área servo est. picar .:

A-96 - APARTAMENTO - AVENIDA B.MAR
Wd. Monte Ubano-2 qtos, tsulte, sala de jantar, dep. ernp.,
bwc social, área serv., garagem p/1 carro.

A-97 - APARTAMENTO - AVENIDA B.MAR
Ed. Monte Ubano - 2 qtos, 1 suíte, sala, cozo armo emb.,
garagem p/1 carro, pareá servo

A-98 - APARTAMENTO, - CENTRO
Ed. Cezanne - 2 qtos, sala, coz., bwc SOCo garagem.

A-99 - APARTAMENTO - ono G.DEÇA
Ed. Presidente- 1 qto, sala, coz., dep. ernp.rn todo mobi­
liado.

A-74 - CAS - CANASVIEIRAS
Casa' c/3 qtos, sala de jantar, living, 2 bwcs, jd. inverno,
gar�gem, p/2 carros, churrasqueira coberta, dep, smpr.,
casa toda alajotada. Terreno c/320m2' - casa 130m2 -

Aceita terreno ou casa velha -no Centro.
C-75 - CASA - TRINDADE

.

R. Humberto Campos - três quartos, sala, demais depen­
dências, terreno c/34m2.

(;-72 - CASA - CENTRO
Rua Luiz Delfino - em ótima zona residencial; ampla casa

c/500m2, dois pavimentos, 3' qtos, duas salas, demais de- .

pendências, garagem, adega" terreno c/800m2.
C-73 - CASA c TRINDADE

Rua Madre Benvenuta - 4 quartos, banheiro, 2 salas, co­
zinha, garagem. pl3 carros, churrasqueira, mais um acrés­
cimo com sala, copa, cozinhá, banheiro e 2 qtos. área
280m2.

MÉDICO·
Para ambulatório, 12 horas semanais.

Tratar fone 44-3790.

.' p ...

t
, i
" /

C-68 - CASA - CENTRO
Na Rua Crispim Mira - confortável resido o/varanda, área
int. 'coberta, 5 qtos, 4 salas, 3 bwcs, lavabo, copa, coz., área
serv - , dep. empr., churrasqueira, garagem, quintal
o/árvores frutíferas. ACeita apto. no centro como parte de

pagamento.
C-29 - CASA - TRINDADE

R:João Percy de Borba - 3 qtos (1 suíte) - living, sala de

jantar, garagem, dep. empr., sala TV, quintal. Transf. fi­
nane.

C-60 - CASA - CENTRO
Rua Trajano - tina resido c/3 qtos, bwc, sala, copa, cozinha,

.

área Servo dep. empr., aceita apto .. no centro como parte de
pagamento.

C-76 - CASA - BARREIROS
Na Rua André Maykot, boa casa de madeira c/2· qtos, sala,
bwc, cOZ., área serv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOA
Rua Rita da Silveira, belíssima resid. c/3 qtos, 2 bwcs, salas
coz., área serv., dep. empr., casa p/barco.

C-61 � CASA - ESTREITO
Numa Trav, da Rua Clerneatino de Brito, ótima resido

c/2qtos, bwc, sala, coz., área serv., lavanderia.
C-56 - CASA - CENTRO

Na Rua S. Judas Tadeu em José Mendes, finaresld., c/3
qtos (1 suíte), transf. financ.

C-52 - CASA - COQUEI ROS
Rua Ivo Reis Montenegro - em Itaguaçu, magnífica, resid ..

c/3 qtos, bwc, sala, coz., área serv., dep .. empr.
T-Ol - TERRENO - BEIRA MAR

Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno c/1045,
39,8011'12, gabarito, p/12 andares.Bem igual.

T-22- TERRENO - JURERÊ
Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c/1500m2.,
frente p/o mar 30m.

T-50 - TERRENO - BIGUAçú
Em pleno centro da cidade, magnífico'terreno c/440m2,
frente 60m.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na Chácara STODIECK - Rua Ernesto Stodieck - ótima

localização, excel, terreno c/480m2, frente 12m.
T-52 - TERRENO - CÓRRI';GO GRANDE

.

Na estr. geral, esq.. Rua Acadêmico Reinaldo Consoni.
ótimo terreno, c/48m2, frente 16,10m.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS •

No loteamento Martinha 'Xavier de Brito a 300m da praia
c/360m2, frente 12m .

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS
Na Rua Waldemar Ouriques - ótimo terreno c/310m2.,

.

frente 10m.
T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS

.

Em Iocal privilegiado, rnaqrilficoterreno c/375m2, frente
.15m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/vENDA
CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL

.

25 ANOS DE TRADiÇÃO
- Assistência Jurídica Permanente-

->.

,

ALUGA-SE EM CONCÓ�RDIA

Exce·le.nte loja no centro da cidade, ponto privilegiado
para quaisquer. ramos de' negócio. :- .�

Exige-se reterênclas,
Tratar: Dr. Waldir J. Bàseggio
·Rua Getulio Vargas, 371 -

c:

Eone44...0871 - Concórdià .se.

·i

. �' ..

.'
"

, TERRENÔS P·ARA RESIDÊNCIA; COMÉRCIO E INDÚSTRIA
TERRENÓs' PÁRA RESIDÊNCIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CENTRO -. Luiz Trindade (Mitra) - 7l9,20m2 • 29:60m de frente.

• CENTRO -·Esteves Jr. 384,39m2.- projeto 6 pavtos, aprovado.
• AGRONÓMICA - Trav. Aristides Lobo - 2 lotes - 190 mil cada.
• SUL BRASIL" 18m x 26,50m - alto padrão - alto e plano.

'

... TRINDADE - Servo Waldemiro Costa - 24mx25m - aclive - 170 mil.
JARDIM ANCHiETA - 594,50m2, esquina, plano, seco - 440 mil.
SACO DOS L1MOES· - 1

.'360m2 - 32m de frente - vista panorâmica.
IIACOROBI • Frente SC-404 e a SOOm disc-401 - 34m x 300m.

• SACO GRANDE - 5.550m2 - Bela Vista 'para a Baia Norte. Plano. •

STO. ANTÓNIO - 129.880m2 - ?44m de frente - aoüve-e plano.
CACUPÉ • 1.320m2 - 22m de fjente - bela vista - 400 mi I.

.

SANTO ANTONIO - Chácara c'l!120 ha - e/casa, pomar, água, luz.
RATONES - 4Qm x 800m - plalilP, água, luz - 300 mil a combinar.
DANIELA - 'Frente Sociedade -i'f:!,5,60m x 24m'- aterrado, plano.
DANIELA - A 150m da praia - ltm x 30m - aterrado - 150 mil.

CANASVIEIRAS - Chácara - 75.l,sOm2 - água, luz, telefone.
'CANASVIEIRAS .; A '400m da praia - 14m x 41 m : alto - 220 mi I.

.' CANASVIEIRAS - A.5.50m dá praia - 1.127m2.- chácar-a - 2 ttes.
• CANASVIEIRAS - Frente asfalto - a 100m da praia - 508,28m2.
• CANASVIEIRAS - Frente asfalto - 1.380m2 - bela casa mobiliada. •

CANASVIEIRAS - Ao lado Clube PM - 14m x 35m - amurado, aterro.
INGLESES - Estrada Geai - 60m da praia - 14mx30m - 150 mil.
LAGOA - Frente Lagoa - 21.010m2 - 84,48m de frente. 1.200 mil.

• LAGOA" Estrada Joaquina.- 40.2501"(12 - 46m de frente - 900 mil. •

• BARRA DO SUL - 26m de praia - 150 mil - fundos e/vertentes.
ESTREITO - José do Patrocínio - 12m x 25m - Cr$ 210.000,00.
ESTREITO - Tuplnambá - 646m2 - 3 frentes - res. 4 pavimentos.
ESTREITO - Ma. Claudina Cruz - tüm x 31,30m - alto, plano.
ESTREITO -Max Schrarnm -552m2 - 14,10m de trenté - comercial.
ESTREITO - ·Trav. N.S. Rosário -,11m x 34,50iTl - c/anexo 55m2.
J. ATLÂNTICO �·14m x 25m -'alto, plano, seco' - Cr$ 170.000,00.
COQUEIROS - Estilac Leal - 193m2 - plano - 260 mil a combinar.

. CAMPINAS - 410tes perto Kobrasol a partir de Cr$ 200.000,00.
BR-l0l .- 31.382rri2 - 131m de frente - a 500m do trevo S. Pedro.•

• B�RREI.R()S - Rua lano -,frente calçamento - 12mx27m - 185 mil. •

• BARREIROS - R.N.S. Aparecida - 10m x 40m - plano - 160 mil.

CONFIE:N,OS A VENDA DO SE(j 'TE;RRENO! Várias ofertas.

� u, , ( -: '�':

EM VIRTUD-= DO GRANDE SUCESSO.ALCANÇ�DO: N·A PRIMEIRA
FASE, DE VEN·DAS DE CASAS E TERRENOS POR APENAS·1.161l

CRUZEIROS MENSAIS, A NOVA ERA/SANTA CLARA ASSOCIADAS
LANÇA AGORA EM· SEG,UNDA ETAPA, MAIS ?OO

CASAS E ·TERRENOS NOS JARDINS E,LDORADO E EU.CALIPTUS.

Procure logo aNOVA ERA/SANTACLARA ASSOCIADAS na Praça NôssaSenhora de
.

C A n ImOYEII,
.

flua Deodoro, 22 - 1.ó andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 -.22-1179

CRECI180 - 11.a,REGIÃO - SC
-. • . ALUGUEL' .

. APARTAMENTO CENTRAL' - C/3 quartos, living, BWC·so�.
clal, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, todo
acarpetado. Cr$ 8.000,00.

. .

APARTAMENTO CAPOEIRAS - c/3 quartos, living, co-
.

zinha,' dep. de empregada, área de serviço, BWC social,
garagem, telefone, acarpetado. Cr$ 6.000,00.
SA,LA CENTRAL - Con], A.R.S. área 65m2. Cr$ 6.480,00.
SALA CEISA CENTER - área 205m2. Cr$ 25.000,00.

VENDAS '
.

068 - CS - BARBADA CASA ITAGUAÇÚ - c/3 quartos,
living, sala de jantar, Cozinha, dep. de empregada, IBWC
social, .armário embutido, garagem p/2 carros, área
172m2. Cr$ 1.100.000,00. _

067 - CS - BARBADA CASA COQUEIROS - c/2 quartos, 1
suite, living, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
churrasqueira, BWC social, área 100m2, terreno 300m2.
c-s 750.000,00. .

.

066 - CS - CASA NOVA SEM HABITE-SE - c/área 90m2,
terreno 12x32. Valor Cr$ 315.000,00 - Poupo C.r$ 270.0ÓO,00
- 30 prest. Cr$ 1.500,00. Sem reajustes,

. 094 - AP.� KiTINETE CENTRAL - c/qeladeira, fogão, armá- .

rios ernbutídos, acarpetados e cortinada. Preço: Cr$
.

472.500,00 c/financiamento. .'

047 - AP - APARTAMENTO CENl"RAL - c/2 quartos, suite,
living, Sala de jantar, copa, cozinha, dep: de empregada,
BWC social, .garagem, área 180m2. todo acarpetado. Cr$
1.520.000,.00 c/financiamento.

' .

053 - AP - APARTAMENTO BOM ABRIGO - cf2 quartos,
.:

suite, sala de estar, sala de jantar! �WC socla], dep. d�
empregada, garagem, acarpetado. Area 106m2, Preço: Cr$
550.000,00 c/fi nanciamento.

.

. ....

.

097 ". AP
- APARTAMENTO COQUEIROS· c/3 quartos,

"

living; cozinha, áreadeeerviço, BWC,social,armários'em­
butidos, acarpetado, garagem. Prêçe: c.s �70.0ÓO,00·�
Poup - Cr$ 260.000,00 - prestações Cr$ 2.200,00.

.

,

\

INSCRiÇÕES ABERTAS PA'RAESTE PLANO SOMENTE ATÉ 30 DE
.

AGOSTO.
SE VOCÊ ESTÁ EM ALGUMA FILA, NAo PERCA TEMPO!

Fátima, no Estreito ou visite nosso plantão .de vendas',' no, local.

i
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERRENO

"

CASA EM ITAGUAÇÚ
Aluga-se. Preço 8.000,00

Tratar rua Servidão Araújo n.? 137
ou telefone 22-7448

Vende-se ótimo terreno em Itacorubi - Estrada Geral da
Lagoa - com 97.000m2. Frente para o asfalto. Otimo negó-
cio - Telefonar para 44-1336 ou 44-1566.

.

APARTAMENTO
ED. MARIA DE FÁTIMA - R. Alm. Alvim - 2 qtos, living, coz.,
Bwc, área serv. dep. empr., garagem, cortinas, carpetado,
estante.
ED. PORTINARI - R. Esteves Jr. - 2 qtos, sala, coz., bwc,
dep. empr., área serv., garagem, carpetado, ar cond.
ED. ALEXANDRA - Av. Hercílío Luz· qto., sala, coz., bwc.
ED. ITAMBÉ - TRINDADE - 3 qtos, sala, COZ., bwc, área
serv.; est. coletivo, cortinas, lustres, carpetado.
ED. EUNICE - Estreito - R. Fúlvio Aducci - KITINETE.
ED. GERÂNIO - R. Paula Ramos, Coqueiros - em ótimo
local, apto. c/1 qto, sala, COZ., Bwc, área servo

ED. CAMARUS - 3 qtos, sala, coz., bwc, área serv., dep.
empr., garagem, armo emb.TELEFONE,
ED. FLORÊNCIO COSTA - R. F. Schmidt - KITINET�.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
R. ÁLVARO DE CARVALHO - 4 qtos, living, copa, coz., dep.
empr., varandáo, abrígo p/carro, gé?ragem, est. p/carro,
armo emb., ar cond. aquecedor central.
R. D. JAIME CÂMARA - 2 qtos, 2 salas, coz., bwc, dep.
empr., área serv., quintal.
R: TTE. SI LVEI RA - doze dependências, 2 bwcs, área, gara­
gem.
JD. CIDADE UNIVERSITÁRIA - 3 qtos (1 suíte), living, copa,
coz., bwc. sala de jantar, dep. empr., área serv., varanda,
sacada, garagem.
R. TTE. SILVEIRA - Ampla casa central c/diversas depen­
dênclas, excelente p/empresas ou repartições.
AEROPORTO - Trav. Estr. Geral - 3 qtos, sala, coz., bwc,
abrigo p/carro, quintal.
SACO DOS L1MOES - R. Belisário Bríto da Silveira - 2 qtos,
sala, coz., bwc, varandão, telheiro.
JD. PANORAMA - 3 qtos, sala, coz., bwc, área servo

R. CEL. LOPES VIEIRA - 3 qt=s, sala, living, coz., bwc, dep.
empr., área serv., churrasqueira, garagem.
R. PASCOAL SIMONE - 3 qt=s, 2 salas, coz., bwc, dep.
empr., lavanderia, quintal e garagem.
R. PRAIA GRANDE CLUBE - Coqueiros - linda casa c/32

qt=s, 2 salas, demais dep., garagem, fins resid.
R.Ma JULJA FRANCO -'2 qtvs, sala, COZ., bwc, porão e

quintal.
-.

R. FERNANDO MACHADO - No centro, fins com., amplas
peças, dois pav., terraço.
R. DO IANO - BARREIROS - 3 ot=s, sala de estar, sala de
jantar,' coz, bwc, quintal, abrigo p/carro, despensa, tele-
fone.

•

AV. HERCILlO Luz - Centralíssimo p/tom, em geral, diver­
sas salas, 2 pav., garagem.
AF. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clinica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep.
AGRONÓMICA - TRAV. SIDNEY NOCETTI - 2 qtvs, 2 salas, .

coz.,bwc, área serv., quintal.
'

LOJAS - CONJUNTOS
ED� UNIBANCOS - R. Trajano, temos diversos conjuntos,
inst. sanit., em pleno centro ..
ED. FLORÊNCIO COSTA - Conj. c/52m2, mais insto
ED. ANTERO DE ASSIS - 1 a locação - temos salas c/40 e

42m2, insto sanit.··
,

ED. N. SRA. APARECIDA - R. Sete de Setembro - loja
c/55m2, i nst. sanit.
ED. VISC. DE OURO PRETO -Salas c/20 e 16m2, inst. sanit.
R. TTE. SILVEIRA - Sub-solo-garagem, pÍ10 carros, terre-'
nos c/2 andares, área 750m2, própria p/ grande empresa
ou reparto
GALPAO - R. JOAQUIM CARNEIRO - Capoeiras - excel.
galpão, c/áreas 130m2, incluídos, salão c/90m2, mais es-

crit., geladeira, insto sanit. .

.

ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais,
c/áreas de 35m2.. ,

ED. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt �/35in2, bwc, 1 �s­
tante c/ prateleiras, portas de fórmicas, ,

ED. ARS. Em pleno Calçadão - sobre-loja c/42m2, insto
sanit. toda acarpetada, divisória c/prateleiras.

.
ED. JOAO MORITZ - temos conj. c/70 e .60m2, i nst. sanitá-
ria, balcão e divisória c/ armários' embutidos.

.

ED. APOLO - Ampla sala c/65m2, insto sanitária.

.

ED. Da IZABEL - Anita Garibaldi - ótima loja térrea, área
24m2, i nteiramente decorada.
CEISA CENTER -Av. Osmar Cunha - Temos salas civersas e

lojas térreas, no belíssimo Ceísa Center.
ED. ALIANÇA - R. F. scnmrar, salões, c/25m2, próprias p/
resido ou grande empresas.

.

R. DEODORO - Calçadão-prédio c/5 pavirn. fi nas inst..
grande oportu nidade.
R. FERNANDO MACHADO - Loja c/33m2, insto sanit.
AV. RIO BRANCO - Loja c/288m2, insto sanit.
CANASVIEIRAS - R. Madre Ma Vilac - Loja c/80m2, inst.
sanit.

.

ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus - sobre-loja c/17m2, inst.
sanit.
R. WALDEMAR OURIQUES - CAPOEIRAS -loja c/40m2, p/

.

salão ou farmácia.
.

.

ED. MARAN - R. Tte. Silveira - conjuntos c/23m2.
'Eo.. APLUB - Rua dos Ilhéus, conjunto c/38m2, i nst. sanitá­
ria, carpetado.
RUA ANITA GARIBALDI - Conj. c/100m2, i nstalação sanitá-
ria.

. .

GALERIA Da TEREZA - Présio o/área 400m2, 6 salões e 12
sanitários - CALÇADAO.

.

ED. DAUX. BOABAID - R, Marechal Guilherme - conj.
c/63m2, inst. sanit. .

R. FELIPE SCHMIDT � esq. pça XV - conj. c/15 salas p/
instalação de clínica, escritório. .

.

RUA SETE DE SETEMBRO - Ótimo terreno' central para
.

estacionamento com área de 1.80m2.

EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormító­
rios, demais dependências" Sala de

Recreacáo e Play-Ground.
EDIFICIO ANA PAULA: Com Sacada,
Salão de Festas, Play-Ground, 2 Dormi­
tórios e demais dependências.
EDIFíCIO CAROLINA: Somente 2Apar­
tamentos por andar, com 3 Dorrl)itó-'
rios, Living, Copa-Cozinha, BWC. Area
de Serviço, Dependência para Empre­
gada, Garagem, Terraço com Play­
Ground e Salão de Festas.
EDIFíCIO MOZART.: Com 2 ou 3 Dormi­

tórios, Sacada, Lavabo, Dependência.
para Empregada, Garagem, Salão de

Festas, Churrasqueira e Play-Ground.
APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA

MAR NORTE
,EDIFíCIO SAINT CLAIR: Com

234,61 m2, 4 Dormitórios (Uma Suíte), 2
Garagens, Salão de Festas, Play­
Ground e demais dependências: En­

trega em' Janeiro de 1980.
E.DIFíCIO SAN SEBASTIAN -. SAN
'MARTIN - Frente a praça Celso Ra­
mos. Apartamentos com 2 e 3 Dorrnitó­
rios, Garagem, Suíte e demais depen-'
dências comPiscina, Entrega em Abril
de 1980.
APARTAMENTOS DUPLEX NO EDIFí­
CIO SAN MARTIN; Com. área de

240,15m2, com 3 Dormitórfos, Living,
Sacada, Terraço, Churrasqueira, Ga­

ragem, Play-Ground e demais depen-
dências com Piscina. Entrega em Abril
de 1980.
APARTAMENTO: Rua Theófilo de Al­
meida. CONJUNTO RESIDENCIAL

•

EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon

Gama D'Eça e Rua Esteves Júnior com

Terraço, Salão de Festas, Garaqern,
Play-GrounEl e demais dependências.
Agora você adquire seu apartamento
de'l Dormitório no EDIFICIO AL­

Ç)ARVE, pelo PLANO CEISA ESPECIAL

(APARTAMENTOS FINANCIADOS
COM JUROS MAIS BAIXOS E PRAZOS
MAIS LONGOS), com prestações me­

nores do que um alugu.el .e ainda usa

seu. FGTS (Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço), para pagamento
das prestações mensais.

LANÇAMENTO Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos (Beira Mar Norte) e Rua'
Frei Caneca.
EDIFíCIO FRANZ lISZT: Projetado
com Classe e bom senso, no ponto
mais nobre e com a vista mais li nda da
cidade o Edifício Franz Liszt, tem a se­

gurança, a garantia e o acabamento da
CEISA.

.

Somente 2 (dois) Apartamentos por
andar com 2'38,33m2 e 216,9Çlm2, 4
Dormitórios (Uma Suite) Sala de Estar

. com Sacada, Sala de Jantar, Lavabo,
BWC Social, Cozinha, Área de Serviço,
Dependência completa para Ernpre­
gada, Garagem, Hall Social Decorado,
Hallde Serviço, Play-Ground com Sala
e Pá.tio, 2 Elevadores, Central de Gás:
I nterfone com a Portaria, I nstalaçáo
para Ar Condicionado, Carpet 'Nylon 6
mm, Paredes com massa corrida-e pin­
tura em P.V.A. Azulejós Decorados,
Piso de Mármore no Lavabo e Banheiro
da Suíte, Janelas de Alumínio Anodi­
zado, Metais Facetados e Cromados.'

APARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFíCIQ CRISTINA: Com 1 ou 2 Dor­

mitórios, Garagem, demais dependên­
cias com Salão. de Festas e Play­
Ground

COMÉRCIO E

ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

"". ':'>_-=:.

APARTAMENTO TRANSFERE-SE
OPORTUNIDADE ÚNICA

I '

Excelente apto, Edifício Giocondo Avenida Iguaçú 2141 3.0 Andar com
financiamento de mais de 13 anos.

O adquirente beneficia-se gratuitamente da poupança já paqa de
160.000,00 e de mais, 200.000,00 de prestações também já pagas.
Receberá, ainda, gratuitamente, carpets já colocados', box, instala­

ção de luz, sinteco, etc, etc ...
Tratar dirétamente com a proprietária Alice Fontana, pelo. fone co­

merciai, código 041 n.? 2329797 em' Curitiba PR.

;�
OESTADO �' Fpolis, 19/AgostO/1979

Palacete Agronômica - com sala conjugada de 50m2, bar,
escrit6rio, suite de casal, dois quartos. sociais, cozinha
kitens montada, lavanderia completa, quarto de ernpre­
gada é banheiro, garagem para 4 carros, área de serviço.
churrasqueira, quinta, casa toda com armários embutidos,
sinteco, central de gas, massa corrida, acabamento de alto
luxo. Aceita-se imóveis como parte de pagamento.
Casa desocupada - Com 3 quartos, duas salas, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço, lavanderia, gara"
gem e área coberta nos fundos, terreno ou carro de entrada
saldo a combinar.
ApartamentoOK -Com 3quartos, sala de estare jantar, copa
e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço e

garagem, sinteco, gesso, box de acrílico, excelente locali­
zação - financiado ou nas suas, condições...

.

.

Casa S. Jose - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozi nha, banheiro social, área de serviço e garagem - massa

corrida, carpet, lustres e esti lo colonial- somente 50.000,00
de entrada - saldo a combi nar ou financiado.
Palacete Itaguaçú - com duas suites, dois quartos sociais,'
escritórios, lavabo, sala de estar e jantar, em dois planos,
todos os quartos com terraço e vista para o rnar, lareira,
suite' de empregada, copa e cozinha, sala de refeições,

. escritório, hall social, sala de T.V., área de serviço, saúna,
sala de repouso, churrasqueira, canil, garagem para dois
carros, central de gás. Super barata.
Fazenda -2.500,00 m2 - com madeira bruta e palmito - outra
área com 6.000.000m2-muito mato bruto -serraria -palmito
- próprio para pastagem - com duas casas - todas preços
especiais (falar Alcidio)
Estamos de plantão domingo

BOM ABRIGO: Com 3 Dormitórios, Li­
ving, Estar íntimo, Banheiro Social,
Cozinha, Dependência para Empre­
gada, Área de Serviço, Vaga de Gara­

gem.
MELHORIAS: Box Acrílico, Armários
Embutidos, Aquecimento Térmico,
Cortinas, 2 Aparelhos de Ar Condicio­
nado, Luminarias.

SALAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Her­
cílio Luz com a Rua Fernando Ma­
chado. Conjuntos com, 50,50m2,
105,42m2, 71,47m2 e 54,43m2, (Po-
dendo conjugar os dois primeiros).
EDIFíCIO HERGULES: Rua Tenente
Si lveira esquina com a -Rua Jeronimó
Coelho.
Conjunto com: 68,15m2, 47,30m2,
106,81 m2 e 63,11 m2

.

EDIFíCIO CEISA CENTER: Av. Osmar
Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua Vidal
Ramos. Bloco "A"

Conjuntos com: 4'1,37m2 e 79,65m2
Bloco" B"
Conjuntos com: 52,59m2

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO ANA PAULA: Loja n.O 2, com
89,94'm2, com Sobre-loja, frente para a

Av. Hercllio Luz.
Loja n.? 4, com 39,00m2, frente para a

Rua José Jacques,
.

EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
Salas e Lojas com' Estacionamento
próprio.

'

EDIFíCIO ATLAS: Loja com 116,35m2
ÉDIFíCIO CAROLINA: Loja n.? 1, com
Sobre-loja, frente para Av. Hercílio Luz,

IMÓVEIS

MRM -Jrnovels
Mercado de Residências e Moradias Ltda.
CREC!·280
CGC. 83.i22.35ó/0001'11
Rua Tenente Silveira. 46 . Coru. 1.101 ' Atico
Fones: 22·8572 ·22·8877

022C -RESIDENCIA MARAVILHOSA-Terreno plano com 4.800m2
(60X80), maravilhoso bosque com pomar, nascente própria, livin'g
col']1120 ri12, bar, lareira.estantes embutidas, lavabo, copa-cozinha,
montada com armários'em�utidos, três amplos quartos completos
com camas e armários embutidos, carpet, banheircsocíat com­
pleto, ampla sala para adega com varanda maravilhosa', plantas de
todas as espécies, prédio anexo para casa do zelador completa com

.

três vagas pera automóveis, pisclna com 40m2, sauna completa,
churrasqueira, construção maravilhosa com 600m2, única no gê.
nero em Florianópolis, localização privilegiada· PREÇO DO MO·
MENTO - SUPER ACESSivE.L - OPORTUNIDADE RARA .

014AP -APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE- Living, dois dormi­
tórios, banheiro social, dep. de empregada, copa-cozinha, área de

serviço, carpet, massa corrida, gás central, garAgem. Entrada Cr$
160 mi I - Prestações de Cr$ 11 mi I.
020AP -APARTAMENTORUA BOCAllNA-Amplo livi ng em L, com
varanda, "Suite completa com armários embutidos; dois dormitórios
com armários embutidos, banheiro social, carpet,ar condicionado,
ampla copa-cozinha, completa, área de serviço, dep. completa de

empregada, garagem, gás central- Poupança tacilitada- Prestações
Cr$ 14 mil.
016CC -CONJUNTOCOMERCIAL- Edifício Hércules, Rua Tenente
Silveira, ampla sala com carpet, banheiro social. Prestações Cr$
3.114 mil· Poupança facilitada.
026T - TERRENO EM COQUEIROS - 798m2, plano e alto, duas
frentes, localização privilegiada, maravilhosa vista para a baía sul.
Preço Cr$ 650 ·mil.

.

038T - LOTES PRAIA PANTANO DO SUL - O único loteamento
balneário no gênero, com calçamento água e luz, pronto para

construção da sua casa de veraneio, mar de beleza sem igual, preço.
a partir de Cr$ 70 mil à vista· Prestações Cr$ 2.250,00.
009AP - APARTAMENTO NA TRINDADE .. Em frente ii Universt­
dade, novo sem uso, living com sacada, sala de estar, dois dorrnitó- ,.
rios, banheiro social, copa-cozinha. área de serviço, carpet . gara-

gem, entrada Cr$ 85 mil· prestações a Cr$ 7 mi]. '

.

031 T - LOTES EMSAMBAQUI- 450m2, frente para omar, arboriza­
dos, localização excepcional, praia própria - Preço Cr$ 160 mil:
facilita-se.
037T - LAGOA DA CONCEiÇÃO - Excepcional área com 500.000

m2, frente para a Lagoa, Preço facilitado, Cr$ 1.600,00.
017AP'-APARTAMfNTOVIDALRAMOS- Living em L, três quartos,
banheiro social, copa-cozinha, dep. emprégada, área de serviço,
carpet, armários embutidos, paredes forradas. Entrada Cr$ 400 mi I·

.corn 36,73m2
Loja n.? 2, frente para Rua José Jac-
ques, com"'j6,73m2

.

CASAS A VENDA
COQUEIROS: RUA PASCHOAL SI­
MONE: (Vista para a Baía Sul), Com 3
Dormitórios (Uma Suíte), Lavabo, Ar­
mários Embutidos, Garagem para 2
carros e demais dependências, área
construída com 232,40m2 em terreno
de 384,10m2

.

CENTR� RUA
.

CRISTOVÃO NUNES
PIRES: Possuindo 4 Dormitórios
(Sendo 2 Suítes), enorme Sala de Jan­
tar e Estar, Lavabo, Adega,' BWC, Bi-

. blioteca, Copa-Cozinha, Area de Ser-.
viço, Qependência completa para Em-,
pregada, Garagem para 2 Veículos,
com 223m2 de área construída.
SÃO JOSÉ: Linda vista para o mar com

3 Dormitórios (Uma Suíte), Living,
Copa-Cozinha, Dependência para Em-

.

pregada, Garagem, Carpet nos Dormi­
tórios e Salas. CONSTRUÇÃO NOVÁ
PARA PRONTA ENTREGA.
BAIRRO SACO DOS LlMÔES: RUA

.

BELlZÁRI'O BERTO DA' SILVEIRA:
Casa mista com 3 Dormitórios, Sala,
Cozinha, BWC, Despensa, Cobertura
para Automóvel e Totalmente Acarpe­
tada.

, TERRENO À VENDA
Loteamento Frederico Veras.
Lote com 437m2, ótimo preço.
PLANTÃO PERMANENTE DAS 08,00
ÀS 20,00 HS.
RUA: TENENTE SILVEIRA 35 - FONE
22.1099 E GALERIA EDIFíCIO CEISA
CENTER

Rua TeM. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópotls"- se

,.
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